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DESTINA T AR IO 

Exmrl Snr. Presidente do Conselho 

Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

CORRESPONDENCIA ANTERIOR 

ASSUNTO 

REGISTO E ANDAMENTO 

ClT AR EM SUA RESPOSTA 

Nr. Rei. 

Atendendo á olicitaçlo do socio deste Sindicato, Enge-

nhe1ro d Rêde 
, 

ineira de Viaç~o - Francisco Sanch~s, p sso as vos-

s s mãos o recurso que o mesmo apresenta a esse egregio Conselho, 

solicitando toma-lo na devida consideraçlo. 

Com os protestos da mais elevada estima e consideraç~o 

Tasso Benjami otta 
Presidente do Sindicato 

Bélo Horizonte, 14 de Julho de 1939 

.... 

t'f!t 



' 
Exmos. Snrs. Presidente e dem es Kembroa do Conselho 

Nacional do Trabalho 

~!O DE JANEIRO 

O abaixo assignado, engenheiro da Rêde Mineira de Via

çlo, carteira profissional do C.R.E.A. no 1456 e do inisterio do 

Trabalho no 68731-serie 25! • syndicalisado no Syndic to ineiro 

de Engenheiros Ferroviarios sob o no 57 , vem recorrer e esse 

Conselho para o que passa a expOr: 

Promovido de Engenheiro Residente a Chefe da Secçlo 

Technic da Linha da Estrada de Ferro Sul de nas, cargo par o 

qual foi nomeado em 14 de JUnho de 1932, já n vigencia da Rêde 

neira de Viaç o, Estrada de Ferro Feder 1, arrendad ao E tado 

de Yin s Geraes, que foi constituida pela incorporaç o d'aquella 

Estrada e da Estrada de Ferro Oeste de inas, em 21 de rço de 

1931, foi, em virtude da nov organizaç!o administrativa da refe· 

rida Estrada, levada atreito por força do Decreto-lei no 132 de 

23 de Setembro de 1938, do Governo d Kinas Geraes, cl ssiftoado, 

por acto de 23 de arço p.p., o citado Governo, como Engenheiro 

d classe •o•, categoria dos Inspectores de Divis o. 

Sentindo-se prejudic do com ess cl ssificaçno, embora 

continuando aproveitado interinamente como Engenheiro d cl sse 

"B", n qu 1 vem servindo, com outras designaç~es, desde 28 de Ja

neiro de 1934, solici ou, o Snr. Director da Estrada, em requeri-

mento de 20 de Abril p.p., do qual junta um copia, sua inter:re-

rencia junto o ExmO Snr. Governador do Est do no s ntid de re

considerar o seu cto classificando-o na categori "B", n qual 

figur o cargo de Ajudante Technico da Linha, cuj s fUncçOes slo 

as mesm s do Chefe da Secçlo Technica da L1nh da Sul de inas. 

Baseando-se em qu o Eng nheiro da categoria •c• tem os 

vencimentos de 2:000 000 mens es e que os de Chefe da Secção Tech

nica d E.F.Sul d lln s s o de 1:800$000, achou o snr. Dir otor 

--continua--



• 
-continuaç o-

da R de ineir de Viaç!o que o peticionario, ao envez d ter sido 

prejudicado, ~oi beneficiado e, por i so, deixou de encaminhar o 

pedido do recl ante ao ExmO snr. Govern dor do Estado de Iinas 

Geraes, dando-lhe, d'isso, scienci em ofticio no DR-3/21 de 22 

de Abril p.p., o qual conoluio dizendo: •Todavia, si o interess -

do julgar conveniente, poderei encaminhar ao snr. Governador o 

presente processo com estas inror aç~es." 

o se conformando com a argument ç o apres ntada pelo 

Snr. Director da Estr da, o peticionario, em 13 de Kaio ultimo, 

endereçou-lhe nova petiçlo, annex por copia, na qual solicitou 

o encaminhamento de todo o processo ao ExmO Snr. Govern dor do Es

tado e contestou todos os topicos do otricio DR-3/21 citado, os 

quaes transcreveu entre sp s na sua referida petiçlo. 

Encaminhando essa petiçlo ao E:xmO snr. Governador do 

Estado, o Snr. Director da Rêde, confrontando a situaçlo de Chefe 

da Secçlo Technic da Sul de Utnas do recorrente ntes d nova 

organizaçlo administrativ com a sua actu 1 classific çno de En

genheiro da classe "O", insiste em atfirmar que o mesmo foi bane

fiei do e, no tocante 's contestaç~es que o recorrente presentou, 

limitou-se a transcrever o que consta dos Regulamentos da B d 

neir de Vi çlo e da E trada de Ferro Sul de inas com referen

cia os enc rgos da Ajudanci T ohnica do Departamento da Linha 

da Rêde ineira de Viaç o e d Seoçlo T chnica da Estrada de Ferro 

Sul de Minas, como si os trabalhos technicos de um Estrada de 

F rro pudessem ser alt rados com mudança de nome da dir cç o 

do respectivos s rviços ou do modo diverso por que os mesmos s o 

discriminados. 

E, assim, com ssa interpretação ingular, concluio o 

seu parecer dizendo lhe Earecer n o procederem os argumentos do 

requerente. SUbmettido o assampto ao exame do Snr. Consultor do 

Gov mo d Minas, st , num ex aim~lista do ca o, no qual, sa-

lientando apenas que o requerente sustenta serem as o ts s de 

--continua--



-eontinuaçlo-

, 
Chefe da Secç o Technioa da E.F. Sul de Minas corres~ondentes as 

da actual Ajudanoia Technica da Bêde Mineira de Vi çlo e que o 

Snr. Director da Estrada, pela transcripçlo dos regul~entos de 

ambas as Estradas, declara serem ditrerentes os respectivos n

cargos, diz ~arecer-!h! ter razlo o Snr. Director. 

Easeado nessa supposiçio reita pelo Snr. Director da 

Rêde Mineira de V1açlo e endossada pelo snr. Consultor do Estado 

de Minas Geraes, sem o estudo acurado que exige assumpto dessa 

naturez em que estio em jogo interesses feridos de terceirQs, o 

ExmC Snr. Governador dá como encerrado o caso despachando estar 

de accôrdo com a interpretaç!o dada pelo snr. D1rector. 

Nlo se conformando o requerente co.m tal decislo, que 

importa em o seu rebaixamento de tunoçtses, appela por este meio 

para esse Egregio Conselho, que tem sabido sempre estudar e resol

ver, com justiça, os assumptos que lhe alo entregues e defender 

com isenç!o de animo os interesses d'aquelles que sotfrem as con

sequencias de interpretaç~es apressadas ou erroneas dos regulamen

tos em t ce dos direitos adquiridos. 

Para a melhor orientação d ' esse Conselho sobre o assump

to, o requerente, alem da copia de todo o processo sobre o assump

to, informa:' 

lg - Que a 28 de Janeiro de 1934, foi nomeado , interina

mente, :para o cargo de Ajudante da Locomoçlo da Ea

trada de Férro Sul de Iinas, cargo esse que corres

ponde, na actual organizaç~o, a Engenheiro da clas

se •:s•, tendo siâo substituido no seu cargo etfee

tivo d Chefe da Secçlo Technica da Linha, interi

namente, pelo EngQ Tasso :Benjamin da Motta, que, 

tendo a nomeaçlo effectiva de Engenheiro Residente 

na Sul de nnas, foi tambem classificado, na actual 

organ1z~çlo d& B&de K1ne1ra de V1açlo, como Enge-

--continua--



-continuaçlo-

nheiro da classe •o• e continua, int rinamente, 

como Engenheiro da cl sse •B•, na Ajudancia T ch

nic d'esta ulttm, sem solução de continuidade, 

entr s suas tuncçOes anteriores e actuaes; 

2g - ~ue os vencimentos de Ajudante da Locomoçuo da Sul 

de Yinas que, Jan iro de 1934, r de 1:600 000 

ensaes, com mais 250 000 ~ar bono de aluguel d 

casa, passar , e Agosto do mesmo anno, em virtu

de do quadro d pessoal entlo approv do pelo Go-

verno do E tado, a 2:007$000 m nsaes, e aquel-

le mesmo abono de 250$000, e, de~oi , pelo reajus

tamento de Agosto de 1937, a 2:250$000, com a 1ncor

poraç o do abono para aluguel de casa aos respecti

vos vencimentos; 

3Q - as classific Oes de arço ultimo, que o peti-

cionario foi prejudicado, houve engenheiro de ca

tegoria correspondente á "D" da actual organizaçlo 

outro sem nenhum categoria etrectiv n Estrada, 

ambos cl ssifi ados n classe •B•; 

40 - Que o recorr nt vem exercendo, embor int rinamen

te, cargos que correspondem á actu 1 c tegori •B• 

desde 28 de Janeiro de 1934, exclusive o periodo 

de 14 de JUnho de 19 até quella data, em que 

ex rceu as tuncçOes do seu cargo etfectivo de Che

~e d Secçio Technica d ~nh da Sul de 11nas; 

so - tem 13 nnos de serviço etrectivo na E tr&d ; 

69 - e v to ar posse, com protesto, do cargo de En

genh iro da cl sse •o• em virtude do despacho ~i

n 1 do Snr. Director d R8de. 

E, diante do ex]Osto, esper o recorrente a sua clas

sific çlo na classe •B", d ccôrdo com s tuncçOes do seu c rgo 

--continua--



-continuaç o-

e:tf'ectivo. 

Bello Horizonte, 13 de Julho de 1939 

Francisco-Sanuh s 

ANNEXOS: 

Petiçlo inici 1 do requerente ••••••••• doc.no 1 (co:pia) 
Oart DR.3/21 do snr.Director d R de 

o snr.Chefe do Departamento F1nance1-
) ro d mesma R~de •••••••••••••••••••••• doc.no 2 (copi 

Oontest çlo do r eo..uerente •••••••••••••• .. • 3 .. 
Carta no 1081-DR do Snr.Director da R -

I 
de o Snr.Governador do Estado,encami-

~ 
nhando o Recurso do requerente •••••••• doc.no 4 (copi ) 

Parecer do Consultor do Governo de 
n s ao Snr.Governador ••••••••••••••••• doc.no 5 (copia) 

Despacho final do Snr.Dir ctor da Rêde 
no Recurso :presentado •••••••••••••••• doc.nQ 6 (copi ) 

--------·-... 
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O. SR. DR. DIRECTOR .. DA R~DE INEI D V c;( 

o b ixo a ign do, cb.an o- s pre u ic do co i fi-

c '-ão do engenheiro d cntogori "C" que t o n ulti nor e -

- dos en~enhe1ro d ' a Rê ol ct a voas nt rfe-ço 1 v m 

r nci junto ao Sr . Govern dor do E t do , no ntid de r co si-

d r r o s u acto n parte e e r r r o ca o do p tio on rio " 
, 

ue o sec;u1n e: 

Por c to de 14 d Junho c3 1932, conforme re,i tro n~ R-3/4 e 

o :f f cio n ~ 229-4, do ont-o Sr . p rint ndente d R "d neir d 

Vi -~ o, j'' utonoma fln nceir ni tr tiv men e, f o -
do Chofe d -o Tec nic d L te roh1-gn e c n a, con o pro c so 

v do ne a E tr d • 

o ultimo Ro ulnmento x o pelo Governo do • tado p r 

Jlneir de Vi -o, s ram p rten-
... 

e unoço s d' ~u 11 c rgo 
, 

o r c t gori 11 " m COl qu nci , p r 11 p a ou utom -' 
tic monte o ticion io , ois a u - , designaç o e par f uncçÕ s 

b ia , do c r o -no p r o us or1c ru :ntos,os quae3, como 

v:b c m com refor m lov d s ff ito de t poa t mpos . 

OUtros1m, prov op ort~ d p r s 11 nt r-vo o 

' taoto de t r em t odos o 

Directori , a t t nd ndo 

enhe1ros d ' t B e r ettido a eas 

o11cit ç- o vos , o hist oriao da 

au vi 
, 

o so t eve co-na Estrad , meno o peticionnrio , u d'i 

nh c1m to depois d l vr d 

Crendo ter 1 o rnotiv do 

r r1or qu r z jÚs em virtu 

co o explicou oi I s l' 

pr nt ollcit - vos 

... 
nom ço • 

su 
... 

1f1c ç o om c t or1a 1n-

ltlm nom 
.. 

ç o effeotiva, 

1 
.. 

ra o pedid no 1n1c1o do 

po t' c;.us f i que o 



• pto, o j ato d'o to, ol reo1 o • 

llo o 1z te. 

A 



( o p oc o nt> 2.263/ • - 2.120/ 1) 

Sr. Chefe do Departamento Financeiro. 

Pe o o obse~uio de enc inhar o requerimento annexo ao r. 

Director. 

20/4/939· 
(a) F. Sane es 
jud. D.Financeiro 

Snr. Dr. Direc or. 

" -Passo as vossas maos o re uerimento do en enheiro a udante 

deste Depar arnento, Fre.noi co Saneies, pedindo vo a interferen-

cia junto ao nr. Governador do Estado, sobre a melhoria de sua 

ela sifica~ão no uadro de engenheiros da Rêde. 

20/4/39· 

(a) Al eida Campos Junior. 



§2:P.R.~ .3/?_l. 

de,~ 

?f- !: -Z11P·'ll 
Rêde de Viação tl Mineira 

40-47 

~~~:?. ... ~~~T.~ .~.??.~ .~ ---·· · ··· ············ ~ ·~~ ... de ........... ~~:~.~ .......................... de 19 ~ ... .?~--

Sr.Chefe do Departamento Financeirol 

... , 
O Eng~ Francisco Sanches,sendo · Chefe da Secçao Tecnica 

da E.F.Sul de Minas, desde 14 de junho de 1932,tinha os venci
mentos de Rs. 1:500 .000 até o reajustamento de 1934, que pas
saram a ser então de Rs . 1:650$000 e a Rs. 1:800$000 em virtu

de do reajustamento de 1937• 
Pelo regulamento da Rede, baixado com o decreto-lei n~ 

132, de 23/9/938, o Departamento da Linha ficou alterado em as - ~ , suas atribuiçoes, tendo sido creada a Ajudancia Tecnica, com 
encargos bem diversos e muito maia ampliados do que os da anti
ga Sec~ão Técnica das DivisÕes de Linha das estradas Oeste e 
Sul de Minas. 

Com a unificação dos serviços da Rede e creação da Ajudân
Ci§ Técnica foram suprimidas as Secções Técnicas das duas es
tradas - Oeste e Sul de 'Minas. 

Não só os cargos de Chefes das Secções Técnicas das cita
das estradas, como tambem os demais que não figuram na tabela 
de vencimentos constante do decreto-lei n~ 132, passaram a fi-
gurar no uadro sup1e entar com os vencimentos ue ercebiam 

....__ ,.. -
de acordo com o reajustamento de 1937· 

.e!. ,. , 
Assim, o Chefe da Secçao Tecnica da E.F.Sul de Minas cons-

ta do quadro suplementar com os vencimentos do Rs. 1:800$000. 
Ora, tendo o Eng~ Francisco Senches,Chefe da Sec~ão Tecni

ca da E.F.Sul de Minas,sido nomeado para o car o de Engenheiro 
da classe "C" com 2:000~000 foi beneficiado, ao envês de pre
judicado, como reclama. 

Quanto ao não ter remetido a esta Diretoria o historico 
de sua vida na Estrada, o fato em nada o prejudicou. 

O engano de ter sido considerado co o estando desempenhan
do, interinamente, as funções do cargo correspondente a Ajudan
te de Departamento a partir de 1~ de janeiro de 1938, quando na 
realidade o é a partir de 26/1/934, em nada alterou a sua anti
'guidade na clAsse, pois mesmo com essa correção continua sendo 
~ais novo que o Eng~ Amado~ Pa~reira Barbosa que foi des1gna~o 
em 10/5/933· 

O Eng~ Amador Parreira Barbosa, sendo mais antigo na clas
se de Ajudante de Departa ento, também interinamente , não foi 
nomeado Engenheiro da classe "B" e sim Engenheiro da classe 



9r.. ................. . 

êde Mineira de Vi 

........................................................................ ele .................................................... de / 9$ ......... . 

"C" como o requerente. 

Nestas condiçÕes, não me é dado o prazer de interferir 
junto ao Sr. Governador no sentido de ser reconsiderado o ato 
pelo qual foi o EngR Francisco Sanches nomeado para o cargo 

de Engenheiro da classe "C". 

Todavia, si o interessado julgar conveniente, poderei 

encaminhar ao Sr. Governador o presente processo com estas 
informa Ões. 

Sauda~Ões 

, 
(a) Dermeval Jose Pimenta. 

DIRETOR 

Snr. Dr. F. Sanches. 

Pe~o-vos conhecer. 

22/4/39· 
(a) J.Almeiàa Campos Junior 
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RftDE MINEIRA DE VIAÇÃO 

Anexo ao processo N. 2263/3~D. 

Sr. Chefe do De artamento J:<,inc.nceiro. 

Pe~o retornar o presente ao Snr. Diretor. 

13/5/939· 

(a) F. Sanches. 
AJF. 

------

snr. Dr. Diretor. 

A p dido do 
, 

• F. SencLes, passo nov mente o.A vossas -maos o requerimento anexo. 

Em 16 · 5·39· 

( ) lmeida Campos Ju ior . 

Carimbeoo: REDE MIN IRA D' VI.~ÃO. 
16. AI . 1J39· 

- DEP RT. FI lC IRO -
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paraçao c1-

tran cr1t , o u te po d aorv1ço , n elas e apre(lo, a 

p tir d 14/6/1932, dat e qu 1 de 1 ado Ch f da Seo~ão 

Tecnic ex-s 1 de naa1 

2 agul ento 1xado reto- 1 1 nf 1.32 -- or qu o co o na o 

to1 ob erva o rigor in a lic "" do rt . 60P. • 00 o c o, o u 

P lo e ato. r ovo o p ido qu f1 • r qu r1 ento d 

22/4/39, r o prea nt pro c o c o o • oo-
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13/5/1939· 
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CÓPIA 

, 
SIGNATARIO:- Dermeval Jose Pimenta 

LOCALIDADE E DATA:- B.Horizonte, 1-6-39 N.l081/DR. 

AS~UNTO:- Recurso do Engenheiro Francisco Sanches. 

'Ao Dr. Alcides Gon<falves" 

2-6-39· 

Carimbado: Palacio do Governador do Estado de Minas Gerais - B.H~e-

-- ----------------------------------~-----------~--~~---------~---~ 
7426. 

Sr. Governador: 

O engenheiro Francisco Sanches era Chefe da Secção Técnica 
da E. F. Sul de Minas, com 1 : 800$000, e estava exercendo interinamen
te as funçÕes de Ajudante de Materiais, com 2:250$000 . ___ .. __ 

Na ultima classificação dos engenheiros da Rêde foi classi-
ficado: 

cargo efetivo - Eng~ da classe 110 11 .. 2 : OOO~~ooo 
continuando interinamente no lu-
gar em que estava - Ajudante de 
Materiais ••••••••••• ••• •••••••••• - 2:250$000 

Ele sustenta que 11 Che;:-~:-Secção Técnica" que ele era, cor- ) 
, , 

responde a atual Ajudancia Tecnica, e que este cargo somente pode 
ser exercico por engenheiro da classe "B" - 2:250$000 . 

Mas o Diretor da Estrada declara serem funções diferentes, 
transcrevendo o atual regulamento e o antigo. 

, w 

Parece .. me que o Dire·tor e quem tem razao. O Engenheiro San-
ches ficou melhorado, no seu cargo efetivo, e continua no que es~ 
tava interinamente. 

9.6 . 39 (a) Alcides Gonçalves . 

ESTOU DE ACORDO COM A INTERPRhTAÇÃO 
DADA PELO DIRETOR. 

COMUNIQUE-SE. 

12-6-39· 

PALACIO DO GOV~RN DOR 
DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
BELO HOOrZONTE 

(a) B.v. (Benedito Valadares) 



Sr. Ch. do D. Financeiro. 

Pe~o-voa dar conhecimento ao hng~ Francisco Sanchea do 
despacho exarado pelo Sr. Gove~nador a fls. 28 deste processo, a 
respeito do recurso interposto pelo mesmo. 

Si o interessado não tomar posse do cargo de Eng~ da elas e , 
"C", para o qual foi nomeado, ficara no quado suplementar, com a 
categoria de Ch. da Secção Tecnica da E.F.Sul de inas, com os 
vencimen os de 1:800 000 . 

Pe~o-vos a devolução deste processo ao meu Gabinete. 

Em 15.6.1939· 

, 
{a) Dermeval Jose Pimenta . - DRT. 

------ X ------

Sr . Eng~ Francisco Sanches . 

Peço tomar conhecimento do despacho supra, do Sr. nr. Dire-
tor. 

(a) Almeida Campos Junior. 

----- .. X ------

Carimbado:- REDE MINEIRA DE VIAÇÃO . 

15.JUN.l939· 
Depart. Financeiro -

~---------------

• 
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PCOB• aB INDtCAÇle , NA 
lltal ttOeTA• DO fliUM . .. O S 

DATA DBaTB O fi' ICIO• 

/rr' 
RÊDE MINEIRA DE VIAÇÃ&f. 

DIRETORIA GERAL 

cfjJ,!J ~· 'll?t~ ..t~ci.tfe....... . ... . .. G .... Q ... S ... T .... ~ ;f/) ..... 39 .•.. 

O bjéto: - :Reclamação do Engenheiro 
Francisco anches. -

Sr. Diretor Geral da Secretaria d.o 

Conselho Nacional do Trabalho . 

" lUO DE JANEIRO " 

Afim de que o r . Diretor fique ha bili tad.o 
, 

a prestar as informações referentes a reclama ão do en-

genheiro Francisco Sancbes , assunto de vosso oficio nQ 

1- 1.574/39 - 12.104/ 39 , de 12 do coiTente mês , solicito-
, ' vos , de ord.em, o obsequio de remeter a esta Secretaria 

uma cÓpia da sobredita reclamação . 

Atenciosas saudações 

SECRETÁRIO. 



.... 
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o f .1842/9- P. 12.104/39 '1..7 d Set bro d 1939 • 

Sr. Diretor d R&de 
.. 

ineir de Vi ç o. 

élo orizonte in ror is . 

-At n ndo á solicit ç o con t nte do os o oficio 

• 2 .820 / , de ~3 d ô to • fi do, incluso vos r e-

to c6 i , d id nt t tio d , d r cl 

d n êst Conselho lo Sin icáto in iro de Engenheiro , 

e f vôr de Fr noisoo nche , funcionário dess Eotr da, 

fi de qu , dentro do r zo de 10 dia , vos pronuncieis 

re p ito da ref rid reol nç o. 
.. 

Atenoios s s ud çoe • 

(Os ldo So res) 

Dir tor a r 1 ecr t ri 





• 

• 

• 

EXMOS . SNH~ . PRESID.:.lJ'l'E ~ DEMAIS U~MBHOS O CON-

SELriO NACIONAL DO 'rRAJAL.tiO • 

... . 
.llirn addi t ament o a o reCtl rso ': c vos encaminhei, em 

I 

J.4 de Julho p . p . , por ínterrnedio do Syndicoto ! ire :tro de .111ne;enhe.Lros 

Ferrovio.rios venlio expr r - vc• R o ae0 uinlje: 

A • • 
En~enhei ro da Hede ~vhneJ. à e 

sidente do Socied de Cooperntivn de Consumo dos Perr•ovi rin .... 

dA de ferro Sul de M:loos, rg nizeqf.ío nue desde 19.22, clata d surufm

d~ç -o , vem pre tnndo innumeros beneficios os s ~ 1! . 000 socios, tlve 

necessid3àe, nessa qnflid de, pAra snlvqgunr-à da minha r0s onsAb li

d de perBnte mim proprio e pernnte aquelles L~ . ooo· sod.os , de dei.x"r 
. .. 

consignnà0s , no rel torio annual rt.fer•ente oo·exercicio de 1938 , 's 

motivos detá~minantes do 
. ... 

ngust1osa situRçeo financeiro em que a men -
, 

1M vem se debatendo de ce~to tempo pnra cn . ,. 
Pnr q u esse J.!.Gregio Conselho verifique que n~-:~-

d hn de m i.u no r1esmo que justil'jc·~ se ns consequenciDs que adviere1n 

d ' essa njn'l:la attil;nde, junto ao presente um e:xenplnr do citado relato -
; 

ri o, o q u 1, tenrlo sido l·i do na Assemblen Geral Ordino.rin realizada 

em 26 de IJl rço P • P • , sÓ foi publicado e distribuído no m z de Acosto 

ultimo . 
... 

O resultado nao se fez es o~ar e eu fui cnsticodo, no Estr -

da, pelo simples facto de, como Pr s dente CiD Cooper 1;1vo, i st· t;, i"Õo 

que nio ~ e nio est subordin do 4uello EstrGd e nem Ao Gove no do 

E~ t; do , ter i:.~rocurado defender o seu pa trimonio , q lle é de 4. 000 empr> e 

gndos da cj.t da l:!:str da e é superior a m1l contos . 

Cumpre notar que os memoros dn Dirotori· c1 Coope-
.... 

rativa. SHO escolhidos dentre Oi: fu nccionerioo àf'l Est; ·~da po Jer elln 

uma S cied8de de empregAdos dn me s [)'kfl . 
• • 

foi con r-etiz do , 

coiif1 rt verJf. ' 

j 1.1n to um exenl,t'llH r, n FJu 1:Ü nt os expedid s !Jel n r . i -
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rect r à êde 1 ir e Vi -çao: 

1 • - e offeito ( nha d ... i n ç -o d ngenh iro 

d cl se "B t. 
J 

2 .. - eno ndo- e, c nf:l equcn tem nte o -tt1lbui "O de ~ ~e ei-

ro d cl sse 11 .J 11 do c r o e !Jhe ·e ·o de teri os, que 

vinha c~e 'Cendo de~ e 1, de Janeiro , e 

3a. - Design do - me erP f' se liz r co ns t r c ç Õ.o do. p o 
,.. 

e so r :1o 

P r n hyb , no vis com Go o trewho em construo -

... 
çao de Monte C rme llo O vi oro 

sso. titude do S det r i -

non-..,"' um rejuizo deve cimentos de 250 000 s 
, 

q " diff eren · de vencirrentos ent e 0 c re s de " tt 

e ngo d clAsse 11 C11 , e me carret i um prejuizo gr nde de desloc m n -
, 

to, com fnmil , àe um lue; r de recurs s como e est C p t 1 , por outr 

inteir mente desprovido d ' e les, s n-o exerc . e "Si' ncçõe. de 1he -

zoureiro ào Synàic to lineiro de enheiros Ferroviarios . 

Orn , Snrs . Conselheiros , desde Agosto de 193~ que 

venho ercebendo o venci ento de nc~ d cl sse 11 .8 11 , on orme exposi 

ção .jue fi~ em me "'ecurso citt do ao inici•1r o pre'Jente , no qu 1 tratei 

pen do c~so d minh· cl . ific ..;ão porque, q<~;é então, ' tinha sof -

rido prejuizo de vencimentos . Agoro, po em, lem do rc justamente da 

func .s q e me cobem orfor·o.d min a ultim -nome ç o effectiv , h o 

os venciment. os que vin percebendo h cin o nnos gor m r n 

cort dos por motivao o.U1eioo os ervi '0S d Eotr d • 

Confiante nA elev ç - o de espirito c e sempre tei 

p ea dido s ecisÕes ' esse greg Conselho , agu rdo 

JTTSTI A 

R~spe,itosas -snudn oes 
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Senhores socio11 : 

Consoante o di~posto na letra h• do art. 4tn. do. Estatutos vigentes, 
venho dar-vos cont 1 das ·corrcnci •s pdncipacs vedfic.Hius n •s p:utes dili
gente, social e fin1nc •ira d'estu Sociedade durant o anno de 19JS. 

a)-Qenunciac; 

ADMINISTQAÇÃO 

u bstitlllções 

Com a lransf•n•ncia do Vicc-Pre idente em ex rCJCIO, Snr. Nelaon 
Pc.eira Pinto, pttr. a Divi ão de Lavra~, nos ulliiiiOS dias do mel de 
Abril, ficou n ocieJadc privada da sua efficicn!e collaboração com a 
rLmmcia que aprcscntnu após aqnella tran~fcrcncia. 

No ~x~rcicio das suas atribuições, o onselho Fiscal, de accôrdo 
com n letra •f• do art.o 450, dos Estatutos, nomeou sen substituto o 
Snr. M~ri 0,111tnll Novacs, o qual ficou em ext>rcicio elo cugo até o 
mel. de Nov 'lnb•o para, em seguida, apres ntar o seu pedido de renuncia, 
em caracter irrcvogavcl, por motivo de saúd . 

Conselho F1scal, n desempenho do seu mandato, solicitou, 
então, por tele1~1·nmma para Bello I loli'lonte, onde me achava regular-
111ente lict!r.cia<l da Pre idencia da ociedade, a minha presença 11 ·sta 
localidade afim d reassumir a sua direcçãO, dada a difficuldade ·m que 
se encontrava para solucionar a crise verificada. 

Ocpoi · de lhe communicnr a impo~sibilidade de obter, da Estra-
da, o mtu afastamento los stus se1viços para pre tar assiskncia dir cta 
e perm.menlc aos saviços da ~ocicdade, r solveu o Conselho Fiscal 
manter mr uo rxercicio do cargo qur, por eleição, me coube rara o 
tricnnio JCJ37-1940, <:mbóra aqui comparee ndo p liodicamcnte, porém 
dando a Cooperativa n orieut.tção que anteriormente lhe havh dado e 
qu , ·m con~rquencia d'l minha transfer ncia d'csta loc:~ lidade, soffrett 
uma sensível sol u ao de coutinuidade no decurso do 2o. semestre. 

Eis os motivos qu 111c levaram a reassumir a Presidcucia da 
Sociednde no dia to. ele Dezembro. 

Dadas essas xplic~ções, desejo agora esclarecer-vos, neste rela-
tol'io, embóra já o lenha f ito por occasião da ultima Assembléa Geral 
Ordinaria, realizada a 27 de Março de 1938, os motivos que m têm 
feito permanecer nn Oirectoria da Sociedade, mesmo residindo fóra da 

sua séde. Quando, 1 or força da minha transfercncia cl'esta cidade, passei a 
direcção da Soc1edade ao Vice presidente, Snr. Nelson P ·reira Pinto, 
já a Estradi\ eslava l'm g rande alrazo para com a m sma na liquidação 
das importancias proveni~::ntes dos gastos feitos pelos seus socios e des
contadas em folhas de pagam nto d'aquella. 

Afim de •vit. r que esse debito augmentasse para poder pleitear, 
junto á Oirectoria da Estr<~da, recebimentos certos todos os mezes, com 
a autoridade que o catgo empresta ao seu detcnl<H em tal situação, foi 
que resolvi permanecer na 01rectoria da Sociedade, aliás por solicita-



-
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ção dos seus demais membros e do Conselho fiscal de então, renova
da pelo actual. 

A mudança da séde da Divisão d'esta cidade para a de Tres Co
rações deu causa ás renuncias dos Snrs. Geraldo da Silveira Mendes e 
Antonio Prado Galhano, respectivamente, Secretario e Supplente de Se
cretario, os quaes foram substituídos pelos socios Vicente figuPiredo Ju
nior e Jayme Sobreiro, nomeados pelo Conselho fiscal de conformida
de com o que dispõe a letra &f• do arto. 45o. dos Estatutos. 

Por ter deixado o serviços da Estrada, o nr. Edmundo Silva re
nunciou o cargo de Supplen e de Thezoureiro, no qual foi sub tituido 
pelo socio João de Freitas Guimarães, nomeado pelo Conselho Fi ·cal 
em 17 de Março e que exerceu as funcções de Thezoureiro, por motivo 
da licença do effeclivo, nr. Antonio Guimarãe , até 25 de Outubro, da
ta em que a morte implacavel o roubou do nosso convívio e nos pri
vou da sua dedicada collabo;acão. 

A elle, ficam aqui consignados os sentidos vótos de pezar da 
Sociedade. 

b}-Reun iões da Directoria 

A Directoria, no cumprimt-nto do disposto no arto. 36o. dos Es
tatutos, realizou, no decurso do anno, 17 reuniões tendo sido, nellas 
ventilados e resolvidos assumptos de interesse geral da Sociedade dos 
seus socios e do seu pe . oal. ' 

CONSELHO FISCAL 

De conformidade com a letra •b• do § to. do art. 24.o dos Estatutos 
foi eleito, na Assembléa Geral Ordinaria realizada ao; 27 dias de Março ~ 
Conselho fiscal para o exercício 193 -1939, que ficou assim constituído: ' 

MEMBROS EfFECTIVOS : 

Oelson Martins de Can•alho 
João Gomes 
Sebastião franco 
Alvaro Lage 
jaq11tho Lope 

MEMBROS S PPLENTES 

João ferreira Baptista 
Benedicto de Paula Oliveira 
Luiz de Paula 
Coriolano Teixeira unes 
João Bento Duarte. 

D IRECÇÃO COMMERCIAL 

Foram designado , respectivamente, Direclor e Sub-Diredor Commer
cjaes, os funcci~>na.rios_ Walfrido Werkhaiz~r e Luiz Bi.ttencourt filho, os quaes 
hveram a sua md1caçao homologada pela As emblea Geral Ordinaria reali
zada, em 2a. e ultima convocação, a 27 de :tarço. 

ESCRIPTORIO 

Além dos serviç s da escripturação da Sociedade, que são de grande vul-

. ... 
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to, dado o volume dos srus negocios e a multiplicidade das suas opera
ções, o Escriptorio expediu a seguinte correspondencia : 

AVISOS: 

CARTAS: 

Pãra compras em tres prestações . . • 
Diversos . . . . . . . . . . . . 
Desdobros de ga tos de pharmacia . . 
Debitos de • Emprestimos de Urgencia• 
Debitos de serviços denL.rios . . . . 

Directoria . . . . . . . . 
Escriptorio. . . . . , . . 
Secretaria . . . . . . . . 
Remettendo duplicatas acceitas 

CIRCULARE .... 
CARTAS QE FI ÇA. 
CONTAS A PAGAR. 

Total 

PESSOAL 

76 
490 
719 
257 
765 2.307 

3.719 
2.403 

91 
770 6.983 

48 
105 

1.698 
• 11.141 

O annexo no. 1 dá-nos o quadro dos funccionarios da Sociedade com 
os seu vfncimentos e cate~orias, em 31 de Dezembro. 

De 113 no anno antenor, passaram elles a 106, em 1938. 
Esse decrescimo proveiu do fechamento do Gabinete Dentario de Passa 

Quatro, por ter o seu dentista abJndon'!do o lugar e a situação da Coope
rativa exigir compressão de despesas, de exonerações solicitadas e da dis
pensa de trabalhadores contractados. 

Aquelles funccionarios estão distribuídos, pelas diversas depeudencias 
da Sociedade oomo se segue : 

Direcção Commercial 
E'icriptorio. . . . . 
The10uraria . . . . 
Armazem de Cmzeiro 
Armazem de Soledade . . 
Armazem de Tres Corações 
Armazem de ltajubá . . . . 
Armazem de Barra do Pirahy 
Pharmacia de Cruzeiro . . . 
Pharmacia dr Soledade . . . 
Pharrnacia de Tres Corações. 
Pharmacia de BeiJo Horizonte . 
Gabinete Dentario de Cnm~iro • 
Gabinete Dentario de Se lc<!ad · . . 
Gabinete Dentario de T1es Corações. 
Gabinete Dentario de Barra do Pirahy 
Gabinete Dentario de BeiJo Horizonte 
Escola octurna de Soledade. 

6 
18 

1 
19 
9 

12 
7 
6 
6 
4 
3 
2 
4 
1 
1 
1 
1 
1 
4 Typographia . . • • 

Total. . ---:Iõ6 
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A despesa realizada com essei funccionarios foi de Rs :- 501:723 200, 
cmquanto c1ue no anno anterior foi de Rs :- 489:171 200. 

M O VIM ENTO S O CIAL 

O quadro no. 2 mostra-nos o numero de socios existentes na Socied'l
de em 31 de Dezembro, os quaes, em num ro de 4.161, se ;.cham regular
mente inscriptos no respectivo Livro de Matricula. 

Afim de acautelar os seus inlt>resses, a Sociedade suspendeu o forne
cimento que vinha f:~zendo aos empregados extra?r~inarios da Estrad_a e_m 
virtude da ua instabilidade t:m ser ·iço e pela dtlftcu!dade de effectivaçao 
dos descontos corr spondente aos seus gastos. 

C APITAL 

Em 31 de Dezembro, esta conta accnsa a importancia de Rs:- 401 :~Qfl 000, 
corre oondeodo a 4.013 quótas-parres, .endo Rs: - 387:022 900 de capnal rea
lizado' e Rs:- 14:277 100 a rea!izar (quadro no. 3) 

A conta de capital a converter (quadro no. 11), proveniente da _ tra!ls
formação da tx-Associação na actual Sociedade, apre~enta um saldo cre:10r 
de Rs:- 75:153 668. 

Com a integralização da respecth·as quótas-partes e a apresentação 
das necessarias photographia , 159 socios receberam as suas cadernetas de 
capital, cuja emi são foi processada promptamente. 

COMPRA S 

. Restringidas apenas ás de g neros de primeira necessidade, a Direcçiio 
Commercial teve de \'enc r ~élias dif!iculdades para supprir deficientemente 
o Atmazens da Sociedade, p is o fo1necedores d'es es artigos desinteres
saram-se dos negocias com a Cooperativa e esta se viu forçada a adquiril
os a dinheiro. 

Essa acquisição foi sendo feita na medida das suas fracas possibi
lidade decorreoks da si!u2 ão embar .. çósa que lhe creou a Rêde Mineira 
de Viação com a retenção prolon~:aàa, que ailhla perdma, das importandas que 
lhe são devidas, de de conto em tolhas, da· \'cnda cfiec:uadas aos seu. so io5. 

Como consequencia, hom·e um dec~~cimo sensível nas compras do 
anno comparadas com as do anno anterior. 

Emquanto que neste foram de Rs: - 6.407:425'764, naquelle baixaram 
a Rs:- 3.550:17-t$354, conforme se verifica pelo quadro n.o 4. 

VENDAS 

Com as compras limitadas aos generos de primeira necessidade e os 
stocks da outras mercadorias e ·gottando-se, as vendas começaram a decres
cer de modo irnpressioname. 

O quadro n.o5 dá nos conta d'esse decrescimo que, de R :- 601 :394 040 
em janeiro, passou a R :- 249:017$420, em Dezembro, ou sejam cerca dr. 
57 o o menos. 

O mesmo quadro no 5 mostra-nos as vendas effectuadas durante o 
anno, mez por mez, comparadas com as realizad::s em 1917. 

Emquan o que, neste, lias ascenderam a Rs:- 6.736:141$700, naquelle 
não foram além de Rs:- 5.161 :567'940. 

A differença para menos foi, pois, de Rs:- 1.574:573S760 no anno cor
rente, o qae representa uma diminuição media de \'enda mensal de Rs:-
131:214 480. 

Ess:~ dimin..ti.;ão, en~:clanlo, culmino:~ em Dezembro, mez em que as 

.. 

13 

vendas realizadas foram apenas de Rs:- 248:017 420 e, por conseguinte, infe
riores á importancia correspondente ao decrescimo verificado entre as vendas 
realizadas nos mezes de Dezembro de 1937 e 1938, que foi de Rs:- 340;189 620. 

O quadro n.o 6 offerece-nos uma demonstração, mez por mez, das 
vendas realizadas pelas diversas dependencias da Sociedade durante o anno. 

Em todas ellas o decrescimo verificado sobre o maximo attingido foi 
de mai de 50 ofo. 

O quadro n.o 14 resume, anoo por anno, as importancias de vendas 
realizadas pela Sociedade de 1922 a 193 , isto é, desde o anno da sua fun
dação. 

Por elle constatareis que o volume das vendas cresceu progressiva 
e animadoramente a té 1937, para cahir brusca e sensivelmente, em 1938, 
de uma importancia cujo accrescimo só poude ser conseguido num periodo 
de tres annos de desdobramento de negocias. 

O quadro n.o 4, que estabelece um confronto entre as vendas realiza
das e as compras effectuadas durante o anno, traduz, pelo excesso de Ns:-
1.611 :393S5 d'aque!las obre estas, a movimentação dos stocks existeg: -.,;. 

A Cooperativa, nos seus negocias, jogou sempre com tres stocks: um, 
fornecido por antecipação aos socios; outro, nos armazens. a ser fornecido, 
constituindo o stock propriamente dito; e o terceiro em viagem. 

Graças a is o é que o volume das vendas, num período de retracção 
absoluta de compras, poude superar ao das compras da importancia acima citada. 

A venda de sacros vasios, engradados e vazilhames importou em Rs:-
15:2625200 (quadro o.•> 16). 

M ERCADORIAS 

O balanço levado a effeito nas diversas depeodencias da Sociedade 
accusou, em 31 de Dezembro, a existencia de mercadorias na importaocia de 
R - 2 I :565 680, conforme consta do quadro n.o 7 que as discrimina por es
pecies, valores e locaes em que se encontram. 

O quadro o.o 8, referente á •Conta de Mercadorias•, demonstra o seu mo
vimento no Armazens e Pharmacias da Sociedade, com a indicação dos lucros 
brutos nellas verificados, os quaes accusam a percentagem media de 13,70 o o. 

CON TAS J ULGADAS INCOBRAVEIS 

O quadro n.o 8, na columna de •Debito•, dá, por dependencia, as 
importancias julgadas incobraveis, a quaes foram levadas a debi.to da 
conta •Mercadorias• e estão distribuídas como segue : 

Arn1azem de Cruzeiro . 1:606 500 
Armazem de olc:dade 1:231 400 
Armazem de Itajubá . . 293 500 
Armazem de Barra do Pirahy. 463 000 
Pbarmacia de Cruzeiro 162 700 
Pharn1acia de Soledad 56 400 

Além do preJ UIZO acima de Rs:- 3: 13$500, houve mais o de Rs :· 
2:146 5 O, abaixo discriminado : 

Pre taçõe de erviço dentario jul
gadas ÍJJcobraveis . . . 
Prestações de a sistt>ncias medi
ca e hospitalar, idem 

prejuízo total de R·:- 5: 000. 

160SOOO 

1:986 500 
2:14 500, perfazendo um 
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Este total é uperior ao verificado em 1937, que foi de Rs:-5:708 937. 
Essas contas, são oriundas de debitos de socios fallecidos e de outros 

que sahiram da Estrada. 

DESPESAS 

As despesas geraes da Sociedade, em 193 , attingiram a elevada cifra 
de Rs:- 705:856$245, conforme demonstração do quadro n.o 10, que dá a sua 
distribuição pelas div~rsa dependencias. 

Em 1937, as despesas da ociedade foram de Rs:· 672: 36S 58. . 
O accreicimo verificado em 193 provém quasi que na sua totalida

de do augrnento do imposto de vendas e consignaçõc que, de 0,4 o. o, no 
Estado do Ri•. 0,7 o o, no Estado de Minas e 1 ofo no Estado de São Paulo, 
passou para 1,25 ofo em todos os 3 Estados. 

LUCROS 

O mesmo quadro n.o 10 apre enta-no a demonstração dos lucros bru
tos verificados no movim~nto do anno de 1938. num total de R :- 836:9 ;rOI2. 

Em 937 foram elles de Rs:- <J3: 70$%2. 
u decrescimo as ignalado foi determinado pelos motivos que coQStam 

da conclusão d't:Ste relatorio. 
Os lucros hquidos apurados foram de, apenas, 40:57950 2, nforme 

registra o qu"dro n.o 10. 
Em 1 37, essa conta et ~vou -se á importancia de Rs:-183:5935858. 
Por ahi verificareis, prezados consocios, o sacrificio imposto á Socie

dade e, comequentemente á vós, que não mais pudestes gczar das vanta
gens e bc:ndicios que a ociedade vinha vos proporcionando, pela indll'fe
• ença com que a E. trada tc:m recebido e considerado os no sos repetido· 
appellos em favôr da · ociedacte. 

Esses appello , como constatareis da leitura deste trabalho, foram le-
vado ao Govt:rno do Estado de Minas Geraes atravez do seu ::iecretario das 
finanças, porém de nada valer~m. 

A diminuição de lucros ''erificada provém, como é lmrico, da diminuição 
de vendas da ociedade decvrrcnk da ituação c:m que a deixou a Estrada, que, 
sendo grandemente deficitari .. , tem vivido, as im mesmo com ditficuldade 
com o auxilio e sacrificio das Instituições dos seus servidore , que, em con-
equenci<i , e debatem angu_, :osamente numa luta titan ica para impedir o 

seu desaparecimen to. 

PARTILHA DOS L U CROS LI Q UIDOS 

Deduzidas as quamia de Rs:- 1:217 372 para pagamento do imposto 
sobre a renda e R :- I: 180 851 e Rs:- 7 7 234 correspond nte ', re pectiva
mente, ás percentagens de 3 o o e 2 o o sobre os lucros liquidos, qut:, de ac
côrdo com o arlo 49.o dos Estttutos, cabem ao Director e ub Director Com
merciac: . , o restante d'aquelles lucro , na importancia de I{ - 37:393 (>25, foi 
partilhado do modo seguinte: 

tO o o para o •Fundo de Reservá• .... 3:739 362 
.tO o o • AS istencia ocial• . . . . 14:9'i7 450 
50 o o •Bonificação sobre a compras• I :1 9)5 13 

Total . . . . . . 37:393 625 

O quadro n.o 15 offerece nos uma demonstração do lucro líquidos 
obtido de de a funda - o da ociedade, em 1922, até I':IJ • 
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~or elle, constatareis que 1 com a •mporlancia Rs:- 262:463 es es ucros attingiram . o maximo em 1933 192 , 

FUN DO DE R E SERVA 

Accrescido da parcella acima de R . 3·73 
que era, em 1937 de l{s:- 615·652 57 \ . 9S362, o • fundo de Reserva• 
n.o I 1). ' · • e evou-se a Rs:- 619:392 216 (quadr~ 

o anno anterior o augment .fi d 
17:0665579, isto é, cerca de cinco vez 0 v~rr ca o nesta conta foi de Rs:-

Esse decrescimo ~ ensivel - es mars que o ap_urado em 19j . 
trada á Sociedade, conforme ex~::S'j~;jaul/ci~!~ da snuação impo ta pela Es-

ASSISTENCI A SOCIA L 

Da distribuição dos lucros li uidos d . . . 
dente, coube á conta de •Assi tencf S . 1 es~.;npta no caprtulo correspon-
- Sommada esta ao saldo do a~n~cJa t ª· parcella. de Rs:- .14:957$450. 

J:>(l:ll3S54ó (quadro n.o I I) elevou-s a~lerror, na JmportanCJa de .;;s:-
Em 1937, o augment~ verificad~ aque a conta a. Rs:- 165:070 996. 
A grande reducção verificada de ~~ta conta foJ de Rs:- 68:266 317. 

Sá determinante nos motivo já expostos. para outro anno tem a sua cau-

a)-Assis tenc ia hospitalar 

Por força da situação fin · 
dade pela Rêde Mineira de Viaa'!~eJ~a e~bara~sa crea.da a esta Socie-
endo prtstada com resultados ça ' . as~rstenoa hosprtalar que vinha 

rt>stringida e até mesmo quasi s~';;~!Y~~~ aos seus socios, teve de ser 

b) - Assistencia e sco la r 

Sob a direcção da professora O OI v· . . 
da r-elo Governo do Estado de M. . ~a r erra da Silva e fi caliza-
Nocturna de Sole?ade com reguland~~! du~~~~!· funtcionou a Escola 

- A sua matricula accusou 50 alu o anno: 
15 toram promovidos do I o par 2 mnos, em duas senes, do quaes 

· a o 0 anno e 12 do 2o para 0 3.o. 

c)-Assis t encia d entoria 

P.tra attender os ocio e "d 1 lado, em ~6 de Março um at/' en es e"'! Bello Horizonte, foi instal-
transferencia do cirurgÍão de~ti -t~eÁe tde~tap? naquella Capital com a 
la localidade. ~ n °010 mto da Fonseca para aquei-

Como consequencia 0 de ti t J -vi~ha trabalhando como c~ntracta~o s a b ~~te . Gonçalves _Carvalho, que 
zeJro em 17 de Abril, data em que' t~ ; J ~ro-o no gabm~te de Cru

Por ter o dentista fran i o~' ec ado o seu gabmete. 
sa Quatro, abandonado o luga~ ~c~slar A_lessalldro, do Gabinete de Pas
to reduz.ida, f<?i o mesmo upprimido er:~~e de c~m uma frequ~ncia mui-

O movrmento dos divers b' e u~ubro. 
o seguinte (quadro n.o 9) : os ga metes dentanos da Sociedade foi 

Orçamento contractados. . 
Idem de 1937 a concluir em 193 , ' 
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172:335~: ~~~~!~!~~~~s copoocrlueidspose _serviços no valôr de Rs:- ..... 
d • Cle, no quadro no 18 e dJ'str,·bu1·_ os como se segue : · 

Gabinete de Cruzeiro . 
Gab!nete Contractado de Cr~ze.iro. 
Gabmete de Passa Quatro 
Gab!nete de Soledade . . . 
Gab!nete de Tres Corações . 
Gab!nete de Barra do Pirahy 
Gabmete de Bello Horizonte 

60:0955000 
:260$000 

13:57 000 
30:050SOOQ 
22:370 000 
26:965 000 
] 1:025$0()() 

172:335 000 
Passaram para 1939 1 - . 

30:830$000 • • orçamen os nao conclwdos no valôr de R ·-. . s, 
Mantida a bonificação de 50 0 0 

ao . 
mentos contractados nos Gabinetes d; So~i:3~os, f S>?bre. o valôr ~os orça-
85:262$500 a ella correspondente, levada a cont e,d o~ a .'mpo~tancJa_ de Rs:-

A demonstração da conta de •lucr a e ssJstenCia Soc1al. 
~o _13, revela-nos que todos os Gab· tos eD~erda~·· constante do quacro 
hqu1do. me es :ntanos apresentaram lucro 

BONIFICAÇÕE S SOBRE AS COM PRAS 
As bonifiações sobre as com . 

líquidos apurados em balanço impoJras, proRruentes de 50 o•o dos lucros 
Esta quantia represeot~ a er ram c:m s:- I :696 13 (quadro n.o 11). 

c~mpras effectuadas pelos soei os p o ceq~tagem. dle 0,36 o o sob, e o total das 
re1s. ' e equJva e a Rs:-3$600 p.>r conto de 

Em 1937, a importancia corres d t 
85:332$897, equiv.lllente a 1 25 ofo sobr~o~ tent led a esse •reto_roo• f?i de Rs:-

A d' · . - • o a as compras feitas pelos s · 
. , IstnbuJçao insignificante feita em 193 foi mot· d I octos. 
Ja enumerada . 1va a pe as razões 

PHARMACIA S 
As Pharmacias da Sociedade r 

fancia de R :- 426:203 460, .,, ·i,n di~~~b~t:J::'(q~~d:;~.o ~)~das na impor-

Pharm:~cia dt' Cruzeiro . . . 
Pbarmacia de oledade 
Pbarmac:!a de Tres Cora'çõ~ : 
Pharmac1a de BeiJo Horizonte 

166:766 .JO 
130:054 940 
I 03:9225820 
25:459 660 

426:203 t60 
Os lucros bl'utos respectivos foram os 

eguintes (quadro n.o ) : 

Pbarmacia de Cruzeiro. 
Phdrmacia de Soledade 
Pharmac!a de Tre. CoraÇõe. : 
PharmacJa dt- Bello Holizonte, 

As Ires primeira a t 
dos (quadro no. 13): presen aram os lucros liquido 

42:972 503 
. 35:4(> 313 
. 27:3l2S919 
. 3:502S563 
109:254 -

abaixo di crimina-

I 

I 
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Pharmacia de Cruzeiro . . . 3:556$54 
Pharmacia de s .)Jedade. . • 9:8515892 
Pham1acia de Tres Corações. 5:021$302 

no total de 18:429~742, 
dentre os quaes se destacam os obtidos pela Pharmacia de Soledade, cujo 
gerente, o pharmaceutico José Godoy Serapião, muito se esforçou para con
seguil-o . 

A Pharmacia de BeiJo Horizonte accusou um prejuízo de Rs:- 14;758$309 
conforme demonstração do mesmo quadro n.o 13. 

Esta dependencia da Sociedade, que foi instaiJada exclusivamente pa
ra attender a situação angu-tió a em que se viam os seus ocios auando a 
doença lhes penetrava lar a dentro, foi previstá deficitaria e o seu •deficit• 
deveria ser coberto pelos lucro~ do armazem a ser installado em BeiJo Horizonte. 

Com os commodos necessarios alugados por algum tempo e as arma
ções precisas confeccionadas e l)elles adaptadas, não poude ser effectivada es
sa in tallação em consequencia da crise financeira que atiingiu fundo a Socie
dade devido a retenção prolongada, pela Rêde Mineira de Viação, das im
portancias provenientes dos de contos feitos em folhas de pagamento a seu 
favôr. 

E d'esse modo, isto é, impossibilitando essa installação a Estrada 
coo tituio a causa indirecta de não ter sido coberto aquelle prejuízo. 

O quadro o o 17 dá-nos conh dos diversos serviços feitos pelas Pitar
macias da Sociedade durante o anno. 

EM P R E STIMOS D E URGEN C lA 

Cumprindo o que dispõe o art.o 57 dos Estatutos, a Sociedade atten
deu, em 1938, a 262 pedidos de •Emprestimos de Urgencia• na importan
cia total de Rs:- 39:170 ' 000. 

CAIXA DE P ECULIOS 

E ta Caixa encerrou o anno de 193 com 2.686 socios inscriptos. 
Foram pago durante o anno 3 peculios, na importancia total de Rs:-

204:051 450. 

Em 1937 a importancia. doi beneficios presta'dos por esta in tituição 
foi de R :- 146:1 O JvO, distribuídos por 35 peculios pagos. 

Como o numero de óbitos ocorridos em cada mez tem sido superior 
a Ires. a Sociedade tem adiantado a esta Caixa as importancias dos pe ulios 
a pagar. 

REVISTA 

Forçada pela crise financeira em que se vem debatendo pelos moti
vos já relatados, a Sociedade suspendeu a publicação da revista •NOSSA 
COUPERA fl V A•, seu orgam official, que era distribuído gratuitamente aos 
seu socios e visava não só proporcionar-lhes e avivar-lhes a pratica do co
operativi mo inspirado no seus verdadeiros principies, mas tambem offere
cer-lhes leittJras variadas e escolhidas. 

Essa conquista, obtida com o maximo esforço e mantida, durante cer
ca de dois annos, com a melhor bôa vontade possível, foi annullada pelas 
difficuldades impostas á Sociedade, pela E'strada, com a impontualidade na 
entrega das importancia men aes dos de contos em folhas de pagamento 
feitos a eu favôr. 
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TYPOGRAPHIA 

f unccionou com toda a regularidade esta dependencia d~ Socieda?e, 
não só attendendo os serviços reclamados por esta na confecçao dos Im
pressos de seu uso e do relatorio do anno anterior, mas tambem na exe
cução de traLalhos solicitados por seus socios. 

No quadro no 13, que dá a demonstração da conta de • Lucros e 
Perdas•, figura a Typographia com um ~rejuizo d_e Rs:- 9:847S93?. 

Considerando, porém, que, d'essa 1mportanc1a, Rs:- 2:68357:>~ referem
se aos 10 ofo de depreciação so~re os valôres ?as con~s de •Moveis e Uten
silios• •Machini mos• e •Matena1 Typograph1co•, assun como, nos trabalhos 
para ~s socios, os lucros de venda são levados a credito no . ~rma:e~ de 
Cruzeiro, não houve prejuízo real, 111esmo porque a Typographll nao e dc;
pendencia de venda. 

IM MOV E IS 

Os immovt"is pertencentes á Sociedade estão escripturados, na conta 
respectiva (quadro n.o J 1), pelo valôr de Rs:- 269:406$320. 

VEHICULOS 

O valôr d'esta conta, que, em 1937, era ~e Rs:~ :341 056, baixou a Rs:-
6:672$845 com a depreciação de 20 o 'o que lhe f01 apphcada (quadros ns. 10 e 11). 

SEGURANÇA SOCIAL 

A Sociedade mantem, segurados contra fog-o, os seus immovei , 
moveis e utensilios e mercadorias, pelo que paga R :-- 9:047 300 de premio 
annual, distribuído pelas Companhias abaixo : 

Assicurazioni Generali di Trie te e Venezia 
Cia halo Brasileira de St>guros Geraes . 

I:S40S500 
1:23 900 
2:155S90Ci Cia. Americana de Seg-uros. . . 

Cia. Internacional de Seguros, 
Sul America Terrestres, Marilimo 
Brasil-Cia. de Seguros Gerar:s 

. . . 571 100 

FRÉTES 

e Accidentes 1: 97 00 
. 1:343 500 
--9:047S300 

Foram pago pela ci.dade, durante o anno, frétes na importancia 
de Rs:- 119:92 300, assim di ·tribuidos : 

A' Rêde \ineira de iação 
A' Central do Bra il 
A Empreza Relampago . 

IMPOSTOS 

Não gozando de nenhuma isenção ele impostos, a Sociedade: dispen-
deu, em 1938, a importancia de Rs:- S8;264 500 com seu pagamento, a saber: 

Estado de São Paulo. . . 7:7Q2S800 
Estado de 'inas Geraes . 16:29()S .... OO 
Estado do Rio de Janeiro . 1:7745700 
federaes 1:1905300 

26:959S2ÕO 
endas e Con ignações . 61 :305S300 

8:264 õó 
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VALÔR ES 

~ quadro n.o 12 oiferece-nos uma demon tração completa dos valô
res escn12tura??s no "Activ?" e "Passivo" da Sociedade, pelos quaes tereis 
uma noçao mtida da sua Situação actual e conhecimento do seu patrimonio. 

CON C LUS Ã O 

. As difficuldade creadas p~la Rêde ~1ineira de iação, desde o anno 
antenor, com o graJ_tde atrazo e Lmpontuahdade na solvencia dos eus debi
tos para com a SoCiedade, de~rrentes do_ descontos feitos, em suas folhas 
de pagamen!o, d~s v~ndas _eftectuadas aos seus socios, aggravaram, mez a 
~ez, a ~ua s1tuaçao fi!lance1ra e de tal modo que a sua propria situação 
econom1ca vem a senbr os seus effeitos. 

. De fact_o, em c~>n eguencia da retenção, por par1e da Estrada, de 
quantia supenor a do1s m!l c_ontos, ha cerca de dois annos, esta Cooperati
va, que, dos seus lucros hqmdos, leva apenas 10 o,' o para o seu • Fundo de 
Reserva• , sendo par1e dos 90 o, o re tantes distribuída pelos seus soei os e 
parte ltvada ao •fundo de As istencia Social•, foi forçada a atrazar de mui
to o pagamento dos títulos de eu acceite. 

Em consequcncia, houve um retrahimento quasi que tvtat por par1e 
d.~ eus fornecedores, o que obr!gou esta Cooperativa a suspender a acqui
Siçao d~. fazendas, calçados, _cha_Peus, armarinhos, louças, ferragen , etc. e 
a adqumr os generos de pnme1ra necessidade á dinheiro. 

. E a situação detennin u uma reducção de tal ordem nas vendas da 
SOCiedade, que, de Rs :- 601:394 040 no mez de janeiro ella cahiram a 
R :- 24~:017$420, em Dezembro. ' 

Ora, sendo as mercadoria , vendidas pela Sociedade taxadas com 
cerca de 10 °1

o apenas em media e as suas despezas com pessoal material 
de expedien!e, sellos, impó tos, _frétes, seguros, etc. bastante elevadas e cer
ta . a reducçao das suas venda lf!IPOrto~ na re~1_1':Ção de lucro t, conseguin
temeufe, d? fun?o de l"es_erva, alem de 1mposs1b1htar o augmento progressi
~o do patnmomo da ?OCJedade, que \•em adGLúrindo os immoveis onde tem 
msfalladas dependenCJas suas e pelos quaes paga aluguel. 

Em 193 _. houve pr~jui~o para a Sociedade pelo lucro maior que dei
x_ou de t~r, po1s o lucro, I_Jqi!ld~ .accusado no balanço annual, na importan
c!a de Rs.- 40:579S082, e ms1gmficante comparado com os do annos ante
nor: , que foram de Rs:- 224:509:)062, Rs:- 121:41 320 e 183:593$85 , res
pecti\•a•l!ente, nos annos de 1935 1936 e 1937 (quadro n.o 15). 

. S1, entretanto, pe!durar a ituação de insolvencia da f trada para com 
a OCJedade, esta estara fadada a fallir por falta de recurso pois com as 
~13 veJ_~~a grandemente_ reduzida , os lucros que d'ellas ad~ierem' não se

rao uffictentes .para cobm as sua despezas e então o seu •fundo de Re-
erva• erá sacrificado. , ' 

em est: ella não poder~ su~sistir_ nas suas co~dições actuaes em que 
os seus fo~necrmentos aos soc1os sao fe1tos por anteCipação e os pag;~men
to· respecflvo entregues pela Estrada com grande atrazo. 

D'ess~ situação_ angustiosa da Sociedade já dei sciencia ao Snr. Dr. 
Dermeval P1menta, D1rector da Rêde Mineira de Viação repetida veze e 
tar:nbem, ao Snr. Dr. Ovidio Abreu, Secretario das fina~ças do E tado' de 

\mas Oeraes, ao q~al fui encaminhado, no dia 6 de Maio, pelo Snr. Go
vernador Dr. Bened1cto Valladares, com quem procurei fallar sobre o as
umpto sem o ter podido. 
. O Snr. Secretario d Finança prometteu-me levar o facto ao conhe-

Cimeuto do Snr. Governador do Estado e, dentro de 60 dias, solucionar o 
assumpto. 
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Decorrido esse prazo, solicitei, por mai de uma vez e por interme
dio do nosso sacio Snr. lgnacio Valladares, inn.ão do Snr. Govemado.r, e 
do Snr. Dr. José Madureira, C~efe da Çontab1hdade do E tado ~e Mmas, 
nova audiencia ao Snr. Secretano das fmanças sem o ter conseguido. 

São testemunhas d'isso os Snrs. Oelson Martins de Carval~o e Alva· 
ro Lage, respectivamente, Presidente. e Membro . do Conse~ho f1scal, ql!e• 
numa das su•s viagens a Bello Honzonte, devenam, em mmha companhia, 
comparecer á audiencia solicitada. . . _ 

Pelo exposto, con !atareis que tud<;> tenho fe1to par.a a normah~açao 
da actual situação tinancdra ~a Co?perallva se.m _o ter amda consPgmdo. 

Ao Snr. Director da Rêde Mme1ra de V1açao e ao Snr. Secref:ino das 
finanças chegut'i a dizer que, tendo a Sociedade a sua s~de n~ma adade do 
Estado de São Paulo, onde existe o D<'part<~mento de As~1sten?a a C! Co?pera
tivismo creado para o fim especial de orientar, presl:lr ass1stenaa e h cahz~r a 
Cooperativas, será um verdadeilo desastre o seu fracl so .em con•equenaa da 
falta de amparo por parte da Estrada! que. é depen.dencia d<;> Governo de 
Minas Gente , deixando de entregar a Soc1edade a 1mpo~anc13 total do seu 
debito e de manter, dahi por diante, pont~almente em d1a, as entregas das . 
importancits provenientes dos descontos, fe1to:; nas suas folhas de pag men· 
to, dos debitas dos seus socios. 

Enrret: nto, a situação tem continuado a mesma. 
A Rêde entre~a ã Sociedade, a importancia dos descontos rererentes 

a um mez, porém ja e tá outro vencido. . 
Ha, no ca o, a aggravante já apontada de que, dec?rrente de tal Sltu~

ção as importancias das vendas mensaes decresceram sensiVelmente de jan 1-
ro 'a Dez mbro e a partir de Junho, mesmo devando a l!erccntagem de lu
cros sobre as me:cadorias, este jã não deram para cobnr a!> de pesas da 
Sociedade. 

Na esperança de vêr solucionada a cri e financeira em que vem. ~e 
debatendo a Sociedade, o nr. Mario Dantas vaes quando em exer~ICIO 
da Vice-Presidencia expediu, a 14 de Novembro, os telegrammas abaixo : 

Aos Snrs. Pr~sidente da Republica e Ministro do Trabalho, no theor 
seguinte : 

'Sociedade Coopera iva de Con umo dos ferroviarios Es
trada de ferro Sul de Mina , que atualmente prc iJo, em con-
equencia retendo Rêde Mineira Viação de-contos feito folha 

pagamento pes · oal d~sde tai~, encontra . érias dificnl~ade 
obten~o artigo primetra necessidade abasteamet1lo a socado , 
maiona operaria referida Estrad 

fornecedores cereaes e outros artigos primeira nece -sida
de não se interessam fornecer esta Sociedade motivo atrazo r~
cebimento faturas. Armazens desprovidos desses artigos estão 
provocando re~lamações. ,Vos ~ Exc~lencia muito be.neficiará 
operarias assoc1ados, provl(lenc1ando JUnto Governo Mmas pa· 
gamento dois mil contos aproximadamente. Em Agosto apelei 
Governador Minas, sem solução até hoje 

Apre ento Vo sa Exelencia minha solidariedade c ar cn· 
tes vótos de felicidade . 

(a) - J/ario Dantas 1\(ot•a 
Vi -Prealden;e ~~~~ eurcl lo" 

Ao nr. overnador de \ina O racs nos eguintes tenno : 
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. Mais uma. v z \'enho apelar V. Excia. pagamento dois 
m1l contos, apro~1madamente, retidos Rê e Mineira de Viação 
por desc~nto fe1tos folha pagamento pessoal favôr Sociedade 
Cooperativa Consumo Ferroviarios Estrada Ferro Sul Mina~. 

. . Armazen_s de providos provocam reclamaç-e as -iados, 
m~11ona operano daquela Estrada, num ro apro imado quatro 
ffil 

Apre enio V. Excia. os vóto de felicidades. 

(a)-Jlario Danla.~ _Ycn•a 
vice-Pn&i n em u:PJ'cl o · 

Ao Snr. Secretario das finança do Estado de Mina 
do do seguinte modo : 

eraes, redigi-

'Retenção Rêde 1\\ineira Viação descontos feitos folha 
pagamento. favor ociedade Cooperativa Consumo ferroviarios 
Es~rad~ de Ferro Sul d~ .Minas, desde Maio, aproximadamente 
d01~ mil con~o-, vem ~1f1cultando obten -o generos mesmo pri
meira f!eces 1dade,. dev1do fornecedores não se interessarem con
corrt"nCJa por m·Jhvo grande atra·o recebimento suas faturas. 

. . Armazen. de pr~ idos provccam reclamações as ociados, 
mruo~ operanos refcnda Estrada e em numero quatro mil 
aprmumadamt;nte. ' 

fineza provideqpas V. Excia. favôr daqueles que e tão 
na iminencia de privaçêe . 

audações 

(a)-JJ!m·io Dantas .Sowes 
Vice-P~sldente m n roloio" 

E, ao nr. Director da Réde Mineira de Viação no termos abaixo : 

, "Ca~a vez mai~res as dificuldades por falta numeraria. 
A V. Excl3. peço a fmeza de remover essa dificuldades indo 
com o pagamento além do habi ual. ' 

O Thesoureiro e irá por este dias para receber Maio. 

Saudaçõe 

(a)-Ma1·io Dantas Xova 
V!ce-!nsiden 8111 uerc!olo' 

D'essas autoridade~, apenas o Snr. Ministro do Trabalho deu-nos a 
attenção de uma resposta, que vae transcripta a seguir : 

"Of. Mario Dantas Novaes 
Vice Presidente Sociedade Cooperativa Con umo ferro
viãrios da E. F. S . .M.inas 
CRUZEIRO 

_ GP. 3064-17-11-1938-Resposta seu t~legrama informo es
CTeVl sobre assunto senhor Governador Mina pt cordialmente. 

(a)-Waldemar Falcãc 
lüAisiro 4o tralll!llo lll4ut\rt. t c iT 
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Entretanto, nada ainda conseguimos. De lodo o rt-lato minucioso que 
acabo de vos fazer já tendes sciencia de sobejo pelo estado de todas as de
pendencias da Sociedade com os seus stocks exgotados, pela ansencia das 
vantagens e beneficios com que já havíeis vos habituado ~ pelos commen-

tarios de todos os socios. Restava apenas ficar tudo i o escripto. E' o que estou fazendo agora. 
Reassumindo a direcção da Sociedade, consegui que diversas firmas, 

escudadas apenas na confiança pessoal de meu nome, reiniciassem as suas 
trausacções com a me ma, pois precisamos de mo\•imento para manter o 
seu equilíbrio financeiro. Oxalá que, ao lado do restabelt·cimento paulatino 
das compra das mercadorias necessatias a formação dos stocks men aes 
nas diversas dependencias da Sociedade, consigamos que as direcções da 
Estrada e do Governo de \inas, a que aquella e tá subordinad~. voltem as 
sUa5 ,,istas para uma o•ganização como a nossa que, forçoso é reconhecer 
presta serviços inestimaveis á Estrada, proporcionando ' ao seus servidore~ 
maior conforto e um s1andard de vida mais elevado. factores esses que, co
mo é do conhecimento gtral, constituem elementos de traoquilidade, paz e 

trabalho productivo e efficieute: Além d'isso, hoje, por toda a parte onde a questão social constitue 
objecto de attl"nçao por parte dos governos, é o Cooperativismo . a formula 
aconselhada para melhor resolvei-a, pois se assenta no lemrna : • Um por 

t dos, todos por um.• 
Cruzeiro, _Março de 1939. 

(a) F. Sanche 
Presidente 

\ 
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QUADRO N •. ' ttf' 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE COHSU O DOS FERROYIARIOS DA E. f. SUL DE MINAS 

Qua~o Geral do pessoal da Sociedade, em 31 de Dezembro de 1938. 

11 No · I CARGOS -

' 1 11 o· trector Commercial 

1
1 Sub-Director Comm~rclal ·. 

Contador. . . 
1 Guarda-livros . : . i li : : ajudante 

« 

2 Escripturarios de la. 
2 
2 
4 

c 

c 

~ I! Auxiliares 

i I De~!ista 

• 2a. 
3a. 
4a. 

• la. 
2a. 

de 1a: 
• 2a. 
• 3a. 

2 
1 

~ ,, 
Ajudante Pr~th~ti;, : : 
Phannaceuticos Gere tt:s de~ ta~ 

« c 2a. 
Sub· " 

• Auxiliares c 1 a. 
.. • 2a. 

c • • 3a 
Gerente de Armazem • 1 · a. . . 

1 
2 
1 
3 
1 
3 
I 
1 
3 

. 
Sub-• 

• « 2a 
• de 2a. (em co~missão) 
• • la I • • • 2a. · · · • · 

1 
2 
3 
5 
9 
I 
1 
I 

« « • 2 . ( . . . . . 

En~ar~egado Se~~ d~ /a~e~~mmissão)l 
Catxetros de la. . as · · 

2a. 

18 
I 
2 
1 
I 
2 
3 
I 
I 
2 

106-

• 3a. 
c c 4a. 

Chauffeur. 
Ajudante de· Cha~ff~ur. 
Trabalhador. . . . : 

• 
Vigias . . . . 

• provisorio . 
Professora 
Servente de. 1~. : . 

c c 2a · · · 
Encarregado da· Typ~.,.;aphia·. 
Typograpbo . .. 
Auxiliares. . 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193 

Antonio Moura Costa Filho 
Contador 

v isto 

(a) F. anche.~ 
Presidênte 

TOTAL J 



r 

, 

Pl 

~ 

QUADRO N • !!f 
SOCifDADf COOPERATIVA Df CONSUMO DOS FERBOYIARIOS DA E. F. SUL DE MINAS 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO NUMERO DE ASSOCIADOS 

ATTENDIDOS PELOS ARMAZENS E PHARMACIAS DA SO

C IEDADE, E PESSOAL EMPREGADO NESSE SERVIÇO. 

1: DEPARTAMENTOS 
Numero de 

empregados 

Numero de so

cios attendidos 

) 

Armazem de Cruzeiro 

I 
Pharmacia de Cruzeiro . 

Armazem de Soledade . 

Pharmacia de Soledade. 

Armazem de Tres Corações . 

Pharmacia de Tres Corações. 

Pha:macia de Bello Horizonte . 
' 

Armazem de ltajubá . . . . . 

li Armazem de Barra do Piraby • 

11 19 

c___6_ 25 

69 

1.393 

768 

I 830 

I 
li 615 

555 

L_--.:!: 161 

QUAD R O N o. 3 

Movimento da conta " Associados - cf capita l" 

em 31 de Dezembro de 1938. 

Socios CAPITAL 
=-= 

actuaes subscripto realizado a realizar 

~ 
3.961 4.013 401:300 000 387:022 900 14:277$100 

11 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 1938 v isto 

Antonio Moura Co la Filho F. anches 
Cont-adol' Presiden te 
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QUADRO N o. 4 

SOCifDADE COOPERATIVA DE CONSUMO DOS HRR DVIA lOS DA E. f. SUL DE MINAS 

QUADRO COMPARATIVO ENTRE COMPRAS E VENDAS DURANTE O 

ANNO DE 193 

\ E Z E S 

)A EIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO. 

ABRIL. 

MIO. 

JU HO 

) LHO 

' AGOSTO. 

SETEMBRO 

OUTUBRO. 

O EMBRO 

DEZE mRO 

BALA, ÇO. 

COMPRAS 

DIFFERE ÇA ENTRE AS 
COMPRAS E AS VENDAS 

E DAS 

Para mais Para meno 

276:146 000 

287:202$260 

242:924 150 

428:462 300 

421:526 950 

601 :394 040
1 

S.t3:741 5601 
I 

570:205 9601 

550:629 ()()() 

496:157 700. 

325:24 040 

256:539 300
1 

327:2 I 8101 

122:166 700 

74:630~750 

562:162$150 432:037 5201 

IOO:Oll 100 413:44Y 080 313:437$980 

34 :5 752 395:259 80 46:671 12 . 

100:807 750 317:786 860 216:979 110 

130:124 630 

f 
312:000 900 295:774 140 1():226$760 

198:887$700 297:114 780 9S:227 oso 
271 :4548340 24 ·017 420 23:436 920 

3.550:174$3525.161:567 9401.7 1:181 98 169:7 310 

RESUMO : 

VEND S 

COMPRA 

5.161:567 940 

3.550:17 4$352 

OI F FERE ÇA 1.61 1 :393~5 8 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193" 

Antonio Moura Costa Filll 
Contador 

v isto 

F. anch 
Presidênte 

I~ 
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QUADRO N o. 5 

SOCilDAOE COOPERATIVA DE CONSU O DOS FERROVIARIOS DA E. F. SUL DE MINAS 

QUADRO COMPARATIVO ENTRE AS VENDAS DE 

1 9 3 7 E 1 9 3 8 

SALDOS EM 193 

MEZES 1 9 3 7 1 9 3 

Para ltteâs Para meno · 

I 

JA EIRO. 526.034 600 60 I :394 04{) 75:359 440 

fEVEREIRO 523:-l31 60 543;741 560 20:309 700 

MARÇO. 569:927 260 570:205 960 27 700 

ABLIL. 527:300 720 550:629~000 23:32 280 

.MAIO. 550:815 680 496: 157~700 

JUNHO 560:893$300 432:037$520 

JULHO 547:2 o 260 413:449 080 

AGOSTO. 563:613 600 395:259$880 

SET EMBRO. 574:393 80 317:786 860 

OUTUBRO. 589:073$420 295:774~ 140 

NOVE i\BRO 615: 170$080 297:1 14$780 

DEZEMBRO 

RESUMO: 

VENDAS REALIZADAS EM 1937 . . . 6.736:141 700 

193 ... 5.161:567 940 

DIFFERENÇA PARA \ENO EM 1938. 1.574·573 760 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193 

Antonio Mow·a Co. ta Filho 
Cautlldór 

v isto 

F. anclles 
Pre idênte 

54:657 980 

128: 55$7 o 

133:831 ISO 

16 :353 720 

256:607 020 

293:299 2 o 
318:055 30(1 
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QUADRO No, 6 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferroviarios da E. F. Sul de Minas 

JADRO DEMONSTRATIVO DAS VENDAS EFFECTUADAS AOS ASSOCIADOS DURANTE O ANNO DE 1938 

nei ro . 
:vereiro 
arço 
>ril . 
~io. 

nho 
lho. 
rosto . 
tembro 
ttubro. 
1vembro. 
zembro . 

I 00:2117~:-160 130:87 
CJ5: 171 520 

11 6:334 700 
144:40:1'0080 I :209S800 

64:295f320 
51: 56$820 
4 :665$020 

48:323 460 
44:414$880 

Cruzeiro, 3\ de Dezembro de 1938 

Antonio ,1foura Costa F-ilho 
Oon\ador 

3U:862 20 
38:735$440 
33: 720 

7:5.'53$220 
7:5 140 
5:094&180 

130:054$9·10 

V ISTO 

F. Sanches 
Presidente 



QUADt:lO N o. 7 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferroviarios da E. F. Sul de Minas 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS MERCADORIAS EXISTENTES NAS DIVERSAS DEPENDENCIAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938. 

I DEPARTAMENTOS 

li 
Arm:t7éllt d ru1 iro 

1 
ArnHt7cm dt.> 'oledade .... 
Annncm de Trc oraç- es. 

1 Armazem de ltajubá .. .. . . 

1 Armazen! d Barra .d Pirahy 
P harma ta d Cruzetro .... . 
Pharma ia de Solcdade . . . . 

1 Pharmacia de Tre orações . 
Phnrma in de B •li o Horizonte 
Oab. Oent. de ruzeiro ... . 
Jab. eu!. de olcdadc ... . 

I 
ab. Denl. de T. Comções .. 

Jab. O nt. de Barra d Pirahy 
ab. nt. de Bcll Horizonte 

Typ grap hin ..... .. .. . 

Prep rndo& 

drclg , 

IH:: I I I ' ,:,!() 
:17:71:.!. 72lJ 
:11: I t),'i , I l1 

I.~:IJII 1 ~-l 111 

Artlgüe 

dnnt:trl!s 

4!2:11878-12 
1: • ( l)tl() 

:J:45:l ~1{) 1 
1:. 27:::\-1001 
I: 17-l '59 I 

P p ls 

nvcloppcs 

tlnt~a. elo. 
L___ 

-uo.::_ )(JOI 

Srccoe 
r 

Lo u~ns F t<'nd.<s 1 Onlçaaoa 

no Alm o· 

molbndoe t~ rrngeus Armnrln l< oa xnrlflldo 

t:o •df•d ......... 

1 
:I:J:tl7:b71ll .J:;iO.'i )(XJ ll4:-122S.J12 l:tl28! .. I >3 

:7'2:: ' 7-17 

1 -:63() '217 2:112 '!77 C>:725~7-n 

Cruzeiro, 31 de zembr de 1938 

A nloniv !Ji oztl'(t f'o.vüt Fitlto 
Contador 

V I S T 

F. a ncltes 
Preai lonto 

-~ 

TOTAL : 

"ExJstenoln real 
~m 

31-12- loas". I 



§ociedacje _Cooper~tiva de Consumo dos Ferrovia rios da E. F . Sul de Minas 
BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "MERCADOR IAS" NO ANNO DE 1938 

I 

li I BD••~•• 
AllllAZ~lrS E PH..AlUilCUS 

t ·. de J3.Deiro 

de 1938 

Armazem de Cruzeiro 329: 

I 

Armazem de Soledade 

Armazem de T. Corações 

Armazem de ltajubá . . 

Armazem de B.do Pirahy 1 

Pharmacia de Cruzeiro . 

Pharmacia de Soledade . 

I 
Pharmacia de T. Corações 

Pham1acia de B. Horizonte 

COILPRAS 

no anno de 

19a8 

Cmzeiro, 31 de Dezembro de 1938 

.-tntonio MoU1·a Cosia Filho 
Contador 

11-
T OTAES

1 

r 
I 

VKIIDAS 

no anno de 

1938 

706:+7 

.. 2:872~{)()6 6-10: ~ - --780 

166:7661, 

13-tJ8_ 56 130:05+ 9-10: 

I m :21 6: I J<> I 03:(}22S820 

Exis encia em 

31 de n.zem

bro de 19~8 

v isto 

F . Sanches 
Presidênte 

QUADRO N o. 8 

LUCROS 

B R U T OS 
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Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferroviarios da E. F. Sul de Minas 

BALANÇO 

DEMONSTRAÇÃO 

GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO 

DA CONTA "GABINETES DENTARIOS'' NO 

GABIN~TES 

Oab. De.nt. Cruzei ro ••. 

Gab. Dent. P . Quatro • . 

Gab. Dent. Soledade • 

Gab. Dent. T. Corações. 

Oab. Dent. B. Pirahy . . 

Gab. Dent. 8 . Horizonte 

O•b. Dent Cont. CruZei 

: : I 
o c 
~ ! -• • õ ;c 
~ . ; 

1: BIT 

• • • o 
~ -g . .. õ Q 

~ g 
u 

• o ~ o .. , .. :1-
o " .D 
Q • ~ 
<l , • .. 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193 

Antonio Jfoum Cos/(( Pilho 
Cont.tdor 

1 
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QUADRO NO, 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferrovlorios da E. F. Sul de Mina 
BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938, 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" 

DEBITO 

Despesas Geraes 
Pelos saldos devedores de 

"Despesas Geraes" dos diversos De
partamentos, como segue : 

Armaze m de Cruzeiro . . • 
Armazem de Soledade . . . 
Armazem de Tres Corações . 
Armazem de ltajubá. . . . 
Armazem de Barra do Pirahy 
Armazem de B llo Horizonte 
Pharmacia de Cruzeiro . . . 
Pharmacia de S ledade. . . 
Pharmacia de Tres Corações. 
P harmacia de B llo Horiz nte 
Oabinete Dentario de ruzeiro 
Gabinete D~ntario de P. Quatro 
Gabinete Dentario de Soledade 

abinete Dent. de T. ·orações 
Gab. Dent. de Barra do 1-'irahy 

ab. Oent. Contract. de ruzeiro 
Gab Dent. de Bello Horizonte 
Departamento Commercial. 
Escriptori . . . 
Thesouraria . . . . . . 
Typographia. . . . . . 
Despesas diversas 

Moveis e Utensilios 
Pela depreciação de 10 ·f., ap

plicada sobre as contas de "Moveis 
e Utensilias" dos diversos Departa
mentos, como segue : 

Armazem d~ Cnrzeiro . • • 
Armazcm d Soledadc . . . 
Armazem de Tres Corações . 
Arm•zem de ltajubá. . . 
Armazt> m de Barra do Pirahy 
Armazt m de Bello Horizonte 
Pharmacia de ruzeiro . . . 
1-harmacin de oledade. . . 
Pharmacia de Tres rações. 
Pha rm <~cia d Bdlo Horizonte 
Gabinett! Dentar io de ruz iro . 
Gab. Dent. de Bello Horizonte 
D~ partRmeuto Commercial. 
Escriptt.rio . . . . . . . 
Thesournria . . . 
Typogra hia . . . . . . . 
Esco la Nocturna de oledade 

Bemfeitorias 
Pela depreciação de 30 ·f. ,ap

plicada s brc as c ntas de "Bemfei· 
to rias" dos seguintes Departamentos: 

Armaze m de Barra do Pirnhy . 
Pharmacia de ledade . . . 

Machinismos 
Pela depreciação de 10 ·;. , 

18:249$300, valor desta conta. . 

Material Typographico 
idem d l! 10 '/. s/ 7:396 396,idem 

Vehiculos 
idem de 10 ·1 s/ 8:34 JS056, idem 

Contribuições 4 ofo -Cai
xa de Aposentadorias 

Pelo saldo devedor desta conta 

Lucros e Perdas 
idem idem 

Com missões 
idem idem 

R e v i s t a "N o s s a C o o p e r a t I v a" 
idem idem .. ... 

Applic1ção dos • Lucros Liqni
dos• verificados neste Balanço : 

Imposto Sobre a Renda 
Imposto de 3 ofo s/ 40:579$082, 

lu cros liquidos verificados neste Ba
lanço . . . . . . . . . . . 

Percentagem da Olrecção Commerclal 
3->/•• s/ 39: 61$7 10 (40:579$082-

1 :217$372) lu ros liquidos a distribuir, 
para o Direclor om mercial de accôr
do com o art. 49 dos Estatutos e de· 
· ;; · t · ~ ~ a 

[ , CREDITO 
==-=====i --=-===--=~==---=----==-==== 

11 5:162$367 
52:777$9 12 

:32 51 
45:599$127 
42:887$496 

3:403$ 
38:6 '1$987 
24:R40$.'376 
2 1:28 
17:951 25 
22:38 922 
6:202$556 
:2~238 

?:se í$840 
7:4 J$224 
2: 749 

14:627 i4 
47:806$382 

103:296$658 
7:073$032 

14:226 61 
34: 107$2 

282 975 
!ill l 10 

1:217$372 

Mercadorias 
Pelos •Lucros Brutos• verifica-

dos nos seguint s Departamentos : 
Armazem de Cruzeiro , • • 
Armazem de Soledade . • . 
Armazrm de Tr s Corações . 
Armazem de ltajubá . . . • 
Armazem d Barra do Pirahy 
Pharmacia de Cruzeiro . . . 
Pharmacia de Soledade • . . 
Pharmacia de Tres Corações. 
Pharmacia de Bello Horizonte 

Gabinetes Dentarios 
Pelos •Lucros Brutos• verifica

dos nos seguintes Gabinetes : 
abi nete Dentario de Cruzeiro . 

Gabinete Dent. de Passa Quatro 
Gabinete Dentario de Soledade 
Gabinete Dent. de Tres Corações 
Gab. Dent. de Barra do Pirahy 
Gab. Dent. Contract. de Cruzeiro 
Gab. Dent. de Bello Horizonte 

Tv~õ>ographia 
705:856$2451 Pr los • Lucros Brutos• verifica-

dos neste Departamento: . . . 

Juros e Descontos 
Pelo saldo credor desta conta . 

:130$073 

861 5651 

1 ::~4$1 
l.l ... ).191 

1 :6bf~'2 11 

1u:291$000 

5t1 

3:62-1$0001 

2:204 700, 
796::-163 ( 30:-----, 

181:262$848 
114: 64$849 
131 :34 7$453 
89:7 3 114 
82:763. 6 5 :802$1 12 
42:97 j 
35:466$313 
27:312$919 
3:502$563 109:254 298 709:056$4' 

44:642$622 
6:850$390 

14:259$858 
15:535$727 
7:669$850 
3:47 66 

20:733 911 113: 185$9J 

7:062$4' 

7:638$2 



rm . 
Armazem d ltaju bá. . . . 
Armazem de Barra do Pirahy 
Arm azem de BeiJo H rizout 
P harm acia de ruzeiro . . 
P harmacia de Soledad e. . . 
P harmacia de Tres oraçõ s. 
Pharmacia de BeiJo Horizonte . 
O abinete Dentario de C ruzeiro 
Gabinete Dt'ntario de P . Quatro 

abinete Dentario de Soledade 
abi netc Denl. d T. 'orações 

Gab. Dent. de Barra do Pirahy 
ab. Oent. Contract. de Cruzeiro 

Oab Dent. de Bell o llorizo nte 
D eparta mento Commercial. 
Escriptorio . . . 
Thesouraria • • • . . . 
Typog raphia . . . . • . 
Despesas diversas . . . 

Moveis e Utensilios 
Pela depreciação de 10 ·j., ap

plicada sobre as conta de "Moveis 
e Utensílios" dos diversos Departa
mentos, como segue : 

Armazem de Clllzeiro • • • 
Armaz m de S ledade . . . 
Arm azem de Tres Coraçõ s . 
Arm azem de ltajubá. . . 
Armazern de n• ra d Pirahy 
Armau m de Bello ri rizontc 
Pharnracia de ruzeiro . . . 
1-harmacia de oledddc. . . 
Pharmacia d é Tres orações. 
Pharm ~ cia d Bcllo Horilo nte 
Oabiuek Denlar i o de ruz iro . 
Gab. De 11 t. de Be llo Horizonte 

~ parlamento ommercial. 
Escript rio . . . . . . . 
Thesouraria . . . . 
Typog raphia . . . . . . . 

sco la Noclurna de Soledade 

Bemfeitorlas 
Pela depreciação de 30 ·j., ap

plicada sob re as c ntas de '' 13~mfei · 
Lorias" dos seguintes Departamento 

Armaze m de Ba rra cl I irahy . 
Pha rmacia de S ledade . • . . 

Machlnismos 
Pela deprcciaç.-'io d 1 O ·j . s ' 

18:249 "30 , valor desta conta. 

Material Typographlco 
idem d e 10 ·j. s/ 7:396 396,id m 

Vehiculos 
idem de 10 'I s/ 8:341 056, idem 

Contribuições 4 °/o ·Cai
xa de Aposentadorias 

Pelo saldo devedor desta co nta 

Lucros e Perdas 
idem idem 

Commissões 
idem idem 

R e v i s ta "N o s s a C o o p e r a t I v a" 
idem idem . . . . • 

Applic~ção do • Lucros Liqui
das~ verificados neste Balanço : 

Imposto Sobre a Renda 
Im posto de 3 ofo s/ 40:579 082, 

lucros líquidos verificados neste Ba
lnnço . . . . . . . . . . . 

Percentagem da Olrecção Commerclal 
3~/ .. s/ 39:16 1$7 10 (40:579$082-

1:217$372) lucros liquidos a distribuir, 
para o Direclor ornm ercial de acc'r
do com o art. 49 dos Estatutos e de
liberaç.'io da Directoria t!Ol ua lO.n 
reuniã realizada em 20- 12-934 . . 1:180$8:'\1 

13t.•~:it!W""-::=::::::::~T"JA~r:m::a:ze:m:- de llajubá . . . . 
Armaz m de Barra do Pirahy 
Pharmacia de Cruzei ro . . . 
Pharmacia de So•edad e . • • 
Pham1acia de Tres Corações. 
Pharmacia de BeiJo Horizonte 

282 75 
58 1 10 

1:217 72 

Gabinetes Dentarios 
Pelos •Lucros Brutos• verifica· 

dos nos seguintes Gabinetes : 
Gabinete Dentario de Cruzeiro . 
Gabinete Dent. de Passa uatro 
Gabinete Oentario de Soledade 
Gabinete Dent. de Tres Corações 
Gab. Dent. de Barra do Pirahy 
Gab. Dent. Contract. de Cruzeiro 
Gab. Dent. de Bello Horizonte 

Tylõ)ographia 
705:8 $245 Pelos clucros Brutos• verifica-

9:13 73 

86 5851 

1:82 930i 
?;J<) 3<) 

1: íú i211 

dos neste Departamento: . . • 

Juros e Descontos 
Pelo saldo credor desta conta . 

2 ojo s/ 39:36 1$7 10, idem pa· 
ra o Sub- Di rect r ommercial, id m 787 23+ 1 : (18, 5 

Fundo de Reserva 
10 oj(l s/ 37:393 625 (39:361$710-

1:968 o 5). . . . . . . . . . 

Assistencia Social 
40 •>/o s/ 37:393$625 (39:361$7 10· 

1 :968$085) . . . . . . . . . . 

Bonflcações Sobre as Compras 
50 ofo s/ 37:393$625 (39:361$710· 

1:968 o 5) . . . . . . . . . . 

3:73 362 

14: 57 450 

Cruzeiro, 3 1 de Dezembro de 193i 
Antonio llfO?t1'a osta F'ilho 

Contado I' 

5)9:802$112 

1 09:254$298 709:056 

V 1S T O 
F. anches 
Prosidonto 

44: 2.$822 
:850$390 

14:259$858 
15:535$727 

7:689$850 
:473 

20:733 911 113:185 

7:062 

7:638: 

836:94' 



. , 
QUADRO No. 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferrovlarios da E. F. 

BALANÇO GERAL 
REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938. 

ACTIVO 

li===== PASSIVO 

Mercadorias 
Pelo •stoclcs• de mércadorias 

existentes no guintes O parta-
mentos, m 31-12-1938 : 

Amtazem de Cruzeiro • • • 
Arma.zem de Soledade • • • • 
Amtazem de Tres Coraçõ s • 
Armazem de ltajubá. • • • 
Armazem de Barra do Pirahy 

Capital 
Valõr de 4.103 quotas-partessubs-

criptas até 31-12-1938 •••.. 

28:? .. 11 Assoe. Benef. e Coop. R. S . M.-
19: 177 I cap. a conv rt r 
22:440$25.1 Valôr desta conta . . 
8:034$324 c p 

2S:230$974 104:051'1$169 antas a agar 
idem idem .. 4U:311S620 

37:712$729 Capital a Restituir 
Phannacia de Cnueiro • • • 
Pharmacia de Soledade. • • 
Pharmacia de Tres Corações. 
Pharmacia de BeiJo Horizonte 

Gabinetes Dentarios 
Pelos materiaes existentes nos 

31:1 5S616 id m idem • • • • . • 
._1:..::5:..::00.:.:..1:..:...:...1:..::8--.;.

1
32:=30.;..I...;:;SJ83= 236:359$552 Apolices Cansas. E. de Minas 

seguinte Gabinetes, em 31-12-1938: 
Oabinet Dentario de Cruzeiro • 
Oabin te Dentario d Soledade 
Oabin te nt. de Tres Corações 
Oab. nl de Barra do Pirahy 
Onb. Dent. de BeiJo Horizonte 

TyJ:;>ographia 
Pela m rcadorias existentes nes

t Oepartam nt , em 31-12-1938: •• 

Almoxarifado 
P las merc dori 1s existentes ne -

te Almoxarifado, em 31-12-1938: . 

idem idem 

Commissões - V nda de apolices 
idem idem ••.... 

Deposito para Cauções 
id m idem • . 

33:97 781

1 

F~le~as a i~~g.a~ . . . . 

Gratificações 
4: 

1 

idem idem • . . • . • 

Rêde Mineira de Viação -
6:725$747 idem idem . . . . . . 

au ão 

Associados - C/ fornecimento 
Valôr desta conta. • . . . . 

Tltulos a Pagar 
V11lôr da duplicatas acceila e 

a ~erem resga uda • • . . . 
Associados - C/ capital 

Valôr da p rle a integralitar pe
los socio· • • . • . . . • . • 

Associados - C/ Cauçêio 
V a16r desta c nta . • • 

Caixa 
Valor exist nte em cofre 

Caixa de Deculios 
Valôr desta conta. . . 

Imposto Sobre a Renda 

2 00 
Imposto de 3 o1o s/ 40:578 082. 

•~: n ' P t o· c I I ercen agem 1recçêio ommerc a 
VHior desta cunh . . . . • . 

.w: Assistencla Social 
~ 5 aldo ant~rior • . . • 1 .113$546 

lO: :ll I 40 '1/o s/ 37:393$625 (que corres-
pond c aos lucro liquid a serem 

13:. 55 úi tribuidos, verificado neste ba-

401:~ 

75:153S 

24:55~ 

7 

1. 

37 

1: 117$ 

1.853:06 

1:217 

Moveis e Utensílios 
lan ~o), I vados a esta conta, de 
acco•do com o art. 49, dos st.ll ulos 14: 7 ::.0 165:07 

Pelos s Ido d1 conl de "Mo-
vei t- tensilios" dos seguintes 

parlamentos, em 31-12-193~: 
Armazem d~ Cruzeiro . . . 
Arrnazcm de oledadc . . . 
A•mazem de Tre Coraçõ s . 
Arrnazem d~ llajubá . . . . 
Armaztm de B:~rra do Pirnhy 
Armazt-rn d BeiJo llorizont • 
Pharmaci d ruzeiro . . . 
Phann::tci de Soledade. . . 
Phatmacia de Tr s Corações. 
Pharrnacia de B~llo Horizonte . 
abinct~ Oentario de Cruz iro . 
.t b. Deu!. ti< IJ~:IIo H oriz nte 

partam nlo Comm rcial. 
·cripl ri . . . . . . . 

Thesournri,l . . . . 
Typogranhia . . . . . . . . 
~col. Nucturna de Soledadc . 

Emprestimos de Urgencla 
Valõr corrt:spoudente ao s 1ldo 

do rnprcstimo concedido d e 
, côrdo com art. 57 dos Estatutos : 

1m moveis 
Valôr do exi t utes e adquiri

do até sta data . . . . . . . 

Premios de Seguros 
Valôr dos premio de eguros 

eff cht:ldos llllS guintes C mpn
nhia , conforme npolices r.e pecli· 
v as sobre 111 rcndona. , movet , ntt>n-
sili~s immovci : 

Assicurazioni encrnl de Tries· 
~e Venezia . . . . . .. . 

ia ltalo-Brasileira de Seguro 
eraes . . . . . . . . . . 

ta. Am rican de Scgur s . . 
Sul Am rica Terrestres, Maríti

mo e Acddcnt s. . . . . . . 
ia . ltcl'llacional de Seguros . • 

- _ •• ,..... _, 11:" ------- ,....., ___ -

f:'l575094 
2:7 ll,'íl 
1 : 12Cl,,.61>U 
2:~02$0o:l 
1:898!771 
S:018$41XI 
6:51. 712 
1:7:11 Wl 
<l;f)ll SI 
2:78..1 225 

10:51CL253 
< :311"677 
4:40-\ • >2 

17:191S3J2 
227 14 

1:07' >:17 
107Sf\2U 

1:840 .500 

1;231 IJ()() 
2.1-.5 } 

1:8 7 00 
571 100 

1::W: SO:l 

Fundo de Reserva 
aldo anterior • 

lO u ·o 37:3Q:JS625 (que corres-
ponde aos lucro li4uidos a !\crem 
uistribuidm, v rifi ado- n~sf. ba-
lan~o), l~vado á ~sta conta, dl! 
accordo com o art. 4Q, dos [ laluto 

Bonificações Sobre as Compras 

H2:171 72 

50" o s: :n: 393$625 (que coe re -
pc111Jt! ao lucro liquido crt'm 
di tribuido , verificado ne - t~ ba
lnnço), levado a e,fa contn, de 

j 
.rc:õrdo om o 'ltt 41,1, dos Estatuto 
Contos Correntes 

0Jvcrso crc:dort!s. • • • 

15: I 97 701 

\ 

615:6~25857 



f m Idem .. •. 

Phannacia de S d . . . • 37:712$729 Capital a Restituir 
Phannacia de Tres Corações. 
Pharmacia de Bello Horizonte 

31:195$616 idem idem . • 
15:001$418 132:JOIS383 236:35 55 

Gabinetes Dentarios 
Pelo rnateria s existentes nos 

seguint abinetes, em 31-12-1938: 
Gabinete Dentario de Cnrzeiro • 
Oabinel Dentario de Soledade 
G abinete O nt. de Tres Corações 
Oab. Denl. de Barra do Pirahy 
G ab. DenL de Bello Horizonte 

Ty!')ographia 
Pela mercadorias exi tentes nes

te Departam nt , e m 31-12-1938: . • 

Almoxarifado 
P las merc dorias existente!' ne -

te Almoxarifado, em 31-12-1938: • 

Associados - C/ fornecimento 
Valôr desta conta. • . . . . 

Associados - C / capital 
Valôr da párte a integrali z.ar pe

los socios • • • • . . • . . . 

Associados - C/ Caução 
Valôr desta c nta. • • 

Caixa 
Valor existente em cofre 

Caixa d e Peculios 
Valôr desta conta. . . . 

Moveis e Utensílios 
Pelos saldo das c nlas de "Mo-

veis Utensíl ios" dos seguintes 
Departamentos, em 31-12-1 93S: 

Armazem de Ctuzeiro . . . 
Arrnazem de Soledadc . . . 
Armazem d t= Tre orações • 
Armazem de llajubá . . . . • 
Armaum de Barra do Pirahy 
Annazt m de BeiJo I-lorizont • 
Pharmacia de ruzeiro . . . 
Pharmacia de S I da de. . . 
Pha rmacia de Tres orações. 
Pharmacia de B~llo Horizonte . 

abint:tc entario de Cruz iro . 
ab. Derrt. dl' B llo I lorizontc 

D parlamento Commercial. 
script ri . • . . 

ThesourariJ . . . . 
Typographia . . . . • . . 

cola Nodurna de S ledade 

Emprestimos de Urgencia 
Valô r corre pondente ao sn ldo 

dos mpr stimos oncedidos d e 
a cô rdo com o art. 57 dos Estatutos : 

1m moveis 
Valôr d existentes e adquiri-

dos até esta data . • . . . . . 

Premias de Seguros 
Valôr dos premios de seguros 

effecluado nas segu intes ColllJ)a
nhias, conform apolices re pecti
vas, sobre m rcadoria , moveis, ute n
sílios e imrnovei 

Assicurazioni General de Tries· 
k! e Venezia . . . . . . . . 

Cia ltal - Brasi leira de Seguros 
eraes . . . . . . . . . . 

1a. Am ric 11 de S guros . . 
Su l Am erica Terre Ires, Maríti 

mos e Accidentes. . . . . . . 
ia . lt ·rnacional de S g uros. . 

Bras il - ia. de ezuros Oeraes . 

Machinlsmos 
Valôr dos existentes na Typo

graphia . . . . . . 

Bemfeitorias 
Valôr d sta conta. 

Titulas de Renda 
idem idem . . 

Material Typographico 
Valô r do exi tent . . • . . 

Deposito Garantia C. E. Electrica 
Vnlor de •ta conta. . 

Vehlculos 
V lôr dos exi tentes. 

Contas Correntes 
Banco omrn ercial d .. Paulo 
Banco de r d. Real de M Oeraes 
lt M. d Viaçã - cf desc ntos 
Diver os devedores . . . . • 

Cruzeiro. 31 de D zembm de H)3 

:1)57$094 
2:7 3 '951 
1:129$698 
2:402$00.1 
1:898$77-1 
S:018$4<X> 
: 15$7 12 

1:73 1 t8 
:01" 51 

2:7 3 225 
10:510 253 
9:311 677 
'-1:404S' 2 

17:191$332 
227 14 

1:07:?.$637 
107$828 

1:840 00 

1 :2:11 )()() 
2. 1-5 900 

Apolices Consna. E. de Minas 
id m idem 

Commissões - V nda de apolicos 
idem idem . . . . 

Deposito para Cauções 
idem idem •. 

33:973$781

1 

F~J~as a i~~g-a~ . . . . 

Gratificações 

I 
idem idem •...•• 

Rêde Mineira de Viação -
idem idem ..... . 

"725$747 
Títulos a Pagar 

Vt~lôr das duplicatas acceita e 
a • e rem re ga <•da . . . . . 

Imposto Sobre a Renda 

aução 

t ; 

1
,.:

277 100 
Imposto dl! 3 ojo s/ 40:578$082. 

Percentagem Direcçõo Commerclal 

48: O~OODll V11lor d esta conta . • . 

Assistencla Social 

I S:il 

13:' 

5 aldo antt!rior • . . . 

I 40 ••/o / 37:393$625 (que corres
ponde aos lucros líquidos a serem 

955 distribuídos, verificados OI!S!e ba-
lanço , I vados a e ·ta conta, de 
accô•do com o art. 49, dos Est.rtutos 

Fundo de Reserva 
aldo anterior . . • . . 

tO v/o s/ 37:393 25 (que corres
ponde aos lucro liquidos a serem 
distribuidm , verifi adoa nf'S(c l>a · 

1.50: 113$.546 

14: 7 ;.o 11 

615: ."i25857 

lan~o), l~vado á ~sta conta, de 
accordo com o a rt. 4Q, dos statutos _...::3:~.7::..:39:..:.:::=2 61 

82:170$72 

Bonificações Sobre as Compras 
50 n o s/ :17:393S625 (que corre -

ponde ao lucro líquidos a ~crem 
di tribuidos, verificado neste ba
lanço), levado a . la onta, de 
tCcõrclo ~.:om o :ut 49, dos tatuloo 

Contas Correntes 
Divt:rso credore . 

\ 

---------
\fi '\ T () 

27~ 



Sociedade Cooperativa de Consumo dCJ::. ,-erroviarios Minas Q U AD R O N o. 12 

_ RE_S_U _M_O--=D=O= BALANCO G~RAL, REALIZADO EM 3 1 üE DEZEMBRO DE 1938 

ACTIVO 11 

Valôres l mmobilizados 

(moveis . . ... . 
Moveis e Utensílios . . 

\achinismo . . . . 
\aterial Typographico . 

Vehiculos. . . . . . 
Bemfeitorias. . . . . 
Depo ito Garantia Cons. E. Electrica 
Premios ce Seguros . . 

Valôres Reol izaveis 

1ercadorias . . . . . 2:ló::l." . .'i.-2 
Oab. Dentarios (matcriaes exbt) :J3:<J73..:781 
Typographia ( i<lem ) -t:.'i05::5 AlO 
Almoxarifado !mercadorias ex i d 6:72 -:31-1-7 
Títulos de Renda. . . . . . . . . 

Va lôres d isponíve is 

Caixa ............ . 

281 :56-i-;3t:JOO 
] (-/. ~ ) 

10":8<J()_ ·q: 
402: 58:" )() 
,:;·:2-I-IS7<X> 

Banco Commercial dn Estado de S. Paulo 
Banco de Credito Real de Minas Geraes 
Rêde '\ineira de Viação - c descontos 
Contas Correntes. . . . . . 

1.3CJ8: ()() 

V a lôres E xigíve i s 

Associados - c fornecimento . 
A saciados - c capital . 
Emprestimo de Urgencia . . 
Caixa de Peculios . . . . . 

Valôres d e Compe nsaçã o 

Associado - c caução (fianças prestadas) 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193' 

Antonio Jloura Costa Fillto 
Contador 

.JQ:22: ~ ()() 

li 

PASSIVO 

Valôres não E xig íve is 

Capital (subscripto) . . . 
Fundo de Reserva . . . 
Assistencia Social. . . . 
Apolices Con olidadas do E. 

V alô res Exigíve is 

~ - Geraes 

Contas Correntes. . . . • . • 
Títulos a Pagar . . . . . . . 
Bonificações Sobre Compra. 
Percentagem Direcção Commercial . . 
Assoe. Ben. eCoop. RS.M.-c cap. com·ert. 
Capital a Re tituir . . . . . . . . 
Imposto Sobre a Renda . . 
Commissões- venda apolices 
Folhas a Pagar . . . 
Contas a Pagar . . • 
Gratificações . . . . 
Depositas Para Cauções 

Valôres de Comp ensaç ã o 

.JQI: ) 
(l :392S21q 

I ·:m S<l96 
7(, I I R6:.":23< 21 -

Rêde Mineira de iação -c caução (cartas de fianças) 

v isto 

F. SanciUJS 
Presidênte 

11 



) 

QUADRO 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE CONSUMO DOS FEHHOYIAHIOS DA (. f. SUl DE MINAS 
B ALAN ÇO GERAL R E ALIZADO E M 31 D E D EZEM B RO D E 1938 

Demonstração da conta de •LUCROS E PERDAS, dos Armazens, Pharmaclas, Gabinetes Dentarlos e Typograpbia 

Pelas mercadoria ex i~t. 11 Anua7 ' 111, nf. in vcnt. 
1/rds:- redi to da conln dt Mercadorias • ti Aru1 aze111 

. r J>r•r/lr :ir:-
LU RO BR TO 

fksp ~a. de p~ssoa l . . 
Despesas diversa . . . . 
Depreciação de 10 ou sobr • o va lôr da conta 
de •Mov is e tensilios• <le te Arma1em 

LU R LI UID 

r la, mcn:adorins cxist. 11 / Arni ~ /CIIl, COIIf. invcnL 
J1/ni8:-cre<lito da conta de •Mercadorias• d Annaze111 

L • f~< l f3RUTO 
n eduzir:-

Pelas mercadorias ex i I. n l Armazern, conf. invent. 
.MMs:-credito da conh de •Mercad rias • d/ ArnHlZC III 

A /)ed m:ir:
LUCR ) BR T 

Dcspesas ele pessoa l . . 
Despesas diversa . . . . . . 
Depredação de I O o o sobre o valôr da conta 
d •Moveis e ten ilios • deste Armazem 

LU RO LIQUIDO . . . 

Pelas mercadoria exis t. 11 ArnHlll' OI, couf. in ve nt. 
.Mais:-credito ua conta d • •Mercadorias• d1 Armaze111 

LU 1~0 BRU ro 
. f })r,rluzh·:-

D espesas d c pe soa I . . . . . . 
Desp sas diversas . . . . . . . . . . 
Deprecia ·ã d , lO o o sobre o va lôr d a conta 
de •Moveis c Ut nsilios• deste Armazem 

LU R LIQUI 

Pelas mercadorias xisl. n J\rmazem, onf. invc nt. 
Jlfais:-credito da conta d e Mercadorias• d 1 Anlla7elll 

Á Deduzir:-
L CH BR T 

De pesas de pessoal . . . . 
Despesas diversa . . . . . . . . . . . 
Depreciação de 1 O o o sob r~ o valôr da conta 
de •Moveis e Utensílios• deste Armazen1 . . 
idem de 30 ofo sobre o valôr da conta de 
•Bemfeitorias• Predio deste Armazem. 

LU R UQU!D 
onti111ía) 

7.'i:()IJ(,...,<)(W) 

~ll: 71l8$+-11 
152:474$-107 

:!t.N fJ.):::;.H\7 tI ;i: I >:!'' b7 

:H: I :!B~ 100 
lll:IH-11t).'i I ~ 

t: l:tJ7:l~fl()() 

:!'1.::352$25 1 

2i:CJIIO:'i I()() 
I ll:.'i I tJS027 

2:1:7:IO"IJCXJ 
I Q: 15<,::-WIIl 

ú7 10 

I :564 177 
<)5: I 00$672 

.".2:777SCJ I 2 

2'1.:-1-ll '25:1 
lflH:<Xl7 .. 2(lfl 

1 2~ 522 

11:0:3~ '32 1 
11 1:7211,. 7<)() 

') &!9 

2- ::l:IOS97-~ 
.) 7 :532:;::8 7 ·I 

1111:262. l-IH 

8'l:7ú:J;;; I I..J 

45:Hú6$01' 
-13:897$098 

H2:7 >3i'll41l 



\. 

nt iuttn iio) 

Pelas drogas e preparados existentes nesta Phar
macia conforme inventario . . . . . . . . . 

Jltenn~:- deb. da conta d. •Mer ndorias• d/ Pharmacia 
ilJ R BRUTO 

A lJIJd1tz·i r: -
Despe a de pcssonl . . . . . . : :!0:7:.!q ' IOO 
Despesas di versa . . . . . . . . 7:( >2 Ul37 
Depreciação de 10 Ofo sobre o valôr da, conta 
de •Moveis e Utensilío d ~ ta Rharmacia . . 

LUCI~ LIQUIDO 

1 las drogas e preparados existcnt s nesta Pilar
macia conforme inventario . . . . . . . . . 

Jlteno.~:- dcb. da conta de •Mercadorias•. d/I Pharma ia 
UCRO BRUTO 

A !Jeduzir:-
D spesas de p S!:>onl . . . . . . 
Desp sas div rsas . . . . . . . . . . . 
Depreciação de 10 ofo sobre valôr da c nta 
de :Moveis e Utensílios• de ta Pharmacia . . 
idem de 30 o/o sobre o valôr da conta de 
• Bemfei~orias• Predio desta Pharmacia . . . 

LUCR LI UIDO . . . . . 

PHARMACII\ DE TRF.S CORAÇÕES 
Pela drogas e preparados existentes tnêtta Phar
m da, conforme inventario. . . . . . . . . 

JJ[eru s:- d b. da conta de •Mercadorias• d/ Phannacia 
L ' CR BRUTO 

A J>ncl?tzh·:-
1·1-: • ~!'it\,2(M I 

48:311$620 
5:33 $117 
. . .. 

:lfi:GQ I 987 

723!ili 6H 

: ;n:712$,:.,Q 
2:2-16$4 16 

. 3 1:195$6 1 
3:382$697 

Despesas de pessoa l . . . . . . 
Despesas diversas . . . . . . . . . . . 
Depreciação de 10 o1o sobre o valôr da conta 
de •Moveis e Utensílios• desta Pharmacia . 

Wl:ll$7()0 21 :2H9;'9<l() 

LUCRO LIQUIDO . . . 

Pelas drogas e preparado existentes nesta Phar
macia couforme inve ntario . . . . . . . . . 

JJ.lf>nM:- deb. un conta de Mer ·ndoria,; • d,' Pharmacia 
LU R BR T 

( DN/uzir:-
l :l; l >IJ:)7(Xl 

1:001$627 

15:081 Hll 
11 :578$tl55 

Desp sns de pessoal . . 
Despesas clivcr as . • . . . . . . 
Depreciação d IO of sob1'C o valôr ela conta 
de ·Moveis e Utensilios• desta Pharmacia . 

:'i:2U I ' 92.'i 17:1).'5 1 '62.'5 

PREJUIZ .... .. . 

GABINETE DENTARI 
Pelos matcriaes ex i tente neste Gabinete COII

forme inventario . . . . . • . . . . • . . · 
.JJtfais:-credito da conta de •Mercadorias• d/ Oabi11etc 

Á Ded·uzir:-
LU R Bl~ T 

Despesas cle pessoal . . :.10: I ICl ' I 00 
pespesas diversas . . . . . . . . :.t~~i7 1122 
Depreciação de 10 ojo sobre o valôr da conta 
de •Moveis e Utensilios • di.: te Gabinete . . 

LU R LIQUIDO 

:109$247 

22:tjfi7S-120 
2 1 :7.'i: .'-102 

l:lú7 ''BO.'i 

27::112_/l I CJ 

22:2 I ' 17 
5:021$302 

:1:502 ,'\63 

113:260$872 
14:7.'\t3$309 

2:3:5.'\4 "727 
21:008 09," 



llliiiiiiiÇãO) 

ABINETE DENTARIO DE PASSA QUATRO 

Credito da conta deste Gabinete . . 

.tf D('(lllzir:,., 
LUCRO BRUTO 

Despesa ue pessoal . . 
Despesas diversas . . . 

LUCR LIQUIDO 
NOTA :Este Gr.btnete fol feohadoem 28-10-1988. 

GABINETE DENTARIO DE SOLEDADE 

Pelos materiaes existentes neste Gabinete con
>rme inventario . . . . . . . . 

Mais:- Credito da conta deste Gabinete . 

Á Ded1uir:· 
LUCRO BRUTO 

Despesas de pessoal . . . . . . 
Despesas div r~as . . . . . . . 

LUCRO LIQUIDO 

GABINETE DENTARIO DE TRES CORAÇÕES 

Pelos ma!eriaes existentes neste Gabinete, con
forme inventario . . . . . . . . 

Mais:- Credito da conta deste Gabinete . 

LUCRO BRUTO 
A Ded'uzi?·:-

Despcsas de pessoal . . 
Despesas divt:rsas . . . 

LUCRO LIQUIDO 

GABINETE DENTARIO DE 13ARRA DO PIRAHY 

Pelos materiaes existentes neste abinete con
forme inventario . . . . . . . . 

Mai.~:- Credito da conta deste Gabinete 

Á Derluz·i?·:
LUCRO BRUT 

Despesàs de pessoal . . 
Despesas diversas . . . 

LUCRO LIQUIDO 

(Continua) 

6:850$390 

4: . 3$300 
1:239$256 

7:200 
2:034$2313 

:J:4.'i3$:mo 

12:002$347 

1:527$400 

6: 162$4.'i0 

6: )() 
1: 03 224 

:850$390 

6:202$556 

647$834 

14:25 ' 58 

:234$235 

5:025$620 

1.'\:53 727 

7: i8 $11.'\0 



(Continuação) 

OAB. DENT. CONTRACTADO DE CRUZEIRO 

Credito da conta deste Gabinete • . . 

Á 
LUCRO BRUTO 

Deduzir:-

Despesas d pessoal 
Despesas diversas . 

LUCRO LIQUIDO 

NOTA : - Bete Gl\blnoto tol reobl\do em l!ftrQo do 1988. 

GABINt-TE DFNTARI HORIZONTE 

Pelos materiaes existentes ne:;te Gabinete con
forme inventario • • . • • . . • . 

.r! ai~:- Credito da conta deste Gabinete 

À Ded1tzi1· : -
LUCRO BRUTO 

Despesas d p sspal . • 
Despesas diver as . . . 

Depreciação de 10 oto sobre o valôr da conta de 
•Moveis e Utensílios• deste Gabmete . 

LUCRO LIQUIDO . 

NOTA: . Esto Gablnote oomoQon!l tnnoolonr1r em M11roo do t9U8. 

TVPOGRAPHIA 

Pelas mercadorias existentes n sta Typographia 
conforme inventario . . . . • . . . . . . . 

Mais : - Credito desta conta 

LUCRO BRUTO 
À Deduzi1· : • 

Despesas de pe~ oal . . 
Despesas diversa!: . . . 

Det redação de 10 O/o obre o valôr da conta de 
•Movlds e Utensilios • desta Typographia . . . . 

idem de 10o/o sobre o valor da conta de •Ma
chinismos• id m . . . . . . . . . . . . . 

idem d 1 O o/o sobre o valor da conta de • Ma
terial Typographico.t idem . . • 

PREJUIZO. , 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 193 . 

A ntoni .IJil wra Costa ]1 i lho 
Contftdor 

12:560$000 
2:067 >·14 

11l 181 

1:824 30 

73 39 

3:473 ~-166 

2::m540Q 
581$34 

1 :474.,. :'59 1 

1 :25 320 

14:627\..) 14 

4:505$600 

2: . .56: 78 

14:22óS66 1 

v 1 s r o 
F. Sanches 

Presidente 

3:473$366 

2 :733 9 11 

7:062$478 

16:910$411 

9:847 33 



( QUADRO N o. 1-4 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferroviarios da E. F. Sul de Minas 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VENDAS EFFECTUADAS DESDE A FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE 
r=~~~=-=-=-~-~--==-=-=-======-=====================-===~========~=-===-=-~==~~==== =====~~~===== 

_ J,~'-'---==P"-------'--H=A-=R=M= A C I A S I 
ANHOS 

1922 1 
1923 

ARMAZENS 

Cruzeiro Soledade Ires Corações 
(Inaugurado (Inaugurado (Inaugurado 

em em em 

1-4-1922) 31-3-1923) 25-1-1928) 

619:98í .. 5-IS 
1.093:101$664 

1.058:041$900 

1.169:766$900 

1.1 91:788$820 
1.368: - 780 1 -2Q·?4QS560 . - ·- I 

684: 184$7()() 

C ruzeiro, 31 de Dezembro de 1938 

Antonio Moura Cosia Fillto 
Contador 

ltajubá I Barra Pir;- Cruzeiro Soledade - Tr;s-Corações B. Horizonte 
(Inaugurado (Inaugurado (Inaugurado ( Inaugurada ( Inaugurada (Inaugurada 

I 
I 

em em em 

1-1 0-1937) 13-9-1937) 

V ISTO 

F. Sanches 
Presidente 

TDTAES 

703: 100 1 

1 .441 :816S8-t8 

2.260:'121 764 
2.327:696$350 

2.41 6:657 760 

2.64 ::HJ$690 
, 3.280:67 
1 3.4í2:9- 730 

3.637: 170 

4.111 :838S38Q 
-l-.377:262S880 

4.996:1 920 

5.2--W:630$920 
5.926:742$580 



li 

I . 

Q U ADr:lQ N o. 16 

SOCIEDADE CDIPERATIYA DE CONSUMO DOS fERROYIARIDS DA E. f. SUL DE MINAS 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS DOS LUCROS VERIFICADOS 

DESDE A F UNDAÇÃO DA COOPERATIVA 

A N NOS LUCROS BRUTOS 
!I 

LUCROS L I QU ID~ 

I 9 2 !L 

2 ~i . 

1 9 2 ..j. 

1 9 2 5 . 

1 9 2 6. 

1 9 2 7 . 

I q 2 8 . 

1 9 2 () • 

I Q30. 

1 q 3 I 

I 9 3 2 • 

I 9 3 ;l . 

I 1 C) 3 -1 . 

I <1 :l .'i . 

I I I) 3 I • 

I q :l 7 . i 

1 q a ~-
ruzeiro, 31 ti ' 0 '7C mhro de I C):lS 

An/tniÍO .1/ onra ro.</11 Filh o 

Contlldor 

7-l:f~l:~71<1 

I I I :1101152 1:1 

122:778"-ft l7 

103:7 57 

22.'i:411~7 

227:-1 721 

2.'i7: 1·1 1()-1 

212:112<1:1'11:!.1 

:!.'i.'i :.=m~7H:I 

:1-1 :J: -1 I 2, 40Q 

-17-1:5_ ~ 

().12:42 1 {)()') 

h:l i:-H,I:-\-107 

7hú:521t 131 

7'l2:&l7 !lB2 

lll :tu70,, )62 

52 

·~ 

I ,-

:11>:(~, .... '\:l.'i 

.'i3::ID4 CJ4:l 

l\.'i:2.'i:l 2 :i 

,'\ 1:7.'\8 t')tJ;I 

-HJ:-I:lOS.'i31 

89:6U%02:l 

.'i0:37:l!'i7:l) 

.'i..J:332Sfl.- I 

2 2:-lú:l::-1 2 

:.!111: 1:1.'\, 12.'\ 

224:.'if)f):-;()(,:.! 

l 

- . --
1 .. '\?:l:.'\ 12, 1 C)7 

I ~ I :..JIH:'-:!20 

w :l:.'i93 tt'ill j 
-10: 57Q 08:.! 

,.,......... ........... -=.,...---

v i ' to 

F. ' "nrllf•.ç 

P•·eoidente 



Q U A nCJ N o 111 

SOCIEDAOl COOP[RATIVA DE CONSUMO DOS ftRROVIARIDS DA í. F. S.Ul fif MIHAS 

DEMONSTRAÇÃO DAS VENDAS DE CAIXAS, ENGRADADOS, JACAS, 

SACCOS E LATAS VASIAS, DURANTE O ANNO DE 1938 

I~--· 1-
, ai:ra.s, eng ra-

clados e j acás a ·co.~ Nl i s 

ARMAZRN 

Armazcm de Cruzeiro • 1 111 

Armazcm d Soledad I 
Armazem de Trcs ornçõe 

Armaz m de ltajub 

I rmazem de Barra do Pirahy I 
2.7CH 

Cruzeiro, 31 de Dez mbro de 1938 

Antonio Afom·a roflltt Filho 
Cont dor 

vasio.~ 

I - -~-
! La tas d bis-

co 'tos, vasias 
TOTAL 

v isto 

F'. , ancltes 
Presldt)nte 



QUADRO N . 17 

Sociedade Cooperativa de Consúmo dos Ferroviarios da E. F. Sul de Minas 

MOVIMENTO DOS SERVIÇOS FEITOS PELAS PHARMACIAS DURANTE o ANNO DE 1938 

~ 

LABDRATORIO INJ[CÇÕ[S CURATIVOS 

PHARIACIAS Associados Accident.adcs n ANALYSES 0[ URINA tooh., Na A' trabalho. por cf 
em d Cabn de 

I iadas 
ILha:maoia I Domicilio Geral Apostnt.ldorlns 

e Pensões. I 

~r,2.1&-
---

Pharmacia de Cmzeiro :.:94 312 1.012 :l17 

Pharmacia de oledade 11.1/2 -LOtfl 80-l 41-l 

Pharmacia de Tre Cora õe 7r h.~!IC "\<)8 li ,li I.J I 

Pharmacia de Bello Horizonte. 2.- H;- 9.J 

li 
33.017 16.1315 1 808 604 1.72- :!17 

--~ 

Cruzejro, 31 de Dezembro de 193 isto 

Antonio Moura la Filho F. anclt 
Contador Pre idénte 



Q U AD R O N o. 18 

Sociedade Cooperativa de Consumo dos Ferroviarios da E . F. Sul de M inas 

MOVIMENTO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS PELOS GABINETES :DENTARIOS , DURANTE O ANNO DE 1938 

I I -- ~ I Cl) ,- - "tD' ~ c I "ij 
"' o l ~ l c - ... r:: ~ o 

"' o I :: -~ c -0'" -~ ~->c ~ c -r: -g -~ ~ 
Ql ·o õ .!!: - c: Q) c.. v; ... ~- ~ ~ o 1 o o ~ ~c ~ ~ 
E <:.~ v ·- - ~ E (I') = ::s 8 Q) ~ u 

UJ · ;; s::_ o 9 9 Ci o ~ o. > '-' ~ « ~ !'""" 

CJ ca e:s en - - O ~ ~ « ~ ~~ E R 

Valor dos 

GABINETES orçamentos 
11) "' 

concluidos 
~ ~ E ::: c: 
~ o 
-~ 0.. f 

1
Í f 1: ! 1 i i j l_~_i i ~_,_i_,_J_I I i i li .f! lf1 ~ 

,,~-----,------, __ __!,~-'---~-==-!-, --'--=;-==i=' =====!==~--===, =;,-~--~ I I 

Gab. Denf. Cruzeiro . 60:0Cr 

1

65 377 17-l l I 2-ll 12'1 ~ ~ ~ ~ 14

3 

·2

12

7. 70 
1
H l i - 20 1 3 

- !24-t 1t'i7<) ,_ _, 2 i-
~ , 

Gab. Denl. Cont. Cruzeiro 8:2 l lO 3 1 CJ 2 
1 

38 3 -l I - j - -l 

Gab Dent. Pa sa Quatro l:t ;;/ 0110 , lO 32 67 - 30 , 8 2;i -l ' - 6."1 

Gab. Dent. Soled:tde 

Gab. Dent Tres Coraçõe 

Gab. Dent. BeiJo Horizonte 

Gab. Dent. Barra Pirahy 

HO 12 11~ 20 3h 

22:3/ ( ~ 43 1.'1- 121Q 2 /') li - 3 2ú '>4 q 

26:%5.: 23 
1
218 1237 I~ - (1 16 2 I ~ li 

42 

~ I_ 

- , 3 1 <)8 1_ 

- - 76 1-
·" 28R '-

-,--
- [ 1-

13 Jl8 3'2 
I 192 120 4 I 

1 6 40 - IL 
llm-;ooo 10 "' 1-7 3'J ~ I ~ I ~~~+ 8 t ' 

l li2:335 !X)O,I% ICJ4~843 -~~ -'7--2 174 2 .tH L85~~~ ~~~~ ' li 
4 I I 4 

I I I 
I ~ 1619,32 '- 1-;-,-1 I 6 I 

I I I I 

Cruzeiro, 31 de Dezembro de 1938 

Antonio Moura Co. ta F i lho 
Con tador 

v is t o 

F. SanclteS 
Pre idénte 



QUADRO 

SDCIEDAIE COOPERATIVA DE CONSUMO DOS HRROVIARIOS DA E. F. SUL DE MINAS 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS PECULIOS PAGOS DURANTE O 
ANNO DE 1938 

No!JlP do aortn rnllerldo 

__li 
I :i-1-II;SII Gasparino ilva 
IJ-1-•J:m lavo Antonio dos Sants. 
1:1-1-CJ:m l José Lobo filho 
:n-1-ll:i8 1 Eduardo . Pinh iro 
~7-1-ll:iR I Simeão Monteiro 
:'i-~-!I:Jft José Ivo !:lilva 
.1·2-93R Archimedes S. de Moraes 

25-2-938 Sylvino de astilho 
25·2-<J38 Manoel Nunes 
5-3·1 38 Benedicto Pereira 

2<1-3-938 Antonio Ribcir 
2 -3·038 Antonio José Perfeito 

3--1· 38 lrincu de Assis 
30.4-( 38 João Prorta 
-1-5-938 José Henrique Silva 
4-5· 38 Silverio Capizani 
4·5-938 José Santos livei•a 
4-5· 38 Henrique Nog. Cabral 
4--·938 Bernardo Scoane Perez 

11- .()38 Jonas de Oliveira I 
11-6·. 38 Salvinno ]o é Silva I 
ll-6-93A A1y Simões Agostiuho 
25- ·93H João Baplista Silva Jr. 
30- -9:'113 Maria Ribeiro de Jesus 
16-7-C)JB José Antonio ferreira 
'16·7·1138 felisberto Pedro Ferraz 

tl-8-<J:l8 Argemiro Rib. Nascimto. 
16-8-cJ:la Joaquim Rodrigues Souz 
30 8-936 Francisco li. Alves (I) 
23-9-1 :i8 Theodorico Silva 
24- -CJ3H 1 Julio Horta 

16-10-'l3H II Severino Vi ira 
tl 1 .()38 1 Alfredo f ereira 
8-10-ll38

1 

Amaro Elcutcrio 
-11-l)Jtl José Dama 

I 0-12-<>:Jll Camillo Vicente 
6-12-tJJtl l Jo Januario 

Antonio crr ira 
Jo é Victorino Silva (2) 
Aureliano Almeida Leite 
João de f. Guimarães 
Alberto Martins 
Jo é Magina 

Vt~lo r do 

P culto 

T. Corações Esposa e 3 filhos 
Soledade Espo a e 1 filho 
P. Alegre Esposa 
Alfenas Esposa e 2 filhos 
Itajubá Esposa e I filho 
P. uatro E~posa e 2 filhos 
Soledadc Mãe 
T. Corações Espo a e 1 filho 
Baepcndy Esposa e 2 filhos 
Cruzeiro Mãe 
Cruzeiro Mãe 
Cruzeiro Espo a e I filho 

ruzei1 o Esposa e 4 filhos · 
Cruzeiro Esposa e 3 filhos ! 
Varginha t 3 flhos 1 

T. Corações 1 Esposa 
Soledade I Esposa e 5 filhos , 
T. Coraçõe Esposa e 6 filhos1 
P. Quatro Esposa e 3 filhos ! 
Alfenas ' Espo a e 5 filhos 
Bogary 1 Esposa e 3 filho 
Chrislina Esposas 2 filhos 
Jacutinga Mãe e irmã 
Cruzeiro 3 filhos 
B. do Pirahy Pae e mãe 
Percque E posa e 6 filho \ 
Cruzeiro E posa 
Maria da fé Esposa 

. lzabel filho 
ruzeiro Espo<~a e 6 filhos ! 
ruzeiro Esposa I 

B. do Pirahy 2 Filho 
Itajub;í 3 Filhos 
Baependy ~po a e 3 filhos

1 
ltajubá Espo a 
P. Alegre Esposa e 3 filhos I 
Baepcndy Esposa e 1 filho \ 

1 filho 
Esposa 

sposa e 2 filhos I 
Esposa 2 filhos! 
Esposa 
E 1 osa 6 filhos 

(I) Saldo do peculi (proces o de ano nntcrior) 
(2) Parte dos demais h rdeir s em proce o. 

Cruzcir , 31 de Dczl!mbro de I :i 

.lnlunt'n Jlrmro roslrt Filho 
onta,to•· 

v i s t 

F. 8r111 rhr.~ 
Pt•eft i I nl 





- --
A I~J l'L\'J\ 

() m ~n 1 ·:rD itnli uo oi r~c 
iCl.'iH1Cl0ll CO\ 1 O 

, 1:! I~. L:. l .... 
• ,.:1 1 '10 ~>>lon ll' t, • wluh!l o E\ lt·l'lnr tln 
'ltitl!n, •.,J,tiC •:t~ , , 1'111'1!'"' 11 lloht•r•nl

:~: lu r·~. "'·ntl\1 rrcr' ·lo~ pt·lct a· llltkr, no 
""'' r ·,hl'r•d :~ r1 ll t•l ;~llof. ;\t•umpnnl~ro• 
:'>"'"o ,r, IJlllrr !lliuhtt·n llll olll'11l rnt•• 

'"' '- snhal ~ n·f •)r ~I n tl,:lrh rm 1\ unau, ,~ u 

t:h<· L' U lj •llll f1e ·ntut•nlu. 

~t.."' 1 n". c:t Át .r c•<; :0.11~ lllil "11, 1 
t:J." O / I li llll'' 111111' , 

'l'"h tiO • l.ll()Ç • n\II:HIO 11{1 I"C>hl l'l t In 
aiD Ut•rrth' f, ,. ll l tl(ll h.·\ c Ut•lu ruflf\ • 

>alc,t •·u cflttl o· ·•. Cluno c Hihhu· 

ruJ•· 

J_l !> !:-1\~ ( 1A'Il J\llllll . '11101' l !'\
-o "o' .\\m::-. t•g . 

t<J. Til. 1'l 
~ ''\ ' 11 .\ 

:-.11 .l.llt/1\ o, ~- (S. t:.J 
,1.~iu t11' ,. Hl.Uhrntt•o:1 (.'OtHlH\ rn•crr,o, JlO 

'fl"ll~ tl c h•1jr, ~ ·n · •·r 111c f t·. 11\nl Jnll

'"••s dr~ lu ri dncl c. Aln
' cmlrn JIO~s!hllldndc 

u 1 r.o IJNICI'" , 
l o ;111 1 

IH!ro s~gnn <ln · 

110 I.,IH U\ \1101\ 
Hl\ 'iiL 

lll<l l ~ {~.H) - ... Jll.<•!•l)'lto dn l'C 

lOtl l'iM r, r•·. peitO tlll COIIII'O\'h-
1 11 llo <nlrc o Chll ~ 
•l •uhu1ln dn Chile no 

.i Jmp1 n n o '<'Btlln-

'1'11 ', rno, n o 
t'llDlllfC COUt O r.lc 

H r· a Mll•r, d crhu n ~ 
r. ·uinl tt·o do E lt·cl 

For:tm exrwdiuos pelo sr. Cio~ comarca dP Jnnu:'tria, n 
'c111:1tlur do b,l:uto, em !.lula de lo !.lu cídodc dl':.~c nuJuc 

S d • :tbríl de 1!1~1)). 
ontc.n, os ~cguinlcs ttlu:: 

1' •ia S1•ct C'lrtria do I n/t.'riur: 

Vel'll!';lllÚ•> ~ct' cl'citu o~ :lu> 
d ~. 

E. onerando, n Jlcdiclt , 
go t c tere •i r·o ol'lf'inl ti 
t'O <c lnvc~li!!a~;ut•!i, o :;r, 
.\I agal ll:ks Lom:aga. 

J't'o' dllcnlo dt: Ju~1110 Ho ri~ !\nmct11Hlo: 
guc ., nn u .. t i<l dt· tkp,>~ll,.trnJ pú~ ju'z munici)Jtd tio I<' 
lJ, ,.o dll tctlll o dt• Uuro l· lnt> llurdn da \lnta, o b.1clt 
tao de :! :1 t.c a;.:1~lu ciP I!I:BJ; 1 

tkill, de J"~" t.opts \l aclt::ti o, 
1 <' l'.1h.l Um inho, SJp 

('IH .g;1 • .l oftt'io elo t ' l'lllO dt.: 1 · ··, '.!. •, ;j · c : • • JlllZC 
I• n,. •< du • :>jl'TPi lul Ú• lü do _, fi trilo de .lertuililw, 

I 
rth :u·~. l'<!S IICdn•lJJlll'll " 

<•\' L\'c .·c, ;o d · u.:~,U); ... , 
l '· .. t, t• J 1. ~· l'ull'lt'io \1,1rl !I'; .lu e _1'· 11 '•·U!IHi, Jnuquim 

dJ. r;o,ta 11 J o~il':o de di ·tri h •li~ do\ Sa ;llo.' .ln:"w llali~lu 
uur-l'lnlltt'l>r c l•:trllllnr elo t •r. lll'l c .: Ju:HIIIilll \nl(ld:tn 
J•:o uc Il:liJ.I'tt I aln de :.!!l t lc tlr- \'U; 
,,1,,,,.., uc l!J:,aJ; 1>? 2 .. ·•, :1.• e 4. • jnizt 

I l'ill. tlc ~.:lllucl (; 0 m 1·~ ela ~il - lto lll';lrlto de 'I r;nt·s~ú 
"1, c.l! ip1:d orit'IO do lt'l'll!ll rt• nli;k,), l'l'"llt'Cll\'11' l •ntt· 
l.:i: •• rl!,lll lih:t (:tio rle :!,"1 de Í 'lll · i- l i !'l{l't de ,\:>.;,1.~ .llPrais,: 
r•• ri~ J!l:JH 1: ill'Z '" de~ ;\loJ·:Ils, t.ont'c:s 

I ll·lu, dt• .\nti111io 'l'o lt•nlin" sa de .!\lagnlwcs c l:i:·'1 • 
j) ,IJ!:t• , 111) ofi,·ip d' 1'"'1' \ ÜO de ]. •, :!.", J." C' ·1." JIIÍZI 
J•:ll dfl dislnlo de Ca ·lwt•JJa ti J do dhlt•ito dl• , tainaJ'l t~ 
l .:(l'< l ' . l ' Oili :JI'l':i de Forl:olt•/.,1 t't'~JH't'll\ nnJt•n1t•, tiS sr 
(a o !I• :w dr :t:.:•,s l.o de JU:l&); E\'Uilt.(t:lisla d:1 Sih.1 An 

.C!ll l . d • lt •rald1110 !'aw 11 n,, Pauiu Siha, llt'l'rtardo d 
t•:.t 1,.\ll.il vrit:tll do dJ~lriltl d • 1 ra Son:t.a c Artlcii••U d 
• •~ 11. t "I''·'· r.i oc t;u t' ll1;1dr 11· \ :t~ :\laia l-i lho; 
I~ .. 11','" tal.> te :li! de j:.JI1l'll'l> de l · •! ::! ·."• :L • • ·1 . • j1Ji1.e 
1:1::J 1· tl•> d1~lntu de Clau tio 

1!1·111, llr .I .Jitn Lui;~. Prrc·ir.t (;\hu· iann), l't•spt·r·t i\Hlll! 
f'Jli t·~tr: l nl'IC·io tlo tlistdlu de \'a "rs .. los • C:111dido l'bal 
l.l l:~o. l' OIII 'II't' :t de 'l't•o',filu ()lo- \lan,nt•.o de OI h e ir, 
I• i ':tio rlc li tlc llo,ll'r;n de J!l:,!l); Ti:!:~o Aht·s c Anlo;tlo 

Jt:t' llt, d ll'ill " " tlt! Olhl'ira, 1'1, llola; 
i. 1.:1. ll lll'I O do di .trilo de .• nrr:l- .'~·" jo'i:r. de J1Ut do di' 
IIIJpnlh, t'Oill:ll't::: rl'l' •ritl:1 (·1Lo riu CHI:ult• dl' ltuinlaba 0 1 
IJ .c· 1:.a tl .t,i) ; nio C·•etano rlc ·(n·;ti~· 

I.:l'ill. tl<• Em ilio l· <'tnnndr~ 'u :! . • • ~. • jui:tc'> de p:1z 
1>: !'.w. t•J:l i~t1:ll ol'i<·io do di~.r·i lr1io de llinga, a·esprwt 1 
l u d1· :'l:i :.~cirs , c· li!!Ur,·n de .1.111 t:'l~ c . ~ ~t·s . .lnt·l Pinhl'i ro 1 
r.: 1:-c.o t:a liHsmn rlal:cJ; l'c,!r·, Fcrn•ira JJtllt·a· 

l 1"111 ri<• I .tlll' :· r.do ele• • 'as. c i- ., • J'lti·., cl 1 ' I' ' . ''· ,, c pnz 1 o r 1 
l'lt:•llo \Inteiro. l'l:t i~tJ:tl oli <o ''.ltl:ttlc• de .\l·s11 uila , 0 1\l' 
thJ dl....,t. i~ J d1' J.. ngc:Hl o, t'ollH':r. , Curup0 ...,; 
t!•· l·l·u!.:J (ali> " " :.!!! dc• III:Jl'f"O _ 1. • jui:t. de Jlll1. do Ji 
d:· 1 !l:::n; • s • anlnn_:.l. do P:tl'niso, \) H 

l•lt•JJ I, d .. \•!cniar Pinto uo An 1 'lei elo'> n ·i.·· 
i ual olkiú '" 1 di,lrito d • !nqiH' 1 . • Jlliz d. 1, •• 1., 1'1 0 ct 1· 
I' lli.ol' ·a tlt• !tO\ ,t·nador \'.·t l:td:J- " .IO:illt'.'Í:I, o SI'. \ 'ivi:tll 
rc ,· ,•nto d,:l 111 •n1:1 cl.ti:J) ·, \l 1 · ' C' I l'II'OS; 
• Ju 1 1d, ... ~ .Ju ·{ .\t·• \ •do, f!tll 1 • •J 
I I q 1 I ' . •. - ~· 3. o e 1. n ju ' 7C 
'";:' "· 1'. 1) r c> r ,.,lril J til• S.io do _dJ.'> ll'llo tlc S;Jnlu 

. x. ·n1ot .i't 'n r f C!' i t1.1 tu lo .!:1 I' 
I .t"'!l!:t d·• a ); ll'I:IS, I'CSJII'I'lh:lllll'lllt> 

rlt:ll l, ,:c J·.lpirtio rL1 CtlSI:.I Fa- O:wrin !\Lu·lm~ Cnrdusu' 
r_i:,, •·11! i• un i o .i ·:o do di.,II'Í'o Bttt•no Torre~. Aznrln<t ' 
I. : l.H~a.J.a t' olll:ll' l' 1 tl~ Jo'rut. 1 ~t:':'·n c Anlt'l!OI' de l'tc1rl · 
\.i:o da ":l.''>lol:l t :Jl ll ); 
.. • n.t• t;1.11 cl" l .uL \l'inli Tcnc'l - . :!.• jui:r. d~ pnz dn, d' 

rtr. pnrn u rnrgo .! <• 'llljunto do t•tcla I d ~ Pouso Altt> o 
J•i' '"'• •!n1· d~: ju•.l;,.n da t'olll:ll'< 1 !lr.cl o !:lates Puh·a; ~.'·, :1 
r'r :\í i r,1i. li ll dht1 it c. rln l'id:i 1~ JLIIZCS de (J:t:r. do dist;it 
c!('' e '"•llt• (!I lo 1:c 1 . • de n.;o • dndc de E. li' ' lll:l, rt''>JI<'CI 
lo til' I !>' bl · lc, o~ srs .• lo.•quim Per 

i i 1'1n •• dt: '.ro, t'• C) 111•i m ;{a l'intn ll •s, J:rdHo \'inlttlllt c' 
Jl<~•a irlt·nlwu ,·:.~~~~. da 1·un!nt't';i .n d•ct.wi; MIIJ-dt•lt·g •do 
d" 'l' lT<),_ 1111 cl;sli'ÍJO d 1 l'idadl' lll C J. ;,lJp)clllC do t(i 
r.11 S. h.noJ!Jtolh nlo cc 1:: dt' Sl'- mc·s~n;t .cidadr, os . ·. J 
lt JlliJI· ,, ti • l!;a;q, llontfa 't•> c \ alrlomiT'o 1 

l 111 , rlt• .lu t• L::'!,t Ln-;111 :11. fi='- Sil\'n; ' 
I ' J,] '1 ll' loll:.. , tl ,l l'!•ll!lll'','l 1J•• }I ' J , .. • ~ I on•no o nas s '1'\'Cn li. 
.::r llui, 1~u di .t l'! lo da cidndt• cias: 
tlcs•e IW!lH· !ulc de I~ dc 0(' 
t..·rnl"'" 111.' 1!1:11)); 

l d t•J!I . rlt• Collt'ndo Bnlb1110 de 
U 1/.,1 Jllll ,1 tciL~lllÍI'O CUI';.{O, dn 

·: JI .. t:t·a ct.• CurnJinga, no rl 's t•·i 
t l.1 r_ulat: de• ; l !t:tpln• ( tdo dt• 
17 dt• J.llli'II'O de J!l:l!J); 

Jtl '• li, •1e ,\d •• llwrlo .luli•J dn 
J • ·,.t p ... ·a ttl(•nlil'o l';ll"'o •I:> 
r;l' .. l'll'!',l dt• \lfcm1s, nu di trit" 
' " r·• . I~ dl' .\r "tdn (:.tltl de 1\ 
' •'' '1'\l',t 'l i'U r(~ l !l:lUI : 

I i !li, d•· .lnifl r t'I 'CJU1 
it'\·•·u~o •'.:11[' ). da ,·oui.u , 
1: I •f, ('I' .. 1! I li li to dH i'lt(, 

do ofiei•> de l'~r'l'i nio 
do <list'l'ito cln c·i In l t• , 
Ltltlll, o . r. AnlillliO ;\f: 

de! Ofi~IO de lll'illiC II'O 
do Jlldtclitl ,. 11 lia~ c 01 
r;gl'lru de imovris do 1,. 
I· •. IJ'I'tll:l, o SI'. AI üli 

tlo ulil'io do :st•uuntlo 
rlt 111 lwinl c 11ot: !i c' of 
I'I'J.:l~ln' clt• tilulo.· c tloc 
rio llll'~JJlo lermo, o sr·. J1 1 

du o l'111lu; 

rio or cio tf, di lri hnft ' 
iadoJ' c pari• Jtll !tl 1o 



~----------~----~------~! 
loleHcontos n a vencimen tos do srs. fun
~Lonárl s rclnCivo. u tuas c ill:l9 q11o 

fOI'Ortem em beneficio dus cu! n~ esca· 
rr.s, recomendo aoa er • cxatot·cs, d e 

r d em dn eonhor Sccrell\rlo, rlgot•o , a 
bsenancla das Jror tnrlna &OU, da 24. de 

mcnt 
cura 

CI 
nl, 
Cu r 

J 
do ovcmbro do lll:S , r.ua, de 28 do a b r il 

~ 10::!1 e n,·t. n :195, d 20 do maio ef 
. .:.~ 1~·:;~, quu uutorllurnw o Jlngnmenlo 
1 os rcfcrllln, dc· run los lnd pendente· ri 

ente de 1101 a ordem dt ta l)ecrctnria 
Sccr< tn rln tlü n nn nçu , 2 tln ngo 

l•• de JltJU. J. ~orclrn llortn, llll>C· 
,.,•tndrn tc <lu Cunlnhlllllnclr. 

\'IS 

O r. 11 fll't'l nlt•ndeutc rlo U!'{HII l• 
thento ele Conlnhlllolndc t'l'C<> Itll'tfl lu n., 
.r . ~ulctorr nhnl xo l'eludonndos C'J."" 
•nv lciU, com n mlt~lmn Ut'(!t1uclo, nA l'll
! .. ~ú•·• lliCll~lll (ht'lll COIIIU US l'rM[lC ti· 
"'~ d•rcuna•n tu. ) t· scrucslrtol dt• Cnl· 
1a lk ""mlcu, o rll nnlt ln tlli'LHIR>: 

l·:,,•rcldo dt· lii:JII: 
lt Jllo Uo< • • 1\rln~iiu tlo 

r • 'rnH· trc. dt· 
Aldw'opllll~ lol !'lll. 5:; 
l\t'n3tll.rl - 111'1:1~ :"' tll l' ll"" llc ju

tl!\0. 
\ru ú ld l' lll . 

Ft 

Onrpcnd I - llt · lu ~ÍIO d•l pi'!IIII'ÍI'O sn- C: r 
l\i '"l' Dou 1,. 11 nonçn ltlcm . 

otu Suct- "'" - " '' ln,;ú~ nu.•u n\ 
•·rll c maio. 
tlt't• <>J>Olls 

UH"~tn·. 
CI)IICl'l~it O 

ru·sll·4• . 

1\c l o~lto do t>l'imch·o 

55 

de Rt 

C· i I 

de lllntotntollnn - h.l •ru. 
ltlljll lll\ - Id l• n t . 
ltlllllt~lon - 1\CIUÇo.JC. lllt'IISUÍS de fC· l á 

.reino c n lu·ll. 
• lodo Hlbcll·o 
me 11·e. 

l\cln~iiO tl u J"'laHPiro tk 

Juiz d e Forn Idem 
Lamhnri - I !lc•11r . 
flllnn r\01 o - 1\ rlo~ul'. m n aís de 

l,., c junlto c do 1." cmc•tr 
!unte \ zul - 1\clnçilo mt•ns11l de ju- [lO 

I :10 . 
Murlaf - ld~att . 
OI h •Ir ' - llc ln~ito do pr·l nrela·o ~c

ne,trl' . 
Uuru l'rcto - ldcfll. 
l'cu·u ti Mlnu - ltl t' ttt . 

urrdrn - 1\rln\·no nr cnsn l de ub• 11. 
l'rtlos - ll elnçilo do p rlnJcl t•o sc-

'e h·c. 
l'cd1'n Bruncn lkla~ito mcusnl de . aht·ll . 
l ' irnnga 

u.e,trt•. 
1\• loçilo do primeiro se- to• 

llr 
l'itauo;ul 1\rlnrito m 11 oi de mnlo m1 
prlnwlro ~cuu•strr. etc 
Pouso Jto - ltc lll~iio <lu prlw lro 

t ntcbtrt. 
n1o Pn1·do ••te"• . 
lHo 1'1 to - Jtlcru. 
·nni<J Antônio do \fonte - Reln~ito 

mru•al de junho c do pl'lmdro scmcs· 
tr~. 

Súu C:llntnlo elo .'nt m•ul - Rcln~ito 
m c•n•nl d ~ Junho. 

Süo JtlllO b\'11tll!t ' IIS I8 1\C!IUÇÜO tuen· 
nt ele tthl'll. 

S!ío J1ouo Ncllnmllcrno 
mcn. nl de junhu. 

Rclaçito 

Sctl' Lugou~ - 1\t•luçt o do primeiro 
"'tnC t rf' . 

SI h ~·~Ire l'cnuz ldt•m. 
TeM lo OtoHI ltc• ln~üo mcn•nl de· 

mnlo c do p rl m dt•o rml' ·trc . 
Tt ~ Cornçõc. -llclu~uo na cu ·a i ele 

junho . 
T rh l'ont 1\ •l nçllo 111 usa! ,• .. 

n nh• - ·.-
t ·r:.. l111 - 111-lnçut• mcn~al d e .~ ~ : 

lUf\1 '• junho c <In 1 ,o M'mr ta·t.• .,4 c:!' 

Ynrp;luhn Ht·ln ·uu <lu pd~ "íõ 
11tt· Ire. ;:! ~ :Õ g 

;; ~= s !li·:.. 
st>l ~"' '"'r: 2'"'·: ~ '/ o- • 
~~ u-, 
O...Q "ê..S 

• '/. l>l "' .o 
:.,;.. ~ o"' ... 
u ~ ... -

"'o~ 
;: Ã. e 
" -
~'=" 
.:. ... 
' s " .1'".- ""j ..,, . 

n 
f 

N. 6 

t mpos to de t:rpor iiiC<lO Mndo de c0 1 
tn·a rt rn ,- Comcu l!lrltu 3obrt a J Uril
pru tlcnda em toru o 110 llllfJ fi·•IO tiO 
~~ t o .I! lo• n tlt n)c fl o,, - A lu rl• 

• tlt' ll ftu do •11111 11ns nto• 111 ) eitu• uu 
rr[JI&Iro tlr tmàutl•. 

'furno d, uoltr: 
' ••.'\lro FI l'lll - Prr'l <·~i1o clll ,Jt·. 'no 

rk o t.hn·• ' 111 'fllh<l. 
}<"i.,·ttll•aru•r ti, rnttl " r/,' de {llrO· 

/I :•JI' lt .\UQ roJttJ tti/UII t/f1 {I <'UI -

~ ec eta ia 

( UdiO!i fi Nl' ~;Cf l't' \{u·: d! 
c. 1 • ,,.) : .... , ,·> , {t• L tJtH .. ,. ' lo Fu 

nl••• rljH"'!:I l~ni.U.)u ( Ul,:\tUol'o t·•· • fvHlJit~l .. 
,,,. , , t:~.. u J u 1 ,;~.,• t·.·. ' > th.~uu 
h !- , d jua! .o 1. lh•t•i l tl t: l 11 n .tc·) u n• 
J .aJih 1 tl • t.:1 r,a.1 ~~1u - • p '41\ l , 

' , i I& H. :-111 1, h 'u1 1 cllll Uii,O O 1lii'Sill0 

n,..,,, (' ,, u u .·lc·iJ n •t u . l (c 
~-l .ll - 'H•l\O, 

_.te ' • ltl'lll,· ,:_. o\nlt. n 011 
nü ti 1 j unh11 p , 1 ... n,Jo .• , ,, •. t n JL. 

: •> J:'\ 1;tdl1Ul l t' 1, l tH • - \ lHH\ o .• 
H t' • r ti 1 l ~.1n iJ·) cJ.o l' ln ·n.c..' t c O· 

h l ~on: .. a, JUU ,Hlllf'II~ClK fl-H · l~ _ent , :<i'it\ 
._,~~a de 1'1\f·u .. i l1, 1-cla ( on~:ld ilt.iu~ 1 
•4 ... -~o-\ ~t·t•:t·,ntm. - \pr· u H. 

t) nu -..u ' • n 1J t• .~ n1.1 cl-l 'lll :l ;•nto"\ • o
b n .. • n tl'lltln , ,,lfl l' l\t u 111> 1\1 3 tl c Jn· 
J ulll p. ftthlo • :\(ll't\\U, 

I u ·a t'f'!(n I) clu t ~st nc: :tu E p~rhnc'l\ll\ 1 
c!·• \t'.ll' ll t.UIU , r.pn~W '' aud•1 J,ur.t·r,,•t 
1 u 1· 1u·uiml ,ri•J •· d UI'l ll •lf• 1\tJ'\ •·~· .. lU • U'l 
1. tJ, •. ., l' u'i tlt· t'll!ilf·ln • lt•ltln fln. ~a .) 
, ... "' ' ,,. ',., cn'iro u nhrll tl•• lU.,tJ • 
.}. •)rr) ~ t). 

·, nr:tu•.f r;ado ,)u •nrquc E 
n., t ~r, i~. 1,1.•1•1, 1 h•ul, n 

J t c· ~ c• uh ri l ,. junhc) - l> rO\ ü. 
U .r .. ~m· d:1 Cuntpn f i e' S lll Olf'. 

J .~ulll) d t 'LliU, upr••~:>UI:t t1lCU11h'Ut ~' 
1hr· n rc·.t•lu ,,., trh'.ot: 1 ,.,, mui<> c· 

J "IUh•) UltiJllrl. (ll'i)\f), 
Oin·lul' du ( Hl''"IJht ti ; ·:~wntr:• d. 

) I Uji~J.IIIIol, '' lllf'llllll<)l) fm·n. l'fllll'll\1) 111 
nw~t·rlnl \utol'it:.J, 1wln '". dta dr CU!i 

···i•l 
t'lu-r' d" .'~ ' 1'\ lt.;fl tlt• F,•ullt•u llurn ,.,. 

l •J)ltil' IHII. I'JH't' t•nl'tndn tltH'IHHCnt•);-, 
C'LHH Jt •'' hutu:·f! i tiU~ tl t•ttJJt''\O:t ti' f~l i'.:t•l) 
t·J•tdic, Hlu~rt t J nuu·t;•l t• uhl'll tlfl Ht~ !J .. 

10 (j tlll s.rur~ 11 l rllli\0,1 ldt• 1 
pru,o. 

l h Ir l.trlln I ~ Arnujo, Idem • . 
1 n<"ld<1 11•• \ 'u cour< lu , lcl cm • 

o (!urn·Jn, JUctu. 

V Il 

.Ju'n 1\upo~o <In SI h n e Ant.\ulo M11 
11u, l h t 11)\ , ftft'lll, J\}ll't HO . 

r.riM rln rl r ap/lcllrilfl 
t t llf ll tllem• o tlr ~~tio 
p a . pa ~u a aplu:oc«o 
tral • l• tnmu. 

' o nt b l ldnd - P r•• 
lo l~chrc t ol . 

l .nnlu1111i arüo de opt 
prl 1 tnuro r/rJ t :•t•l 

• gr ui 

Ofkln~ r Jl' 'ltln 

•• l .tl:;:l 
llct ulc!t.~ tle 
lll llH Cttl41\ e t't)UlUUi l 
, l os dr t.•nnM'J lu.'i 1'''~" 
tl!Ú ,. ·olnr ,.,,.., t-t• t :J"< 

t·••·nu'·lllo tio i~u;~rul.cl~•J 
&·r lr;.~w. 

, I. G 11 - Ao I' L' • 
u'. nx,uul .,.,. 

·u. 

Or·; nu Pa\Ulu " "' 01'\"ch·n, u.lenl . -
A ! rtJ\iJ, 

de Com nni· 



d l· rc·tara,~o~,r,o do f'i,, Snpurni ~~ rln1, rrn 
j',IJ'HI~u)lllil~. 

,, 1 1.1; - Ao <•nl(<•nhriro 1\lll(·rlco 
(•nllt(•-. "-lllf)l"l i'.. tll<l•J ujustnt• ftS ulH:~s 
ri•• t ...... tnl\'iiU d11 poult• ~obre n 1'1 Suo 
J,l •,11H'I, 11, utuHicqrlo ri c Snntu ll.ti l'l!nrn. 

!). 1 lii - '' " cn~··nhelt·o \ nltrldo 
M ' '"'""~" l'rdltHiu urçonwn lu dos 
cntl i(' i' lu!\ clu poutt• •Hlhl'(' o rio l't'Cio, no 
,., luo;;,., dt• ;,unlu Cln111, lllllllklplo llc 
Hlo l't·t~t,,. 

:-, . 1 t;s - Ao rrt;~rnh~lrn ~lnrdllo 
1111 t•t•·u uttH' I1.nndu HjUhlHt' u:o. uhrn 

, ,J l.flli.,I1'1H:u • llu )JUtlh.• tWht'(' O • 1'10 
J .ü lll 't•.... 1.:.1 •slt•utJu de Oo•·cs de Canl· 

po~ li•:···~::~u. t\o C'n~C'nht."1r·o Ma,r·lo M(·~-
11,1,. , llt•ll\rkllllO l'UJliU de IJI'<l jt'lfl dH 
t•o~nlt• <111 <ptlr<lnu·ll'lo ill l- lll du t' tmdu 
<h' Ih' olll>!'•• tl I'"~"M de Cnldn~. 

:-, 1 2~ll • Ao t•uArnhelru C:nrlos 
Cuuhto - l't•dltulu rll\ iH r uudo• pnru 
rt'l'Oihlnwüo ele· pont{·:-, t• ponlllhõc·~ c.Jn 
t•>inllla ,j,. ~lulut·urhrl:r - Poté. 

to. 1 a 1 ~ - Ao rn1wn 1wl•·u lsmu r l .co,
l tt .\lll r11'i~lllldO ohr·ns th.• I.Holr·çao n 
l"'"l · >ulu r u rio '>upucni· Mll'hu, ~tu 
i '(Hhll · ' ,rJ;r 'c. 

:-.. 1 :J.iu - o rn~o·nh<· l~o r.pnmlnou· 
cltt:-. l.a~l' J\UhHr:ffllldU f'C'JlUI'O'; 11 :1 t'S· 
t 1 utlu tlt• urc·~~u n ponte Ml lu·c o l'io 
l·llllllhm•,, ''"' ~nhl11t\pnlls. 

:-, 1 :1.1 1 o rug,·ull~lro E•mrt·n Ido 
ltuq(''' l11ru nth lndo li~ 111spt•cdnnur 
11 , p nnt;·, .... o h.-t• u' 1·lo~ !'i\,, L • ·r~ndsco, 
"'" l't•<IIU tiiJ Uutnlhu: r Ml scrlcúl'lllu, 
1•11 c•ln11!11 de lhllt -,\••h,ú. 

, 1 11111 - ''" t•n!(t•llhrlr·o 11ullsto 
Suu>·• G•uHCS - Dl ~ptn>nntlo uc co
r. lb~.J.,l , 

:0. . I 10 o l'll!lf'l1hrlro ,Jo se llc-
l.'n l - I'<• ti In In ltl i'<JJ'IlliiÇÜCS SObi'C OS 
, 1 \'s tlxt•rutnUns 1UI pnntt· so)ll'e n rio 
' '" l'c i•r. nu csll·•uln \'ilu 1\lo Uo~c
:-.unlunu, pcJu l'rl•fclluru de Ooru Sll · 
't'oa·lu. 

1:\ . 1 ~~O - Ao nlrrtor (lrrnl dll fn· 
n udu du IO:~tndo tlr <:olu7. - Hcmclcn · 
ti•• l'opln' du n1rlll~! o flnnl dtts obros 
•l o ctll>'IJ ' U ~i\o da po111c sobre o rio l'n 
l' llllnlbn, IH\ llh•isu uc Mlnas-Gofn~. 

:-1 4 !'oll:l - Ao <' lltlCil hch·o Am~r!c• 
(:olllr> - Pl•tllndo t•nvlor lufo••mnçurs 
. tlll'e "'' llhH IIflcut,•õt•t4 1<\lt ns nus ohru~ 
' "' p<>nt~ ooh1 c o l'lo Sunlu O•'•rbnru, em 
, :w Gnii\'Hio. 

~ 1 :i\11 - Ao CH,.trnhcfr J oõo U 
J\lcllt'?.t• - l't·<llntlo '''"In r orçnmen lo 

111M \lhrn~ tll' !'OI"ulldu~IIO dn p Qnlt• SO• 
lut" •·lo \JJ)lú. nu <lll·ll'llu d• ~ao Luiz, 
J 1un ld pi u tl c Volto Oruluh·. 

l\ I fo!l~ An rJJ!{rnhl'lr·o Antônio 
~'"'lnn - lolo·lll, rsltttlu• pu•·n projeto 
t ' t•on~la'ti\'Íto 1..h• ttllln ponte snlu·c: o l'lo 
1 lvn•. nu ('>irudu dt• Ual'buccnn-Sioo Jol\o 
<1 <· 1 Ht•l. 

:-1 . 1 :,o;~ - A<~ rn,;rnhrlro nnt11loJfn 
Tdutladt• hlt·m. t' l1\'lur tcrmt) c1~..~ rc ~ 
c.· h inltlllu llt'flnli" o du )JIIJJic ~ob•·e o 
r ilwJ n'tu S""·"'"· 1111 r, t,·ntia de J uulubo
).l:~lt•lf• l.rulr, 

:o< 1 ;j!l7 Ao rngrlllwll·o Julio tlr 
I u111po' hlt·m. hlctll, üutlos Jllll 'll rc· 
,.,. nl\lt'l'tl~lu tln pontr ~oht•t• o rio !:Ju, .. 
!''""'· "" ,.,trndu ti Snp~-1\otlcln>, mun• 
1 lpl'l tl t• t lui. 

N 4 r.n 1 o rngrnhriro Antônio 
Su• tul'l . 1'1•tllntlo '''"In r lermo de rc· 
,.,. lliiiH'II\1• iH'II\ I ól'in tln poutr sob r • o 
, ío E>Jwt·a, n ·> lugur dcllllllllnudtl 1'r~s 
l'<>nlc• ou Asilo, lllllllldplu de 1\lo Es
jlCra\, 

rqui o G 
hliot a 

Bi-

MINAS GERAIS - Domingo, 13 de Agôsto ll~ 1_939 
' 

d IçAo .tns ohrn de rrpnro! dn prédio 
tl:l Cnrlcfa d • Snnto An tônl(t dn ll11lm, 

N . 4.6l0 - Idem, dn 17.• 'lrcunsçrl· 
çllo - Idem, iuen•, illcut, do l'ôrurn de 
t'oços do Cutelo . 

nal 

N, 4.G l l - Idem, tln 111.• 
çl•o - JdL•tu, ltlt.lnt, illcJn, d 
do Qunrlrl de At·url. 

Diretório R gi 
de Geografia 

Clrcunsrrl· Cni C O DU DlnHT(ITUO M 'Nl<;U' I' 
con~truçilo DE GEOGIU FU. 

N. 1.012 -Idem, <lll 11} . Circnnscrl· 
~i\o - lllrm, l<lt-111, termos tlr rt•cchlmrn
lo d ·rtnlth·o dus obt·u~ «.le n•put·os do 
Fó•·unt do A•·cnuo. 

N. I.Gt:J - ld •111, un 211. • Clt·cunscrl· 
~iio - Sollcllumlo utNIIçlto dos ~cl'VIço 
cxrcutotlos pl'lo sr. Frnndit·o Ct•rdelt·u 
uu prédio uu Cntit'la de Aruguol'l. 

N. 4 .0 11 - ltl rm, dll 17 . • Clrcmncrl· 
çilo - Alllol'lmnllo a rc,·d•r•· uellnltl
vnmrnlc o~ obrus d •·cparos do 11rédlo 
<In Callcln-Fónuu uo nurudos, ac elll 
concllçtocs. 

N. 4 . 635 - Ao ~··. Chcrc de l'ollcin 
- FnZt'llllO 111111\ I'OIIIUlliCaçi\n SObt•r UIIIU 
rcqulslçúo Clll lulo<· dn Ldun lg doei· 
t·u Lluu ., llc E~plno~R. 

N. 4.630 - o ~~·. Dlrrlur d l'cnl-
lcnclúrlu de , r' •·s - l'ounüo uma cu
tunuknçito obt'C p~gouwnto' un' prr,ns 
<JIIC nu,lllurnnt nu coHstt·uçào das OiH'R 
uu QUIII'H•l u c l.n1 t·u , 

N. 4 .Gi2 - Ao rngrnhriJ·o namlólro 
T•·indodc l 'lllto - ncntetcmlo cupins do 
projl'lo c o•·çunwnto da couslru~itO tia 
lúbl'lcu-cscoJu "Jlcnjumllll Gu i mnt·úe~"
Pnrl\. 

N. 4. GR3 - Ao ~ugrnhrlro cnrnrrrgndo 
<In 18 .• Clrcunsct·l\;t1o - :lollrlluntlo o•·· 
çumcnto pn•·n nduphtção tlo nnllgo pr6· 
dlo <'srolt11· de Sonln C:t•nz uu • •·elas, 
pnru cn·lr oo Ounrtcl lot·nl. 

N. 4. 68 1 - Tdcm. dn 22 • Glrcun rl'!
çilo - Solícllnudo m rulçiln fi no! c ter· 
mo de t·cc<·hlulcnlo tJl'tll'i ôl'io tia obrn, 
de couslrtt\'UQ de 1uuro$ dlvisúrlos nn 
Cndt·ln de ~Iinus Ko\·n•. 

Crlnt·nm seus Dlrctórloa os seguinte 
,\luulclplos: 

Lngoa Sonta: 
l'rcsldcnl~ - llr. Vlnlciue \':do 1\rcs, 

1u·rrcllo municipal. 
Membros: llell H11nrte l·lguel:·••lo o 

dr. r\o7.0J'<'llO l.e su. 
llnmonte: 

f'1·c ldcnle - Al'lindo Cni'Ocir·ll l'll.til, 
p<•t•fcllo lllllltlrlpnl. 

Secrct6rln - Clolfltle f>'l'RmH dlr~IJru 
du~ l.!,colus 1\runlun•. 

Mcmh•·os - Dr. Miorlo da o..o~.:1 Mn ' n, 
d. Murlll de Lourues t: n a1:m1, Muuucl 
\'llcln Gulmnriirs, All rruo ::.~uhn. 

l•' runcl co SuJes: 
I'reslllcnle - !1111 tlo ou~ f>ut·t:.tlo. 
St•c t·rtJ\rln - Mnda !'aula l•llrip. 
Membros - Mnriu dn DO•·cs AluH•it.!o, 

SrbMtlito Augu lo «.le Altuclt.la ~ 'lal:uo 
de M. 

t:uin Lope : 
Pl'rsitlrulc - \'lrrnle Hufnel l'l<·ordi, 

prrfclio ntllnldpnl. 
'<•c,.elítl'io - Clods de Camp•Js Ai

' ÍUl. 
M mh•·os - f.nrlo nlnlllAW<', '>rn 11 

Drl uc l'rt'llt1s, lsuUI'tl .ll.lvlm ti~ lmdllu 
c Mário Alllcllor A h iOI, 

'o•Hrl hcfro .l't•u : 
I"rcsid •ntt• - 'cboslliln .\naill\rlo de 

f'nuln, pr<·fclto llltmle ipul. 
Sccl'elítrlo - Al'lstidcs nod1·igucs Pc

•·clrn. 
Membros - l'nti•·e Cnrlo Grclnet·, vl

l(ill'lo: Ed n1unt1o Uillcucourt, Unh·u I\o
llrlgu rs GulnHHitcs, JtJti iJe Alves l)lnmun
tlno, <.:cs!trio Mullo. dr 0111.11 nnrro , .Tu
cinto Lopes u 011v<·l•·u, Agcuor Cnrlos 
J'crclm c Arge111lro l'. un il\'a. 

Secretaria da Educação 
Saúde Pública 

e 

J:m dota de 10 ti o c t'rCHie, o chefe 
do llrJ>u•·lomcnlo C:e l:duc çú cuvlou 
nos ult·ct•Jt•rs ri•IS cstnhclccmt~utos «.le 
en,luo n •rflulnlc circ11lur: 

" ssisllndo 110s nmlit•>rlo c•col I'C 
ou lendo o SI'Us pt·ogr·nnH\ , h.•uho ob .. 
"c'' ' 'lldu t)ur, l' lll gt·ntl, '"' "as mcnl· 
nus" CJliC tlllllllllt [lfii'\C utlv IIC :1 iCS· 
SÕCN, 

Acrcdllo que, no pcrJa,lo> r•·etlnt'l\tó· 
rio, os ntcnlnos contribuam para a or
gnnlzuçi<o dcssu otl\•ltlollc . 1<\ c.tecu· 
çi'io do progrnmu, cnlrctonlQ, ele níio 
sõo npro,·cllados como dcrinm, porque 
1'evrlnn1, talvez, uplll.lúc de c rntcr so
cfnl mcn s ncrnhwdn~ lliiC n m~nlnns. 

L•·mh•·o-vos que cslu dcflci~ncla pode, 
em pnrtr, ser nlt·l hnllla {l. fnll de c. rr-
clcfo. Contudo, <leveis uilo {lrrtlcr de 
visto que o dcscnvoll'lmcnto soei 1, scn
llo fguulmcnlc ulll uos tlol sexos, me
rece cultludosn otrnçf1o do pt•ofeuorn-
do . Cubo ú c cola in,·c tlgur a, llpll
dões dn mcnlnn e do menino c &Jli'O· 
vcltn-lus nn •·cnliz.nçi\o de l dus as llll· 
vldndcs cscolnrcs. 

l'~ - Sobre o jol'llnl,lnlto du cslnbclc· 
dmrnlo. 

Oficlu n. 1.%1 llF. II'f . - !1.' <11· 
•·Nul'll du Escolll !\unuul ":-<usMt Se
uhom dus JIOI't•>", UI' !>uy Jv;'oo ucl llcl 
- ~·edlndu <•s llltllll•rll que f,t11unt pu

l'O. c<>llljrlrtnr n rnle~•••• d n ""'' {lJISSII 
do <lo jurnul dn c !:lhrlrcltnclllo, 

Oficio "· .t.uu;. - 111' t'l'. - '\o cll 
r•t•tor do !(J'upo c culu •' uc t:unrnui -
.l<Jcn1, ldrtn. 

O rido n. 1.'lr,ç - li E, IT. ' cli -
t'CI01'8 do gntpo esculur de lllllhii!JUI· 
ru - lllcm, ltlcm. 

Oficio n. 1.\llli - llHI fT. ' dl · 
rclura do gn1pt1 "'ulnr •lc )ltltumbl· 
nlto - Jdt•ut, Jtlclll, paro~ lptc fllllll'e no 
cuncur~o o renll1ut·· sc, ua setembro, 
nc to Dcpnrlnmrnto. 

Olldo u . l.UGa - PE,IT. - A' dl· 
r·otu•·a do ÜI'UliO ' cn lur "Ccl. Cnrnci· 
t'o", de Itojubú - l'ur.~ndo \lUla Olllll· 
uleuçi\o sobre o conctii'~O de jut·nui es
colares. 

Oflelo n . l.nGO - OTI.ITT. - A' clf· 
rctol'll da Escola Nonnnl Oficial ua <.:n
pllnt - Pctllnllo l'ncllilttr no l"'ofc sor 
LcOJlOiuo Culhoml o trobnlho de dll·e
çito, d~ IJIIC foJ lncumbftlo, do c11rso tlc 
tlc-cnho, tru)>olhos mnnuois e moueln· 
gcm, que se •·rnlltn •·íl uu m snla c•coln, 
e dcstlnnd ús profcs orll,) dessa, dlscl· 
plluo nns escolas IH'ImCirlas de Dclo 
Horizonte. 

A' dirclorin dn 
"flt•nlln Mttssollnl"j 

A' tllrl'lorlu <In 
Noturnos", Cut·lus 

' dlrt•torlt\ d ot j 
cl t"O So lt'~", idem. 

' u ln·torln do ~ 
so Prnit ··, idem . 

' ult·•·lorln do l! l 
B,•n ntlào", idt'IU. 

A' dir<•lorln do 
\ 'ÍilllO Bt·undht>", ltli 

A' til •·t• torfn do 
l!•'trlo M<lclrl'', lch•1 

A' dlt·r torln do 1 
Vinnn''i ldcu~o 

A' dlrcto•·ln di'J 
l'iuno do Abreu~, J 

A.' cllt·ctorlu do ~ 
d01~ Snnlns·•, Idem. 

• dlrelotln do g 
rio Alvlm", Jdem. 

' ulrrlot·Jn do gr 
lP no Azrrcdo", ltlcn 
' A' ulrctorln do gr 
d e f'ulvu'', ldrm. 

A.' di rélorln do ~ 
oartlo lltonlrlm'', Jd 

' d lrehu ltt <lo I! I 
<lus Chngns", ldr•m. 

' <lirclol'ln clu . 
"YIIl Crlr~lr inrp~ d 

A' dln•torlu llu 
nuturnn~ dn t:uchorl 

' dirrlMin rias 
"Mnul'ldo Mtu·gN", I 

.\' rllr'<'lfll'ln do Jl 
"Jl lflnt Mon·lr·o " , hl 

A' d fr·rlurln do gr 
~ l urllct · l'', du CHIII!(u 

' dlrrtol'lo dc1 gr 
fo Du!J•n'', ltlrm. 

A' dlrclot•i u do g•· 
ll l' i Vlrlt•tl", f<lrm. 

A.' dlrcturht tio gnj 
slu. 

' dlrrtorio do c. 
Tnrn mlrfn1, 

' ulrt•lol'la dn l(rt 
mo do lllo Cltu·•·-

A.' ulrrlol'ia do !!' u 
mn do Cojlu·u'. 

' <llrclot·lu uo gru 
1111 do l'orounlh.t. 

' dlr!'lorin do gn1 
tnu dn lnfu . 

r\' •11•· lol'in dQ g•·•• 
•·otlngn. 

1\' <li1·r lnrio tio 11''" 
tll:o \'n lndurt·~··. du ( 

' dirclurln du fll'l 
Vlann''. d1• C:n1·uugotu 

\' dft·ciuriu do 11''" 
I'UJJ.IUI. 

\' dit·r tul'in do !11'11 
plm llnlllco, IIHtuldp 
pol<lo. 

A' 1llrelodn do R• 
lo, Alhnlu", <Ir Cupr 

\' tlll·ctorlu tio gn1 
pt•llnltn, 

A' dlrrlcll'ln tlnN r 
tuolün~ d 11 CIIIIIJl'" (;c 

1\' dlrctol'iu tlo 1!1'11[ 
pu Oclu. 

A' dll·<•iorln cius c~ 
Cu1upo do Jlldo. 

A' dlretorlu 1ln gn 
ntt José <.:ublvtl lu'', , 

Slm\'tÇO DI.': C 

i\luvlmrnlo do dln 12 
Docuuwntos rc•·cb 

JlCrJil 'luwutus, 27 
elos, hoh·llns, relutórl 
lhu dC IJRf!Htllenlo, C 
lll<'ULS!t puru ctunprJm1 
7 - l'rOCUI'IIÇÚO Jlfll'll 
pa•·llrncln tlll t•lo , : 
dt• lnfoJ'llluçilo t'lll 11 
nwnlos avulsos, 11. 

nt•p ndrnt tlc sr)(,, pnm ~CI'rnl extroi
t1ns HIJ rt·r· 1 lcl ·c~ dos . t''L G;•t·ultlo .t\hcs 
«.lt· Oli1l'lru e Sill·lllo Sunlo~ Ahrt•u. Mus nuo é só . Cutll{lrc, I n1bém, 6. 

no cseolu, uteudcr (ls cxlg,1ncln' do. vltla 
do m sociCdllde c educar cdnnça em 

Fol'llnt •·nvllltl•>- . po•· rntp•·<·sllmo, 
~l't'\'lrn do Cnntt•ncln~ll. ~ JHurcs~os 
l>·.ti'H;Iu tl t' 1-"tt'I'O l'Ot'tH'U lU'. 

Oficio n. 1.0i0 - nEITT. - Ao pt·o· 
fessot• Leopolllo CntliiHI<l - l':neorr • 
gnndo-o de oricnl r c dirigir o curso de 
t•·Rhulhoa monunl , <lc cuho c modela· 
I(Cltl 0 OI'I(Otdzndo Jlat'U ft profc• OI'OS 
llc,, n disclpllun~ tlos gru11o cscolurcs 
<lc !leio llorl>.onlc. 

l)ocumcn loo <'llln•gtt 
bo: - l.posillns, ate> 
cndcrnctns, gutns ptlt 
•nuue, ccrlftlõc~. porlt 
cluls, tltu los de nonr 
aposeutn.iorln, el e., J~ 
tlldns, 8·1. 

Uoc11mcnto• ficltO• 

l'uhllt·n~;,~, J't'l't'bltln s: 

"IIJ·Inlt'orlo elo• " ' '' ' 1\·ns tln E. F. 
lou lnl,", dt• 10:1x . 

"E'i''""IIIÇ·IO do "slr11lo r Arrrr:ulnçilo <I'" 1:\ui!Hh"''. clu Secl'l•lut•lu das Fi
'• HII~'"' dn Cupitnt, dt• t~:l":'". 

"llr1 j,ln r:onll'l'l'lu l IJII llru~il", de jU· 
11irn de IU:IO. 

"fh"ll Ft·<·ro Ctll'rll", de 3 1 de julho 
de JO!IU. 

l'uhlit'u\'tk• rcuHiitlns: 

,, ,, l'll:li'IIIH'it·t• \dull •> FJ•t•lln• ll:rtl lm, 
!) • n,~,h_h~ 11('1H du Jo:, F. C:t·utrnl tio llt·u
sd. lHu·n l ~ l't'IU, !l hdhu:o- (llll'l'lnlb <.h
lJiti ' IJ Prt•lo \' l'oHh.• 'u\U , 

,\,, Lnmuudullh' elo I u Aululht1o dl' 
Pu llfJII!•irn,, llnjuhú. tll h•lhU!'4 purTJulf) 
ti Lu<uh111. llnjlllrn . Soi<'duolt•, !'ouso Alt' · 
'..:. , .• ~n' lu 1\1'11 tl11 ':eput·ui, f*ou-..u Alto. 
g:·rnt'·•l;":-- (• lttlt de.• Fn.-u 

,\n dr. l.ul1 \ 'i''""· iii'<JH'lnt.in d r <;,._ 

run~iio deslns cxlgêndns, {lrop rdonnn· 
do-lhe opo•·tunldndf• ncc(• í11'1 s 110 seu 
clcsenvol\'lmcntn social, pnrn o que mui· 
to eonlt·ihulruo u In lllul~l\c extra· 
pt·ogrntun~. 

Bspcro, poi , que nos nll<lllório,, nns 
rrslns, enfim, ('111 lod:n 1\ alh•ldnde5 
n111ls tlpf<onmrnlc soriullr.n,l rn , ln<.ll -
p 1·n•lt~·cls n rormoçllo lntct~r I do cdu· 

1•nntlo, o~ tn1bnlbo ~ srjo!l\ dhtrlbuitlo~. 
iuuaimcuu, cnlt·e meninos e Uleninll&". 

rldg n. l.U71 - DEilT. - A' <lf· 
l'rtora dn g~coin 'o1·mu l 1,\ . llo Sito 
Jonttulm", de COtH'rl1:illl - Sobre tcmns 
c planos •Ir mon<•grnfln,. 

Oficio n. 1.9i~ - lJE jiT. - ' dl-
•·clot·a dtl Escofn ' ormnl " iíu Josó", de 
Jl,lü - l<l~m. ltlcm. 

Oficio n. l.!li:J - DP. ilT. - A' dl· 
•·ctorn do P..coln Normal " nnlc An· 
jos", de Al~JU l'u•·nlhn - lllrm, idelll. 

Concur.•o de "Jor111ri8 IJ3colurc•" 

1\rttllcrimcu los, 27 -
Oi''l'Uchos, 18 - Apr 
tllJIIOlllU8 O Cnt i CJ'Il~' llll 
IH'I'ÇÔO de SUIIdt·, t'C 
tllnlos rsprclui•, lllnl 
lllulos d(• opo cututlot 
ClllllClltOS !101'11 CllllliJI 
clr11•, 7 - Noln• de 
r o ~·ilo, 1 - Prort•~sns, 
culut't•s, oflclu.•, h·h·g•·• 

<.:ort·c•ponMnrlu c· 
Corlu, l - Cin·u1t1 

GU - l 'c lt•gru lllu, I -

Dernm enlmdn nrslco Dcptll'lnmrnlo 
ns coit'çõrs uo jo<·nai d~ 1•.1 ::x, <.los se· AI'OSTIL,\. I ~ " 

I · .I l · IJ!o:CIIETO 1.1 Ofklo r'p~~llrlo " . gulntcs C>lllhc •·cruH'Illi>S uC cu no, 111•· 
(lflrin 11 1 il.r.o - nL ,J r. - .\o di· Cl'ilos uu cnurnrso: A' 'isln du~ l'I'•JH'l'l 

1.,. 11.,. <lu l(l'llflll r <'lllnr de Pn•,hlrnlr "O Dever", dn Escola Normnl "I ma- cnlrr•gm·~ nos lnlt•r c-.. 
\'uJ'!\JIS _ Agntllt•rt•mlu uutn comunico- ulndll Concci~úo", de ~lonh•\ f ' lnt·ll•. nnointlus "'''lfl :O.cl'l'l'i' 
~úu. "\'or. do Cul~gln", dl\ hsc la r-.ormRI l'il\ uns Finnntu,, '" 

()rido n 1 n:,o PF. 11' . - All dlrC· "~. S. dn Conc<·içito", <I~ lit•no. lu' e llluliiH: 
tor du Jnstlluto JJiulú'ko ••E!t'fJUit'l ul~ro~ d'' Pnn1r Noqt'', da J:•q:nln '\nr- N. 4 ~li~ 
lllto " • 'l' 1· nlh u•lt h td, •- I h c uma com 11 - L~tl~lll~:_t··~.:.;:· :_· _:S:' ·:_:·: \ ::_:u· :,:ll~i "::,'::1::.:_: on::,' '_:' •_::d::;e_:..l',::o::;n:;,l:;, c· _:t\:_:.,::0 .:._· L__::N!..:·.-ii""'~··tx~li!--..:.o.J.u.t....., 
nll'IH~Iu> a•t•ct·hhln tl c.tia~t r llo rUIJO_j 



F"rnrn conr~rh.lo 
r .,Jrcluh: 

, ·. u~a:.!O - JcroHiuw r•Jre.t. 
:-. ~u a :.~ - J.:o11 11 .. Gru'""'' 
~ !!ü ~~;_:7 i\HHJulo Pttrl , 
:-f ~Ü 11.1 'JuM '• &JtiHI d• \' 

' ' l t.•os .Jifnlot·. 

lfid•Js rSf>rlilt.l•l : 
N :! ~:li li· l:i'() ~ l 

r •· ltuu d~ "•rolu !'.tJrmnl •I lt tO\IIln -
)J ' \UI\t.' IHiu u IHI W dt f~ ~·:t·t'\IIO fHtrn 

' ;auu•u to a pr 01 '' ''0''" d r ntd u tlnl ~·n 
e.. pa ulh.· u prol h-.iuuul, t.v ~ . .. iCili Cbtrc 
,l u curlt·ntc uuu 

~ ~ :t:,g f ... ... f~f; -
:- h lt•nlt• dM ''UI'U l 1"1l'OhU· d •• rUf~O ••Ju 
\1 -r \t'lllor \ "ahltlut(' ••, ti• f . 1 Ht' ul 
A p l'l..'~'~l'Utuutt n l<'ltdlu(:~l· -t 1 · ~ · 111 lltuJ 
·a n cln .. "'JlU r,t·olua p r ' h r•iUU•J"' 
r~~ •ht·r~. 

• ~ ~ 111 ti • 2!! (1 , ~ 11 O ,l~!) I 
1\. ' pe·(' ~ltll · ntt• clu l 'nl~: n r "i t'• ' •' Ul l l' llU W• 
1\ · "I'" " ,Julio Ull l'llll Ul'OII J,, 1", •k L ht'l'· 
1uu . l1o Pt•dlndn 11111 · ··~ o~ lltcn lu ]Uti'U 
' '' '" tna ~U·• ou t•nniJH'O tk unt fL·~:.i.o 
~o• ftm Ut· lorut•t• r r ~H)~ •Hitt ., ~· · H.u·t.·~ n 
,. IJ)U t''\l 'tl iHI . 

~ 2 2t I r. 
l il tl r <.lu g•u ; o r <r 

n unlc.·auUo qut• t•umrtc-h· ,..,. 
,, ., r~.,oht• r ,,. o lulu. tftttt . l o !t I) dl'nl 
~ .. ,. cthpl'll"'"d'' " dn pul-( • tll u :H 1.ht lH\11 
t•-. ,•uhu·. c nrt)riUf' tli 1>'-r 11 a·t. :!.•, d'l 
Ut•t·t•rto n tfit, ,._:,. i dt J " ., ,, dr IU!itt. 

~ ~I ') ~. 117 " 'oi 2 t:l - • 
, ,, ;. ,.to;~ t iu J~ st'~Jht N ,r.;,:t •I• l.t- ptd 
l!lnA - Ut\•JI\'rutlo 11 ta t' •lo dc-rl•• 
""" <111 'I" tu ' ' '' l'i•cuti>' •·• 1 1 ra o :t.• 
h •n i(•SII'O do COI'flll! t ~ l\U • · 

:-; ~ ~ I :S li ' .t ,,f I ll -
l 'l' t'~lt.J(tntr ,fn t•:-• i ~í' r t·~ tn•· ''nl"tl' u > 
~' '"Jifl rir ~b> i~ du F•' I tl'~uulnn lo 
u 't\lt sr refrl't• o dt' tH"ilt .• l C 60 que 
c· uhlll cln hnilllh'"h' <.In ~I" t r In••, 
1 .• fr,·tnlc no I .• 't•n•r,lrr l' '' c l' rtntc-

u ''· ~ 2 ~f I ~ • ~~~ ~I I 
~·tpr1'1ntc•wl ,. r-l (' thl ll ~·,• _,., utruto
C •IrtiHh i ltt.Jadc du St · c.~ • ·t·lu· · ht c.h•' l•ulAn-

a., - l'r ·tintlo , .. :.!.•"' ' ' 'll 1lill- talú1• 
(I ,• .ol.lr t'unln' ,oi ri •,n"i n .. tu I unrinu~ 
1ln do f(t ' llf"ll ,., ,., ,Jnr 1~ \Ltrht d(\ 1 t, 
)I I 1. '' '§C.'Uif':'\II"C •1'1 l~<'l'l't' ltt' " ' •· 

Diretoria -de Saú~e Pública 
Ci-::\'1'1111 111•: :-. .\llll ·: 1)\ t: •\l'I'J' \1 , 

1-: <prtll r lllt• cln d ln li ,! ,• J fl lo olr 
l 'l'' tt · 
•" i)i . JII'II,~I' Ít! , \:ll i·TCIIII•I'I' IIII' U: 

MHidt•uln"' rh)\U.,., :'; t·'<a ntr "" r r <· r\R • 
01 "• 1 ~: i ujt'jÚ ( ' ~ :ti ! 1 '~ 1\U t~ 4 1 ,; 111\ • :l; 
,. tl ln,t:up ln -t , M; JHlPUHtu : ,, .J , -: IU('dl · 

t JH·•i i\HO\ lttr ~H·.•' 'u~ , :! , t•,,H Ul' l i C lu • 
t'11r1thu, 1. 
l ,· u·utur iu. r~: t' f' i•l'l h · iii , :1; atr-,1.\du ;; 

t ·: pidrnd o lu~l a : 
C:u.u. uolll h·u.do. :!i; tlt"lrtt t rrl a4 , 2:i ; 

t1 1. 1t•l'iu, 1: lnrn·.:.u• tio ·• ru ', t llh· u J. 
J .t\I)OI'Ut t'trJu: 

Totnl <Ir t""Cunu.•o; ft•1tu • 171 
• 

l>lsp «· n~úrio : 
l'1· l" Ull"l ult•ntl l. lu Jt•hl tHl·dl r o8 r 

t . l r(•t · nJC~i~ · n~. ti:HI: un ~L·nl t.'l ,,,.. ,·rr·ml -
1\ •hC'. l!l: llf• "'''-"''l (•o de· h i:t h•ll ..- pt o fls .. 
, uuul, i:!: n (hl1 t ' \ ll:h ,, ,. lq,.( i r tu• oc·u 
lat ' , l; uo "'1"1' \lt . u tltl tr.t ' ' '·' · 12; no 

... , t'·" flr ~,riu"i ,. f"''' " , ''"flt·t' vt' 
.. ·n it-n df' fJI •· l'lltll- lut•lu ( '•l• q i , (; ,''•: no 
t1 • rteu~: (H'In' na (•t lh·o,, ld ; tujrc;ôc• , 
··.~ 7 : t•ura1hn"'• ot: ' : ' f •l t··,., lrlht~ 
·untrn \ ndnlu .!X : nt t•'l. ' 4 .. , l lr" \O fi 

H ''ll:;l' (t1rr1t' "' Íd•P"• 0 
-.;,•c•t•f"lnl"'iu: 

r 11\Uin flf" 111 Jl f1t't: :"ttt •I ·· .• h li"' ('0\ IA . 
I' ·, Ult·rtn t·í n , I : t·.n1rl ~ ~ \I1W r ht~ 
I llllrt' lclu,, 88 . 

.'EI\\' IÇO 11~: 111\I' FS\ 1•. l'll\ 
U ·:l 1 11 \ 

TJ/r~lflria '''' Se• .,,;,.n tlr l' l'l•{llnli•l tlr 
Ltr>ra 

, .• l.' 'flr•cli c• lllt• du clln li ~ " tt tu tlt• 
I 1 •••• 

l'upl'i• prn ur t.ll dn•, ili ; p q .-1 r'!ul 
' tdo • :1: pr·n!hl t.l "' t't' t·•· l• I • . :1 : cruo 
t+ t I df•IJIOII ll.dh-11 clt• I II •H ll ll t' tliO du 
1 11 . r:. s I. l'rrl'l> h l "· 2; ollrlo 
l'l• t'l" hido"' , 2t Olt\'iO f'\ I' ·.fft l1' 1 ;-; ; rllf
l ·l r rt·rhhfa, 1 ; l"t"nu• ~o,~u d ·· tt lt'• t h·unwu 
' " «-n' ifutn i\ C. !\ . I I : tdt..r.r·nnws 
,.,. ,. tf"cliflo'< p ru n C. " I • ~ : rf•tf111 · 
.. l ,·ilt•'( d r f' ~ l'< ~ ~ ' f'll~ ~m ,•, tr ' 1-. ~t rc·•·
I'H, :1: I"Nfll i,J -:"HJ d e '-n 1 .'tU ft1 4 ~ l ll"flfl!\ 
f ••llu llMI' Il n I . S 1., t: r •'•lu r llnll'u 
p n rft• tlf• tltt t···adol'ln • I : • · ~ ll íl1l n . ft , 
:n 'I nctu ,.. r H'nmiuhAd ' · I : r t·loh rio 
d l; ll' ln t·onft· .···ltu•ucht, J ; (•O ~ " ·' ntro 
d loln•. 11. 

1\í'"IIHIB dn .. II'Hhu l ht~" 1 tll11•'lo, nn 
H l '\IH~II'<t"u lq t:..-·ntt•ul, U!l 111 ., lh~ .julho 
d 11 t!J:tD: 

St'('\';10 \ lt• AI'IJUIV(I: 
fl l'l rlo"' rq• ••dldfP .. , 11 ; 

1111 ! IItH a nl! • l'('t't'hidn~ 
I u·n•nrtir ,. 0 1•d idus, , n ·l 
' '' 1"\ il" n .. uu•,IJ,• ,,, oll' f)tlhH I' . 
f it t Ufltf' .. f•"ll.ttltt U:-ltl ~li·• r j;t 

1 : hntl flt..•at~t n• . · h h lu 
11r" tf'fJiti\ft '"""· 

da de proso - 8 bol tina de d nun t ,;r~ 
- 2 boi hna d aulc l::l ioo - 2 m 1\d 
d <> prioõ a - J I bolo h na judlciár 0 .1 - 4 
ollcloa . 

F oram encamlnhodoa á Secretaria 
ln' ertor, d•lld m n le nlormados, oa 
ceJaoo da alimen I çci lomocid ao» pr · 
s o doa ca J eia d e ltabirilo, Cr "o Mo,zl 

f ormlg 
Exped : ca: 

O ll c los : - Ao escrlv do c. t 
la ~pot ln a, aoUcl•,;rn o •n!ormaç· 
""" t+u. A d ele a do ri<> polic ta a 
Campo, 1d m. 

Serviço 1tc tonleacloso e de 
Con$ullas Juridica do Es· 

tadg de Minas . G rais 

Teleg ta o e r di ro•n~: - Ao.t e.oc:. 
võ a crime de Aimo161, Al uruoca , AI l> 

Para1ba e Al!enaa, aohc11 ndo tlllomc· 
çõ sobte da • J• c ndenaçQo àe l.ll 'tOI 
.:.O I r u • 

Rêlle Mineira de Via ã.9 

Proc: ••oa 

9-8 -

EXP<:DIE~T;;; I 

Stl-t~ A 3. , 
P..l .1:1 .) 

epa.rtamento G ral 
do Estatística 

SECC!lO D.E 'BIO,.tSTATfST!C.a. 

Ul\01·: ( UE SEI\\'11~0 ~- 2! 

Ur~tclc o lwr.crro dt tral.,.cllto 110 u cri
"''u'' C O COIUJ,((ft(.' llllttt(O U(l 6tr
lll('(l, 

o r~p~c.lltnlr e hor4rl c.lr lt ~-
h,dh · n lll>rr "' t' c·rltvrios <.Ir la Jl•·· 
Jc." 1 b JU t!OIIIU ohre O Dt!S"Ntf'r:dJH('Ilf 
:> ti'\ Iço, I'N·ocu u<.lo ~CJ•w• ob rn • 
<lu »<'!(lllnlr lu lcu~uc : 

A) o ~'(H'dit•nt· """ r · cc· il'rlo~ ·<.Ju 
l •:stl'tUht UU1tt1M. lll' 11 !& 17 hu1•a, •Ao .. 

et'NJ ttU'i ttfdJIHj,,~, 1'1 1\ fJlH' •Cl' (\ Cll 'tf't~l\ .. 
du S IO. Jtof(U\f 

ll) 1\)C.l(> Q l'l lll lrt•I(RdO dCI'fl' CO nt p~
l ' f: 'l' l ' lu) srn 1\·o poulltuiJ·ncu h·, d 1\C01' 
Jo cow (• l'l'"'li<"t'li~o h.ort\l'io: 

r) lt~J I'Il 111 fiiiiCIOIH\1' S C IOI ioo H• 
jeii<H I>U flOIII\1 li riu, l 1110 ,,. hOl'& da 
t•ull·utht c ruo n hu•·a cJ.a h.ta. sen-
Jo que h~l de l>ervlço trrail u 
'"'"'"' In <· r~lo 1111 JIOII IO p Lo tlll!at·· 
cr.gado clr r·nc·ro·rA lo, cotu • lnllt•ar.~<o 
ele p•·r ·nlc ''" <lu moi II o d cut'1t· 
c.·i• j 

o 1 h R er , pcu·R e sr rim, nu 
rriHtrll\·"~· IMiút• <.Ir poot ou r<'· 

I lo cl l' Ht•> 1 on1t 11 ltr o 
Jll't•gatlos ••• lnuc· de próprto f'lllth 
lloc• l'l'j!lltlllllt'IIIRrea ll ll' ll eiOUliUtl 
lei r '111''. 

1'1\l'(lgl'llfO IIIIÍI' fl, 0 JtOn l o srri1 
crc·•·utltt " "' hn•· de t' ll ll'tHIII e •ahl 
pcll•• t·nr·u• · c· r~t~dos 1J • r <'l'it do. 

c) U funl'luu 1lo !J II t·onlpurec<·•· 
trvl\'" d~IH•I• dr rncrnudo o puni Co 

li IIOI'U • dC\IIc IJIIC Q rn~n 11 Jlrllllrl-
1'(1. 1.; mluuto • JWr dt'CIItLtonci, ttt"u -
<.lnrl , IHitlt•rí• o Chrlr de ~rn! lltc'· 
mltlr 'lliC trubnlhr srnc JICI'da d \ ' fll· 
dnu-ut , HIW JW'ilf"UtiU :t { Jal' • !'t'in 
'fi' rrtCillrlliC l>MI'Il 11 1111''11 1 COlj)l'l• d• 
dn; 

f) o III(Hrl(ncln CJIII' Jl~ t'Oillll l'ft ~ r 
\O , fl'\' l~o IJC\CI' fH,tl ' ilnediHIM I' 11111• 

nlc•rtti•n r•rrlt" uo c•11 Cite· I e d~ !'>rr1 I· 
ço, jll•tlllrr.ntlo SI' .• 'o • 11• O Cl1. r·, 
;ed rnn hlt· r~tclu nln I Jo do ern•lt llk 
<(IH' "l''~~rlllt· r 111 ju lifll'nçct<>. 

l'lll't\l(•·nr '""''"· F••lln u Ju~llflrr• ç:in, 
r>IIJirffllltiU Cllii'Hl'c'l C'lll MP r\ 1~'(). 

g) lllio ur ttu on hl•••••11lo rom 
tas o~ dln• rnt •Jur " CIIIJII'I'll ""' 
corup r ·r r 11 servlç •: 

1 . 0 ) r r unjo, t·rn ,. • dr morll' dr 
rorrjngr, lllht'•, pol e lrm.t t .$ 
c.IIA • 

~ .:, J•Or m alvo Ir. ct• am 
<.11 • 

!! . ~) J'lflrll Jlrr<lar rnlç 
hl'iiC I ·r • 1 re' I•> 1101 Ir!; 
1.•1 '1'"""1 ll\'fl' 111 tnbalhn coc-

lte·no; 
hl n lnrlu iHr 

ro p 11tJ,.n tr u" u n r 
lrl••a "g~ un lull•ll <.Ir 

l' rrlflr r·w: 
J.•) no rn~n elo n . 1, 

lldilo tlc óhllo; 
~ . •) 110 ca d" n. 2, -' 1bta d 

11<1 o li•· cn•urllNIIO; 
:J.•) 110 cn•o cin li. !J, • \'(S\It 

clrtrlllllNIIn r•J>rtlicln por n••loridlldc 
CfiOI(•rlrut~, l' l'fttli . l,;a'u; r. lt qu~ o Sr1 
1·içll 11•• I'(• I rut•nntluh: n\ illiCtllnlu· 
tnrn1t á Srl.·n·1ut 1~. ptu· rft-i1 clr r,• 
ll!l I , 

I 
1. •) nll ••n•n elo n I, 1Í I' I I c1 .1 nu

t rl7ftÇ •• t trltl\ •I dlrd >r 011 du Ch.•-
1 r r dr Jlrpn riu n1rnto 'I ur 1'>1 h c r tt· 
IHII'cllnndo o tunrlon 1'1 • () ~ .,,.,f r ~~~ lntln f11nt'lt>ni11 .,. 

•l•luo o tr11hull tt1 f <lllll(rnlr w.- rc- 
,.lço• flllf lht• forr111 <ll•ll•ihulclu•. () 
111'1 rlllllll r lturnt() dr•ln t'hriJ!R~i\ 1 -
rã. " C' <l't um, lllf"rrrltntnto 1h t' 

Jl""""~u~ ~ cnml s•le, 111\ L;s l c'8dll; 

j) 11 lllliiOIIIIIAIIclucle M ~Ollllllll'f•rl 
mc·nln n 
hoJ•ilrico <lr ll'llhnlho srr6 rultl.ulo•·•· 
rnr•ttr nnnlucl p~rn srr ron<ld~r ,1~ 
mn d~ , f'rl"dtntnln 11ft (WR lito d Jll' ... 

fJH«" niHl n tur·tlll p()r nuli·'nl -

C(ll rlll t-~llU.H J \:~ 
., k 111.11 d 
rr i iJrmlli.J 

... 
&jll 



~;.:.,:~t~· n ..... ;v;: Z!(• 7 ;..~ J3 1W!(0 d~ I U!W. 
•) :lf'J ti lji L7 lJ j l 2 1:t- ' 

tll ;.,.io,7,; tiu Es .. i' '" Nn i'H·.~~ ti• 1.~ pol 
d in" - u~' ., , \'!'11do n ·:o''"' do dr•pu 
~I to du qu otu d ,. l'itH'R i ir' .. , • 'a•• o :l.0 

to. ·rH("S l i'P 11 0 COI'I' f111t t• 1\ll I, 
~ ~21 :1 ti • •'l.d lll - o 

p t·r, h.lrntro do r::' I xn r~ f·'\tnr nr~o l 
l(.n po dr Mn1l o du l•'o• I er,sunt:nnlo 
a <file ~ l'~ r<•l'l' n tlrsp P•o ,,, \l$000 liUC 
C' IH1~ta tiO huluiH'rh· Un fth e COlAI', 
•·fr•·rnto "" 1.U M•mr.tr-r t& c ,•,·ent t' 
fi ' lol, 
~ 2 ~ 11 - v • - ;n ~ 11 

S•lprl'lulf·ndrrolt• t t ll n rll l 1 "t t'lt ~tHl Ut• 
c""lahi llu:Hlc da :-; ,. ,. , . .-~ • .-;,. tlu FinRn-
('t\ OS - PC" 11ín1lo ''"' ~.·~ '""' '-' !' tte l1 I'S 
(l 1• ..d r~t·o nt u" ""'' ' l•lo~ O"' H'~ tun r ionA 
l'io. do .;1'111'" C'"''' lur .. ,,, M.•l'1 t, da F'\ 
ll 1 ).11 "\('111f1flo (l't' dt'l ('OI'I't' l tf ~RI\ , 

Oiretaria de Saúde Pülica 
t;t-::-\T I\0 1\1•: S\lUI: IH C'·\1'1'1' \ 1. 

t ·: •p ~d k ul• · tln dia ll <le ag s \o dr 
u,:;u: 

Uis p('ll'ill·lu .\ :~ll 'l'ullt·•TIIICI 
Mu. ldt· 111n-c nu\u.,, :1 : <·~nmr .. r rrr n

n• ·s, l :l; lujl•~Úl'l" :J I; nuJ ic•;.(r.tl l M ~. :t: 
a•,tt l hl!'\CO()iO~, S; llnPUUtH ~f'•'U , 2: lll('tii

C' tlllt·n t u " fot·:w.·h!u:o, :l; r'\ tHUC' de lu 
('UI'It ll\ u. I . 
Lttl'u túrih, r.; I"C'I't'ltl•"i, 3: Ult":thHII.) r ; i 

Epid1•rn iolu~lu: 
,u:-tn. uutt l'i ·u do, , :.!7; llh rnh:z·.l ll , 2!',; 

t'l ldt• a·lta. I; IHI't 't'l:un d o Sl'lll'' tdh·•J 1. 
l .n hn l':tt ,·,.·ln: 

T u\u l .Ir <' ''""''' feito , 17(1. 
lllsru·n~ lt.-1•>: 

fi <.• ... nu "i. nlt•tul i.ht' fll'h>. 
l .1 rrt· ru r1t•n\, H::tl; IH) 'C('l'\ 1~ 
H.-~r. Hl: no <\t•r,·içn d r hi:.th·u~ !ltufl~
"' 'ntiU I, i~: 11 u st' ''' it,' H ti ·· lq~il'nr 
t:u·. l : no "' ~' ' '' lto d t' t r,tt••ttHa. J2 ; no 

'"' l•·•• dr •1flll r foll\t' ' <I 'llt·" v~
..,, .,. ,.l ,·o til• IJ I • rln n- ln l'hqr~l tl ~ill. U~J: no 
'I'' I'P'H. : pf•IO"\ nt t.'• tl h'O!', t: 4 ; inj("t;Üt•., 
•:t7; l'UI'(.tl\tiH, 'I :J; \. fH 'tH Ç>tJt•"t lritltS 
·un trn 'u l'lolu .:N; ht \•"tltttlto.> de- \ t\ CI .. 
II 'H;ii• • ro t•nr •l (luN, Ü. 

SN· t'C'Int·lu: 
T,f\lldU clf• 111 $pf'i.' ('ÍHl cl •' "" lhh" ("11\"IO

•\ 1>11'rl•ll'i u, 1 ;' t•nr1r lt• ' " ~ut\lítt·iu "' 
J ~li'\l N'i tln ~, fUL 

:>Eil\'ICO ~~ ~' '""'FS \ CH'-.T it.\ A 
r."l' ll \ 

TJ!rt!loria tio St' ' ' i ~· n th' l"'rr, filo.tht tl r 
/ .f/IN! 

.. ~·:' Jl'''" '' ""' do tl lu 11 e .. g lu llt' 
] I,,,. 

l'aprl pt•ttn rrolt d<-.. 1~ : '"''' rrrui 
' ••lus. :1: p•·o•w 1.1"' l'l'l't'"hl I • . :.! : <lua 
,. ,.""' ll t"' lllflll'i l l nlhu.-c d t• tnfn ÍlllC'11lrl tlu 
1 . 11 . r:. s . I • ,.,,c,·l, lol·•"· !! ; ol'lr lo ' 
t 'l'l'C" ltldn~. :.! : oi ~t•lu (•\ !' '''tid1 - , :l: ('Ht'
l·t rrt~rhldn , I ; t • c • nu·~~n J,• nu'"ttlrnn"l rn 
t" Ctl\lttdtt 1\ C. S . I . J: t·lrj!t'll nlfi S 
l'l'f'IINiiflu-t p r'' A C. I • ~: rt'ttlll 
... Í(,'Ill' (i (' p :l'( : 1 ~P I1 ~ t1 1ll (•-.tr"il (l ~ ft' I'
J'II, :1: t·rqlt l 'l "tlo cl r ,·u• •ú• p n 1· lr-nTts 
r•·lln pn•·a a f' . S . 1.. I: "'''lllrl'l tll l' ll 
f)nrtr ' '" nu t•••udol'ifl'l, I: jl~tllt l ll n. R, 
:n ' I ncJo ,. c· ll' ltiHi nhAd ·•. t: r~lotôrlo 
d !:crio l'f)UI't· .·c·lou .a tf,l, 1 ; {'í' ~oa nlrn 
flldoOrt. t). 

llt· unw tln' la·u hulh o ... ,. ""lliJad o tH) 

lli,tlrn~ul'l•) L t1 Hit•u l. n •' tn tJ juiiHl 
dt• l!l:tD: 

s,.,.,.; .. , dt• \ l 'ftU Ivo: 
c• flrlo-c 1'\l'''t l ldo\(, I I : rt.'\'t h i I •"' • f.· 

P l' ' lll'lf:tltdR f'l't'l'hltfm., ~: rt• IUllO dt• 
I ,.ll•n~r)r.,. rorn,•, l iduR, ~: rt·1 l~u·' de 
"'rdr·n' nt~'•tll,••' "' ;11'quhutll"t, J i c·rlala\ 
t lo uprt"if'fthlll'' p.•lfl fti!U I'•L' ttlti&âr1u. 
l ~ uut\fit'IH.'i ~' t'f'l"· l th luoto •. ~: t"it·h "'' 
',_.,. ttrfT Uhfl ht ~ XIJ: dr ~· .... : 
dr r'lntnnlt" Olt'" · l i: t• ~tnr•,tltt ,, ra u 
c. s . 1 • :11 : "illflh·t•", r,:,: f 'ucchl n~ 
,-,., t'f iii"UII H' llh f}H I':l ,.,.,.,,"U(i' ·, ~W; 

I qfulC d o IIIII'I' IUII,"IO (' \Ir i d l•\ pArQ n 
<:. s. 1. ar. 

Cllll \lllf dO\: 
ru.H)'I IIU\ ' " d t' l!l pi'H. c·,; f' lidO (In 

C q>llol, ... :! ; I('Jll' n'u" r'('t' a Juino dl)s, li i 
~"~:wllo'S r~n·'tinn·IO", :: ; "'li,J)ti los ,.,._ 
.. l.:tntlnn do~t, ;; : c.' IIH ' n :(!a I ~ amlnn
tln. l i: rr"''• t tPi n nll o,, 7: d role~ ln-

'l'tltt fn'i 1ft C !"~ . l ., :$1l: ntc ladotrt f o•· .. 
h l rH. t • ,.um 11 nkot 1r1 I~N·nmbhu!o 

't" ,. dt' Uf'fh'•1 h~nriu. 2 : ( tnt ' ,.,._ 
ht"' Ull l tl l { il l rl f' IH' r('l lt\f1l'ill, :l 

rnlw·ln: 
d •• nu•·ll-'1 lir ll:HH~11 rm 
•In: tt lll ltthuln ,h• on•l h o. 
' · :t: ,.n. lll;lll'''''''' 7; L lo · 

tlH'IIIn: 

' Ullh .11t.1 • 180: 
nhl h·iu, tw d r 
J . ':l"'ltf~ lll!l ( 01' 

J.omlt-illll: 

:l fl tl 

tH•In 
•n 

mança• 

Corree~ftd'aci.. Kp didor 

9 - 8 - 10J9. 
Oficio 630 ao supe1 nten • :~ :1 S :~!-

ço de Ftscoll·~ção. 1- ~'! ct .. ,;,.<r, :;,~~'..:t· 
tando Informação. 

Idem 634 ao SH;' in:'n<L n • d~ D -:u 
tam uto d Jmpo tos, 01 • .l~_._.:n.:i.;, r~:!'! ~ 
o de çarlldão 

ldom 636 ao Se;r :.rb d'l Vl;~;l , , 
cUando r~m sscr d• pt':>c , 

Idem 637 ao dr fomo h d 
na, agradoc,tnd:J co •tníc•t;5: 

lcium 610 'lO S cr -. l'uiJ •h 
pedindo reslilu'ção do 

· M Tlo Allolo. 
ld m 638 ao sur:•ut~~ n;b•,•., 

ço Ectaduol do T·<in · 
10 - 8 - 133~ : 

l em 643 ao guperlnt•oo t 
Lamenta de Imrostoo, 1->~en.;l, uma 
ntaaçoo. 

ld$m 6·14 ""' p: s .nl 
llcen:e do F'orQa Púb:1oca, 81. 

ll - R-131 
!dom GSI ao promot:>r d<t !1 .,.,, 

dando consul'a e &o:t~•:.,:ldeo "lo 
Idem 646 ao S5C<t)t~r das f1n n 

r dindo remessa d foi:t .,.,s 
Idem G~O O'> pram;)l.)t d · Bo.:a J711, re

roe:en o x.em~lar~"& d~· ... ,. •..1lot:" ~ .. 1 e 
Idem 618 ao co! loc 1vtn5f 

lic.tando lnlarmaçõo 
!dom G49 ao col l;)r ;i s~~l L~·l:~ 

.JO"' I 

r. !'lauto Sllv::1 A•:~~, - P•:l h d• 
"rlao. D f~ ,, ;x P.l! '' 4 14 
fluente. 

Departamento Geral 
de Estatística 

SECÇ.IlO DE liiO~STATtSTJC.l. 

ratallabca demô;rat -.o:ni'árlor - Primo!· 
ro trimoalre de .19J9 - 'Pará c! W...0.1 

Coqueluche, I - [1,.,, 

l!STATIS fiCA Cll lMiffAL 

--.. --· ..... _... .. - . 
ao en Iço, r' t't.'<t UI u tJo r:.rJuu• ob!itt\tt• 
tha . ..Md Jh"l(ul n h•s l usiJ•ur,õc ! 

A) o " ' Jil'll l ·nle tws t cl'll t·los -d~ 
1-:~lt•ndtt uut·nt·ti ti<' H 17 hut'" , e~ -
(' •l'ft -en' sft hA. <.lus , t•IU f1U C j('J '(\ 

du I U. ~l o rnA; 

~l i lú<lo r •IIJH'rJ(allo de\'et' comr -
l 'tl·~.: e · H s r' i\·u ,,ouhutiHtcntl•) Uc 'aCOl'
tlu cu•u o L'c.;pet•lh·o I rllrl ; 

r 1 too.tos "' ftwcíoná !'los a lo tió su
l ·ll•n ~to t> ulu ti IA rio, lan lu ,,. lw•'tl tl$ 
t•ult'nlht ~uttltl nu Jtot·a d11 •ida, St'lt-
lo <tne ' urres de Serviç tri!U<) seu 
nomt:~ Jusf'l'ltos u o l)O ulo peU:t e:u o t'

J'tgtu..h• 1l e t•ucrr•·A· Io, CC\tll -. lnd lt,açMn 
tle lll' rRrutc \Hl <l lllOll\'0 dll 1HISC1l· 
('ÍI i 

dJ lutv •rá., pnr·" e •e fl n1, rftt 1'4lti «"S 
«8 rrpnrll~<)cs la lõcR dr poo lo ou n·-
1 glo de Jl01ll'l , onde dcvtr ·" os tlll· 
Jll' t•g(ulo A851rtut· d IJrórl'l }J.touho '"" 
hut·u t' t•gulauucnla res tllt•nclonad mt 
let1·a '~at"'. 

l'nrf•gru ro unl cn. ponlo scrâ en -
t·rrmtl IlM$ ho•·a s de cnl<•fttla e hla 
JICio• rtli'H<'rCgiHhh tlt• rH·ril l'i , 

c) O fuul'loulul que comr>nrccrr 
•cn· l ~ o dt'llOh d~ rn 't't' <' lldO o p on1 t.~ 
li 11 0 1'11 ,, dc~rl c IIIIC U fo ç11 11 ~ j>ri111Ci• 
l'(IS 15 1Hlllti\CJOC1 J)Ol' di'C. liHStalld8 ntr-JI
dÍ\' ti , llOdl·t· lt Chrfr de 1; ~ ,., 1~-o t•n
mllh· qne t•·"Jmlhr sc•u prt·da d • vrn· 
!'inu·111os, "'"' JX• tlrndo c•oa ' Hr~. ~!lo 
"'r1· frcqu<'ul pat·u u n 1 ·~•nu cmprt•gK
ll t•; 

f) O 11 lp1'CI(Otl0 lfiH' IH O I\Ollt}li\I'I'CN' 
"'' • Cl'\' i ~o U'\tt'tt r"'''' !meti IH IM <'OnHt
ulcu ç•i c cr lh• no t·u Chele dr Stt' \1-
ço , jus lifiNulllo· r. Se 11 a rtu<·, 
'CI't\ \'U ll . idt•t'lltl\1 n fít hHIO do Atl'\•lt alo• 
'I"· apr s rnle rslu jusllrlrA ~it.o. 

l ' IU't\gt·or uui c••. Frllrt A ju llfl r 
ruq•r~J!!Id cnlrHr(t r•nt Ntl"\ I 

J!) 11ii stt·iiv con. ltlr t•H<I ll lll 

In os tlitu cn• •tur " "'l"'rga l.fl 
cont('lut·c e r ao •enlt••: 

1 . • ) Jl .,. u jn, r m <'A o t1 
ro11jugr, flllt ~ . pai c 
(lia; 

~ '') J>O r nt<>llv<~ <lr r<• 
la'· 
U .• :) pnrA J)rr~tar $tr~l . 
IH'l~olú t•t<n )ll'tl'\ I. lo 111 lrl; 
4 , •) quundo t•slh· •~ en1 tntbalh 

lti' I•O i 
hJ A lnrln~too diJA ''l"nrimtlll t'Or-

r 1> lltl tntr lo u•~nrl dr .,ue t 
lt•lt·a "ll~ eu• rolhll tlr pag meut 

,-~rlflra~á: 
1.•) no rn ll do n . 1, ~·WII 

tl iio ti óbil ; 
2. 0 ) n ca dn n. 2, " \h la d 

lld.t~ cl(• rn~ume1110; 
3. 0 ) no rn o lln n. 9, ' \'lol« dr 

d o lltllrlllo C<}INihlo 1wr 11•11 rltllnll' 
Cfl nttJrlrnt~, l'l'<Jlll 5lçi• u r• " q ut o Sr•·· 
viço dr i'<'' onl ru •nmluhnr:'l lturtlial•· 
IIH'IIIr (t Srcrl'l&rl<!, l'"'' cfrllo clr rr -
110. ln ; 

I 
~.•) no r n'n do n f, 4 vi la dtl 1<11-

1 rl>.n çiw r. cl'ilft tiO dirthH' ou dtl Cll<'
f~r til' Ot•t>arlnm~nlo a •1uc c»l h •ct· tt· 
llut·cllnn •lo o f unrioufu·l o . 

I) ~ levtr rir l tio o ft~nl'lt>tl41rl srr 
n !t l u~o ao lt·allüllto r clllll(<'lllr '"" rr-
' iço que Ih • for~m dl•h · lhnlrlt>~. O 
llt·l rllmJl~lmrnlo dr~lA nhrlf'a ~ ti -
r • n r.::td'\ um, nlf'r("rlmf'nfn p tna 
JH'OntO<;c1t', e coml•uu)r, u Es t l'lH.I••; 

j) • lrll)lO.nlu ll<lu.dr no rnnqo•rr·rl
ll>cnln no . rr\'lço r nn ohsrn oll11' in d<t 
hot·t\l'ill• tlr lr11hnlhu s ·rA uldtl! l 
UU"ltr nnntuct ptH'f\ 11rr von,ltfrr tJ r •
tnn cl r~u rt·N•i m~u''"' na <Wattllto das 1,r • 
lllnr•tr< 'I"C ni\o o ltll't lll pl'r nnlll(ttl 
dntlf•; 

k) o rn•rrrl(ntln <111e ~rm ratu.a 
llf lrnt l , I'AIIAI' 11 
'"" n ~~uuv ftban<l de P"'lflto 
f)nrrnt, o dl po~IO nn. •Arll~ r,:l C 
r •·r•orrlh' no p• r·6~rnrn, e Allrwa• 1111 
• l r · r~ftl n . 20 . iG:i, <te 1 - 111 - 1!1!11 , 
mtullflt'll<l orlo de n. 2 1 .-tiKI , Ir :11 
- 2 - 1932 . 

Firnm. ne,ln 11 In, r~\'Ol(ll 8 
<•rdrn• e 111 11· 11~i.-s qur r 11! •·a t· l~lll 
til <) lo na pr~scn te Oo 1!'111 d~ Srn·t . 

Hrlo llnri•unl•·. ll dr 1\l(o•ln lle H :m • 
flrrmtvt~.l l o ~ 11111lml<r , dir lol'. 

,\lo 

To•·""'"l" srtt1 rfril.u o •lo dr ~O -
~ - ~O pelo qunl l'ol <l rnl(ru helt·" <I 
r· lo N • " ". l't't'lnc· h r o Snnrh~ . d~ lgn,. . 
tln p~rn r~rl ' rt•r lnt~l'inumtn l c o rnt• o 
dr f'"O f"'lhrirn d,. rhu!tr •' ft '• . 

l ll•prusnntlo da• f11nrf•M dr j 11!ln •
~~ dr nJalrrlol • dn »rr o·tnmr1110 l ' i
n II C' t"11' , o rngruhrlr·o F,. nri ,., s .. ,, .. 
hr . 

I((IIAtHlo n ~nl(~nltrh-o d11 rln• ~r 
t~·~·nnrl·u~ ,"\nn ch,. ". l ... n,~a fh,•nt t-

uht·o dr rnn 1r11 çn li :o po11lr 
' hr rio flrarnl ffw~ • 

. ,n., lltul<> ,Jo,•o l'r rnntHI~• tlr 
rn r 1' lt·H httlh dor ti (' :L• (•I n (\ 
•11.'<.-in de ll~ton . 

ll!''ll tiChll< dh Pl' l : 
C!ltll"rd, .. , 1tn I" ~H I nutr lu r1.; f •·nt-·p· 

liun dr ) l il u utl t .'ú. o P''"'" dr 
\ 11 ). 1\ C"•~Ut:tl ' dt~ ,(K JHthllr ~\ 
~ fl lll'l' 't'ltln J• rm f' t·vh.·ct, wh 

11 - 1 1' r tli Jl l'll\•,hltt IHll' flh ,atll{ tH t •• 
• J • .. Jt 1 pr.~~"· 

... 
MahH' IIc..' llt'lR, 182, no "'. t•rrl't.•Ho, e 

flt ·ruaotl l l ~slatlll~~<o I • IIQ c f~<•eudo u 
·o•lutnlcação, 

c. raugolu, uc:~ . o •ugt• nl\ric·o .l o · ~ 
11\ni C.-nlo o, r(•,potuientlo t'flrgt~f'nl 
rueulo uult\ l'llll ullu . 

111 dt Ju11~1<·o, 1~1 . uo dt• arlo 
ratt.t•ndo U1llft C(JitHIUlcn~Wu. 

Teól'll Oloni, 1~ ;;, uo dt·. Joi\o Ali 
t.lo La ~udrr, fR7.Nldo u ma romuulca~ 

Oi IIV.Hllt"", J~!l, 11<1 IOIJóg•• t o A. 
:\l orrlm Junlu••, fu-.t·ntlo un"' •·ceou• 
daçito. 

l:brl'laurllo, I 7, nn lopog•afo Co 
aa·\"al h o, t•et"()snenUtuulo t' uvhu· uta,,., 

ramp . 

PREFEITCJR~ 

INSPETO.IA DO tX'I'EDIENTE E 
COMUNICAÇCSES 

D apacho. do or 
6 a - F' •mondo Morlin• Drumond 

P dlnd, r IPvoçõo d~ m 1ilo. - 'I r 1 
di)·SO do pnm•uo lnlroçõo havendo 
do I 1' 0 o dep6sllo, ccnc~do. 

7 506 - Adeloid<' Auoua t L mos; 7 
- F·anciaco Al·tes do• S nlos - Po< 
d para pa-~or loro e P•••laçO.c. 
Como requ rem, 

'I 197 - !lei na Borjo Lopes; '/ 454 
)os Cawmm - P~ tndo pérpetuidad 
.. p•;llura - D hro, mtodionc PQO 111 

1ao, d•ntro de 15 dt'lB, sob ~na 
sl!'r arqUJv-:tdo o rocesso. 

7.491 - )oóo f•onclaca do ) sua -
dindo f't'tl'l'l tdod d a~ullura. -
fito, medion•e l.nol uro de t rmo o 
iro de 15 dJo , eob mo do a rq\lt 
m nlo do p1ocea.o 

5 3al - V•risstruo José d Araujo 
P Indo conthuç o da pas lo. - A' 
ti' do o aerv1ço. 

5 72 - Avoltno da Silva e oulros 
P on uma rrovt 'nela. - O aor1 
já e ló s nd IAIIO 

7 363 - Seboatlao L6clo do Sanloa 
Ped indo paqam nto d V«Oci ~n loa. 
N·o pod ser atendido, u ma v z q11 
ló pre cn!o o direito, d acor o COl'l 

l'ec-er do ~·. Cvnsullor )uridico . 
7 541 - Matla Maroc>llr•o de Abr u 

P dindo )::aro pagar dtóblto em prea laç<: 
- Da'tro, no termo& do par c r. 

6 033 - Moaetr Bruno von perling 
P d•n o pogamenlo do venci enlos \1 
goa11. - lnd Uro, á Vlala da parecer 
sr. Consu lor Juridico . 

6 BS'Z - M rlo S nlo• V d M 
6 539 - Allr~o l<a•cher - P dtnda 
g ntonla e v•nclmenlos lntcgroit • 
po em ser I ndldeoa, 6 vr~tu do por; 
d M Con ultor }tlrlt.llco 

2 ~63 - An'l Mot !a de Só - Pedi 
pto·11d ncios. - Não pode uer al~ud 
6 VISI O par~cer 

7.43<.1 - Oavuldo G,ustl Pedi, 
pro ro-;::J<;Óo do r<ruo pot aepullu•<l . 
Dehr'), medion'e po11om nlo de laxa d 
110 d 15 dlfll, uob r no de ser aber 
5 ""Ultura. 

'/,193 - V tlo•lm? jos6 de Araujo e 
tro - P ohncto ctJ,çom nlo. - Oporltl 
m nh aer o utendadoa. 

7.122 - Soc;ad~• Modl Lido. -
dln~o t nd rn r.to o' calt;:olio no 
oa:l . - r t '*· mo l. ,!. r<~ Ja:n nlo 
taxu . 

- Súo -conv Ja.Jo· a com rccor á 
petorlo do E•pe<l•en C.:Omuu• :; 
St~t uo R1 e ro, ... ,""Jto Comu, mo aJor 

M aca§ n 202 o C ~\uno Del u 



' • 

r. c 1 u w: out•••u. eHJ & U(t • de ao-
Cht, .L\ hvt·J. clu • fon.,<J a!tlhl; l"a turttte 
AI tltl'LO .Jv•.., '- U!.\ !).ullu,, - u.~ reuu JUu 

, . . oacl• "''" l.nuru I ·• Lelra•, ~orrea 
po~r~'~ut.- a. t)• ,u .. h·u 
(.. IJ\ o ma u o JoguJ <l•• ...:••·lo•, aul> i 

lli"ClUC ll 111 do lll uff.~ OI Aoibúl ~llllO» 

e 80 rokonudu pelo <1•·· ~1ur:o Mtodt 
(JOII II OSi >.4 P8>.10 fu i Ui><•rtu á.~ :!0 bo. 

.rUIS i I 

J. oclo o ~xjwdii•Jilc· pn~~ • ·u .se 6 
dron d o d ls. U prcslúcnl. ~' po~ u ne· 

CNI~lcJac l e de btJ cf"'"''" uma llg )I· 

nt \lfh'8~"o nu P~tu lul os, ' lll s•n• •u· 
pilo 110 Jllli;»I1IOUIO (io" lUIOJbro• 

tlld LHlll. 

coaa . c. 

do 

Nf•o teodo u ruclc•nllo nenh um au. 
11 1111 oflrla l pl(·~cat t> nll · ule, ~tpeutr üe 
l>•r re<tu t•rltlo »u lwrll"; ,, t.:dcrul, qne 
l!i lhe .foi roncedlcla, c lc1 .lo de eol"c' 
(l :·b : lo~ üo u•·gôncla, rc•olv~u a direto· 
rJH, de ACordo Ctlm o nrllgo x. X. V doi 
, .... ln lulo~. cobrar u pl"imel••a pt·cslo~i\" 

•lo co r~ute ano, no volnr t1r 60$0110. 
A dlo·eto r l n tnrlt um npO!o uos Prt

dPnoico~, ull~ntnudo " n •c a Idade lm· 
prl"losa 1le l~l 

rt·srnte. 
rcrt h tucoo, 11U. h oro 

Ficou d~llhtrndo ~nJ• llf•r-se no ju:r 'l 
llo~ o>ewbros dn \ tudcrnlo a motl ' fl
c'l.ÇÍI<l do 11rt. X. ·xu. de 1110 o n p~rml
tl r r H tl • n ,JC.onil'o~ •l clto~. <K' 

•·•tf·• .$J qJm o nr<>frrlr~ 1. stm so!enlcln· 
d~; fll"nn.l o os m rs nH),, no entonlr,, 

"lwlgQdn• a fazH o cstullo d o..1 putro. 
nu:l, q ttQiulo ~ •·1\o l ~m bó-n autlsJo 
r lo orAclor prtwln PU\" d e lj~nudo !>"• 
lJ !1rN<Idr-n\f-. 

l'lca ao. In 
me> 1\rloo~·roo: 

o 

\~l. . XX I( - O rHn·lhlulu rlrtto ~.s 
"»l•r rtrll o R07n d .1 ' prro·o o~nttvns ·ncn
tlt' .1rl'l" '""rn o nto d r. pmnw, q1w ... u 
.:r!Ul '\4'r sl' lrn ou niin. dq•~n rndo tlo 
"rnflll.miNI ~ltllu cl dtlir n NJ~>j!r l tu, lu-

o Q11C 1"PrfJ:n 8 r ()O\I!Uh'A Ç!\0 flcJa\ -\e 

"" ~l clçfi(W. 

§ .!." - W dr uno 1\llO lui.Jir rl"()~n,•ol 

JHAM da pos 1 ' cnonl r da datot 
•IA c l~l çno , no ca •" de llrt•Culr- o Rra· 

l ~ t>1lco • "'P ll" A co·n •nleuh.IAde 

~ 1 .• - (.ls Cl\HJiri<~IO• ,..lei! ~. Cfll~ 

po·rfrr lTt'lll p p ,,9 ~·m ~nlcnldn<IP1 fl· 
r• om rlgulos u opr., u llll", d r11tro tll'l 
l•r11~0 rl• nn' AfiO, A pAr!lr ol f SIIR po•
~ ·• e tnrto dA prr.-nnpl!dnM do SMI 

Mtt"fln qt<' poolf rft •n •nvhvto pRtl\ 

' "' bllrlo.htdr. nn "\\~\'l\1• elA Aenll,. I " 

•1 !l ll<o r 
dO> · "~ <,1\ <orn•l o •an,ltul()t' por nm 
J •"IHI . .,., rt> tl,r'l nn tln lr1 prGRI<teu_ 
r;. .. . 

o porll.fl"n r" 

"I' I 

(1111'11 . ~twnuc'-.o t\1" n·t· \.N'"m 
( J~I A~o tl mlo·ns. q •~ 111 forunl rl<'llO'I 

ha rn ; d ... ttnt ano~ ,. crw• nr,o fo•·a,m 

''"'!' bS J(; O(~ O prP. •· ri ~ . (lO f mii ii
V ()~ d~ fo ':"R 111nl or, rt<•v•·· rA.o "l''""stn .. 
tnr l'f'uS <ll'"""o ai~ n •1111 l\0 tl~ ~· 
t;•tn llro H•l> 1'-"" rte Ih • rr upllrntl<' 
,, ' " '!'""W ··o 1l o pn ·(l ~rnfo l, do 

"" • '<11. 

ws1r; v; w 
r•uru n·rt•bt't' nL"u ·f u t••n dr Oocln 

M'll • lun !d, rere.ul< rnrnlr "l~llo, hl 

Domingo, 1]. 

rl11~ tobre o gt'l\ode rotnnncl$t9 b ui· 
leiro. 

".1\l 01'1010 AO SI\. S I~ lill'l"ll.l\ 
EU t:CA(: () 

,.. As vísitas roaliz 1das ont.-:m- ] 
pelo Chefe do Governo M"neiro 

o Governadot· Benedito Vala 
A d lrrt,;rla d t l!l>crou co vl a r {lO ar. 

r~ rnl iu•lo !l i\ P.ducnrilo um ofic•O< d• 
uptuuso~ " congrntulnçõ s pe, t·ea ll· 
n •t •1o do olruitlo e~ sobre a l"Jif..tro 
de Ma ch u<lo de A~s!A, uos e'tnlle cl · 
uwn lo• cs •olnrrs de lill<l Uer&l~, ao 
lonltlad "H essas quo se lOlll rcvcsU du 

na Feira Perm 
~ tu •&Vlw c peellll da l'uuai r, 

IIUl Ollll !ll ll t.411l (.;Aplllll , t'm 

d( grumle bo•.Jho. 

A OOl\.\. DO AC D::~ll(:O r.unro 
'TO~ O.lrtll A-1/I. Clii\ IJO Olt A.S ·u; 

lOII,,O •I.\4>18ÜO, O CUU \'J I do (lo \ •rua t!o1 
fA· t~" a ;o() Vnlltdart•s, os wembros do t:oo· 

selhll •:NIIeloonl do J.rrtl)\rnçil e (. loul~ 
nçitO, ara. IUJ<•r Lima t:nn oal'u, 
'c~Ulculc; dr . lletlro Pai:. l.tm , O [' Tf!sld t t>lo da Atxldel1l ln congr 111• 

lu-se com os m embros da AOI\Jem•a pe• 
1> .x . lo brilhnnle do belo ilvro do 
C<>ufrntl e .bl.orlo )i~tos, sobro ln~h do 
de Assis, qu~ eslâ ~lt .. tnçnndo nm o. ver• 
dadoh·n consogrntào dél crltlc:., nu o
nll l. 

C :-i0lm SO D.\, ACA l~MfA.S 

Llulro Plultulro .Mnobado, dr •·I 1r 
Jlchl .Ndvn, dl'. Ollv !Tu .MoH(H ~. dr. 
llntiHi érulr , <ir. OU~I\ J<"r lht , Cllt· 
rv dr S cr c lnrht do Conl>tfll •o, e dr . A . ~ 

ala 1-'lllualrc«o, rc(lres ·u1ant 
<lu de llllnno. 1ft CouJ>• I hl! 

Á. ·h tgndn dtJII llust 1 vi 
)leu • áS 7, 1:í, no auorJrllmlo t111 J'nu• · 

O p •·•sldt•nle r muulcou IJ.liC O• lc.v 0 \">ulha, t~ndo (oraul r~orbldul p~lo 1 
qu1.H l~or·u•l.t'l Juuo CAnclo do Albuqutr~ n:o c.le Jnnelro, Ot: C:l repr Mnlou con 

brllhanlr•s cuníl"oclcs. Cnrllndo Lell 
•\ltlu o e: tloo, ll ./t..r~do on i 3llu~ll"ll olUi 

llrll:tanlú cerklu10 que fol o Coogrc.\ o 
d.u Acod mlas. 

Scdl •n t ou o pr~s dru l<" u ólltua 
p r•bb o cnuuda pela conferlln ' 
Cl•uirud • M. rio CMSoi.!IMUlht. 

AO s :.,:cn UTAIHO DA 

A C.\ O ::l~ll .\.8 

Com11 •:rou o prrb!<l ent.e t11r a4l8t10 
rm vlsll4l, em uomo da AM•l mia, ~o 
'"· A ro ro ~ o Costa, 8Ccrclá r lo-gl'ral dn 
I•cd ~rntl!u ü s Acalirm!ns, que e• le e 
nusta (.;aplin l em v :ng~m de rc r ei • () 
prcsitll'ii l& con,·ldt>tl o referido tntr~c
t unl parn uma vl H I\ A std<> dA a . 
<l1· n1 .e lll "n lro , qu: n>io se cfcluou ·c>m 

\•lrtuJ · dA fnll a du le•nt>O l!"f arte 
dosso 4'Scrllo r pnlrl ~lo. 

r:ra J}l'll , IIIL'lliO d G Olj!tlll RCA LI nl~ 

COS llolnclr<.•l prrSIIlTCIU lllllll bOillC a • 
ll t'll\ c~~o lht lre ln telectual, o CtliU 

niio s rrall r.ou ~or cuc m ~m~ mollvoo. 

Pra:ENC UI~II?.:STO DAS VAGII.S 

1'.."1. l"I~ NT[t' S QU. ORO S(ICIAL 

l•orum nHtrood s, Nue ~l "lttntutt os 
d:a. 3 e !i de scl mhro para eleiça~ á 
vngu~ Mhilculea n lt A.cod"rula, para a:. 
qunl $fi O candltluto~ lnscrltOt> 
lrle-rtuals 7.uroutro Vlm1a l'asso 
llo ~lul.1r11 . 

o 
Co n!o.-111 e fol d ~ lll>ertuiO\ n r.-un lllts 

ortllJ161'1a ria Araállml~o ao ~llllll\n 0 
11\l~ U llltl10S sil.b do de C8da . ((Uiu3cuft". 
\. dlrt iOI I cllliberou COIII"Ido dCHfUI 
por tl iaot~. pua e su rotmlõo l 0,. 11 •n· 
vl·nol~o~ o lfllo~. ., l"(l !14 
uus. 

gnd, r a crn •IJ rrl 0 ·ll 
I I br t~tço ·~ . po ·' r o e:.•l" 
,. lab ,. .. ,. 110 lo-.<l.NIIb rtue 

ct 

prc lt•tule d •seu•·o! ••er d aru 11 ,.. 
~uod" r ulluru DQ Ca ttol e 00 

qtrC. rcpo'csculnnl tlri (l ' •rnodor llc 
l ~dltl) l1od rea, po t •Jo• o 
~ltt ll do l(t.werth tttlncll"<• c outr11 
~a . IIUIOrlda!l • 
! flrt l'lltnpulh rl(uh·om o~ "hltnnte 
pnra O' Onu•d l.lulel, onde 

· hosl)Ptlados . 

ISr \. lo ~lo:Cfll. · \f;lA 11 •. 

F IN ?>. {: S 

APó~ llt:•lr drsuao (),. os mcto.Lro, 
dlJ •C "s~ltl1t NMcltnu)l " il lmlgroçf!O Jl. 
!lrrn m uma 'I ll1< A S•co•l't rln do 1'1. 
lllt ll ~R , RCOTflpltlll\UdO* ptl titular do 

JI IISlo, dr . 01 ldlo de Ab•·eu, que lhes 
prcs lou por•nrnorl7ndo~ cs u cl m~utn 
l1<1bto o mcrnni~n•o adurlnlstnttJ~·o da 
r!'P" rtl~· n, .bem conto 1 br a O"lft<nll:n 
\"'10 t<'IIJult.rifl, qu P" snrrtUl, r lt• 
n1ent~, JOr lrnportllnl~ r form a. 

l ' h•orurn o~ me• hrn do Cou lho dt· 

Jmlgra~o en rJ ·do p rcotrl'l' u dl\·~r 

&1\S s Ç11r~ rKnmh>ftr a modtltu or 
El nl~n dns »eu' crvl~~~ mosh•u • 
<IO· BG todo~. no tlunl da visito, mugnl • 
,rt\'nn•r til lmp~ ·~ nndo11 com tutlo o 
!qnc u~cr.tun tJportuultlndc d 

~O DA GO .MJ ' ntll 

, DeiKantlo a S crclnrln da l•"lnança • 
os ltu;mllros llo :on&cll•o dlrJgit"IIOt·He 

IJI\IICO 1\tlnel•·o da l'roduç o, acudo 
ccr:lrlrlo p ei"Ji sr .. lnftelo r<hltlll· 

re. ltwut o dr$. Valdorunr Co•· 

I 
1!' alada n Jacut"n· 
1, g~ utna ag"ncia do 
' I B· nco Min iro 

da rod 1 ão . 

r. G r na r Benedito 

'"""" fol ul tlgldo o •11!lf!lllnlo telcgnnnu: 
I 

Jo. ullug , :u - Tenho a a11U I11ç"o 

"ll\ ·• dutflll I e 
leio nutlo-se, e•p~ 

ICgurant dob J 
t•c••bor ugdro!&. 

A'~ 11 lwmb, 
~ll.u •l e~ c .~ ti\ er .. 
p tCII IO dl' 1\.ll(Odl 
Cil•. <l c '\rnm> 

verror 
ac• d.o orlt>nlrttlt1.• 

li H 
OI! I 

'1" (' •·q LI(•. 

.N 811 lt\11 JIOIJI 

dllo Vltlud rt<s, , 

de 8cn• nu .11íuo 
i\"C ordlnl pule> 
Yl~ ltnnto . 

,u 
'fcrmiuadn a 

Cou lho, tm <"< 
Uor llcu1·dlto \' 11 
I"CII d I!OHriiO, 

l ' clra l'cruonuenh 
Alndl4 m con 

IJn,crno Alhitlro, 
,rcllfklo, mo•t rnll 
CO h etc I" OI dI 

produç o mfll flrt 
Vés <ic e prc:.sh· 
fl uos, que farcm 
p Hnndu um« dll 
cotil'llS nnlltiiÇ 1 

l>••IJ ilcos dont.-o ~ 

ti a • Ne.stn opor 
xriM., Ot prole 1 

esll nru e admlro1 
l:tosns. - Joaqul 
prcf~lto Olun l cl:r11 

r•· 

Pela n n1 
, . 
!U.l 

Criad o Dir tório 
Geogrnfia d rc. id nte 

I() owowlcar 11 erulu.en1e an> tgo c 
pllefo ·· l.cr- )1) tonlltoJo, ontem, a sole-· • ci·etário 
lld~tc.le da lo. l~tlaç o d~ umn ng~11 or 

Jegário 

sr. Goveru,.ctor H~ntdllt V la1lll.• 
rt·cr'* u o gn nt telé!JrHm : 

11 (1 Uuuco Mineiro da Pro uçãv ue~l11. 

plrhute. Comporo~18.ll.l ao alo, 111é10 d · 1 O Govt't"JJIT!Ior 

grt utU num~ro do fnscudeiro.s e comrr~ 
e:au t , a 
relloa d 
bo t:rn o, acon Pll" t&i.lv de lHII>~>on• 

de de:.laque ttaQt~~l 'l mua lt• lo . 'J'IV() 

lt 1t <>r d.e falai· 11a • !enlúod , comn 

:rulnle 

nln 1rat (rhu 
'Otti{l"hlUII• 

Jlt'ln oi'C'rltuta n< 
d r. \1 , rltJ ~tal C> 
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( ~B nra.rzdes ..... 

[Jerslulmre~ 

1m :. ~ J Hum,erl · U.ll < s u t.tóv 
l u 1 mr,tt>l u o.cu t"'n lógico. O rspt
rtu c·~ .• d >:~trina Pl' :-trn, não 
c.b ' l<tl. , l'll to~. ;:; cJ c.o !n!os do 
1 o,, .. :. nto w .. •.Jflco. A ps!culo3ia, 
n , 1 •• :- mo· Jfla c' o. r~ hgl.J.o, tUsci-
pl!nt c 111 que no urw do sécuhJ 
r .M\c' • uombqtrn.n• as lclé!a · de g(!. 
11~s~ . cl. 1 rmr. ·lo lc•HtA, de reduçio 
t'" c ,,,pl. , tO s!n,,Jlcs, p t' c!~un 

t" lT~.t'> :. •<-pnonrlmentc hó!,~ll ~ 
~lt:l!> t··~"~ ,. no. tulnclo · 

da. ol'!a lnal, evolve 11nturo.lmente no 
scnticlo d uma d cadência gradual . 
Neste un1vcrso, que a t ·ilr a ffs!cn 
da. t·cla tlvldnde provou ser tin1to, a 
lei de dcgrada.c:to da enc .. :!n mos
tra-n os o abast· rdnmcnto da cner
gú:l. em quo.lldade. A evolu~lo histó
rica é uma tendência. gradual dn so
~lcdade p:u a "Crnvl~r - ~ c::c'usL 
vament:: ás conUnaênc!ns ec- .. ""Tl t

cas . E á um po:ler sot:mlco efetivo 
que luta contra D us . (Vom EWI· 
oen ím M cnsc11en>. A obm do gran
de pen~.:1d r N lll, nlco contempora . 
n~o foi, recem cmcntc, In. crlt (l. no ln
dex lzftlcrlano. 

Oce·~nla e Am~rlca . Aeslm, as a rtes de
corat ivas, ou ÀrtGa menores, desde os len
glnq uo• horlzon loo da hlatórla, constit:.t l
raro eampre uma necessidade h:nperlosu 
da vida aoelal. 

Dlade a época quartenárla que ao on· 
contraDI ves t!g!oc de arte rude , em ob)o· 
toa de uao, q ue toem sido encontrado• 
em cavernas d:x Europa central e sul, e 
nos hobl taçõea la cus tr a a mar1Jom doa JO· 
IJOS do Sul;a, feJ t:xs aôbre estocanoo, ae 
monstronao a :nocoas1dodo que, dttado a 
,auo aparição na Terra, teve o homem 
da dis tração lntolectual da Ar te, cercan
do-se je :>blotoa em quo ela ce começava 
'J manllea tor. 

LI 
JOSD: ANDIDO D 

'' lha. r :::·a. o c~ 
< ~~o. 1ance <lo nç 
I!lum:n::nse) 
lO:JJ . 

" lha. pnr:J. o Cé\l 
ma!s u.n 10 1anc3 ~ 
coucU:;i;os soc.n.s e 
Brn:;!l , A exemplo cl 
nl.,uns rornanc:.Sto.:;, 
Nordeste, onde a q 
co.n~nço, a mnlo.nJ:·::l 
bo, foro.m · ::>Vclt:J.t:l 
nlsto.s em pn.;:-Jno.s pc 
vivo renllsmo, o sr, 
de CnrvnlhJ t.~ntou 
d!l lndu::tria do a ~u~ 
Plum!ncn:::l . C:J(l. olm 
ll corrcn~2 (JUA :2 c::m 
mar c!o Nor te. Em m1 
vela rr.:::::no c::o.nd~s 
nl::-uns e: n":tor·3, prJ: 
s . Jo~~ I.!ns d::> n c• 
"Ol ':l r"-''a ., ·'u. P~1 
cllnh'l, n:n·c~o. c·r.:1 
,. ~ o t":' a c:-~c'• ! c c 
n 1

0 1a lfn:;u3. !lu~n~" 
ci a. rcp··o :ltt'/~ o cio 
"l:'::dl':l. r::on! tn". 

r~) IJ : •• vt •• r.i qlle r.~lll1 ... h.l~r. 
,_ . ..-.~, or C lõ i.ll. '1&75-1!>20) 
1·z lmlh :· tom orl~dnali ade o e::;>L 
J li.u r~notú .ol' "ico. o~ ' ;,1 ·' i lncl-
1 1 1 0'(, d.l r (;>pA, :\ r pn ' L\~U>l\r• 

n! 1. d se1 '!t ~n·1 cu :1<\ tr.(l.ré 
J :..~t( lr·:l. S:• Jciç' -~ ·:e jU}J ... r, 
l I.·: ~ r C"l ;{ui_, r . .> ~>:>n t ido ln:-r.a-
1' n• o; •:1.1 cc,rrrspon i.nc:a t :nn u 

. ( . Mr.:; S ::. cl~r ~;ncont• ·a 10:;; 
' ,.lO" o trn.ç tle lei atictnde 1 nm6 
r ~-' rt•·:w" c''l mt!.Lll'..i.l'io d :; ma
l :r:;.~ t::;, o c;u::: c:>mtituc pnrn 
l .: .. ·: l'l •;inr.l C:~ um llbj:;.o u de 
t .... ( r;~nt.~: .. : r.~::: d~~vc!, sr ... :rnrlo, 

!· <• qu· Jlrl~ct~s l 1.110 o ~;o:-.1 ou a 
1 !..r, o3 C) ~ _::;, p or dlín :w ~~ t!U- .,_j:tl•l 
ti'> sut::.~s a r.• •e se !Ir; tc:n, 1 rml
u .em o~ tr.c :·1os. 

O v:'\l~r JOl. um . ct· Lide:;~ :· ... ,_ 
1·• do •11j~t1o 1 ,fqutro, <' elo:. d.se
sc.;. A c~p:lt 'rl, . e I Cl ·o. .. "ntlt' 03 1<'1. 

1 >n'., n. ü ·. . use ·pt. V:!l r J cvol
vlr:.c. ~o 'J r• c:onc~ao ·'c "\'~ :o1 ·• 
t.' o <· c.·'-o.l t :\'1~0 r.'l n::> :.:."..n. 
t ;n:o d• Wh .cll>. ncl rcu1o r.o ua-
l 1r"..l1 n.o . N "as t'Oncliçô1 ~. n. l· 

s 1Li::::' . .';~o c~~ v~ 'ol·c , 1 ro- Jst 1 por 
ict:I• ··I ~r t•; r.:,.::, .:1 o rc·~:.l ~ nen•1, 
c~1; .c (rí:; t.'t'::l d:t Wr.nw •' d:! Ed 
Hu:>:~rl. J :a.da •J p;·inci.,Jo~ nflns 
C: \l C!JIDUU;; cntrr 'l r,:l'l.t 1'0 1 rp~ciC'~ 
(. .. \ J! , . . '1U" é.l, c"L.~~Ji ';U:.1; C t'.'JrO

cl :'.'!Cl c o e~c.n::ro ::\• cl, o3 val·•"~3 '1-
t ~·" < wl>ro::" c c1 .. 111 > os v::.l· "': 
t '·'11 ·t tu .!:; (( ~ c'o < .. Jhc:!m:t•to d:l 
l\rt~ tt.J r:lr:.-l:o), .. , '~.lor~~ 1 ~'li:Jio. 
r-'~R •u o •:-.~rnrlo c "r ror,nCll s1 .. tts 
i'l dlr 1:a a., u::t df -:: 
Wcrtcthilc). 

uprio!lsmo r • n oral, SCb"\.1 do 
1~1 t, c .• i:!'ia o forn c.! ~mo· (1. Uber
c:~;Ie d, v nt:J.tt"' 1.::o ~st~ gGmmida. 
fie n mornlldnde à"P~l.U:J tlo conhccL 
1oe. to r:" l' 1 I. m. ~c~1~l r, com 
t u t c· orlá clv:; \'~lorc;; co; h~ ·idos a 
pdorl, ue cdlt:t il ndor um :>rlot i s
Ino mm·~l mnter!nl. O 1'011• llsu o 
de Knnt c.. ·'.· • .amo se R!l.b~. qu a 
1. 11;::-lão' d. Jc nd~. 'e cl1\ mornl a titu 
lo t~:' JlOstuuJ.rlo c a r1or!<•rtl1 lllll-
1crinl dr F:c:;mler l'b~n a rel~r'~'o de 
ffl e:.!~cncla. De um modo e ·ral. a 
i eno:nrnoloGl.-t. · · fAVol·âvcl ú rLi l
t,rilo. 

O r, ·;mcic c,lJf tá tlo q te a fllosofln 
tinha o;-:•J3to á n•llt:l:i.o drr.de o 
Hro•••wclm:!nto, que l!la t·o:u:l!!l 
t~.d. de .n"ntal mt ·lectu:.~ l 
llgVrJ 1 ' ,1odla t ,. lU.'O.l' no lste 
ma lntclt~ct :U )o,•a_o como , .. ••·>~~.t> 
l'ltt:•' nr.J Chl ll, t.U."Ill. To:JuyJ.,, 11• 

quanto cr nça pv~lt.l\':t. (1'10' - • s 
j i na t · c<tç:o, j . na mí:Jth .1. (!n
tUJç~o .ni<;t.i ·a l, 11:1 P.?. a la'::-~ dll 
1.0 ·entt• h cl~ctuul. 

--- -- . - --- --
.\'l OVilnt·nto 

NO BRASIL 

O pr•lr<'s. ol' Fr~ncl co l·crnnndes, <.le 
FOJ tnlgn, l~n J uo pr •lo, J._\ e1u JH'o \·a -, , 
um "Uidonl\1'10 •.te Hcg.:nr.1<1 \ crLul", d t• 
il n 1tn ln•·lu, no rt<HI. comt.;u11 pnru mo1> 
,lt• 111.0110 \'~r ho~. com u1u \Url t\ct•p· 
,.-... ~. E c tllcllluinl< c,pt•cu. t lt.uoo, <' u Ju 
lulf'l'~ssc ni\o 6 tHerlso Cll~llt't'ct·r, upn 
r• C<' I' li h rc\ •' nn t J\ f'PJ"ios, 1H'Ciuelnôo ]H' 

lo pruf~N or lrcs ô<1 .hlutu MuchnJu 
Fllho, 

- <.:om •mor-... u lo o ccntcnúdo <1<' l\lu 
hn1l1l ÔP J\5~1~, ,,_ CUilurcH l tlllàCJ8 i'uO 

I(••: ti, do lllo, rch>rprlmlrnm ''U4 1 rctua· 
1/wdt,rc.• ela Mur", rumnncc de \ 'lto1· 
Jlu,;n, quo •l ~l·••tr' tr.1o.luzln, pnro 
(H ti .... ,} do' n:a tlt Juru:iro. All:.ul tl('S~. I 
' lhio, Jlnhllraô•A em folhetim, ttr·nu r 
uulnt, CJn l U~U. (ttt trc.!1 \·o iUJUCii, hn 
IIHtltCJ df'!IH(lna·~cJdiJ d . .J tlll'rr•ado, 

- h Lln 1f'l:l •I'' IÃI•• hu ~cnhou J c co.ll · 
In r Hf:nquuulQ a-; ll!)lltl-. , .. urrc nl. .. ", ro 
mun~·· •lo 'r <.:lrn A:ort lns. 

~1111111 •rad.• ilu 110 S I'. 1>'111 \' IO <Ir 
r lm:~ n Slh·n, -:~ul.n <l• ('r l an,t~>:<l J 

obnt de llcnjurllill1 \V, .'C:Jucl " A nto lo1 
1111' lm do llts'ódP" os protnco!os <lo• 
:;.1hius Jc SI.1·J1, pl·fn llJ'IIslllrt l:ôllOI''l 

- J)o 11:1 l .tiJ•'.o, 'ov 111 r ot·.:~n ml-
n' Ir~•, o \u!untc .. \ .oz Jo i:í.'":.uch ... ', '! llC 
,wuha d~ uir. 

rO RA 00 B lli' SIL 

l:ltlmas •>bras ~~~ rn· ldt.s na r:rnu~ : 
- llalnrnt! Mêrt, tlc \ . AnJUt,ll n-

J'hlcrl'y, Tr<>bn ho htn:;n\ft,: · Cl'lticn 
•b prn:Jcnilot·a ·lP !l.·tpoftouu, ruJ· tn ll u 
;,,•:a •>llrc o g · un.J,• c<Jr~o fo a .. &!nn· 

lu•lu p<•r No 'IW~IlHl como •uHa ua~ I'O 
ziíc, tl•• seus mulur··~ feitos. (A. M! 
cLd). 

- /Jt• In ronclítlon lmmninc. por Gco r
l~' lln~.tl\lt'1 que C'tlUt.ln :; caut ln h r) t! r 
n•· s o o'• ·lt!n ,1 r•pr rttn. ('\lron ). 

- ,(r.tlro• (;{rJe el I' rt d 'ecrlr e, por 
I r·nsl OPnJ1., .Prltr.l'im tJ·ntJ u tC.o ~m 

•1-r:>. c~··rlt!l o1'l;;lnnl mcn 
em <wro. t~l·· ·n~ll'l'!o-6 d u l ivre) , 

- Ili•toire dt• 111 (i•Jerrc d e< fJti(J ll t 

pnt• llnh •rt r. rost l' n••h Mnur·lrc lluJ·•lr
•h,•. Ohra tlc • r11•1 P rl'f t lr'1, t·nl ' 1111' o~ 
nntnrrs prt t~n tem b n \'Pl' euco ntJ•nd o 1-. 
•·rw s do duloro'c trnrnn pn, ·1u ln no 
B:•p. ll:u. (l•lm 1. 

- lJcu:e l rl?'ts . llf'(Jifillaire.,, ta n ... 
o:utlon t• nn l'tl• !lo.1op:n·tc. I'or Lco•J 

llaudd. (Ai h i•J Mkh !). 

----------. ----------
S ound., uma gracl• " 1 nd~ da C ' _;,. 

ant \/:I, Do!:.t:tc:do, Jov<:.'1 ;~:o;,:~ de S. 
no, JO npo:rt<~r·ru :Jo nom~rado, q•:o par· 
tia ;.::~ra lon~ea !o:rae, rop:.r~u quo a !ur 

>' 1 Jll•tO prov(w, l c Ut• ' r.é 'Ul.'l XX 
no:; o.er..ça o e~pc t ( cu' J do .:nae
cln.:mto rlaqucla pr !:-.ao intd .~~u!\1 
qu • t::-t D:! .. e r tcs se t•xpriJUiu P"ln 
lcl.l.\ <le nn!darlc n· cl~nclt' 

fat" l •'1 I r que ('h n 'lcle:'lr 
n~ ·aiCJllthrr.o, a fll ~m11 d• t t lir~ l !io 

u::n lamrcao, humJnandJ-Ihe o por!!. 
rcF du '> no rarcno a sombra de be
•a:~a:to, e mo 1o c nheccro.:J :c·lhtt a& 
!o,çor. ; ')m U::l :-.:uv!.o, tol a JO\'a;:n t .. o 

ÇJ'1.Jo c~ l!ml!os :1a p::>jcc~ ro d:J s:mb:c 

l..to C UI ~~ I -~Jl • ,a que 

----------. ----------
()inzmaiográfica[J 

P n Hl ó n D I O !J D A C I IJ C M A-
lo O C A F 1 A 11 O n T 1:-A l\1 C n I C A U A 

U:llo d na novhtnôes do 1!. )los l ~t\'1 
Unlvcrsul <.I C l..h tc"go, eru l l!,:J, loJ •> 
kluctuscoplo'', u;> 11 ~cutat.lo pur I h•uua 

.\ . J.:ô lsoa. 1~stc npurd hu )ll'uJelu \·u o• 
•mn:;cns ntruv~H oc vl tlros tlc aum~tllo, 

11uu:;cn~ qu e •O 'I ~J o is dout 1'o unro pcs 
oo poola ' cr, pcln Ul lCJ·tu ru I(Ue u d !t u 

.1 p nrc lho ll n !to, n u pn r lc I J'ontol . As pc· 

. tculas nte<l lum IIJ.C'tOS uu 14 mtlros , 
lC\'ti\'UOl mcno~ '" 11' mi nuto o po sn t·. 

Dois ano~ 111 11 1 ~ 1 rdc, pelo P l'l mclrn 
\"Cl: se p roj ctu.-um tmu.:;t•n ollre 1111" 
lc.:1. J.nlham e ,, ('t tlp rlo C<li •m lucurotu 
sc:;umlos apn,·c J!u" ll rlljrtorcs de lma 
;;cn., <lc nominudu, "cid otosrúul u" c " '" I 
l:o.~t·(· •. o'\ t l':JtH:cl!vnm n t<'. O ~lntlanl<'U~o 
Jus pcllcu tus •h• li \ R u m pouto m uh 

rtuc o da, pcllcula s d n ·'ld ur tn. eúplll'' 
m.tS R IJU<I !t tl u<.l c ·lo fot o;:rnfla cro Igua l 
·ue •• lc ru im, 

l(cl;!l, no Pn!unto, tlono d:~ Pl11l aclcl 
ria \'a ut!e ·IUc t'U I·~ta·c, t'('t;f::H;uo , pu.·u ns 
':~to.los l:n l los, o Jl i ' ,JH~tl';l npnrc; !J o el
ncn • nto~1'áfko «<o'J armôos Lu1nlêrc ; ., 
Jli'OJ~-;.-•rs rrolt zuo! n• no rcfcrltto tca lr•n 
r->:uc ,:trorn a tnlrn•ssnr o p !Jbll co cn1 
lGOO, a no em !J IH' j â t· t.:t,lm, n o pai , , 
·:ár:oJ <·$tú J:o. cil:rn.ni~JI'Jf'cos. O pri
meiro ro l con tr uld o em tUU:J, por t.:ú l 
!o:1, em \'o'cst 0 l'l lll:;c, t:stnúo de No\'n 
Jc:s~y . 

Do!s c. -ono•intl o. de Ed ison, (H tm 

m on C n:~õ f, ~0111 111 !rum, C tU :0. 0\ O \' u r·lt, 
um r st(ul ln, ol.l•·c o ft 'J I'R~O oun•o Cd " 
tb ruQ 2J.•, n iuu~ro 1 :1 •• ·~ t n rorum 11 
r·nt1a:1 os ru :o:;mfl n8 tl 3 l'ltn " A \' lu ' n 
lc J on •b ", c:n lUJti. fi to com 105 m~ tro• 
lo eom p r lm t•n lo . 

'o m~smn np •>cn. W . l{ cnnctly, 1 •. DI 
cltso:l, 11 .•. Mnl\l r E . 11. fl tlllJl tn a ~ 
e 11 . c~~k r r:~c·nm ou: ro c~ túd :o 
nnál n;:o, no t. l' l'a•;o d o lhd<c:.rurhn t 
nutlcltr·f!, t;;uoJmcn lc em No, ·o Yerk l ., 
'JUluu tl c llroat! wo ~· cnm n run 1:1 n. ) 
's!o rn1"1r'•o cl: an:ou-oc ll 'e;:n1ph ~lu· 

!oseot•c S:n cll o <:ompon ~· c ut ll !•ou qna•l 
~:trlnst ,·n:ucn l r, r "mu de nnuuon r 
natf, a luz Jll SOl , 

Tnl c::. .• ~. 1:.'.~. vr-1 
c!cn::.~.l r::: : ~:l p.:G:1r1o~ 
o 1::m~a.::::1 . A' 1o. :: 
.;.;""r <~~I:.r::1t::, cJ co 
c::,!c.s bra~J-5roJ r: .. !o" 
:u::;c:n s:n::op:.~:1. c 
m:nto !:::n?=~ s::lt:> 
1:J~'o. r n:c~tr. l:l~c':-t. c: 
to:; r:::~:l:J. I"::·;::~~u.: 
r;\::l <'~.::~ l'n:;u::-::::-:1, 1 
tu :·c.J, c:: 1:1:t ar::1::o c; 
tor e. n.fin:I. €:::"'! n:::1 
!':~t :::>, l~'l!s é t - :> r 
m'l!:l, Qu:: 1\ d:! !nnu 
c~·~c.J .. .,, c:::.-:l P- c::>:n"1 

O ror.::mz~ c! o c r. j: 
Cr.r ·:- Ih:>. 11 L:;-.:> c::l 
C"1t:c:J. no v: lho d:l·-: 
r.;!no. a rc::ll:.::t:t" o c::>: 
Er• t::l cl :::nial::l, c:>::::> 
tmr-o~=~··· I d. ::-rn~r 
::::;u ::~s, c.ln ·'n o:::n:::> c:· 
convictos c~ ~ c:;·..::: n~:> 11 
t: tro.mcnt~ rc~ r f'Otl, 
t:1..'T,cn•:l l o7·m:c:J. j 

llto":\ 'n n \'11:>. ~c:n•r:~ 
rr.cl1or r-~rt~. e a Õu t 
-:ttrlb•lfc!:t. 11 f:m•:--'-:t. c 
to no, n ... -c.z. tr'c: o 
1UP n· '> ú ncc::::sir!o 
v rdn e. 

Tu:! o o que o cr. Jo~ 
Carvnlho mrra. po:!o n 
:;!do to:nndo C::l v!cl:l. r 

r :l fo';c:l:n!::o, h :tb 'lm::n 
lo autor, &:< o con::u!'l:; 
nt'q, onde nbun ~~am c3 

------ c. rontcr.;~n·e r.1ansns P 1 

I , :1:1. r:nl!·l~:!e, mc.:úo: 
~fc•mc.lr·i d <.• da I m trc!rcg, e cn:ir:J:c:>J 

S 'llHlllél ··:; c1e V'·r· , , ,.,.,r e·1 o;o r 
rr~·mo o c··o c'l ~""3 1 

1~ cl3 CJ~~~~ do l~ll - tlo:%3:$ ncttc l'O':::'~ co 0 c::>' ,~ln;!'l. 
.:l!o, n.; c:::J:~do ~ l •• o ele lanc.ro, o gran- 1,:!, é l' 'l'/!(1: ·':: . r: ott::r: 
::Je r:oota D~m. j-3 )o~) 0Jn<;:II'/Ca dr ,,,. 1'"''. ,., . ~ !'" t 0!1'!"' 
!.foool.."os, VJ~conds de Ar-:~u:na, aul<": ~ C::ln'"C", ror~m. ('" 
ela Con!ct!o:c: o;.:o ê :. T~t::.::J . m"';l r~'"'"r r~ 0 r·,tor r 

11 d• c-,~~• o d~ 1. ; 1 Cn~:5o <i· tr~~h"1 d:! r"'l ,.! ~. o~ t 
Vil:!, OIU::II cl::l.::~e c !l~J:,c:eeno, pu!~ 11' e Ch r~·,, '1::."\. D:! ( 
ifOVOrn:JdOl V.:c._n 1 dO mo.:::no tf!wlo. ""' • .• ..,

1 

, .......... f .. ') '-1 

I~ d 3 C :J,~Io elo l :i"7 - N:zao:.non!c d-: ~P':'I''l "";1•0 e C"'n:;:!Jt" 
.10tà\·d r<J:n ncl• ~ e poeta Dorn-:.rdo Cul
:na.<:ao, e:n Ouro Pi-lo. Fole::u em I CU~ 
Au;cr d C:rn!o:J d:r OA.cl:l~, 1:1 .,:::-:c: 
.::! :a Te ·Lo, SI) "l':1ac: ... :a. 1: .::1: • .::. c., l'1u· 
q uoe>, X::.. ;rc .,.a l::aura , I :.::urlc;o ou O: 
:a~ l:.:::a l 0:11 o:.~ J:tão d~J .. f:ol. 

l ô d" C:J' ~ :!o cl ~ t:;J - [ :~lha dr 
::;;:~,q.:c C,andO, ~ :1!'410 J:"Cb m::nc:"t 11 
:or.je d tu aot:e o goncrul Dornorcllnr 

!1"~~"'~~""~~. 

"0111:~ r l'.rn o c~n. 1 
n. h'• t'l:'!J. rl2 111:':1 IU''l. 

"':1. T:;,tJt:-. ·':1 r J:J .• in:m:~ 
r!o. o vr !h o r : c:!:rl:::>. r 
' ' 2 1'"'1 11" t"'e t ~rn-::o d: 
mt I' "r c! ,. ''\ Lí:c!:l . c'~ 



, . :) Ü ( ..~ ... l,,n.d u .. ; "' :~ :_i ' 1. 
. F;) I I,)' (" . 1.1 ' (J) J ·' J • •: ~I) l.l. I·• I ! ! I 
, , ,,q; ,; ,•.l u:,l.; .) n, n.n ..,, ~tqu • ... "' .. 
~ .. :. IIJ • !'l .,1cl ... . : l t\ C• Jfl. I .,, JIJI: I! í. (),.t:.1 i••:> 
' (f,í:O ·~;·i: ·' I' ' O . l "'" (,, ·_· r:; ul1 1:. , · 1 
'Jill ',J.J,J( ! I rJq:; o::: .. 11 P'l,'.) t•.J, I'I 

• u<f >·l•J' .J.tlt:l<lll ,. '.11: .: 1).: /.1 11') 1/fl IIJ .!:>f!IJII.liV 

. d: .1p ' () 
· (1 11 1 (,(:li [ .. -1 u!l }.! 1 1 · 1 '! ••J !·' ' ( · ' ... IJ\1) IIJ 
-'- 11! :ql.IJ 11•.: : !I 'f •· I • ' 'l l : 'oi'! IC(I'IIl .l l .'111.! ( 

1!.1'11 ,lp 'ol"~ll.l r l I!'" ll'Ji '.l 'd \ •'11' '1 11! I 
·~ li! . Op <;:::,'"f t '-0! n~:) lJ1'. 1 ll·) I~·~; IJI:flltJ•IJ, l 

5 61 !:IQ ü.LSO V riU o'[ 

S dV,. UI f1Hl1d V V V 0 \! )V1SI9!!1 

• ((H:(í! O!fl l~ l !.(. :>p 'Ofl[ p ',.O !,l.lo)lliO~) O[l fl l U.IOf ,. (f) 

' IO( Il(1.1 'll!f iJ )J 0!'11Jf,J() lU [l!l> ,l d ' 0/JIJ!;IJ:J fl J1111ffl 
- ( 111 :11u:' p1[ '' Ult:PJ !!(:61 'l (l OlJlllf :>p )I ')11.1 p;~J ·o 

' op i: ,\U.l~ll SO(:I U SllJ u:J 

' lJ,lOlfU.H[ I! <l]IIJ !, ! ·qn · <lt 
~ f..II:Cj lUJ <,J;• J;J ,) ,JJJ!Illlr ,JIJe (llÇ 'u 1JUA U.Il1J O!!Sl,l.lp U OlJllillll.lljJ~ 
' tUIJU !.O ' Jil .Jü.l !.O(jUIU 1.. OjU3UJ! .\U.lll .lllp lllJ 'lll p .l .lU Jn tJ '~o,ç.) 
·!Jt;Jl'l!llblll ll(Oll Sú p l.J]lllljSll J !>O(ll:lllllljlllliJ J{!ZU.l SU [J!I ' llJ 

-1111 ;t li!) JIUJUO l lUOJ ' (IJ. I JfJ J~J jUliO ( !-I,J. lli<!Jdll$ Op Sll.lb!ll!I'J: 
S<l 'O!.I0!\1111 lli J U!U pJ JU ' · 1~ ' Jp · ' J l O Opll.\U.I.,..U :> Jllll O! ·lllN 
l'pU ZU: I ' JIUI! .\ JtlC 'SJ].ll:cl :11(11 0!:5!1 cl p O.HJ.lMO ap 3 OiJ1tl 1J 'S 

p Ol}~JJS np ;nJ Jp.; J !!~;:a · lliU!l ·a np 7J11f JJCI J';o<T.TJill l ,,o t, <'~ !J 
-JO"X ,. O>JilJ,),I ,l\J 01111: Jl!iJ !.OJ>!Ill$!lJ SOjl ll jll jJ.I 'Slllli!.\ 

o 'i a u v :J 
'O~JUtllll:J Jjl Op 

llll'J a 0S li i1 J\i UISO:J SO.IJ !ll!lll S:!JOlfliJ . so p SO jO.\ SO U.quoJ 'U.lliiJU 
~.> c l lJ Jlll l>!~(jll S .> SOl:fJUqiUJ SO !.J IUJ(l J .IÚUJ! J O ~Jllf lJJIHJ (U liO ! 
·n~ upu .nu.-1. np •1.\UJ)it: uu tll.)flLliUl :> ,.O!·l!JJ0- .' ,1,. osJnj J 011 OJll~lU 
•!.\OJ lf UIIJ.IJ : .J j J!llR.lS C JnJ O!J~!.J p ll 'tlp: ll[l ll)S UOJ LliO:J 

0\Sl' ~CI 

' U.\[JJ..,U IIIJ tljliJ lll 

! \OJ I( op uu p 'O~Jll lJ~ Oll!l~ .\.H;:J O .\ILJ~f 0!-\U IJQ SO.IJ S!U!J ' ~ .w l(ll 

·Js O lllOJ J)lJ )JC olp 0104'., -- Opll~'li:J IIJII!Jcf OJf~'!IIJJ'i 'J$ () 

'U.lOijiiJd lt 
liUJI ~ !c;qno., a B.nJ qru:~ so Jlt!Jp:>:~o.Hinq oput:ffplf 'o ~u JU s o .IIJlll 
•JOjJJ ll.IIJ<I .\t:Jl'JU UU O(UJlli!-\O.ttl llOp 'OI!i OCIXJ Op '\lj , !A .y 

' O!.If.>.' f.\OJ 1{ OUJí).\On Op 'o.q , .lJA, J p QC: Op OI:J.IJ p Op ,n! 

·LI-Jl1hJSUO.J 111 'spHf!J!UlHU 3 SfUlll)Ul~;) l>O:q lqt,lU SOJ.l~UO!· UllJ ~O j o1f.1. . 
OP!-' p \IJJ tf.Gt tt1a upuJ.t :>p o1soduq o . nb 'Olllllpoú 'o~ plf 

I"JJX:> ' S UI .) .tUp.t U J 0<;U.1 )SOU OS. Od O!,!ll 'O!>Uil]'t 'CI :) ll.ll !li!Jil 
· -..: O!) 'Jlll ll lll! •HI JJ.<IIIIJ'i OUIOJ 'OIJ~ ll lll lUt:pUllJ np J\!~.111\ 

!:JIJJl - ,,llfi)JJ!) Ullf JI'., 

lll/ü~ - . er11iço elo Conlrnciow do Eslcido - 13-8-1 939 
------ ------------

·n 1u ' l' L 1J.E APELAÇÃO DE MINAS GERAIS 

.'1:\1 LA ÇAO FHA D LE. TA - em que alo tlesll• 
nado a lrausmilir domlnio) não invalida 
:;uL•sequcnlc u/lcnarüo da n· csma coi a (( 
le:cciro de boa {é. 

APEI.AÇ,\.0 • ·. 9.388 - PASSOS 
Al'l~l..\:-..rT :s - J.C .• I., j:\l c oulro. 
,\ r>I·.I.Aous - J. L uc .\.. 'ii:\1 c outros. 
l.w.\ r on - HcscJUburs:tdor A mil ·u1· de Ca ·tt·u. 

Acót·düo 

Vi ~to~, rci:ttados, ele. 

co I' .1111 em Cfuu.H·a C i\ iJ uo Tribunul de Apclaçüo, odoLunuQ 
cu:uJ pa. w 1nt ·grunlc dc:.lc o rclulório r e tro, dc~JH'Czar os cmum·• 
t,v.:. C Cvll. Jl'lllJI' O UCúi' Uao CIIIU UI't{UUO jlOl' seus jJI'óprios lunda lli Cll• 
l u!>, ljliC ao Í lt [Cll'tliiiCiltC ·onfot'llJCS 00 uircito c à Pl'OVa UQS auto • I 

l..ll >ta.:. jJCius l!oll har;pntc ' ll.l forma ua lei. Uclo llorizonle, '.!.7 de 
u.m l de l!I,J~. 11.\ú;:,f\ DE ULI\'EJHA, prc. idcnlc- A. IILCAH Dg 
1. \!'>ll\IJ, rclulo1·- A. \'IL<\ U\.J:\S -- 1':\lJLO FLEU!U- (illl) 
Dt ~ :\I E. EZE~ - OHUZJ\IBU • ·o. AT , c·om o seguinte vo to, lid~ 
em elo julgunti!nlo : 

" 'Jllt) •.• , '\' '! 
., I ·I!: ,J 7:0 •. .: 

- l , l.J,) ~li!J 

li . 1 ,; )l,, ll l' , .) 

.. t.ll!'\ 'JO o: ~ 

- t•l,.)l) !.1/fltll! f 
· d · .. np o't . 

'p.n ll ' l ; qu '· 

1"' ft 1 )f "P l)U ll
1
J! 

llob ' O( lll!lfil l ' o 

" ·'!I<EW lllJf'' 
11 1/IJ/III'IJ./ I /t 

o!!u ·soxvo :11 

'tlil 
'ÇJIWlJV 

'Ja.'fll/!1/ t1l JIJS 

•lll:l [Llf J '> fllj 
•lllll \l Jli~JU ' 
91 ~~ ;) - Jllj 
""SUO JOll '.1 
•lHJliJ,I 'JÇIJ 
10 .\liOIU 01\Ur 
~ .1nb '.lU iu 

Qp [U!J!Jlllf OJ 
'-!·l Jl[ '!>O]UJ 

fi!P<X) op A 
·1: .IJ\U.lcl Jj> 

· fH' - llfOJU! 
~.H IUI JS \H(ll 
'JZll\!(SOS .JilS 
) ,)!(.) I)!J O] 

1 .11l.ljllfl,) O! 

13-. -1939 

• ' iio lhe 
al t~uns a gene 
tio a adesão 
•rt. citado rcs 
no ~o direito: 
se ocha tran~~ 

' itcmos aint.l 
)H'esun~·ão jur 
tJcl n c !i:u·nm, 

qucla que de 
ujo teor )l 

p. ,)jU). 
E a Fi! 

iNms{cre polr 
ntcs ndqui1 

tr:tl l\ mni se:' 
lucro •apland 
6C lll]H'C rei V i 11 

1(1 cgi!>t ros Pú 
E a c, 

1:1:11. E a A1· 
entre as pnrt 
a que . c qui 
iri a in juslnmc 
rrrm lus ·, · 
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MINAS G.h""RÃIS ·~ Dom.ing , 13 d"" Agõsto de 1939. 

VIDA RELIGIOSA 
" \ J'hlZ. l}g ~OS ' \. SI·::SIIOJ\.\ 

I>•HW.S - PLlln~;ST'\ 

ll \S 

. \ ni '(J:tlt•, C.• irn, \lru J ed'cato ""' 
.~ lhl !•>:o o~ úru~ito uo ' ug•·uJo c,, .• 
ilo J ' J '!>ll · , Jt• ll:llUO O> bCXO,, :tn' 

\ tcx"-;ttln•J~ du Po.a·tJqtt ln e da nr•.l••l; 
hoii\C Ml,.u , á.\ 7 e JO, t•t'ldli'Rdn )alo> 
t•nu r C•>ltHU IJil, )>n c•·nn1 ntlno, tl 'I"H : 
lllinl 11 u11 numrr·osu• Cou ounhô• · ~. 

1·-u l ··~h•hrutln o ~tJ~~~~u en' 111 1 1la_:uu 
tln otuu r ~~~'"' \ dm luhtraii\' H olH !11>~11> 
dk Malt 'it. 'Jll(' c! l'IHUp(H' dn \"IK•u· ~r' 

PnJn: J,, ,,·. \ugu.,to B 't.•ulhb, dr. Cut1 ta 
110 J.t;p,~~ JUUI\)1'1 .\f' I)UtrH.ItJ d e . \ I'U 11JU 

h rr•to, ll l!ul'l no " "" Jilt> ~l«lln ..Jn 
UR Mnrln \nll ~ . 'J'IItgll. 

FuncJOJ HHI o -4 ·o do ~lull'lr.. 

,1/ unl{~slurtlo 

l>uuco nuttl }t dn ~O\(• aw, 11s JH ltn•·u, 
• \ ,.,al'iu ullin 110 pulp.to JlHI'U '<111'1 

u ·aut, .'\ntonl , .Airho, l:.ft~lnnu M ··un
cclo> • • lo•~ Pi1l C111'Jo , nlto tlc nlcs, 
\l:u ·lu M"et'<lo :Soronha, Alul\1<: S l lv~ • 
tlf'ii'O • 'l' 1t1s t~odoi, ttrruntua Ju rd i m.~~ 
l)ln"r•'• S!h'J, e oiHH'"b AlbNiu l,Oudc!ll, 
\ fonso Sduo, ,\ulo t.i<HI\·da, Clrn A.IH• 

U11lht;o, l•ram·ht•u ll ll\b Snul':\na, J•>~<' 

l'<'!lx de ClllHII·a, Jose ~luJittlhú~ , José 
c;o tou•'b•J ll ru111onl, !lt' , J ui<o ' arurlnl 
k ll •·~ ·· n.tr. tl r •• loi11> llr • l'uJ·\'I na (õo 

·'"''• .\ 11!11"1" \I r ,\ ruujo, J Ulll)lllllt Ft•f. 
rt· lru :-; .. ,.,, lll:t <tllltH Vlclnt de Ful'ia, 
l.tli/, Lu•·-•il'Onll, l.lltii 'O i\.ruujo, Lrd 
.l,:utlu, )!,ld "'~ \ ino r: runco, :\laurklo \' i

... , ... ú• •lllnthu S i h u, U~órlo Lopes. 
;\.uul llou1H.o (~u l nHtrÜ"s. 1\ttul ' u:atl · 
h o, L . buuo J•erelru l' l ut n, \ ' llurluo 

\u,·chl, \ 'I ItH' .te .'otr,o l"' '"l'0'• \ lt:~ n 
,, H o lrii(n .. ',, \ ald,·mOJ' ,J .. t~o.•,j de Sout~, 

utü.du ll all> hl Junior, ur. J.eon 1\e

IIOllli, •· \ utünlo Cal 11'1111 \r·uujo. 
Entn&~l'tll ll \111" e•>nlr·Lllul~ú;!> n• 

ofich1l do Depart~mcn!o de Fui !Jol d~ 

A. Ali . E. l.i. 
11. tahcl11 dos jogor tiara n l'Odntln Jn i 

ciRI ficou a slm constllnldn; 
At·t~demtco x A. E. c. - t:a D•JHl u•> 

l)QJllll Cru>: . 

Oc lw Yl~ln x Ca~c~llnl o - C11 n1pu 
do Ucl<~ \ ' J. la. 

l'~l •n<lu ' .l - .l'al' Alllla - ea mpo tiol 
Pa lsnn<lu'. 

l'Cl111I 'Ol X 
Pc.IHII'OI . 

an ht Cru~ CII IUJlO ,,., 

'c•·, i,·o <le nud 1 . E. C. - C"'"Jl•> 
uo Snnlu 'nu. 

. IIJ'H 11 l. Apur dtl<i - Cnntpo tiO 8o·11• 
il. 

Col'lj6s .r. Conco•·uJnno - auopo Jt> 
Curlju , 

l'lo•·v,la " l'Jll1 lo do 81110 , _ Cnru 
Jlll ti•) ludu>lrlal. 

II•H' l<l A lnolustl'lal - :nmpol do ll or 
I . 

J\t'llR~l'Nit,'U 

H<'Httst·rnçn. 
T o'tlliPtlu l 

l ' r~lll~<l. t . 

x • 'ernxn 

Tlre.ucnlc 

(À\111Jl0 dll 

Cumpo do 

ar'" u> .t·l:o~Õt• ,. todo o ]lO\O pnru 
"'' c. !:o r ""!(•·I~ utnnlfc ln~iio, hujt•, npth 

.. e •)\t'11 1t, li D .• \ IJ!Ullllll't· .\n)tu•ol, U•J \-'d 

111. )l•> ,Je L' IJer·niJg, IJUC! frCltll'il o "lo 
trllt; "'o d11 uo lle r Jll 'f!!tll'l'<. 

J ll •<ll'; ~ll!U - J'rulos OS Plll l RI{' SN'ioo tJl• 
. nhora d<' , L·:u l ••· i' ln lo oclho, pltntl ru "" 1:1 e 15 ho 1 ·n~ com ex 

~u,·uoo; E:l'l' ' "" \'hu1u 'i h ·n, 1iu a F - rr u 1 .. I ' l~t· l· ntnt t " tlc !. I me•, Emlllll dos 'u u ç o 'o lll«l<' ' ' • F:. C. Sr.- I<;" 

\l nll\tJII e• te upt· <;o co•·ulul tlll JlO\o 

da Flor ''' " no Hlspo de Ubt~• uhu u 
~:rontlr grullullo rle tuJo• pclrtti lnllme. 
•·•u v •• , , •1ue S. E•~•n . 11 Vl'l't'n tll"l 

<Ir ~utrtl <f, 'Jll ~ srn\ t'f'nll t O< Io lls 8,~ 0 c 
lu l' cnt•int, \ 'irglni n J>unr•tc, Luciu u· 1\s 10 hnl'n .• no con>po tln Snntn 
\tc n <lo t :11uprlo, ~1u rteln \! elo ue Ale- Cru

7
• 

\Cdo, ~1.11•; u l:omp<'lo .1 Cu•l•·o, J\ dcllnu - 0 rAHTA7. T.AF ·.A:\0 

lulul·~,,i ~llll · lu, ,Jounn Ht•ls, He'llhoru Jlt111do J>toSM•gulrJ> nlo aos cu 

0111 ""' lt' lll ulrlgl• lo Q puln\'1'11. .:ororwl l. lt•u de l.l lltll, Mol'iu Ju é •k '"'' o~ 1 'HIIlJ~onuLos, n L. A. ! ·' . ot•gunl-

ún l<'m, d. noite, ofrl'iuudo a full• o 
Sng:·adu, o Frei íf.u 'HJ'IIIS \ 'ou Oer ll ~c
V(' ll, \ •l!•il'i o t.lc Cnrlo~o Prol ·s, Jli'Onlln 
c:lou 111 11 [(0 Stl l'm ilo, lendo co n• o temA: 

Gu~lo·o Ali im ~ ·~uhuro Ue rmhat·gntlo•· •uu pn•·u hoje um tllru utc ca r•Jn >.:, con • 
llol'iu· lo \n tlrn•l • JU$0 11 cada uu n. la ul~ tlt' ~ () mngulfl •o embnte8 , <li ll'l 

___ IJUitios dn Nrguln lo mnnelm: Cinco tn

" l llc e t llomus De l N porl11 cuell". 
Jlouvc &t11~ o \lo SS. Snco·nru•ulo , 

!nnclon nndo o cO•·o oc douu Ccllnu 
J ' l~ol(). 

.'1 nn\ C dn lgo'<'jil flJHU n t ou-•~ 

mago flcn, 1\ noll•, pelo ompnl't'~lnt u
lo graodlo~oo de Flela CJUe c~l!vrJ·nm 

alrntoa n l<:trlos os nto~o oflclouo 

* f · STA UI\ :\OSS\ SE:-i ll lU 0.\ llll.\ 
\'L\ CEM 

!to Juizas no dia l~ do coo't't'tl le 1 
.SCuho•·n~o - De emburgndo •· Fcll t:e 

ll roso, dl' , Uenedlto José dos S.inlo•, 
dr. Jlodolro Jucó, Desctubno·gu tlo 1·<· 
A lfa·~ .Jo A IIHHJUCHJUC, Orodmbo • ' ou o 
to, A l ~lru Malat·d, nhoras Une~! mo 
Coulo, ü•·. Euler Sule c ·lho, p•·or('b· 
•or Alnl lbn Plru, <11·. Jollo Etelrr<io 
'Invure , Lu!~ Xavier, d•·· J nr hus Vltl:tl 

.Gomes, llu• áclo :-ih c , J)uvl l ' cr•· •1 •·:1, 

dr . Alvlmn •· C:arucl•·o de ll~tc ndr, Jr . 
i'!dunrdo JJo•·gc da Cohlo, ~Indu \ 1\~h 

dos Su•ilo~, luh:\ ' •.lbsdo, Qul11inhu 
Si•l\ , enhOJ'Il l'•·of c!t o•· •s Ft·our iM:o> 

i..UTO 

~I I S: .\ S 

'erít etltlHutla n Jl11 1:; uo 01' 1' ltlr, 
l~<r~a - fclnr, á · i h <»·ns, 1> 1> allur ruor d u 
lgrcju <I L u••,J• 1 mlua !lo ~.• anlv..r
MU4o \lo flil<'cilnento do I"' o f. I' dru 
Jusllno, nuont.lnda celebJ'Ill' J>01' 5 11 11 la -

CE I .. ~1.\:-iLIII . I.OPJ.i • J· ! Gt: •ll\Eih) 

s.·r(• ·····u 111 Olllllll h!l., A 7 li oras, n 
~opelu do 'oll'glo .\rnaltlo, nu nlla•· do 
Sng•·Mio <.:ot·ttçt\o de J csu•, ml sn d< 
Jll'l lllc lro llUIHo· ~íol'lo ela morlt do co•·o
u~l lfunu cl Lopes J'lguelr·cdo, mundu· 
<lu c lch•·n•· por •un ftllnlllo. 

C \J\\11 ':\ \JO .'TEIR U.'\S'1'US 

Se•·á ''''""!( uuu1nbii, As S horns, na 
rn 1wln tio Cul~;(lo .-\rnuluo, wl~•a po1· 
nllvu tlc CnnlH'U llonlclro Uuslo5, llllill· 

tlndu t·cl l" hlut· p<ll' '"'lS anll~ru• colt•gn . 
Jo Gol ·;; lo Saeré Cuc ur. 

ESFORTES 
0.3 ex~A. cíci s f slca~ du.r~l.nte 

Ida<lc ~ 1édia 
/;.I,'QIIliliUII<fU tl Jdadc-.l l co//a, V!' l'(' lllO$ fjllt', ('lliliJt<llldO U bfitW t/ll 

a lma, {oi tleH U 11/atlu u bt'lc:a rio c,; r 110. CJ llobil•··• 11.· llíytcll ~ c os /Jub• -
10 . th' «<fc,•frrllu 11/0 lllo•.YCil(CI "1 1/ltl!.'fiCII,'ÚV\18 (( ~UIItt~ > {fll'tllll CQltl jl(l((( · 
Tll f ll lé bu11idos, com.:> Ílll[II'Oflrío r a cout[ll i.vla de { e/lr ·o<latlc ollJH'u-tures il'C . 

Gom o {C IH/ctl/.,mo wry/11 a wt«riJnitt c fmpcrcu·twl, ele ma11tira 
TloJowrt, a forra, « fl .,fucia e a Jliuliucla. Foi 1 .ais 011 mtno 11 r8sa ~11 oca 
fJ<It' .vurylu a cuuulurJa, como illstllu lrD.o z•"clouul. 

U paytm, au,, utc anos de i<ludc, <r<a consitl J'utlo escutldro aos 
quator:c e, fluulll!CIIIC, OIIIJOtlo <'OIIa /clro aos (•lute c um, tm ccrun01t ia 
•olr11c. Dtdlcudo ao.! bous, ao bem c !lOS {raro .•, r.·/!wa ttlllprt ]Jron to u 
morrer por suu { c, seu rei e s uo daut<t. 

1'cuúo neceu/dOtle premmte de c.rercilar-u, COIIt!Cit lenttme11 te , llO 
IIWilt!jo ú<ll orma .! c 11a eiJllilllrllo, u homem daquc iN trmpos proruro1j 

!ur11wr tncOillrv., llt t JO amistoso.•, cOliJO o /ornelo ~ n Justu, que, o.pc:rtr 
de rtoli:atlos tm {r llas pompo.•a .t, fl'ttlll i m e11 amr11te brutuís e 1011 ortn 
tro.,, UJ llO século .\V tendo tomado a {el rtlo do joyo. 

O torncw tru o tnronlro de tlo i.• yrupos d!• ctrvalciros arnwt/o,,, 
'"''''u· f'Utlu um, ·"''I JJOrltt .. haJHit'ira '-' .aru (!/U•/t'.. O t'll<"Onlro 8~ /t"luav• 
na pltutid~, e ta armas culol!ul"' tru uocrulmelll<' <t /war« t a upatla rtta, 

ftlnll , ~I lufanto-jll\cnls, quatro ju
' enl , drz nmn<lo•-es e clnro uo cam
pronnlo t·(Jm~rclo e Indu tl'ln , 

Os díutrso jogo e tzulorldodes 

CnmpC!>llu to d e AIHittlores - A'~ t ~ 
I (i ÜOI'QI, 

Elolomdo .x. Munltlllh - Juiz Nrs to 1 

Tlegl~ - JJckgudo do 'l'iraU.t•n l s -
Cnmpo tio 'l'lradcnt 

1\ lua· J>J~Ie Andouul JuiL, Uri:1 
d UI !Iria·" - Dtlef!ndo, do V. Con~:or 
u ln - umpo do llhe1·. 
B~ IJ·<• Ia de 'Ouro x S ntn 'l'l' l'<'"a 

Jul", Anlôn lo Augusto - Dclrgad!>, do 
A h Ol'Otlu - Cnmpo tlo Est•· lll. 

J.' rúdo x Pltnngnl - Jnl~, Pcu•·o .ld . 
l'•·ozeo·c - Delegado, do Anlllll'nl 
Gt~n lpo tlo Prado. 

Vlln. Conco o•tllu x Mu•·ntlns - .Jul r, 
Ail' l\1'0 Wilson - Delegado, do f\h•c•· 

I'lulc - Campo do Vlln . 
'l' ••• · • ·e~lt·c x Jndlnno - Jul7, l'l<tntlo 

Con ll - Oelcgado, Elias D (Jt\ - Cam
po do Mlll'n tlns - Pllangul. 

1'1)r lnl(u• n x Tlradrntu - .T u l>., G~ 

ruhlo 7.nrol'l~ - D le.gouo, do l.url 
nmpo tlo Gltlflo. 

Jt11·enln ~ Anr,lo - J u l2, Jo•l· .'u ·a u
jo QnciJ·ot. - Dfl~gnuo. do Estrela de 
I UI' O - Rlll[lO dO J 11\' nlu~. 

J.uzl lnnln l.:nl\' s· nl - JnlT., Vultlr· 

"'"'' l'nnlcrl - Dclfgndo, do l'ol'lu~rue 
'n - Cnmpo do L111Jionln. 

\lvoa·o•la x IUo Bran~<:t - Jnl~, Go: 
•nl ·l o Frrnnndts - :lcl~gudo, lo Pr&t· 
tl o )Jinclro - Flscnl, G. mnuclo 
r:mupo do ,'\lvorndn. 

C.\ }I PEO:o>;A TO JUVENIL 
lhl!·ocn n x Atletlc - Juiz, AnlOulo 

Cnlnznns - O l gndo, Au!to Dnrcla -
Cn u1po elo Glória ál 9 borna. 
~'I ra do Glól'lR x TerN"IIre - Juiz, 

.\n!Onlo Colazons DeltglldO, An lt 
Cnrrlo - Campo do Glória, lu! 10,3 
horas. 

VJ!n Concl>rdla x EldoJ•ado - Juiz, 
·' lO I' fl<'gls - Delt>gudo, N ls ll , UU• 

Los - C.umpo do Pila .sul, As to,ao ho· 
rRS. 

Guanul>tH'II x Rio Branco - Jul&. 
GcJ'son Sa.uto - .Delegullo, José .André 
- Campo do PJI lJ.f!UI, As 11 hoJ·aa. 

CA \1 PEONA'fO J, l' NTII. 

~hrll(o. Holhln- Juiz, AuN'IIO Al'll· 

í(HI't,\ lha 
I }IIHU ~. 

l!lllll p .1 su :lliJ 

~oar·e> - Dd•.:· I·J, U I 
f: NIIIJ10 dO J•: ,t rl'i ª, .. ~ 

Uucin» U•·•·lne• 
o n - Ju i.t, l.ut.t hlut 
\ lccule l .•r·t,J! Iuuo 
.tenteo, tu U IJ•Jio&. 

l'ttll lflcu.Jor n c.. IUI'!!o(t' 

- Ju tz:, ."-ntúnlo \n ~u 

lo J•upelu•· •u Uru"l -
IIU~t,·cnçat , US 10 li•Jf'a~. 

l'npt'lnríll 1111" 11 A ~ 

Ju l/, Vlctr •le J'• r·l ttliron 
,;ua·i n• Hr Il l nm po 
·" I!I,J6 fttJIII , 

\ ITulll.\ i" ; 

l't•t.·o o coutpurt•rllll< "I 
hr>• · u~, nu •· Jh.u· .\ • · i~toc 

gttil'(;lU pui'U O t'WllJj) l 
.los os j ~Jd<Jrt•• "l"d 

put.;A de uuw JHtrl l .. ht 
' t'fl\"0 \ 'l'I'UH ••• If) F. t.:. 

.\J r.:l •·a ll - Jcr ut.al 
n~eu - !lu l - · a~lnt,J. 

.J ot.o.tlullo ~l ino •·uCI 

l .~t• do - . "I ~lotei o. 

- UCl' lO - 'li"tn 
Olm.a - lJonJin &•J> 
cll· Jl e lhn.Jut'o. 

A parll tlll 3Ciit rt'kll• 
1':\"J. 

A niOn i o t: lliCS - l'l' 

111.\D L f\J:LU • 'l 

O Turun11 · F. C. ç 

no ~n mpo t.l o MndiiJ'rlrn, 
... nm u e'glllrtm pc 

jogo, o Tu llllUt prde o 
I <l• "' lollo os • ru~ j c 
bom~. cJU tul . et l • 

B -- l a ao 
TCJl\:-\ltiO l • 'l'EI\:\U DO 

C LL' l'l.L:: 

A's 8,30 tlc allJtlllh•, 
o 'J'orueiti Ju lclo cuja 
Ct'''' '' á brgulute ordct 

Jlla J:l d e ogt1 I•> - 1 

l. • Josu l'u rncu lu' 
8 htll' ll~ c ~~~-

;.!.• jnJIQ - Jll ·u lomi 
- as !l boJ·u~. 

!!.• jnJio - llu ulr11 
tl horu e :10. 

4.• jugo 
10 horns. 

Llpo 

á. u j ogo ltrlguurt! 
J 0 llOI'fiS ;JQ, 

0. o JOIO 
ll llOJ'tiS. 

ES l' llli'L: C l. L Bli: 

l' 

ft 'llll5COrJ'<'It CtJlll llllli 

mnls uma l'OUudn do 1 
lnt •·no Jn rnulll tl Uol 
"•porte Uuh !>ai,~ndu 

Os Josos tl1 ernm os 
lu•los: 

A. M. A. x .>. n tcl'lcn 
melro pelo \ltn ln jo o c 

Jll l nas x F. M. Jl. C 
l i mo ptlo rure !Ir 10 1 

Quadro e marcador 

A. AI. A. - Vhtderu 
(l ú), J\enalo, Valtllr (I!) 

Amêrlca - Glncomo, 
n~. OtA' , l'••tl•·o, Jullo 

I>', M •• c:.- V~~ollt 



MINAS GE~AI~ - omlngo, 13 de Agô .. to d 
,·.··· -.-\ n-: •· ·;·.~n.o uo 

1'\1"\ A I '!) 
(:Uh .d'dalcl (U't..tl rtl: t fl • J OtlU t./.J ollllft• 

l.l .tnn ,,r n 11 ltlln •I• l••np,,• , jul• rnu
ulrl •ul d l t•:n') llr 'i. 1'111111~ cl• 

' I'•• ·"'• uh· I '"'" do j1111 do· ll n•tln 
J '• lo (" .lllllr<'U oJ "'I) I hto l1.11l Ú'l 

1« • H.. ,,~ uo f "'r111 • •Ju I~ I~ t·IC". 
l 'AU ,l lit1 t f'h fi I • I prtH'IPttlt• fllllf!t} 

\', c- tu, tU :j lt-'" \!ul1ht•!.•htH'IIlO 

'f r JuH, fu lf,et;a. t'\l llu• :t·c•l•l,, lh',ln 
f' I fs 1,•, d r: lu l"illll"'ntu d 

1'0 l\ Jlf .(Ol' U Je' lu I'Hd:t'\ ltll11,11'111hu 

tl•~.,4•f'U'4, rt•>J11t'rt•U R t• l1• jll 1
11) :1 C'U'I\ I) 

t·j t111 d ...... 11 ... t'r• lnrr•ott., np1 Ht'Uludo tt 

l"''lt:"' 'io lNr ""tttlnl•·: - "E\111 ·· r. 
<11 f•t!t olr 1lln•lln. - .1 '"" d 1 '~<I•IIP. 
f'IP [lf>f'" 'llllltf' f''!!ihr~f't'ldt\ fh.,, ltl (~ 1 d!l ) !' , I 
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.lu si' I' o n·o·lru 1111 uul 
PHJl. r •. ii1U COil!illllull(lo bUhl' \ ' llll · 

pU!hO~ c h~ I'JH" po1· ron t•n •iulll l• d'-' Jtul lu 
a ':i lth·.llt- no I! o~ntl.l do td,,, C.(Uc 1ugu 
t ' la no llllllllc•i t'• út· 1\lo PJt·lo . 

1\r·.p "'": 
o lu U •' ;\111 l(ct C I C'\ r r• r l"tlln 

u. ui. u \ auJo ,,. n 11 i"-lhJ~h• no 
.! " , tln JHU'ht l U 1;,' 

Ccu•a I poruh ru·m ' pr.thla: 
{ - 5, • l(,J , fl 11 - o\CI l'Uit.•for 1·!!-'IR 

d ual Pato~ lL" t"t.P nt• lula' «< ••·llu con
\ i. lar tt t: i ~J . ~I(J i u l w" linu' (, h UIA S •. \. 
n r rtolJuor nu . roi r ti lfl• l"l u t !.XIIto ju .te 
ln.pol'lul• d u 1IC ''" "' u .i l n·l (IVfl 011111. 
JIIU\"l'lliJ.IItl' d" lllltllll 11111' lhr fui llliJH> 
tu (obr lu root(' IIU olu 1\o• Ulotlllcnto dt h~ 
tr.,,:n,, tplhl l do t uudu1 ia c.lol~ t t•a·us dt· 
J.uls liO ol11 l:i oi!o j11lhu Jl• rlll,RIIIlll, 1111 
, . .,11 'tHln Plllllt• Jo'lrn11• Unnu·lt•fru. 

illfi'II('Ún, 0(' 01Tida IIH tllltl tUIU•:ro . 
220, th\ r~·,,•J' I4~ll (·~t · udn, l"ol ll" ~.·lUUIIIIH • 
du IHU" JolHt d.t ~futu ( orn·lu e Ju t· 
~\lllltiH'in ~u1nlulw Ih• tH'ul·clo rum n 
urllgo t:;tc, cJu rc• t•ri•Jn 1\c•gtllonlfntn, d<" 

.M .l t,;,,J - • u "'llt'l••r d•' Jnc. 11, 1 e · 
('Oiltt'JhfUu~ln ))l't:\lar u l'""a ( r Ut·1J.II UUo4'U .. 

lo Utc:h•• n ut" u l't''JH.' ' " do \ ui•Jr !J • 
hn' O CJUHI loCll\ IUJI.•,ok tui pu,;•J U 141t • 

po to UC IIH11 IIU.,h•» d·) fJU \l'l ''lt'l • 
IJ1 ,'J!J · )! I ~'-' '\llluulu lla•(UI.'IC uuualrtpln, 
u bolna t·•lntu fJIIItl '(ttc.•t· outt·a luJortnn 
\·vt:~ liOOJ'U O U~"f.HIIO, 

l / 1·•1 ltuU ~\IJ l'•llt.•tur t l t• rtwrl.lll 
lll <'htl' ~ohJ'C ,. IH ui'\ n L•nl' qut• t:uhJ'uu 
IIIR, Pl 'liludn I 1111111tor u '"l' ll<'JIIttl, 
~t . lH\.U c.lt• JU'(JHlU\ v t·~ ) •H;.; J UO (; J IIÚ\Jf' 

.\lUH.'II'O t.l t, ll'.t lil 1n11 •l ••n, JHII' l•ll J J'c• 
t.UI• J'tJ t JHII tjlih lJ {t) U 1111 ' ') 1 U UUU (! la 
!'l"l \' :u ••· t.li,t· lu J J ,, n uu L. .. ".' l'· 
.n.Jt•i n. l•7, Ut• ;,s. 

M I "·"I • '''' "'' ·I r de ll.oJUIJ 1, 
t(-.;UUitlhlUII J,t JetttC h 1 l ' t).lhtliUit' l ll lt o 
••.• Js ent••llto lltH' tl.l da• lJ Jau.•, ut, ljlH.' I oi 
lU lt-r U.lliJiliJH'Il( J u ~( •I IH:Jau l U C l • 

1."H\'1HJ d1•. l.lHI ' tft• ll•tf)U!'t.{fJ (,h.• (t 11. 

Uh,.IJ(" ''lllt 'l' \toch "' t' Jlll' t.'hq fJIH' ' 'lHH • 

,,.. ·,o c·oru '"''\.:tiHt.j. ••J Uc a. ou,J, o c.: 
Jo Uu t l'ffUI'dn ".H f o th• u 1 hllru .. •u.: hi'J• 

~\t'!JIItltllt .\'t't'('rfC) 

Jlc•:;puroltu Uu l'l icl , ~,: : 

't r:'t t"OIH'l'cl r h \I c•\ t•tloru u Jlllllfl dr 1 

tliu. p urn ilt7<'r o rN•olhiuu•nto 1 Indo " .. \JunuualuJ~~" l' prUt JIJ 
''"t' pnlln, romunh.·Rr A o r h• Ut•put ta~ 
llll'lllu o ri·~Uit:HI•• flu noliflrnçut), !'\i11 lj. r. 11 l.lbU - • ') >1. ~oi lut •h 
st·ndu IJHMU o tla.'hltu, t•roc·t·tltl"-!'ll'•' '- \ \:, ,~ •• inao - l.,uuauuj ,t lhlu 1 a• t{UC •uJ 
In ('r1çiH• tht dl\·lclu J)nrn t'OlHnn u Ju- rctttuo.·,,n.•ul, t·•ll t{U~ 1·, ttouJIJ Cu~· 
clll'lul, c.lu <tu ~· «..ua- ' .-uuJwt.'irurt~ to U. lu- hthu l!u1 h•~ " JHU,u hu u c.J • iUlhtttllh.u.o 
(ruloru. d t Jl;.ljH)hlO UC in JU (&uh C [H'UI1·, ~ 

1 - ~ •- IO:t Gil Ao roh•lor r In- lul J>Nt..!l·llln u ••··••uh· d·&puchu: -
cluu l - llon t·:~prrunçu 1>111 rt''posto ",\o tjllC 'c q>IIIIHI, u r 'IJU • ,•ulc ~- Cf· 
no MNJ prrll1ln tll' outorltn('a\ nun c.•u)(o tor· cc n pro' 1 .• ,.tn f"'' Ctttt• lot cofdau.Ju Ju 
tlo CHIII JWH O c·rul. I puna li'Oil rrl'lr purtl tl·firu, j)U.i:\, u tH'UitlU". 

n co lrlnl'in d o llon Hst>erunçl\ o• lnn~n- .M!~t 11 I lill \ u •·. colt·lno· <l t• 
u H• ulo• fl•· l lltp u~lo tlob cou l••ll+ulnl re- T"otlln lolmtl \.ulllllnkutulo Ih • <f Ut·. 
hidrutr~ <'111 Stt!H'- c Moln, tt'rr tú••lo In- uu t'L'1J lU>l'UU t• ulu t•u• Cfltt.• o !'tr. Lourc·u ,, 
~h rporntl us a rs r ult11110 11\ttnll'ipiu, nl>!> nl • OI'W jlttliu 111111 ft•o·cuch• de ltu 
lrrntos dn drrrc tn le-I 11X, c c.·hnL·rt•eulo· JJU&lu., lnl t• u•uttu ca rt• uiutc Ut",JHI 
lhr q1u• ulntla tllu ~f." p rorE'!HHHI a de- CJlu;- •• .. oc l L'J ti•J ilo ut·t. l.t do dt· 

11u11• oçõo '"' 1 (Iria do trrlll c'll·ltu eiln- cn •·•·lt•l n. úi' , u itupv lu do In .lu lf•ln> 
,,,) : de\· c•, Jlnl., n (uurtlu r oJu 110 tln e Jli"OI i •U l'~ u ..,,. , jcJo •tu 4:Utlu lo ull· 
,111 ,,;,0 du llrulh~ 1 qut' t•\tÓ. . c·nd lf'- &JaU' ctn crul" u '''JII rthnntk c. ert:t' t a 
,n 1t11 n Prt•llu prln 1:'""' !•o Jl{'\"l ·orn du suo ull\ lducl . liHJl•Jtro, !'" ' ~• o (>l'dl 

tlf\tlru •J"c·rrllot·iol •lt1 • rlnu • do''. 
;un~ulln• rt• pn11•ll•l• por nrtrln: l f \1 " 1 18 

( - 2 • - IO:I.tli~ A eol. tno· ChiA- Üliiiiii Cl Ctlllllllllrllllo ll•lh. huocr itlo 
tlulll _ l't>rllllf(u J~on rr pu. lu (1 11111 npro1nt1o 11 ll l!+ (1 1•1 " •tllul de ~l'iu u r • 
I"OilSUiln 'll ili'C llldll ll cio 110 hllpuslo dr 1111 dtuelt(U ~UI lf<l U U bl', li :lUCI i\J MUUtJ 

lntluslrht e prort ' ' M tln . ngt•ult•• dn do lllu pl•dlu blll " d. '""\' Ullll'>llo .lu 
1 o11•rln Ml11rlru, e n 1ttooa•lrn tle se efe- lflltJUHto uc ifl!luoldn c profh. <'or~. 
,;wr os 1 11n~u1ttrtt l o Ju e~rlt C, CO IUll · 111 1111 . 11 • l.I~U 1' '"· cnll'lur de 
,.lt•untlo lho tllll': , lnltop lu• - Colllllllh'oluln Ih • que 110 

1' ON rtf!l'llh' c I r lfllrdn, qur nrl(o- t'C t(Ul' t'hllt•nlo 1' 111 111ft' u ~r. Ju~é l' lrl'r ' 
c.lllltl ,. clu:o:.l\unwnlt~ l'(llll lr ' llt(•h•H tlu Lcj .. Gt·ug, I .l't'l'lltnw u l'\Htlr lun~OllJ C IIt d•• 
lrl"lf\ llncli•n, ~ ~ lllcl hrtthl tiO IJOR<IIll li- IOI(lOblo fiC lutlu li IH e !tfvll oe•, I oi 

11 lloo·oclo u hi"Millnlo• tlt• pu dto: - ~Jo:ut 
to do ln1poslu <Ir ilulu~lrln 1' I"" "· <•e~; f uco do UJlllludu, H>otllf Hfll '-• o Jun \a 
;!) o lnoi'O 10 dror rr r IRI•Io 0 t•:crllr lllf•nlo h ltv 1111 •'rle ll, n. :lll, puno u 
dr onnlo, rm tnrc• elo d h•t•o•lo no QrtllfO nu: lllll hclnt•, u. :.!7, h'lru ~J>". uant•• 
~~. da poctnrl t2:J. 110 tlrmnl. lon\ .. tltl·Uiu , Je urordo cun1 

o llll'nrUino;•i•· colhltlu,, onda bu IJUl' 
l'lliM\W\ \ M~Ct:A 

Altuuurumlo c P~ • lltlo . : 

Mi • (190 - Ao rolet u•· dt• tunt't•l~foo 
do J\io Vt-rtlt·. rr 'OIU('Uclnlu1u I ·\·ur no 
"'"'hrdmrlllo ''" sr. Jo (· Sll•n. ''"e o 
. " tt pttlldc> <l c rc•stllulçuo u lmposlll 
d t• t•·nn~ml """ "lt•l•••·- vlvn~·· ohl••c o 
"·'~ululo de· tm rho: ·-Fuudnturntc o po
dltlu e pru ·o o Jlllflunwlllu COIII ns co
•llwrlt ll t'll lo ou rt•t·lhh h uplcthu''. 

MtM 11117 - Ao rul••lnr d · 'J'omhos, 
r('l:UniNHhtndo Jt•vnr uo l'Onht•rhnrn l o du 
>r. r>(!I, Jn \'ldl~nl V euotr • lo~. que o 

•tt pt-dldn fl r t_~ h ·m;ün dt• Cf)tt ltf'r lmcn
to Jlltrn 11·nn mtw 1\11 oht••c o Utluln te 
d S(>nchn: " •1n JlOtl rr nll•mll•lo. o 
1 l'flllrrcnll• rnhe u r rur n do ntlulr -
1 1 • to lrnno u titulo · Có 

deferir". 
I \1 n l ·IA7 - n r . eolelllr d r 

lnh tJliln - Guu•untt• mlu - lh~ que li ·J 
rcqu rltHPiliO rnt IJil o ~r. lllnnud S•l· 
va Arnttju Fllltu r<•d nlu 11 outl ll lunça 
li!Oillo dn ilupoNio de l11dll ll'ins e p rq
fl o<'8, foi v··ult•t hl o rguinlc dl' " 
p nrlto: - 'hm fu ru d o apurutlo, 111 -
lllflqu '·8r o lnu nnu•111u (lllra 11 s '•rle ~ • 
n. 4 1. letra " f'\ :!O.• rJo~!$t!''. 

MM . n l 4HJ - Ar> r. Mlolor d 
J n•o l' lu h r l•·o - Colnttwlcnndo·lhe qur 
no re<tnrrlllt ttlo em 'Jlle o M'. llll'rtl 

~ lu rcrlattiiHI C•>lt trn lnnço tllrn lq 
lntpo. In de íttchhlrt.. c J>tutl 'Ú ~. 

rol prurrr .tio o a.ogutnlc d~ pnch : -
"(lm fn.o·• dn Apur ''"· uutorl~o r rao· 
rrle o luiiÇRtnrutn •I•• -.ud e cnn il(na· 

U'11fot P" ........ t r '• .-pnt• IIK·• TribnUI.rlo . 
1-----------------~~~~LL~~n---~L-~~LL-a&.----L-~Al~•~< U'IH Ao 

• Jt11111u tlu ttrl . :!O ,j,, l:ótH~n •t r .. 
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I 

4Jf 
MINAS GERAIS - Domingo, 1.3 de Ag 4 to de 1939 

1 "!'~ TI\,.~ ' rQ· n:;: 

t., r\ i> O · I~ • I:-1. 

'-•~ ( l'rt ll ·.a a WltH ·ra:r ud pur.., {O" .. 

n t! ... rrttttlv li J.« 'h.llel. tl t.' ;rt .. f!}l o ~~ ri~ 

Jal>o &JlJrtu, a~ lf ~tpn.. 'icril ~ du l.'•t ·l
llo. 
t- • ._ , .) j IIJ ' O jJlh, Hl~ U u.i. 

{" '" "'-' , 1.1 t, u., 11 t 1 nr.~~. ~cr.\\l 'e'"·<! 
'' h•..1 , , ··t:\nl ' tllu ,J: C HllpJ',t-1 \ IH 

L\~ol; t d..' 
Jl , J .'J o.l, 1 .)~)~P~ l :ti [l.t.'.t r•H'O'"'t'Jnlt'llrQ 

d 111 ••• l'oMJ ... .r·ur,. l't) C . llhJ:.J.tó ·!.'1 , 

J.u ll·l .... •.···.:. l u E .. !r~•t.J, 
L1.111l oi 'I hllln:~,., &:>i.U I .( 

1.• 

.\, 1• ~«~'!h do,\ •;\l) "t r .qu· 
' lU IH .... 

~o.,·u · ~ 

C\.'t._t,J ,, 

O IH'~,;.'• ' 

d,,.,, L1~11. •1, j•Htl· ... lln!1a~ i1ll •·~ s .. thu:~ 
uu .1 t..'\.'11•1 , l dt'd 'l'l nuuuh·: ·,,, .-\ u·J. 
IUt trol \ ,,, \ ''fil . 4>)ttJJ ,., Ul •f-.•IUU 

e , ' 'lll:l '" rl:"llJll'lcU'\ VU.t~) I f\11) 2ot0t)Q 

tut .. r·l, •ll(tu h ls. (.!t" nldo for tll"..."• s n· 
J',d ,•\• Ih l' ("~ p ,., fl..'rtç. l, ':\ 

~t•l' ~· 11 ,ww1.' np• " o UIJUt,: Uu 
}1t't l't' ! ~~~~~ , ., pn•·:o,. uf.o -; ·u JfJ 

lu J 1 .1 h'opn t l Jr.: JUUI•·•ln}"' •1 z~ u \fl 

\.VU"ht I ol1l ~~ '.lo 

~\~ J' uflQ ht t.fC\t.:fl ) :!t r 
~ lh tU\ ! .i!\ r •hnJJ"i C eru\) 
J:l't.";JJII .IJ ~~~_. •. \Ut~ J 1 .. "'''. .. 
tn\ ._.t·'JU. •loJ, o 

I Ulll~ <)U t iriJ . 
4 • 

C't ' tw'i u.• t..! Pq1.t''l0 11 ,.. lt I ' 11 1oll e 1&1• 
-.lu" t''t , ... ~nlt .. , ,., J ·ut v: ali.,~~ 

u) trul u<lv i•! de soci··J J•', c~ri!J:iq 

dt! t' 't!lolr 1 <J.l Junln l'vlll"rcl:.l; 
hJ pr > ., <le e 1111' •!l i te~ cou1 os lm· 

pu . ..,t ': 1 ·lc •n' '· ft ... l·t~l \: tuu •h.'t· 
j•lllR; 

nsh1 

•h l" -.• 

, 
i5 - .\ g·ll!t~' ·lo n: JUC \ - parQ lllJ~

~Ü·1 ;:o tolp il 1'· ,., - J11tla. 
Hl AJ!ulh.•, •lu II<Jnel - p . ., l>lje-

~!to 30 11110 g •••• - uu~la. 

17 .\gttlhn• 1~ nlq ~~ - para lnjc-
·;•1o JO 1 tl • ,.. - Ju•l • 

IS - Al(n!h s .te ni•J•I~I - p rQ f11jr.. 
çit•J ~ll l ~fl ? g. c. - uuzl 

la - .\gulhM •le nl'lu~t - pA a pnn
~Ao I•Jlll ·r - umn. 

211 - \,,;•· llias •le n1• tJ.e l tJRr1t 
l>nt'llllt tornx - un1 • 

21 - \gulltaq ,,,. pla!lnn - r~r .• ln
Je~ã· 25 üllO - um~. 

2:! - .~~ 1lhns de plntlno p11r• I• -
J~·:•1> 2.j 7110- u o. 

~I - .\"·•lha~ <l plt.t:na pari\ In· 
Jr1 11 25 Slltl - nmo. 

2t A 11:111~ de platina pn•·n h-
30 bll•) - 'l nlll. 

2i - \gulh:~ ~ •Je plutlna p:tra ln-
J·~~ii· l 30 i IH - uma.· 

2, - \g•llitn' Je pl.11! n - ;•<rtl In· 
h·•·l ::•) SilO - nntl. 

:a - Agnlh~~ •le pln'inn - fl'"'" u
J··~in :10 ltJ I lO - umrt. 

2' - Aguiit.' do platina - pnnt 
1 \1 •i 1 l•liHbur lo) cms. 10111) - umn, 

21 - AJUllutR ,f'.! plulino 1> ro 
llllll,· > llllllbnr 8 ~m • 10110' - umo. 

.. o - A,fllh.ts ti~ platlua - pn•·n 
Jtll llhl<l-1 lrll't - UIU,t, 

!l t - A1111 lit<:, de n 'er,Hn rtln ·~• 
uma. 
g11l'•a p "11 'iJIUrll P• 111 nn 

- lJill f 

33 - ~ u!hc\ PM" s tmn n1•:1ll 

- linlll. 

:li - .\., 1!l1u< p rn or11 de 11 n•·l 
lll\1. 

O ll•'lmln 111• Ir<> oi •J Erb l'lt 
l lt1l, 

:17 Mc,.om• tro ,fe (h y - T ,uu:~ . 
- 11111, 

3q - Alç 1 t3 nl o in ffi•l!llQda "'Til 

f•n• \~,1 dt vt .lrll - umn. 

:1~ - ... tr ·•e ~ "''' 1nt~.;ko• n. 000 
cent.>. 

fO - A f!n t~ "'• m1oh;glr11 n 00 

4 1 - .\!f! •• ~ •ll I' Jlo))o'.,jlf'Ol n. o 
r•'HI 1. 

12 - A1flnd ~ < •t "P!ll i)Mg!cos 11 , 
Noto. 

.f3 - Al.ln•tc, eult ':uo lo~glco~ ,,, :: 
- ceuto. 

1t - \lt• •eles " ntrc•••o16glco8 r• :J 
cfnlo. 

·lá - Altlndea • nlr~Jr••JI6glcos n. 
- t~lilo. 

lll AIJ.(otlt .. l 1 ro.tllo m 
I• 3 0,0 

17 -
100,0 

jq -

- IJIIII •J, 
AI::·' 11'0 l• l..!r~>{Illl m parl)te.a 
- 'llllln. 

Aig.,d o J1l rMilo ~111 l<'nçol 

Al!lo•lAo lti·hurt:o •J•l rahiR 

' .\mnoln, ,],• funoll r~d•l. I <)Q vl-
•h·o neulril de Ice - m il. 

:a - .\mroln~ le runclo ov ·• l 'VIrl r·J 
- n uiN do• :J~c. - mil. 

'•:! - !\mnnJnq J ftm<.!n rNlomt1o Yl · 
d ro llt'lllrol de garg.do d•J 0,11 - mtl. 

5 ) - ~mnuiA9 .J .. fnniln r.•• lon•i \'I· 
d '' n ntro d~ llnrlo(:tlo dP 0,18 - mil. 

- Atarl11rns olc gnte ~ll5 - dll· 

- ·"n•1nr ~ d' gnu 5x8 - au .. ll 
.'\ln, IJ~rns de g.11. 5•1 dt1· 

o!l - n, rh de I un rom rurn 
r •'lnn11z11for 1]ft nl ool - utne, 

Rol~'li'<l Jl~ o t.f•h/1~ ntn<l . Cho 

u"'· 
ll:.! - 8oll\c~ de El'l~>m~ OI' cl • 0,0 -

! un~ BntD"I t'~ ~ur fe de 'iOu,O 

i 78 
'· 

lllo 
79 Dalõ s l'a t·~llt tl c :!CQ(•,O 

um. 
O Buliío p11ra r tl nçi'<o t.ie ló ·i · 

u moJ. do lu titulo OS\ altlo Cru:, l'·l· 
11 t .000,0 - um. 

8 1 - Oohlc camnlta.Jo vn1 :ampa 
um. 

82 - lla lde a pcd11l com tnm a do! 
m~tnl -·um. 
8~ - Daoco gl ,-,ltórlo com 8 pls 

um. 
11>1 - n anco fixo com 3 p1e - um. 
811 - Uorrll de vidro COlll torneira. 

para 11 litros - nm. 
86 Barril d•• <>ldro com torneira, 

p11r 10 litro - om. 
87 llorrll (]c vidro com tor:u'rn, 

paro 20 litros - um. 
89 Bastões de vidro - um. 
80 - Do~too, <i•' vidro - qull<l. 

90 -: Oulerla l d Dorol sem corante 
Ullla. 

91 - llatoqncs 11 r vldro b o..·u lnc 
gu de tQO,O, - c<'n1o. 

02 - !3utoque~ !HH' vlclro b0.;:41 la rgu 
fn t;;o,o - cento, 

93 - Ont que; pnru vld•·o b•)OO lar
;;~ ,)o 2' 0,0 - c<mto. 

~ I - 11toquPs para 'ld r o !>llC J .. rga 
le 2.;0,0 - C<•ttlo, 

O:i - Uatoquos pnra vldi'O boc l,.rgu 
lc ~110,0 - cenl • 

9\l - ll lO'JUO~ pnt'4 "I() r o boca lorgn 
1• I. ~01).0 - tn!o. 

07 - l.llco d llot"lct 11 lc•~n l r n tpt 
10 --un1, 

u~ - 111 turl~ cah<~ tl ll - um. 
ll'l - IJI :u1·l ruho ft~o de O, 1~5. 

tllinn Je O,Oü:lV 0,07 - um. 
100 - .Uurdn do 1 Clll3 ~-n,h ol(l 

crntlllO - IIIIIA, 
101 - Bureta d<l 2 cm3 Sr HIU:tdn 

ccn tlln" - uma. 
10:! - llnr '" de ohr com 

lo l llcc - un1:1. 
lO!l - Durctn d ohr co u 

f a :l:u'C - UIU l, 

101 - Uurdn de obr co01 t •·nutro, 
I ~ ~IlCC - Ulllll. 

105 :_ Durt•lu d" loh1• COill IOI'Ueh.n, 
Je IOOcc - 1111111, 

100 - Cudtii'IO de •Jr~r t _ un "" 1ãcc 
- una. 

I 7 - Cu·llnllo Jo IJ•ll'C<:i 1111 de :JO,.,. 
-una. 

10~ - C i;o,:n Jc m.1dclr.n IIH'n 2 ta•lll· 
- UUUt. 

d~ motlch· I'" ., 2., la· 
.1 In<~• - uuut. 

li tl - Cn . 1 ug 111 tld ru 1>< rn ãll la· 
ll)olal UJIIIJ, 

111 - Cu. 11 u•l 'll<IJlllra i>ttra 100 la
,ulltu• - uuw. 

112 - Cnlx cl [I polào 11ar c\p 11 
.aS - I'OZQ. 

ll3 - Cal 
- J(f0/11. 

lll C 1ixn d' pn1>dAo }lt\I'O IJI!IIlno 
~ . ou 

l L> c.uu ·r~ l'' 1':1 n lcrpscóplo 
.uua. 

I Hl Cnncc gr duu iJa, de ognl~ ilt• 
!ÜO.O - Ulll:l, 

117 - 1.:<111 ·clls graduauus cl•• agule 
1e :;oo,o - ume. 

11:1 - C n' OI !11' dund , do QE;Ul~ ri 
l.O•J0,0 - UUIII, 

lia - C11~~< •ns ~r duudu~ !lo t1gutc d•· 
~ . 000,0 - l.ltl.u. 

120 - Cuuu1u ,J~ Moay - uma. 
t:lt - CuuUHl vugonnl de vlu•·o, curn1 

C11n•tl v~tglnal !.lo vlllro, relu 

1 a - ... p ula e pQr.:"•l tu coru cabo. 
~·' 50,0 - u1ua. 

1!!~ - Càpoulas de porcrluu com 

ltO - Ccntrlfug11 i or elêtrlco 
r:t r.. •ub•a - 11111. 

111 Clll'lrlx tdolcl o. O -
11:! Cel'lrl:t trlolct n.• t -
113 Comn•h·c c mallnJn -.., 
111 COIIli ii'Cs or [11\r câp 

llnl. 

115 Copinho pat·a rclui!Jl~ 

H6 Copo g•·atluado de lii,( 
117 - Copo grndundo tlc 30,0 
118 - CotJo graduado de 6\I,Ô 
11:) Copo grouundo de l 

lliU. 

151) Copo l!l'ntlunolo de 
um. 

lSl - CC>po g•·nJ uado .Je 12 ~ 
nllndo - um. 

l"!l - Co11o gnu.luado de 2 
um. 

153 · - CO!lO gt·nt.luuoiO de 
U!ll. 

!51 
um. 

l~!i 

Copo grnJunt.lo Jd 1. ~ 

Copo gl'nJlllldo uo 2. ~ 
um. 

lãli - Co!'O g•· !un Jo Orcbt•r 
~n,l) - um. 

1~7 - Copu gt·o.fu olo U ~ch ~ 

J.c 100.0 - um. 
l ii ~ - CllJlO ~~·adnt\l.lo Occhrr · 

l;iO,O - 11111. 

1;>(1 - Copo gruduatlrl D~dt<•r 'l' 
2~0.0 - um. 

IU•l - Colpo grn:ltlU•Io 11 'dtrr • 
,JilÜI I) - UIU, 

1•11 - Copo gnl•IUtto Q dt•'• 
1,1100,1) - 11111, 

162 ~rlno c, t •• t ~·u <u 10 

I()J <.:rlnu d• F'oJt•n~u n. 

l:rl nu l llo1, ll•;n 11. O 

Cl'i111• l<• F!01 • 11>,11 n. 

l•i>i Cub., d ,,,,ate Jo :12 
lUUA, 

C11~n d 

(;uiJt 

111'1 
UIJIQ, 

lill 
UllHI· 

171 Cul1a de ngulc rt••fon·hl, 
-11111,1. 

li 1 - Cub <h: na•t~ ,tonda < 

- "'""· li2- Cuh J• · og<tt" rl1iturme 
UO- uma.. 

173 - Cuba •I • ugntc rlu!J'orm.l 
- UllJQ, 

171 - Cuba d 11 .ute rlnlfllrllll' 
l'l- 1111111. 

175 - Cu h J•• 'hlnJ p.•r ...,,.,., 
nn& - uma. 

li6 - Cubn de vltlro Jc 2h~O. 
li7 - Cub: •I 11p11r..:· - UO')(I 

178 - Curda [lllru muro aa: 
uma. 

1i'9 - Cur I< pa l'<l o •J - um 
JliO - U• l<•lru lmplt•s - f!' 

181 n.: lelrus , ,, ~ r cÇih <'li p 
J<•,Jo - UIIIU, 

l!i:.l ve.tclr·l\ .t l,l'gn .,... p 
lllll~. J~üo 

18;! V·,, li ,IH [llll'ol ll,l ngr 
U!IIQ, 

184 Vc to•li·t" pal'll to• ttto• ,. 
- umn. 

18;, Denslutl'lt·o de \lt,·mnn 
urlua um, 

l~tl 

10011,0 
187 

!01!0,0 
11!11 

- DJ,trihlll<IOl' 
UJIJ, 

OI lrihui Jur 'b 

1101, 

V• llllllll •Jrta 
IOf) 'J,O - um 

Yenn 

't."IIU. 

lll!J - EncernJo !lno ruelr· 
J U - 1; flll ru I lr•11 Jn·fl <Uuu 

UI llu•Ja - UIIIU, 

191 - E ov Jl;tt' dC'Il~s. 1 
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TE o 1 o·RTI F I CA • 
ANUNCit 

~SI 

ri• ,lf' .lll.U um. 
t"'.!) \ '1dr'h u r-tltQ r,Jlha 

rtl dr tlii,U um. 

.t'\H \ 'l h·n' "'t•ur·u-.. rolha d~ t·';tl\t'• 

Til IP tOI\0 t\!11. 

1~1\ - \' lt, ~<t·uro rnlhn ~~~ r :ttP· 

ri I rlr ~jr 11 um. 
1 7 ,. 1drr1\ r."'õi'llrt>' ,.,~thn J•~ (•:-om•-

rll tle ·~0.11 - IIm. 
·1 ~~ \ \ 1ru"' .. urflli\ t•ull:n d~· t'\U.e 

111 IP 1 nr~.11 - urn. 
t :1 ._ \ llro p.trR lnr,rnl çl\•l nwd 

J ""ltl'o n .. f\ 1 lo C: rU I - 11t11. 
t'\0 ... ,~1 trn, t'UJ f"fll'''l IH r dr!ritn!l.. 

c n' ~ .. "Jn~~o . ri,. ,nO - llnl. 
-1'11 \ ',, l .. n~ n"utrn' Y1•nu horn 

, ...... 11,, ro' 11'l , .. ~f'J)f''"" flf' 10{'1 o lllllo 

1'l2 - \'litr•J~ nPn1r..JJ~ V1•:Hl hnrn 
'.,,··~ r•>'ilo ,. I"Hl1 •1f'l 2'",0,0 ·- \1 '11. 

1 ~1 - \ l•n nrutrno v~"n b•lrt• 
'r• ':"' f'r11\l ·t ,1 .. ,. , n t '1 .,,l :u'l n 

1""1 - \"11"" " ,.u'r•" y ... 1:1 h•)r n 

,,. •., ""n"'" f'"""·rH (!... non n - u:n. 
1 ')j , ... ,, .. (l IIP\\It'()C \ t>Jll1 htlt'4l 1"'-

1•t t:11l" '"'"·"'~"ri1· ,),. 201\n ll - u 1.1. 

1 "'A \' ' , .,.'l.. ""'') ,.,, .. y,..,, hnrn ,. • 

~,..,., • ., r•"''" v I• ""'''rr 1 rl-' ;,nr-n.o - 11tn. 
1!1- \~1 Ir •-t ""uh· ' Yrnn IHH'n ll1' 

~"'' .rlllhn ,. ·~'"1'1: rltt lVO,O - urn. 
•"' \ '

1 Jr.., • "'"',.."' y,.·,;-e brH'fl htr 
''""''r~ tt .. J.;.c·,n - 11tn. 

um. 
•,.,,fl ) O",\ 

1;l f· 

nt·•t 1 ~... ..,. n hrw'' ·~r 

J:'"t .. "''ha ~~o 11'"'' I' •hl ~f).r\0 n - um. 
"':1\'? - \' 1 .. • n ,,. 'l '- y,.,n t'w'a 

rt• r·,lhft ,.. .. ''"! t ,,,. ... non.n - 11111 

·,~3 \'I 1.,, " n oi r n 'In dr lihto · 

f' ,n ,,. ·.r o r'J- 11'''· 
.. , , , •• •··""' ~ "-:1 d•·pu,Ho tlr o ;tt.õ• 

"
1
tl5 , . h'•l p,lf't\ dt·pn lln tlt 'tr.lu•l 

1,. ,, ,,,_ n -~ ~,,,, , 

•t•l\ _ \' ! t•'" pn"'' 1Jc·rn*'flo 41(' n'$(n 
·t· , 1,. :.1 ,1\n- 1111. 

",n; pnru t;r, tl'l - 111Jl . 

1•, '' ~ r0'fl 1·• 
1h:l 

n ,., '' .. '\' ,. 

- r 

a. 21.012. d• 111 de Julho ue 1!!31 (C.i- ser uplorn•ln ln<lu•IJ·Inlntrnte sem 
' iA O d' ]11 " " ')' redgorn.lo rctu uc~rc IQ nr s lclnlo tlt Jlln s dcmorndos ~SI \I 
ld fu lt•rat n. ~u. d .• 11 tiC <lctCIJll>ro llc <lo~ ptTIHnlnnn:s, rcqu ~ r 11 v. Ofxcin. M' 

1~::;, .r '•' do c:u , h lo u l'~l'ç~o uhnl •o <ligue conc<'der a 4tvrn lntlrlJ~ndenle· 
\l'nn•cl'llu, S•tn lnr·H dn A.gdcullll· u·~nlc otn Jl'MCttt :sn. 
r .t, por inltt'lll •,l :o elo St•r\' IÇO tlc l't'O rurn provn de hloneldnlle flnnncrlrn 

1lu•:'1o ~1:11l'rnt, to•·nu puhllc-u •1uc a e d~ n(ldoMIIdnJc brn81lclrn de todos 
"1\1: t1·o (Julllllt·n f!!·n~l,,·: rn S. A", r• · o eus ul'lonblns Juulnm se oa <IOt' ll· 

111" nu ,; onr & .íu dr lt.vrn da jnd<ln nlt'HlOA urel' . itdo • Ao requerimento 
l't· rnl •ar'•J d•• '"""· ltt·on llt r lu rOt· nto n Jtlonln, lli'C \'C rrlntól'lo 
(:,tlt Ir lnn s d" ltl'r nu , tot!.lltntlos 1111 ploraçitO. I'. D. l·:lelt'O· 
r,.rPtHin ti• nomlnntln "\' dst,hno", <I llrn 11 lt·n S. A. (n.) lo.. 1\. 
I·' priHIIItlC .to~ hl • l :Junrclo un '!'riU· Clnnuclll". neto lloritonlc, 19 de 110· 

,1 11 .1• ·otn, Jo~ó c,.,,J: ~o Coln, Jot o nlllbro de 1038. (n.) Sd; u~lliio \'ii'J~ l
·rrlndatl• ,:u, 1o1 tlr l tln 'J dtu.lutl<' 'uln, litl l:'crrt•lrn, cngunhrlro chefe dO Ser· 
1.:nn 1tu Tri nrl Ju Colu A dluo Go· l"l~o !lc l'rodu~no ~llncru-1. 
,,.t,. Em \·lttutl do qur &r pnsaou o prC· 

,\ rc r, rl<ln fnu~ndn •.lt\ ~ltundn rn sente etlllul tlc clle~no, rom o Jlrazo de 
trc 11 1,,1.< ; .. •> <k S:~nlu l.uz:n e Jlib~l IIOI'CIII<t tllns, }'Rrn quo todo~ aqueles 

1 ;,0 .tu .l<•<n. 1\lllllii'IJ•'o dt• Snnla ).1,. ll quem n concrss:'o t'!'CJU•rl<ln po:.sn 
"•·•· 11 ·~ ic E. : .. Jo. ,\ jut. ltln, 111, nprw~o. prcjucllc:ot·, ou que truluuu outro lntc
'""'lll uc· ,, dt· rtltlllt.lu. do culc(11·co, resse so!Jr~ elo, h ·nglllll n este Julto os 
.u ju cdlo1·o 11 , ,. 1llo ó 11 , ullt do fm c~•·cn uns 1·• rlnmotCcs, nos l •nu os <lo n. H, 
dt· tto:s ntl!lu't<~ (2.000.000) lun rlu <l 11s. tl•> ut. 33, uo decreto rcucrol n, 21.612, 

!1\ •·csul lot.lo• tios trnbnlhos de Jl~S· <lc 10 de Julho tle l03t (Cócllgo d l\11-
'!'"'" .r,t 11,1Jvs nu n!o•ritln juddn 11105 . nn~). re,·lg~t·odo 'Jl('lo d •c•· lo lei n. 06, 
lt 0111 1111 r n me"un ro•l n lu\'tllun, lc li dc dPzcmbru ele 1937, do go1· rno 

l'..tl 1·:to dH lnkr<'.MHl a: -"E. 1110. sr. dn ncpubllcn. 
.tr. s•·rn·lo\no tl A ~~ r •,•ull ttm. A Elelt·o l'nru onhrrlm~nlo dt• todo , vol e~t 
f,ln' mka Bt 11 ilo!ru :. A., rum t•t.lo r 111 pnbl!cncto no jornnl oricll41 !lo Estuuo 
11 lu llOI'il.•'ul~ t fltlu•lr:t~ do produtos '' )lllla'l ürrnl&~, e aflxtHlo nealtl cldud , 
tt" m iNA tm Ouro l 't•du, n~cr •114\ndo 110 lugur do eslllo. 
t \p loo n•· nolcút-~o parn ltllt'nçuo en1 nado c ))(15 nuo ursln clunde tiC Soll· 
·'"' lntht<lo· 0 , '''''I'"''' 11 v. e. cl>1. a In Lutln, nos lrlulR um dlos do m 8 

ronrt , ;.,. •lo Jat.i<lJ •l ·' llt>mlllll•la "\'c do Julho ue 19:10. Eu, 

1 • • 111\c.", , ·t11 n 1~ n 2.000 1111 t1·u "'" 11 çnh·~s Filho, srgundo scl'!vil.o Ju~lclnl, 
•hn< ,. •la 1 •• J•lnnln 1111 • n), tln J:. F. o e~<'t'<'vl e 11 ~lno. Snuta Lw.ln, 31 de 

julho de lUJO. O •cl'lviio, Modulln 
Co çul\' , Filho. O JuiL de dit>tllo, I'atl· 
lu de lte·onde Durroa. (Sl'lndo devido· 
111 nlr). Conitd. 1>ou fé. Dultl m a111u, 
ó csct·hilo, .Modeallno üontalve Fllllo. 

tÍI'<•. n~cr 'úrio 6 d•' 
••16. ··otHJIL'ft:lld ;,Jn tlenlro d'" sc•guoll 

"Contl''."''Ot.lO l'llli"C us rtuiJOuH•IrO& •. 
tolli r lili un l iu hG du H. F. c. ll., dnl 
li\ lllln tltl I o) til tl •llttl Úl'tiUtlllttlltlO "llll~• 

tu \ tdl: o nllo, neonlt untlo as tllvlsn 
1 ~ J•>'C 11nlntun.to Uut, Ouarl~, Ped ro 

CO,J.\ltCA UI~ OUHO PRETO 
Etlllat 1 ~ cllarüo 

doutor Rulouu u ... c.unçuiHs dn Slll•n, 
Jui~ úo dio~llo do comarcu du Ouro 
1>•·cto, • m pleno C;\~rclcltJ do u c r· 
go, nn fo1 mn do lei. 
l'as ~nbl>l' a louo qunnluft o 

edllul virem, ou dele noticia llverem, 
que, lenJo por e•le juizo e Jlelu cnrló 
do do te 

es e 
lnnucl 1\IIJr lto 

lruusralud oua rrolu ·uda 

t'nulo, ou lu vul cllrlg•r u ru : 

nuuo e Lomp., un Jmpo•• l lJ 

'e tlt>J'NIIt·cm dr tu.tn, •í..~ pt l 

.;n • (J r •• ,em por l•le, orc•t 

>I! U> jll-.:•llmuo UtiCIV lu (, npd 

Belo llur i.wn lt!, lU k ugosl 

.l>HIIIblwJ ueral 

Flt•ntu os sódll> lu CuL' 

" Vh·•ulno l.u>l u", 1111< u ou Jrl 

In r "1 unlllz !Ir nd.ou", \olln 

11 sln (;npilul, co•• hlutlos u e 
t t·cun lao <111 ' ' , >Hhlcln 1;1 

r o lu P"'" () t!.n l:i d<. conr 

horn , no e!ltflclo <lu grupo, 

Sjf'l' UO\U dit't'l!Jt•lu, IJU JornHt 

tu los. 

lklo ll orl ,.onll', 1:1 oh' agosl 

\ rl'lS\.tUO Jo•é tlc• . ruujo, 

M I •a ele 30.• e/la 

AntOnio Gonocs ~~ ~ 

u l ul' e fnmllln, Fi•·mi 
L'Q h e fumllin, 
tlc 't>sll'u ~lonlelro, 

tciro de Cn>lt' , l'rancbco 
)lontr i t·o c I umlllu o ut·i:U 
lro )lonlclro, ln•1m slbtllln o 
Jcccr p<'. Mlalnu•ulr a todos 
wrnn1 o IJon:Jn Ir de ns•l tlr • 
i.• dln, 1 ·<J,·nl lhrs qu lrnm 
seu sJnccro ng•·nd•clmcnlo, 
tlu·os no' nm~nlc )lltru 11 mi. 
Jia qu totem c•l•hrur prlt 
~un ,... qm·rh d lt nttl - )1.~ 

1·g1 I\ O DI' C \SI' ~() llbA I:o..n 
fe•rn, I t do corrtnlc, it. 8 
ullnr·ntór dn . lolrlz de Lou 

FERIDAS, H.EUMA'l 
E PLACAS S[F1LIT 
ELLXIR UE NOOUl 

r a 
T m o ugcrJ, sarda· 

MASCf,Jl,U: DB UELEZA E!.l 
~noale ura11 p•l• clara. !Ir 
J:LU'ION l6rÓ b•l~au • tnO(i 

CllllHE OE BtLEZ 
Dó ótimo 1 

Ltlrt EIJNON: -
o çheh.) d•1agocrda .. l do 
a co.D:chão da pelo Subal 

A VENDA NA C 
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Jlêde XCineira de 
DIRETORIA 

~ ~ e}'{;•tjon/6, ...... /i de . ...... ········-······.nov.emb:co .. ..... do !9.~ .'il .• 

O b jéto : Beclamação do JiingQ Francisco Sanches . 

SR. DT.RE1'0R GERAL DA SECRETAR DO CONSELHO N C IONAL 

lJO T:P.ABALHO . 

"RIO" 

~ referencia aos vossos oficios ns. 1-154/39 e 1842/ 

39, lErocesso nQ 12104/39), cujo ~ssunto é a reclamação do en

genheiro- Jf ICISCO SA.NCHES- trazida a esse Conbelho :pelo oin

dioato Mineiro de Enõenhejros,- cumpre-me prestar os seguin~es 

esclarecimentos: 

O EngQ .b1U\NCISCO SAl\fCHES foi nomeado Chefe da Seção ~é

onica da ~.F.Sul de inas, em 14 de jU!ll1o de 1932, com os ven

cimentos de 1:500 ouo . ~virtude dos r eaju tamentos de 1934 e 

1937, esses vencimentos passaram re~ectivamente a 1:650$000 e 

1:800 ooo . . 
ne acerdo cam o Decreto-lei estadual nQ 132, de 23-9-38, 

que deu nova organização aos serviços da ~~de, e aprovados o 

quadro do pessoal e a tabela de vencimentos, os enge11heiros fo-

ram classificados na uategoria "A", nas seguintes classes: 

Classe· "A" 3:300$000 .. - 11 "B" 2 : 250$000 

11 "C" 2 :000$000 

ti "D" 1:700 000 

11 "E" 1:500 000 

O EngQ ]~CISCO CHES tinha, pois , o cargo efetivo de 

Chefe da Seoão Técnica d.a E.F . Sul d.e Minas, com os vencimentos 

de 1:8UO 000, e estava exercendo, em carater interlno, as fun

ÇÕds de Ajudante dos Materiais, com os vencimentos de 2 :250$000. 
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DIRECTORIA GERAL 

Em 21 de março do corrente ano , foi o EngQ FRANCISCO 

SANOHES nomeado Jiingenb.eiro da classe "C" , can os venci.m9ntos 

de 2 : 000 000 , cargo efetivo , continuando , interinamente , como 

Ajudante dos Materiais , cam 2 : 250$ oo . 
Na elas ificação , ~ois , não houve redução de vencimen

tos . Pelo contrario , foi beneficiado o reclamante , porque pas

sou de um cargo efetivo de 1 : 800~000 para outro tambem efetivo 

de 2:000$000. 

s funçÕes de "Chefe da Beção '.técnica" da .H; . F . Sul de 

Minas não corres:vonclem 6 s da atual 11Ajudancia Técnica .. da Rêde 

Mineir de Viação , como suctenta O ~ngenheiro Banches. 

diferença resoalta do cim_pleS CODfl'onto entre O reg -

lamento atual e o antigo. 

Encargos da judancia Técnica elo De-partamento da Linha 

da Bêde , conforme art . 43 , do Decreto-lei nQ 132 : 

Art . 43 : Ajudânci· Técnica, 
Técnico , compete : 

ca1GO de um ajudante 

a) ~azer todos os e~tudos, experiencias , p~ojetos , orça
mentos , cálculos e de cenhos de obras novas; 

v rir ic.:ar a ef,ta"tlilidade da" obras e.xi ·tentes t estu
dar as condiçoes das ponte~, com o fim de determinar o limite de 
segurança que oferecem , projetando e orçamdo as mod1f'icacoes que 
Jylbar necessári~s para reforçá-las , devendo or anizar as instru
çoes para execuçao dos trar)alhos que fiscalizar • 

:promover o exame :periÓdico das obras de arte e edií'i
c os , particularmente das superstruturas das pontes , propondo as 
media.as g_ue julgar nece árias a sua segurança e conservao~o ; 

organizar o d~do para as minytas de concorrencias e 
contratos , as especificaçoes :para ag_uisiçao de materiais, ou pa
ra servi9os de empreitada , emitindo parecel' bebre as :pro:postas 
e fiscal~zando os IIB teriais adquiri dos; 

organiz r o caderno de encargos no tocante a materiais 
e métodos relativos aos trabalhos de engenharia civil; 

- o~zar o cada tro geral das obras de arve , edifí
cios e caiXas dágua , o arquivo de documentos , relativos a imóveis , 
asSim como o dos desenhos e dados técnicos; I 

rever as tabelas de ]reços para orçamentos , ~uando as-
sim fôr determinado; , N 

presentar relatorio mensal e anual , com apreciaç~o 
criti ca. 

:Encargos de Chefe da oeção Técnica da E .F. Sul de Minas , 

segundo o Hegulamento da Linha e Edificios daQuela Estrada. 

Art . 42 -' Seção ·.técnica compete : 



§ lQ) ~laborar o projetos , desenho s , copias~ orçamen os , 
e~ecificaçoes e contratos ; 

urganizar e manter o arg_uivo das plantas , cadastros , 
desenho , etc ; _ 

Estudar e emitir parecer ~5bre as questoes técnicas 
g_ue int res em aos serviços g.a .1Jivi sao ; ... 

rganizar ~nst1·uçoes e e s:pecii'icaçoes técnicas :para 
os trabalho ' d JJiv1 ao ; 

J Fazer estudos de cam:po e organizar os trabalhos de 
escrito1~o relativos aos mes.mos , dirigindo- os e fiscalizando- o ! 

.l{egistrar e arq_uivar todos os docl.lm3ntos , como: titu
les ~e :propriedade , contratos, termos de reb~onsabilidadet con
ce ooes autorizadas , etc. 

Finaln1ente , não _pode este .l)epartamento Administrativo do Es

tado de J.l.llinas Gerais deix r de manife ~ tar a sua sur.preza pelo fa

to de ter o l!ingg l!'.J:\ANOISCO SANCHES juntado , entre o documentos 

g_ue a.grosentou com a ua reclamação, uma cÓpia de todo 2 proces

so s~bre o assúnto . Constituído de simRles cópia não autenti a-

- - . da, e .. ·te documento nao tem valor • .Mas nao deuca de ser uma grave 

irregularidade cuj a responsabilidade será oportunamente a:purada . 

Proc . 21u8-EY-39 . 
JllB/NM,/Ord. 

atencio as saudações 



M. T . I. C. - DIRETORIA GERAL DE CONTABILIDADE 

A Rêde Mineira de Vi çao , com o o men e f l s . j2/34, re e-

pendendo os expedientes constantes , por cÓpias , ás fls . 23 e 26 do re 

sentes autos , présta esclarecimen os a respeito da reclamação formula -
----, , 

da pelo Sindicato 1 insiro de Engérthairos Ferroviarios , em favor do seu 
, ~ 

associado En enheiro Francisco Sanches , esclarece que , de ac ordo com 

o Decreto- lei estadual n° . 13 d de Setembro de 1938, foi dada no-

va organização os serviços da Rêde , e , em consequencia , ao quadro do 

pessoal e vencimentos . , 

~ , 
Assim e que , os engenheiros foram classificados em diversas 

• 

classes , segundo os vencimentos aprovados , em virtude dos reajustamen-

tos de 1934 e 1937 . 

Dêssa maneira , foi nomeado no cargo efetivo , da classe t C 
' 

com os vencimentos de Rs :2:000$ , em 21 de Março do corrente ano , o Enge -

nheiro rancisco s , o que , al iás , não o impediu de continuar , in-

teiramente, no cargo de Ajudante dos Materiaes , com os vencimentos de 

Rs : 2:500$ . 

Esse Engenheiro, antes desses reajustamentos , ocupava o car -
,. , 

g~ de Chefe de Seçao Tecnica da , trada de Ferro ul de Minas , com os 

vencimentos de Rs : l : 500~ que passaram respectivamente , para 1:650' e 

1 :800$ . 

o expÔsto , penso hão ter havido , redução de vencimentos do 

reclamante , no entretanto , passand os presentes autos , ás mãos do Snr . --Diretor da Seção , proponho sejam os mesmos encaminhados 
, 
a Douta Procu-

# ~ ~ ~ 

radoria Geral , que melhor opinara sobre a procedencia ou nao da reclama-

-çao em apreço . 

superior o 

la . 





M. T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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M . T. I. C.- CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

V I ·11'0 o 

• resid nte o 1ndic to 1ro F r ov1 ~r1os. 

at o 

D onr. esidente, c er- voe-

oul.t da, ia, p lo azo 20 dia.e, conta-

do do I 'v st '' e to z.>ef ente 

r.ccl 9 o · o ê o c av r de Franci_ 

o Snn e , c l o u ifeot 1 sôb B i o ç 

p t Õ: B el Rêde ineira. e V:t g o, o nstantea de ~la . 

32 s u 34 o tc.J • 

Atenciosas eauda98es 

~~~ 
( O aldo Soares ) 

Diretor Geral S cret ri • 
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Sindir3to Mineiro de Engenheiros Ferro1iarios 
RECONHECIDO EM 19 . 10 . 1934 

RUA SATURNINO DE BRITO, 89 

Tal. 14 79 - Caixa Postal, 554 

BELO HORIZONTE 

·j 

\. 

Belo Horizonte , 18 de Abril de 1940 

Illm0 Snr . Dr . Osw ldo So res 

D.D. Diretor Ger 1 da Secretaria do Conselho Nacional 

do Trab lho . 

Ministerio do Trabalho Industria e Comercio 

IC' DE JANEIRO . 

D acordo com o vosso oficio NQ 1-276/40 P . l2 . 104/39 

de 20 de Fever~iro de 1940, este Sindicato , por intermeàio de 

seu Presidente , teve "vista" em 25 de Março proximo passado 

do autos referentes á reclam ção do Engen.heiro Francisco S< n

ches, da Rêde Mineira d Vi çf.ío , encaminhado por intermedio do 

Sindiceto ineiro de Engenh iros Ferroviários . 

Dando conhecimento ao re erido ~ngenheiro das informações 

prestad s pel Diretoria d 
.... 

Hec.e ineira de Viaçeo, o mesmo a-

pr ~ente as cont stações que constam do oficio que encaminho ao 

Egr~~ o Conselho lT,cional do Trabalho, por vo~so intermedio 

Sem outro assunto sirvo- me do pr sente p r apre~ent r 

os protectos de minha mais distint consider(ção 



Senhor Br s den e no S nd cRto nciro de En enhe ro Fc v1 r1os 

Prncesso n2 12.10~/39 do Conselho N9cions1 ao TrabeJho 

'l'omando conhecimento, nor intermed o desse S nd ato, no;! es~la
recimentos prestados pel , Sr. D retgr na Red Mine ra de V ec o ~ ue 
le Conselho e ref~rentAs reclama.cao que nres~ei a este qvanlbo a 
m ha clAs s f cacao naquela Estr qda, por oca.siao 0 sua ult ma r for 
ma adrn n ~ trative, venho con e tar ditos escla.re mantos afirmando 

ue: 
Sofri redução de ven imentos e reha xamento de fun Ões, como 

pas so a expor : 

Redução de yencjmentos: 

co,o Ch fe da S ccão TecnicA da • 4 Sul de Mina s p r Abi, 
sl m de 1:500$000 mensa. s, 250 000 para abono de alu~uel d 
casa, desde 1 - 7 - ?2, da a em que tomei nosqe o car o, e 
30 - 1 - 3L, data em ue fui n si~nadg nter1na.ment~ e mP . 
osse do ca:rgoo de A-1u ~=~. t na Loc0mocao com 1 : 600'$000 e~ m s 

250 ... 000 de abono p :rA f!lu uel de asA.. 
No rea u tamento de 193h, os VE'1"1(\1m,:m o dP nhef e da S - -o 
Tecni a na E. F. Sul de M nf!s pas aram a 1:650 '000 e os 
mesmos 250 '1i 00 de abono arfl aluguel de Cfl fl, a . 
Nessa ocast-o, como ajudante da Locomocão tnter no, pn~sPi q 

percebe 2 : 007 000 e mais 250 d abono para lupuel de ca 
No r justamente de 19?7, em ue r ter o q e nres n1u a 
e l aborarão do quadro do p sso 1 foi o da incorporçRo dos abo
nos 2ara alul7u 1 de c sa, ue inha.m os enpe hA ros g Anmi n s
tr çao, AOs resnectivo. venrtmPntos, o Chefe da ~e ça.o Tecni a 
na E. F. Sul de inas teria 1:8oo;ooo e mais 2SO rOOO d ahono 
para aluuuel de cas , o se am 2:o50 ·ooo. , -Quando a mnortan i a as81m obt de nRO orrespon~ a 
nenhum ordenado do a a.nrn, o c:rtterto adotado fo o 
f aç -o d fun nar o em tais condiçÕes na cabe~7or 
me tos imed at a.mente PUP :rior . 

x tAmente 
da C}ASSi
a de venci-

r elo exn st i ve:r1f narets ue, c1As ~ f c~=~do como rm~2 da classe 
~~ om 2:000~ 00 mens s, na ultim reforma adm nistrativa. dos ... 
servicos da R àP levada e efe to nor força do éle rAto-le ta-
dual n2 132 de 23-9- 38 , eu e s tou n A ~un cado em 50,000 mensais, 
I nÃo for mantido narq o ceso de Chefe A Se c -o T onica da E. 

~ - , 
F. S 1 d~ nas, o que :n t=~ o e justo, o critPr~ p-era1 adma. refe-
r do à emqundr~m nto na a.tA~or R 1men t~ u rior o n lo al 
o meu re. 11zo de 250~000 mensA s. 

RebAixamento de fun~oes : 

- 't'( -A R mples mud ~ a ~e nome de Chef~ ~a SecçQo T~cn a dR E. F . 
Sul 2e l n ., s q:ra o de ~ uda.nc a Te nic do Depl=lrtArnPT' o dA L nha 
da Rede M neira de V1açRo A o monn rl ive:rs ne enumArar os seus re -
pectivn ~ s rv ço s nÃo nodem

1
n nenhrna m ne ra., Alterar e ne f to não 

lteraram OS SPT'V COS te n S da~ trnd~, qJe x0n inua.m OS mesmos ~ 
No caso em aprecg, c9m R const t CRO da Rede ne :ra de V a,ao 

Houve ap~nas a ex ensAo, A E. F . Oeste de Ninas, do serviros a Se~ 
~~o T n ca da ~. F. qul de W1nas quP, Atendendo an~es ns 13?SKmR. 
de ta Estrad~, pass r m a Gtenàer os 3871 Krns. da Red ( nE' ra. 

D ante do exno sto, con FI Rre s quE', él e · 11 n ~ o de R e-r J s i cR-
d~ n las e que me ompPt a, m v rtude das ·mçÕf'S o meu aí' o 



. 
• 

f~t vo ~e ChP e d 
~ado de funçÕ , a 
nal do Trabalho f rmad 
onstitu6 pre izo reRl 

Melhores e cl rec mento 
o de 1-7-939 que 

Tendo em vist os 

, s r snr d~n~ a do C n 
Am ue f xo ~ AS 1 r 
ue ~AV~ s r reparado . 

or s d talhes, constRm do meu r cur
'qu le Conselho . (pro esso 1210)!/39) . 

ntos ors prestado , R u rdo 

J STIÇA 
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Sindicato Mineiro de Engenheiros Ferro•larlos 
RECONHECIDO EM 19 . to . 1934 

RUA SATURNINO DE BRITO, 89 

Tel. 1479 · Caixa Postal, 554 

BELO HORIZONTE 

J.}; ., 
Exm0 Snr. Dr . Diretor er 1 da Secrct""ria 

cion 1 do rcbclho • 

• nc· inho-vos um expociç~o apre nt pelo Engenheiro 

Fr ncisco o< che , socio st r 7o Sindic 1, que ,ediu ser m s-

me o processo 0 12 . lo4/39, sobr um r curso que interpôz 

e,o r inis tJerio do rAbalho , em drfE:'z" d scur- inter . ses nc Rêd ~~i 

neira de Vi,çNo , ondE:' é funcionaria . 

Com os rotestos e minh m is din~tint consi crGção 

Sub""cr vo-me 

~..c:~ 
.cretario 

ves ~ 
o ,;~in j Céto ~'inC'iro d .n~renààiros 

•errovi·rios 

B lo Horizonte , 8 de Ago to de 194 



f". o 1 elo h 1 o 

Em an t m ntn os eRcl entof' ' p 

f m e rnnt 

os lJP forem prestAdo pelo Sr. Dir tor nr~ R;nP N!1n"' T' ele V Ar:io e T'e

f rcanr'ln n fiT'mr::tc~o quA f z c'le, no ·~ 111 ~ nmPnto nP J 7 ne~tn Est A.nn 

flp enr -

e 11 eT' or o nr m"'ntos qu , om nroT'nnr o , 

n n fo.s .... m gu es n. e nn ("!u r'lro,v· nho P tre ' -vos um e empJ r 

n2 710 n c: ..... nr. Gov rn nor ne ... to •:. tr1 no, t"Jlle P1 v~ ('I TP r1m~ntn~ no nr 

A1mo rjfe r'I 1A.t 
,.. 
Prll" rlP 2:007 000 n•T' 2:2c;o ·oon. 

, 
OrA, p pR.r os de ~:f 07 o o, I" O R o r r -

- ele v"' z o n ,,... 'O r o v n mt=mto à 2:oc:o ·ooo, '"'11 P.r m os ~e f e 
' 

na s cç o 'I' cnic d L nh é! st el de "'r r o Sul n w l1 ' n J n-

clu do o bo o de 259 000 u 1 de ca • o , al, de acordo com 

1ur1 prudenc a de s Con~el o, f z p·r e nt~ ran e do. venr mento . 

No c so m r e o, bn "ind cnn der~ r ,, p' no qu rn m v ;ror, 

p. j e ('I ('AT' o r'l nt"' T~=>f". (' ('I en n f". O m 
... _ 

- ... 
f' nço""., 1nA)P 1 • rnpl nn ~ 

.,.,.,., 'ri') X n nn e 1 

om () venc i men n ?:?tjQ 000 . 

,JTJSTI., 



G 
(1J DE .nETt)-I.R! N. 2 317 - DE 27 

DE Jl l~ llO DB 11110 

Modlrlcn o llhpo•to nQ nrtlg<1 1,2, pn
l'lrgrnf 10, Jrtrn "c'', do 1\cl!nlumrnto 
do lmpo,to de Consumo 
O J>r·r.,ld nt~ <In TI •publlro, ,,nnrl<l 

da ntl'lllulçllo '!IIP lhe confer·c o nrtlgo 
180 <In onslltul~iio, dcrrrln: 

ri. I.> A I •lt·n "c" do pnr·úgru.Co 
10 do nr·llgo J 12, do dr•crcto·lct n . 739, 
ele 21 de srlrnlbt·o de 19~8. flcn Mslm 
redigido: 

u .. 6 \'t' lldf t· c·JU ~un ('111 bl\ lngmn 
orlglnnl o 'lnllo nconrllelonot.Jo om 
1·rriple nte rnjo ropncl<ln<le nii 
r ·:c tlu de ~ litros, 11ílo >~• nt.Jo prr 
m ltl<la n nn oh. •·tnru po•·o a v ·n· 
<In a 'ul·ejo, ~:<rrluntlo tlr~~~~ prol 
h l(11 o o •·r tulhnnwnto tio \'luho nn-, 
clounl n :.tma l de H\ n contido !'In 
r~dpl~ntc• de npo ldn <l ~ nté 1tn1 
Jltr , d~,dr (Jnc o T""lldn to trnhn dr 
~rr <•on~11rnldo nos p ró pl'lo sfuhr
lr ·1m nto~ vn•·rjl tos. - T11lln de 
2: "~'.f oi' n 5 :000$000" . 

..... !. 2 F Ir l•c rcto-lri enlmrit em 
vl~nr "1 dutr ti 1111 puhllt·llçilo, rrvo· 
g1 tl,. M Clr~po•lçõe's • n1 contr•lll·io. 

nt!l lc .lnrwlro, 2i tlr junho de 1fll0, 
11~.· . tn "lc•J •prnd~ncln c 52.• tln ncpu· 
blltk 

oF.l('l.IO V>\IIG\S. 

.4 . rle ou:n Co-'ltr. 

(2) UH J•r·TO-LRI N. 2 3!i t - Of•. 211 
ui': J N ilO Oló: 1910 

Alll<•ri7n • Compnnhln B••us llcim de 
.M . nrn·~il•t • Sh.lcrurgl n lncorpo•·nr· 
o e .. · '\tlr. de l'rl'I"O VJtt\rio n Mlnns 
O P1·r idcnlo dn llrpuhilt•n, 11~11ndn 

d rnruidnd·' q11c lhe confere o nl'lif(tt 
180 da Con lllnlçr.o, c nlendrndo no 
'I"C l't'qurrru n CrtlllJllll1h In llrn llch·n 
do Mlnrrnçüo c ')hlr•·"'"l!in, com " d evi 
do n11u~ncln dn Cnmpnnhln E 1rrudn dr 
Ferro \'ltórln ~ \llnn•. conr,,·mc tlocu
mrntr• nr·qnh ndo nn S•·<·rNnrln de F.•
tn•lo <lo \linl••r'rlo dn Vlnç•1o r llrn• 
Pnhllra , .Jrcr· .. tn: 

Art. 1 • l•'len n .o111pnnhln 6rn~llc·l

rP dr .lln •·~ç i1o r Sidrrur~ln nnlr>rl
zr clp a ineoi'JlOl"llr, nn for·mn 11 I I, n 
Com]lnnhln P.1h' ""' de l'rl'r"ll Vt!l'u•lo n 
!ll lnn•. cuJo. dlrelfos C) ohl"III·•Nrs ron 
tnntc• •lns chiu"lln~ vll(rntr• dll on 
: •nt•> lll-" '""lo p~ln deet-eiQ n l2 ODt, 
dC 7 cJr lli!Ur dt Jfllf ~rr!io ti'Oil frri 
do 1\qn,..l' l'f,Hll·ti11hltt. 

Art 2 •·• rrt o "lnl t(•rlo cfn Vlo-
ÇiiQ e Ohrn• Puhlico n11lorlznclo a pro. 
ccdr.· ~ nn ,·nr,iin do conh· ·J to nprovo<to 
prlo thcrclo n . 12 001, de 7 cft• junho 
de 1!1!11, mr<llnntr 111 chit,. nln~ rJllr cnm 
r tr hnl :tnn•. n .~lnlttln• pt•lo \Jinh!l· 

dn Vlnr,iio t' ''"'" Puhllrn~ r ntcnrll
dn1 o• <'l(tllulr ron<llrMs: 

n) n romponhln ronrc••lont'u·ln, r<>mn 
onlol';(R<Ill, fn ·;\, •1•m '""' " pnrn n Go
vrrno Frdrr·nl, n •·r•nodr•l<tr,Oo dn linho 
r~ rt•('n (>111 ln'trrg•>~ ttlllt·o 11 8Ut hn,lo ,, p 

"Or~rn•bnrfo(ndor Or111nond", nflm tlr 
QtiP '!f• JlflS RJ 1 t•frtu. 1', ('('01l011t1('HI'IH'11 1lff' . 

01 trnn 11111·1r~ de nwt·rn 11111 •· Indu I · 
vt, no mlnlmo, tn' (:1) lllllhrir dr lo
n•lndo•, nnnolo ti~ mlnr1rln• d fCl'r!l, 
c N•n•lt·nirn, lnrnh•'m, ó• uo• c•prn
sn•, o prolong:t mrnlo lo " Ursrmb11rl(n· 
dor Orum'>11<1'' no plnnnllo lnln~ ' lro, nn 
r 11•11\li'l np•·n tiH Ptln " '' qnn•·••ntn (lO) 
'!11111\m tro•, hrm como n llgnr'io d<• 
'll~•·hod~ , ·· o~ porto dr nnl~ C:nrz., lhl 
F. tnll~ In R1plrlto '>•mln, com CPI't'n d•. 
n ntrntn (00) rtullrlmr l r • de percu•·"· 
r<'nl ; 

h) o )li' 07•l "" rn nrrs$:in •c•·{t nntplln
rln p.Hn llOnnla (110) o no ., R pnrlir 
dn 1ln ln In nu hli<-nr•io dt•s te drcrrlo, c, 
fin ~ln -;, ,. p1·n1.o. rt•' i't·trt·fao no r.n<·rr 
n Ft•tl rnl, '·111 In l t nl1nçi•o nii(UlliO, n~ 
linho fr11 rrn , In tnlariir, e mntrrl:rl 
ro!lonlc ~m prrfl'ilo r.s lntlo lc ron<rr-

MINAS GERAIS - Domingo. 7 de Julho de 1910 

DA REPUB LIC _t\ 
gndo•· Drumo•hl" ao plunnllo mlnclt·o e 
de " U rbndo " no tJorto <l Santo Cntl, 
serão submdlüos a npl'OI•nçdo do Go
,·cmo l ' deml denlro do pl'lm iro nno 
do cont•·nt<~, c os obrn, a que se refe
rem o, m smo~ projclos e orçumcnto 
clcvcr·ilo J'l ·ur conclnltlns nté o sexto 
(O. o) uno elo conll'nlo; 

g) n tjuotn de flsrulizu~fto scn\ tlc ol
t nto conlo d e •·éls (80 :000,000) onunls: 

h) • r1io •·evlgMndus n clhu. ulos vi
gentes do contrulo 11[li'O\Rdo pelo cle
c•·cto n. 12 .001, de 7 d" junho d•• 
J 10, qnr nilo rollrlnm rom '" di po · 
siçúc~ tlesl!' tlrt'l 't'lt>-1<;1, l11lll M•jt1nl lu
compnlh<h om ns c lg.-.nclns t~cnlt•n 

do• novos t•·nçados. 
Atl. 3 o H \ugom- !' 11 111 Jlll 

11\ COlii<"Ílf)O, 

Hio d .lan~lt· o, 28 de jnuho rJ • 1 10, 
110.• · tln ln!lt•p •ndcuclu e . 2.• dn ll~pu
bllco. 

OBT .. lO \'.\ RGA . 

Juao tle tll'll<luuça t.lwa. 

Cltíu ula.! a que . e r1•{rre o tlrfreiiJ·Ief 
11. 2.351, tltsla tl11la 

O lll"CAcnle ronll·oto l<•m po•· fim lno 
\"111" o CJIIC foi cclcbrndo rnhc o Go
vr•·no dn uh'o r o GOllljuuhlo F,ll·n
rla de l'rno itólin n .I I no~, eUl I O 
tlc ngosto de 11116, "r. 1l d•> drc•·rt. 
n . 12 00 I, de 7 de junho do m '""'" 
nno, c motllflcndo prlo dr•·rNo numrrn 
2132, do 1.0 tlr junho dr 103 1; "' 
vh·tude do lnroqtornc:iio tln Compnnhln 
E•trnda do l'crr·o de Vllorln a 1\lhtM 
prln 'ompnnldn U•·n~llrlrn <lc Mln~ro· 

çiio o Sldr•·mglo, a cont·rs no ft•iln 
úqurlo 6 nRo•·n outorgodn n r In, com 
ns nllcrn~õr, lntlicn<ln~ nn, clúu•u ln1 
eguinlt••, c pn•.•n n sr•· rrgutntln uni

cnmcnle pot· r. Ir contrntn, n partir do 
tluln ti sun puhllcnr,no. 

Jl 

A coure ~iln tent por ohjr-to imetliato 
n <•xplornçito do ln\fr•go ''" llnhn de Vt
tórin n n c emJ1nrgndor Drttmmul, com 
n c;~;trmi\o totnl do 50I,!í01 <Jnllõmc· 
tros; e plll" ohjrlo ultt•1·ior, nn ronfor
mldnfle do c lulll'lrcldo nn ch\u~uln 

:XII!, n cou~truç.io d<l protnnAnmr.nto 
dú Dcsembnrl(utltll" 1) lll11011tl n ltnhlr·u. 
c do rnmui do ~sln•;•lo do tln•·Lndos nté 
o porto dr Sontn Ctur, brm como n ~x
plo ru~lio d~•ln' llnl•ns dq1<>is de nher·
tns no h írft·gn. 

JI[ 

A compnnhln R rn, em rdnçno a lo· 
du~ u~ c&tr,ulu' de un con~r~5ílo, rnu
mcrnda 111:1 t'lúu uln unll•rior, do prc
seule conll"lllo, tio• srgulnlcs fovorr : 

1.0 - Ulrrlto de clc•n(lr·oprlnr, no 
formn do l~gistnçúo rm vlg'lr, o~ lcr·
rcnos, pré,llos c bcnftitorlns do doml
nlo pndiculnr CJUC forem n••cr~~{•rlo! 

ós construçõc, prc' IRins c no• mrlho
rnmcnlos que o <Ir rnvolvhnrnlo do tn'\ 
frgo "11••· a •·cdnmnt·. 

2.• - flctltl\'iio ou I. rnçno dr dlr·~l

to dt• lmpol·tn~i\o, 110 forlllO <In lcgl•
lo~ÚO em vigor, po•·n mnlrdul~. m{upti
nn• o mnf. oi•Jcln! de. lln o~ t\, con -
lru çllc c ft n•motlrloçilo da linho (clílll
suln XXIT), bclll como pn o mnlc
rinl ro<lnnlr, trilhos e ncr~ . ~órlos dr -
tlnndos no prlmrh·o r tnbr lnclmrnlo 
llnhtl< novns. 

!l.o - l'r·t· frr~nl'ln Nn ll!llnttlntlr 
contllçõc~ c rr p.-1!1 do o Cr,tllgo de 
nns, pnr·11 a lo\'t·n de mlnn •ltnnd • 
nn zonn pl"l\llrRindn, ~cnrlo e 1we• n• 
c111 cont•·otos t' pN·Ini n con cc•'<ir 
que neste n stm lo lh e forem frlln , 

Pnr,\grofo unlco. C1• .,u·l\ o rn , 'OI" tlo 
n. 2, drq(]c que c prove que n rompn
nhln nllenon, por qunl<rncr titu lo, rm 
tJ liC pl'CCNI<' C Jl r~n ~n d o (nl 11'0 d A 
Virtçi\o c Ohm • T'uhllrn• e pngnmcnto 

vct·g netos IJliC, por v ntur·n, npnrcce-
1· •m no ttecort·c•· tios trobulhos; cu. o 
nüo srju po""iv<•l um acordo pora n c-s
colhn do dcscn•pntodo•·, cntto um <.los 
rept·cs ntnutcs lntlicnrl\ um nome, ti · 
mudo-se 11 ot·tc entre c•le dois no 
tncs; 

b) ns somo de lodos ns despe. os 
que, tlcvlllnmcntc vcdfkodns e npt·o,·n· 
dns pelo GovCI'UO, nos tcrm s de te con
lrnlo, vi r~" n cr }Jcln corupnnhln, 
utunt cone s. lon!\rlo, rcn l lzudns com a~ 

couqtt·u~õeK do prolongotueLio tiC Dc
~cn•bnl'(;udo•· .l.Jr·ummond a 1'1 I 1.-n c d•l 

1·nmol !I c Bn•·bodos no po · tu de Sn"w 
1·u• c tllt , •motlcluçilo Ju linho d<' 

J:Jurhui..h)h t\ .lJ[I rj(11l&btH'BHtJOr lJ• HlUI1l0l\•): 

c) n• somos <JliC o Go\ cl·no uulorit 1 

110.- s n contu, m1 ()Uni n •nhtll. H\ <Jilfill 
liu po<ICI't\ cr Jncluitln scru (}li C t••~ :~· 
da ttlH'OV çito do proj to ~ orçnmen:o 
da llhtn ou uqulsl~tio de ondl o mes
mo <Jlltllllin provier; 

2.• - Como receita bruta - n so· 
mu, ctu e •('çno olgumnJ 1~ todns u 
rt•nc.Jus orcJluúrin~, c ••·norc 1nhdns 
c1 cntuuls, ot·rccutlutln p la ~ompuuh•n 
nus llnhns tlc que trntn o cl usuln h . 

l'ul'll o efe itos de~ t c n u ll.aru, cou•;l . 
ti rnm-sc u t•cnthts como hrrccndnd.t~ 

ur tlc que hojom ltlo cmltJc'o os bi-
11• t•s ou po• cs de vlojnnte~ . c timtla 

de el<tlrdlçflo dn mcrcudt> r i '> 

dus ull de trausr•ol te, sal v" 
1·,•. tilul i1o lcgltlma 

!l, o - OlliO dr pt'Sltl de W.IICiC.: 
OJ r(•ioti\"IIS ao pc~soul • Olnit•d 

do crvlços do trúfcgo, l't.pl'inmcnl<' 
dito; 1\ conscl'\nç (1 ot·dint~r~a c cxtuJ 
o<·dln!\rln <In vin pcnnnnu•tl<. ollrus d 
m·tt·, edlflelos c dt•pcndtlncl14 : ov mo· 
q11lnlsmos c ui usllios ou •r.nnmenlil> 
das ofirlnns o dn ltu-mos c. no JnulC· 
t·lul de tr·nnsporte c de lrn~ o; 

h) na contrlbulçil s Jcgui& ptrn n Cul 
11 de Aposoutodod c •'<nsôcs, as 

Jll"ÔJHina de seguro e de n< .<.entes D~ 

c•ll·udo, tnmbem os de lntleni;·. çõcs Jll"..l• 
v~nlrntes do roubos c Jnc~n•Jio 011 ll''" · 

•·lus e deslrulç c <JUal quer qtrnndo 11· 
cor pro' 11do á fi cnll7-oçiio que o do· 
no Jltt<l funtm devidos 1\ lnrurln do ad· 
mlnistl·nç•'o d<t cslrndll: 

C) R~ dC~Jl!'SOI COtn OS (lt<1Uel108 llll• 

meutos ou ompllnçõcs t.Je obras, et.lltl· 
cios e desvios cxigluos pelo Jnteu 1<1:.1· 
de do tn\ft:'go, dcstlc rtue o G< vet·uo jlll· 
guc conn•nlrntc o sun lnel•l&llo em con. 
tu de cu leio c nuiln o ou•orltnr; 

d) n plll"IO 1)110 deva ser levndo 4 
conto ele cu.•tdo uM grande ampll tõe• 
d OIHns de n1·te, cdlflclo• c In tnlll· 

tõ<~i 
e) dcsprau~ de ntlmlnistrnçi\o su 

t<•t•lor uo Brn 11 quo forem rrtvlnmrn 
lc oprovndas pelo Go\'enJo. 

Snüo cxcluldos do custeio 01 cnru1·· 
go• de opcrnçues ftnoncoirn qur. o con· 
ccs&lon6r•la tlv<•r, porveuhtra, de rcoll· 
zur, cmho1·a pu•·n ntcndcr n <lcspt~as 

pr<oprill da cslr do. 
4.• - Como renda /lquldtt. - n dl· 

fcrcnço rntre o receito brulu c as de • 
pc n• de cu tc lo numcnlntln• estns dnJ 
quoto de flscoll7nçno e reembolso do 
gnrunlin de Juros q110 flgur.•r. o couto 
t.Jr•pt·•as acc ó.-Jn uo lnnot6rlo do 
cu tclo scmrslrnl. 

v 
A rcut!a liquido de cadn no ser;) 

opllcudn pel rompnnhla, pela ortle.n 
u<tni lndlcadn: 

a) no serviço de juros e amo•·llzn~ •e~ 
de lndo as <IChênlurcs a rrcm emiti• 
dn~ 1>cln comp nhln em Strb•lllulçno 
IJliC o fornlll pelo Compnnhin Esll"!o.d 
de Fcri'O de Vltórln a "Mlnu,, no con 
forrnltladr• com o q ue foi &I'' ol'ndo em 
n ~cm iMia dos obrlgncl oi tas de ta 
compnnhln, ~m 2i d e seteml;ro de 1038 
n •lm como 1ln que vierem a rr ~ml· 
tidu com autorl•otilo do Grverno; 

npllcm·6 quondo e 
n lcntc, cn• o b •·ns 
dnH s trncfns, em m 
•·o cns lror ou ll'lts ti 
pcl conto de copllt 
numonlnr cstu couln 
ao• cofres publlcos 
lJnlilo. 

A compnnhin nü~ 

qu ,. rm lllllliCl"O q tJ 
nnl, ns drbénturcs o 
pt·evlo aulorltnçiio ( 

VJ 
A• tomndos de cor 

lll stroimcntc, pelo . 
nos regu tnmc n los e 
SOI·arcm c tcriio de 
tlnlos fl;~;ndn! peln~ 

c t· guluulCnlo , ali 
mnlor, n juizo do 

Pnrugroro unico. 
o•·goniztll'n 111 n olm 
los fornrdtlos p~lo 

dn F.sh·udns, o lnve 
de Cli11CIO e &ubn>Ctl'• 
dentro do menor prl 
pnnhodo dos t.Jocnm 
dcvldum ntc ~In lffc 
d c•·, l~ú: c hem n 
üo dn rrc1•itn n1·t'N 

111 nle iuel•lntln pelu 
do •·cndn dns estnçõ 

YJL 
A cora·r lopft do, c 

fcrento no conlrnto, 
collznçilo do Go,·ernQ 
con!<t. niJudc com a 
\n, por Intermédio d 
nu ,t a Estrntln& c dt 
ro tal tlm doslgnndor 
bom dcs mp >oh o do1 
compnnllin lJI'OpCJr·clol 
o t rnnsporlcs ucccssú 
Chcre do l' lscoiiAoçrtt 
tor todns ns 1"Cgn llu 
coubc1•cm 1\ ntlmlnlsl• 
COlllJlOl hln. 

r•ut·ftgrul'o uulro. E 
rilom ·nto ou ocitlcnl• 
linho, o coucessionill· i 
dlnto conhecimento do 
ro que c orce•· a fhc 
lnlc•·cs~ndo no aclde 
os utclos do trnn•porl 
atlm de que o mc~mG 
ajullnr dns consas 1]1 

OCOIT~n ~ln, 

IX 
A co11 ionál"iu 

onunlmcuto para a d· 
znr,ílo com o qunntla ' 
recolherá no 'l'c~ouro 
lnçú<'~ cmcstrui ndl~ 

Sú do primeiro m s c 
corre pondrm, rc~1•ect 

na de tlcnr a compo 
em mórn lpso jure c, 
da ao juros de O oj• 
no Governo o direito 
mestre e mlo estando 
ttcctlvn quoln, de•conl 
que tmlo a clitusuln 
quotn c sem jut·o • 

X 
A COUlJlUllhlll obrigo 

) a cumprir os d 
gnl mcuto pur n scs 
trllfego du c lt•nu o 
pelo tlccrcto numct·o 1 
lembro de 1 22, c b• 
qurr outros dn mt>~ma 
rem dccretntlos po lt 
da concr~ i'io; 

b) n Ob8CI'\"Rf UOS 

t·~gnlnmento geral de 
xnd com n Pot·lnrln 
novembro do 10!19; 

c) a c tbir, cmprc < 
fJidos pela flscnlltnçüo 
cumentos, M lm dn rc. 
custrlo do estmdn 
como do. dc•pr. M n 
conta de capllltl dM n 

d ) n pn•. tu r toJo 



N . 'f 

é oh 'I 111 A ~nn ll'toil' em lotlo • c -
t<r,.fto.l ' , <' 'IL'Utfus, l'~'[ltJII nbJJitalltlU· 

p•·l~t r:''u' ,ro l'ls flfJ , · ~,, tC" o p-
n' ffi!Js ~lcll'icos t•Ct'lt'llc • ut~s 110 Govcr· 
l'l •). 

X.' XV 
l'n o.t "~ tl'fthnlhn de con•lno.tr•o 'I· 

, ,.,, .. ., u l'tlwln de fli '< Ç•Js unhlnll~. 

RlJI"'"' n tlo \ IJ" I•> (.,(), r.t·U~l; p-. ra O Utn· 
lt>t•l;tl hl•JI ort Hl , ou n dtlull'ldo, nu pnl,, 
l(llfl' 11 11'11 ll t'Oil!>lo'tl •{w, Cf U r flOI'A 

,.,n ... .. ,., _.,.,, '• utt!lllo•~nlu c-u rn ~ tdtfq;:u, 
In, ,. 1 • J,., 'Jgororú • fii'N:u llus I'C 
l"'{"l n l·th. ·u•. 

.. .. ! ~ \ J 

l'1'1 lHlllhlu a!ÚJ po·lt• r·U nliennt• u .. 

~ .a·n '"' ut• pnrh' ·,·I H!\ ... c ut pt·"'vln lt · 

\I}I'II'!H'ÚI) IH) ftU \" 11 l'UU. 

\:XX\' li 

O (oll\ •J'HtJ JHJd*'t'~'t t•ltt..'nniJHH' n r-on .. 

11·ul•1 ""l'"i , ... :11 ,:~ ol rt mlu·o 11 IO SII, 
ti l' IIH't' IOHÚl'itl UlHR ilh.lt•Ul • 

I'<•· • ohcdtlo fll'l • 
t•h'ou 11"- IV tlo"'h· 

l't"'l 

Mcn\ cnl · 

,o t - t 

:1,00 

~t'fl lo o Hl111h1Hdc "n" ll ·tcrrnin dn !lU • 

l'Q cn lo fourct·lu (I In lúllllllln: 

c" 0,00 

IJ f 0,0!1)1' -

:\ sln• loi1'111lllu~, C n •pt'CSCIIIIl CO!h 
pnt·~dn •lll t><! Uln do cnpitnl I'Cco uhccl<lo; 
r o lt Jll jl•l <lrt·o•·l'ldo "~ lle 1'1 duto do 
I UO:OI' fl •li'JI~UU tiO Ctl ll fllH'CClO lltl CO!tlu 
<.1 rlljll1ul uló o ultimo dlu do Jlrt"· 
<:111 que ' 1.1 p:u·rclr. tfp,·co· P"tor nmru·
llfMI ; c o I o tempo t•unlullo de dt• o 
cJ tn dn no· nm lncoo·pornçi•o nl'-
<.lata du t'llt' lllllp tüo. 

3 2. 0 - .\. llU'IDtJIIS !'CCOUJJC ·Jdu Jll'• 

Go 'rt'IHI romo llr.,pc•n• !\ COllln do 
t•Rpltnl r'""' rr t'- c- úu iu~orpo1·ndn 

stn ~011111 nn~ dolns o i ui.~o convrnl'l•> 
mulo : 

n) 11 ti '111 troto n nllnrn "u" '' 
1 da t'lauouln lV nos 11rlmch·o~ dlus 
do ~<'UHl•ta·o• qur o rf!ulo• lt doln ' '" 
lllRU/(111'11 ·ioo tt Ir •·ho, <'<Hisitlrrnn<lo ~' 

lll 1le'J"''" d!' cado lo·c ·ho o pr<>1iloln 
tta uo •· l•·n,.oo em qullómclros !Ido 
Cll\lo qullolln'lrlco n11'•llo que fôr ohll· 
ti. peln u\n lluçuo lo ln•cho de Vilót'ln 
a De < mhnl'g&Hiot· Drumnud, previ In !UI 
DlP ma duu uln 1V, 

b) n <''" , ... pondcutc fi~ 1llncus "h", 
e "c", n. I, tln m Wll c h'w ulo, no prl 

ml.'h· <lln ti•> scmc h·c suh~NJucnlr no 
m quo IOI'OnJ rcallznd<\ . 
I 3.• - s <[lllmtlus lncorpot'OI.l>IR un 

con1t1 dt• ctt pltul cousi<l ' 1'0 111-. o mllot·lJ. 
Zlltl t ''" lt•t· rnlnn~ii,o elo tonlm lo, Mtl
\l'O: 

11) os o·l'fnlht ~ ft d e pe~n !ndlcntlo1 
nn lctt·n ....... 11. 1, dn t•llíusuln rv dr\1 ' 
conh•ntn, 'f" tlevcrüo rslnt· nlllOl'llznthu 

m :lt ti~ dt•trml>ro Jr 1\190; 

J>j n r .IRII\'AI il obt·a e rorno·d· 
mt~lto n· llmdoa em 11111 perlndo til~· 
not• d :111 nnos de c:. ph·n~ilo do ron
lr to. polr>t us IJURis o JH'll> c nmorll· 
7açuo tl '' • 20 n nos, d c v•'llllo o Gov I' no 
pngur \ •••unpu nloln n fllll ' ll!' tflle nllo r,. 
ther RlllMfftRIIU <f dula tlu l'e\'Crsiíol 
lia c•h• •lu' no Go,·cl' ll!l. 

IJ I · 1 
- ~o OIISOS de CUCIUllpR\olo 

e cndtwltlud~ do couh•nlo, o G!l\'CI'Ittl 
t~r o llh·•·llo do opt·oprh\r·-so ti to
dos ou pnl'!t• dos comhu~liYcls, Iuhd!l· 
Cllntcs c •mll·o TlUitcu·lnl e objMils so
bre lllcutos e I I ules n os nlmo:>r l'l f,\
d•>. e dcpo'"JI , ltul nlzondo n conlf)R· 
nl•la do JH'~~o do •u nqulslçü deviün
menlo mpro ·nl.l ou, nn fnltn 1tc 

.... ~...:C:..:.I'lo:.,:lll 11'0\'R ,-

MINAS 'ERAlS- LJ . , il no. 7 de jtlllO \1-! 19'10 

de um lrln I" Ire, r \ rir· 
I 

J)lllT.O dC' 10 ·1i "' conlltl •l"' ·!' d.d:t .In ., il·ttH1c ·Ir .. l•! tt · ,, fv> ri .... f •HliJ>~t 

g.,.:,·· ··~ 1l' I• t ,,, \ ; 1·•l n h \11 11!1 dolllllllo dR 1.; !ti H o, , en1 'li
ti •nl~nçi' nlgurua, fhlll<1 o fll'llt de OU 
111109 COIJIIlll<a 1.1&\ tlrtll\ tf(l puhiJ 'lt•,'itO 

do dcct•rlo. 

a 1.• Nu ~púC(I flxntln Jliii'O n f(l\ t'l'• 

C ;'I.U M •lt' )J1'11• 

t'tu húUl e-,tu· 

'''J·uinn,;o·.J t.ln l '~·11\n t~ttnu "ti "•'OJJ

lu~. b )}( IH• d' J k n1· 0: •o~ HilJ '1111Í 

o'tl ' l!,tllllltln l' lll •lllllol, "11>-• • illl' •· ", t, 
CiJill () luJ. niH1 l~LuJI\ no-, jtlt'O""i (ft• U•j•) IH) 

un11, r ·1 'i-JlOJHit·fl'to n I'C'Jllla 1H'11Iu pur ,, 
In <Jtlllltll · ~ p~l·oq ~·~~~ }11m . 

Xl,l 
dr) de COJt~PI'\~Oti',O. .1\.S tlU\ ithH e illltu~t.it~ , 11 111! SC!' 

§ 2.• . n <.'OU8Cf\'nçíio rur tle~t 'lll'- "" i I:U o'l . Cll\l'C o G<l~l' l'll () I 

quinquênlo lln rnnc••. ii•>, '' "lhl'e a inlelig,1 ucf~& e 
Co\'CI'IH) f(l'rfl o dln· lto fir t~H tfJ rnr " dtlu,ulas tlrste coutndtJ •u·t•ú o, un fuHn 
rcntln bnlln e ~mpregà-lu '"' I~ "I'\ I<;<J. le ne•11·,]o, olt'flnllhu !uo•ntc tft•d ll.tn, -"· 

.. .'SXL'= $(1 11ltJO Ofl (tJI 'IHfl~ l t•E{nl•, Jl()l• tl 1'111 1rf)-.., 

O Jll' ~ utP ,.,,nlralo Jn .,,. ,., •·ft t:l u '':l 

tlucldlllll', ti plt·nl) tl lrdlo, n •ttwl v1·u 
llftC'I(ll"U!'JU lH.' IU f; o\ C"l'llt) 1 tB I ,. JJI'II•I I• Ilf~ 

' Ir illl('>'Jl<'ln•.ilo ou ~~~·f•o .lníllo lul, r111 '11• 

dtl Utn tlu ."'' "'rHuJutcs r·o tJH, rtU•tu ti•J~~t. 
ouh·og J)l'l''·isl·l"' c·tn <.'ltHt,ull dt-"t'• ron 
ll'tlhl: 

) !W dt fuh:,u lt:t n l'Uift,'i t dt· qn•• lt·~ 

In o ch.u 11fn XI..VIU fl"'' •I •lltrroo> •I•• 
for 

110 

·~,'HfUtnhju 11t1n , rrlnm 
C\f•N.cll" 11 ·ftdtt tf 1(• lht> rnl' lf111tTIIIfll: 

I') . c ,,,. oplicadu t\ '""!'"""'" po• 
tr•1\ \f'Z i:' durnute lltll •t· l1·t1 ' ' mttl 
fll JU{a.l11llU pc-In infJ'I) 111 fl rtn 1t)f•'f1)lf1 

t•lnnsn1u con ll'n1uul. 
Put·ügt·nfu tlnlc-o. DPrlnrudu u ,.,, fllt!l 

tlndt• do <•o utrlilto no~ h'I'JH•Pt dr,ttt dttll

~11 111 R ~Otn(Jllllblo tlltO leo·{, ollrcllo á fll 
dt'nltnç;oo nlj(IIIIIO nem :o f!•yofu~un Jn 

l'O U~ f), ru h ·ntJn~JIJ~, np rn.t •, IPI·dwa· u 

ruil·l nil u•uorlitotl. ~ d r ;•c-onlo .:om ~1 

cluusula X 'X \"11, tio CRf>lirtl d 

elo p(•lo Gu\'t'l nn; e o pn·ro r1' UIRIC· 

riHI' dt• qu•· o (;ovel'llo r ltfHoprhot· "'' 
r·01 1rorml,tn•h• ''" r lnluloln ooo }'ur(tl(rnfo 
L ' dn c1n1"11lo XXXVII rllodn. no pa
l!omrnln n fll1.('>' (t rOinfll\llldu .,,.,·rno <) 
&rr t.led11lldn• 1" qtmnlln• tli•pl'llllltl,t• 
uu n tlhrrual•·•· pelo Go1 1'1'110 com ns 
o·o pnt·n ·u••• In llnloo~. rtllrlt•ln • 111 Ir· 

r·lnl t'Otlnnt•· ~ de tra~iin, nuHJilllll 11111~ 

fl•rr·nnlCOiu • t tct .. d~ c-ordr'l rntn 11 prt'· 

'I In dn fi·" il(rnro :!.• •lu 1·f•n nlr 
I( X\'11 r. 

X f, 

, L{ 

1\. ''''"''" hrutn do~ r,ll'l\ t ltt~ ,.,. fl•lllllr 
111'1 (>AIIIlntt'lll<> tias rlt·•1>• '" qur, d•• 
u rol'dn rom o [H'r.a•nlr r<>nll':<lo, rcu·~n• 

fi'IIR• prlo r~ ~H ·un J'IOI" tt~llln ''" com· 
pnnhl , n ~ lm tomo pfl tfllnt~ ~ r • 

•·n•b lsn, '' qn olude a rluu"' n ·r.ur. 
Par f(ruf l t nico. ·n , ,,. rln .•lrsvo 

''" f'Of{lllllrrtto, o GonnlO r ... ~ r lhi'AII• 
rn r ct·nlh HH~>ntr. 

XJ.Il 
St·IUJU.(' cp1,. o Gove-rno ,,fi· miL r, lHa ti • 

dlll' r\ lntonllnorinlllrnlr '" 'Jir<•dnn r n 
t·s lodo da• linhas. sun~ dqu·n1h1III'ÍJ\, c 
'' 11111lcd>ll roduntc. rrprr.,•nlnlllC dn 
C:ovc•·no N'r'l ncompanl1.111o tii'IO tltl con. 
ccssloudl'l:t c nml>OS rsr<llh••'ittl, tlc •~ 

lH ~ Jn 'lll~tl!i• lloJ1lH•tH.ItJ f) tl iJ (;.l\ J'il t 
1 

tlll(r (l~la C•lllljiRilhJn, e 11111 ln•, ·t•fro flH 
f':\ dt~SNJJfU'ltJII', fll't ' \ inlllllll •'"t.." 1Jh fd u 

pt'lo~ d• i J ou pu1· (llf' "'Ot' lt •u, ln, 11n iul

tn rJ,-. nronJ'l, t•ntt•r •tnl ~ HIIIJ '''f H•HUI 'b 

I' •• ,.,,~<·th- :un~nlc intti('~H -Id ft p••lu"' Ulii'L .. ,.. , 
l•'ko, n•n~m. r n1~11difl•' 

,. Jl1ln us ~~~~ hl!IJiu. ,.,.., 

d ro t l .,~ l. lt~l ""''I 
,., dut.ln'\ dn 

0~ tH"tf)~ 'lUJi~'tO, l1 "'lf' l'f'ln(q I•J 

l'l','''rl•l'i prln Ir 'l~l:tt lo r \'li ,, n fmtni s 

h•ntJ\H 1ft l1t~t<ifl, 'flll'l' IJH1 rt•I,H.'nt'"i 'fH 
rnnlpnnhta rum o (:n, !"rno, qurr ,,.,..._ 

IIIIHI n•lnr:tjr; ''011l pu•·llcnltu·•·"'· 

:XI,\'1 
A. ~·nmpn11h la p't IIUIOI'illldU O runrfiJ 

nnr "" pnl; p · lo lfrc•·••ln n. 1.1' 1'!, !lc 
l •11' •rlolOlhrn de 10!111, 1t' l'il AC II tl•rnol 
rlllo lrl(n I no lho ,li c 
f'(liP:tltit. ,,,,.~ !W u dlur(•m c lt\tnhn~ ú 

Jntl'li··~n 1.1 d.h IH'••"• nlt' t'lt'nt ultt~. 
r;1o rt• oh hln~ f r. .H·o• do r•) OI n 
loç;i.o Urn""JI' fl·h rwl,>~~t ll·l hun~u 

~lft•fro<. O fom fJU < 1 qooaL <JIII'I' 

fi}f'., sf'iu (t ('f)IHftH1JIII(\ nHIOI"CI Oll rt\ 

~n't o do ntn tlt• .l;~rtt'il ' ll. 

Xl.\'IL 
A. conq>:.llloin dr.i L 11<- lntl o o flU ol· 

'I""" r cl'l:mHot,'A" ''" ln<lrnluoçno •rue 
J)n -..n c:rr olt'll'l'tninOdO pur lo Ull r1•~ 

,,'( tln r.o 'f't·no nutt"J•Int.• n() J)l'r..: ,•n1t• 

C'nutJ'OI(), t-"'t •(· ltuuln5 n n·rl tmut.O~ ,,., 

inrleulzA ( i>~~ ) np1·e en t do! ou ~"' h· 

h11Jn rtrlo l': f'lv~"rno c 'fllr P•• ~urrun tAI.:.t 
<\ re'Jl~n•nulli <lnnr tio ~omponhla 

Governo 
OE ' Hf-: '1 0-J El,. il U 

E!cltt o· \l•nl'illHllln-; tir, <':ll~ 'l 
11~ .\Imo ari l t· di! llt• t h "lint•l 
m de \ 'ia•·ioo. 

0 ltU\ Cl'llllflllt' flo 1\•,l<HÍII ,1\l 
\lnw · .eJ ui-.. t'l n idl'l, nrlu IJIIt.: 

os vcndmeulu do <"<~•:." de \I-
1110lWI'il'l', lJ(II' Ol',lS1UII 1j,. l'CtljU,.,. 

l:tlliCil!O UO~ Hllt'Í IICilln do ]IJ·:;· 

sual tia I edc ;\lint•ir ::; ti \'ia~·,.t •. 
cruru de 2:007.;000; 
cun ~ídcrando que lo I<H l\s run 

I'Í()ollÚI'ius 1l1 lkdc lil'ul'.om, C•l· 
tüo <;cus v 'm·iutr•nlus uwjo1·ndm;, 

01i1 CX ('CI,'Ü IJ, .l(ll'llll~ , 1;0 lltlu 
xarll'o; 

IH h .1 iH' O t •IH d.• ..., j 

l /,;ft.;lit "i IJIJ l"(' .,.tJ\ UJ.o~·tL'!) 

pt '' 1 ··•u dtl '• 'udq J'1·it•> P"'" t• 

<11) f. p ··Lrl f'l' ,, r pdt) ,,. ... ,) I' I 
, . ., :.~ n:t, d t: 11• I t \tnir , tf .. 

j' I ro•ri1lo liA 111n •rtln '.f flf 

XI ,\ 

l'.11 t ~utuutlu ht r ··,•u,:it t l i·• rn , 

Ih t111~ \'t1!1 ' J' "'!~of 

f t•!\ 

l t•th' I'Ct l 

1\ cno c;úo l't· .. lhJIIi IPt'lt J)fi'Jo fHliittlll 

tio qnnltt de fi•:• l l/no;uo e dn ~'" 

<JUe ! t l'l'lll f>llJl•l~lO! Ú CO IIII!311 hfu , 

fl''l\ nhrlf'.o<la n rCt'tlll,lltnlr o ra 

In r,.,. rlc,r,J<·:uJa 

J 1111 Ul.lll . , :o.~!IO - IIE ' 
1&1·; .11 \llll lll 1 J!IIO 

f'rnr' ''J'1t l " /ll't1tO JHtl a n n/)rfyttlor;t 
dt• tll 1 l 'fJill fl · lurt .~ I!Uiunuilit•os llfl .t 

I•J•f, u$ lir m111m'o/I'JIIt e •ir nlcool 

O l't' •ltl•·lll• •lu ll t' flltbll<·o, u. "· 
In ntl ih11h;;tH 'J"l lll1· ~oufrre o nt't. 

ltlr .. u'\ •tu ''J ttKIItuiçoo. d~crrto: 

Arllflo uni ·o, Fkn fli'Ormgatlo, p 

1.• tio· jand1·n ti • JO 11, o pmr.o d~ 
lraln •> url. 1.• d tfrt••· lo fel n. 1. 
•I~ :.!0 •1c ]ltneirn tk lO 10, <Jlle dlsj 
uhr~ n oho·iJIIIfnrlt•tlltfC tlc ,. n1ndo 

nni•llniollcn. nn .ohrlrn •lc nguardd 
o tle uft:<>nl, 

nlo tio• .rnnf'l o·u, 27 ol o! jllllhO d 

J 10.'' tfn Jndt•p' 1n..li'1J1dn c 52." du 
Jlllhllr:.. 

HE'I'l• 10 \ ' \lln \S. 

-
:11 "llt.•d o OrJrlul", <le 2!1 

H' I li 

a do 
lo, o. 2n~, , l!f'S. Elpoa · Gonç 

<'s t,!ue iJ'o;.(u • .Ju~ê Fun oiru 
Can-ulho Filh ; 

ti ~o ·. uliduis, p t' IUC.rc ·iln 
lo, O!'! :Jns., o,o·s . Pnulo de Mace 
C('t'CJlll'it·o c (iu IOI'll Je Ma 
lhiie. Conlriro; 

a :lo ·. uriciais, pu•· lllt.'l ecim 
L , o: 4os., d. !\lJ~ia Eo,telu 
nc :O.tcndcs, ti. Cdina .effini~ 
de .lur;~i· c d. trorl '• n;i;,~ ftod 
gu ~; , 

a 3os. ofil'inis, por :1nligui 
de, os 4os . ofic•inis, d . Clg!l! l\'f 
tlcs de Freitas ' ti. M:u·ia 
<.:oncciçi'i 0 Timbtu·ibú; 

cunsio.lerundo qur, rom n I'C :l 
jusltunt'nlo, os •argr.h cuj1J~ vua
dtHcntos cnun tll' 2 :OIJí.'!iU) th.:· 
1':1111 Cl>l S UlliiiCilltttiU"l i' d U •. , , • 
:!:250,'000 e, 

u niHlo tle -,ua~ ut ·iiJtt i~·ôc~, 
.mctL'llll o seguinte ·I•<;J•cto-J.:•, 

,, pr ntlo }Jelo D 'JIUJI,\1 .unto ~ •I· 
ministrativo, nos lcrlllo, do nr: . 
17, h I r o a, t.lo dct'l 'l'lu-h: n. 1.20 !, 
dt: 8 de abril de 1 ua9: 

" los , ofi 'i:l is, 11 r IHCrecim 
to, o au ilinl' de :l. • c):; se, 
Esmcraldo Ho!t'lhu, c rH pr.alicu 
tes, st·s .. Jo~c Fiorilo SJrdioha 
Edmundo de C:1s1t·o ~ale ; 

a lu . olirini.. por nlinuid 
de. ''' critnní•·io , s~·~. Jq 

Augll'il Crut Dolllmgos C 

Núo o 
Jll' f\ZOS 

fln•lo. 
pot.lrr' 

Art. 1. • Firn1o1 cleva• lus 
JHII'< 2 ::!50~000 0:; VCil 'ÍIIIClllOS 
do c ·1;·go llc· Almoxaril'o dn Hcdc 
\lincir•l do Vin~ih>. 

At·t. 2.° Fil-a l'IJHI< U u 
1 rétlito suplcmcnlnr 1Í vc1·h • 
li.lilU, 58, do C·I'Çamonlo vlgcn:t:, 
na impnrtoncia de um curl•, qu.1· 
tro • ntos e ein ·oent·1 .! itn 11111 
r '•j · (1 :458 000). p;lra cumpri· 
1 cu lo tlt:sto •lc •rcto·lci, nn . "'-

bél'i : 
a ·ontinwJ , JlUI' llH!rLCÍlll nl 

os sern·n te~. :.r-;. ,\ n lõn HI Egi 
, 1 nozes c Josi· Cnnl111. 

Comando G<'l'ol da Fo•-ca P 
cfal: 

ExOIIL'l'ttoHIII, n Jll• dld~>, 1lo c· 
go de d.wriM:.;t"\l ,t dt) 1:.. M., 
"l•n·ta Abr lllt'h "i, <: t;;wtrntnn 
paJ''\• o mc:.u1u ., nw <J Lu~ 
-iunn tlc ,\lhtll lnl'ltllr. 

De ·h,., ndiJ ' 111 ,.r ~~~· l' nto 
tnm~frr1 n ··.1 "'' .-•. • U. C. 

l f' 



N. 6 

01 ntc in<llcndos pot· c L Dep<ll amenlo . 
o nito cumpl"ittlf'nlo desta J't.:Omf"n 

dR\ÍÍO vos sujc•l~ i~> penao I'C(IIIInmen
tares. 

nrpnl'touncnto tlc Tonuula de Contns, 
:; ue Jnlho de 1940. - O supedutcudull
le, Alberto Mouruo All'randa. 

lJ-'illlChos ,Jo St~pcriut rnueolc: 

Joilo 1\nli~ln de Mesquita Rrzen•lc. 
gun rdn fl,cnl - PI'Ol'e•so 47 . ~12 - l'a
gnnl (.' lli l'l df" vcn r ln1 r nt o:o; .- E. P "\'H -'-t' n 
o.·dt•nl. 

J..rnn n 1·do llflun~t· otz, J i!-.ca I dr . 1·rndns 
- L:o pllnl - I ' I' OCL'Stl 1.9 12 - l'nl(n 
niC11l •J do JlCt'CCIII Il i!Cill . - lndi<jli C (Jilltl 

o Jli'C•' "<i••nle havido. 
.'\nli\nltl Hntl ta l'oh a, \'l~ln fh<'Oi <l c 

Ba t'l '\.' l~ 1 1 ) --- l'I'O(' CSSO :::! uno - Poga
mcnto fi• \rn cilllcntos . - Ofl ·te- M• no 
r cc l&u Uot llt c. p1·c~tando- lhc nlintu: lo'\OS cs
Chll'ec l:lll ntos. 

At'(J iol: u cd r • d t• Cubii'O, I'Oit' IOL' d • Silo 
)j,cnto Jl ror r :. 'o fiH . tl08 - Cuncr1a
n lCl"'tl3 !c Jébilot. - J::\.ij n· P u ·t)pin 
Rutênl 1ca <.JrJ l'espcc1h·o lunçun1r nto, pn 
J' l-l c ~: · 1 lo d o d:·h i to d• ' 7 :1$000, l'et• l:l
n:Htd ' , 

J ll \ ni iHO An,w·n1 IC', t<U ' ;·dn fi . cu I -
P .·l.l''' "' "' IJ U0 . 102 - Põ.t~;e.rtlf'n;o <h.• ' r n
t· inJ'' ntu;,; - Ofici e- ~..' uo ~ ~ · . coh•lo1· <'S
tiu! u ul d1 ~ Eo.;plnosu, ~tuloJ• Iz.undo · lh r \U 
JH'h· o po~lo do 1n ' oi lllO l'lOmc dn lrn 
J>Ottu .•: lu de 1 :2oo:;f.Q () , I)UL'O cumpri
La•nto do V. P . n . 1.068 . 

.lo'tt; (Jiinto do P ... II 'Oc iul o, c·r,crhrtu JR 
c o I ·l vt· J~ t'staduol d e A h iJH)t)o1is 
I' t' Lo L'•' '"' ::0 .502 - l'ngamcnto de odl
cionu , ~ ôt a ·J· - Expcçn-s~ n Ol'dCill. 

v emldo Chngos nstro, 'igin l'lscal 
d • .1-'undbuna - Pro<· •sso 20 .740 - Pa
gamento de vencim ntos .- Oficie- se no 
Mr. vlgln flscal de Extt·cmn, •·ccotncu-

1 dando-lhe o dcvolu~·ilo das ot·dcus. 
llo flod•·lgue~ Pet·clra, colctoo· de I.J

ma Dunrte - Processo 85 .873 - Pa
gamento do ndlclonoi~ de 3 •f•.- Apt·c
sent~ ulr todo de vidn do mcno•· 'fco
baldo. 

Josó dn Fonsccn ~ -Silvn, 1.0 colct01' 
de Ubcl'landla - Pt·ocrs•o 59 .270 -
l'aflamcuto de adtclonois de 3 •1• .- J(t 
estó ntendldo . Arquive-se. 

Jo~é Vlnna Not·onhn, coletor de Bm
~:ópolls - l't·ocesRo 44 .172 - Pllgamcn
to de ndiclonals de 3 •1• .- E"pc~n- sc 
a ot·clcn,, 

Shueito Estelllo Vieira, guar·dn rlsclll 
- Processo •18 . 10.) - Pagamento <lc 
vcnrilnPntos .- Oflctc-so no S1'. "lgfn 
fiscnl de Poços de Caldas, rrcomenuon
do-lhe n devoluçito <In ordem n. 233, 
de 29 de março de 1939. 

Joiio Anl(elis, cscl'l"ilo do •oletoria 
tstad uni de Iblá - Processo 3.';. 559 -
PngamPnlo do ndlcfonni do 3 •J• , -
Ofidc- o no requc.rentc, rrcomcndllndo
;he pt·cstnr os esclarecimentos ncccsslt
t-los á soluçito do pt·occsso. 

Tnnrreílo Lunn, col~tot· de ~{uznmhl
llho - P1'ocesso ú8 .0õ5 - Pagamento 
de ncliclonnis de :J •1• .- E. p eça• c 11 
•retem. 

I.act·to Lopc~ Vasconcelos, rscrh·i•o rln 
rolt tol'ia csta<lnnl de SN't'O - Proccs~o 
ll7 . tr.3 - Pngamrnto de ndlcfonol' de 
4 •1• .- • Expeça-se a ordem. 

Jo ê de Almeida Set•va, P•rl'ivúo rln 
coletoti!' •~tadnRI do Bacpeml - l'l'O
~csso 34! .153 - Pngnmento de ndiclonnls 
de 3 •1• .- E:ocpeçn-sc n ordrm. 
Mode~to Son1·~~ OHvelrn, escr ivão dn 

t'Oieto•·ln I!Mndunl dn Mo11te Alegre -
P••oc•sso ·18 . 790 - Pagamento tlc ntll
cionnls de 3 •J•.- Apresente ates tado d e 
,vldn dn m~not• Emilia. 

Albe1·to T lxelrn Risso, coletor de An
dl'lldns- Pnp . 191.057- Fazendo umn 
~onsulta . - Com,unique-sc no •xntor que 
lhe cabe provlden~fa1• 9 recebimento dn 
lmpol·tnncia do 114$700. 

l'aulo Silveira - Cnmpo Belo - P1·o
~sso 30.203 - Pagamento de vencl
meutos.- Defc1·ido . Expeça-~e comunl
coçito no Depa1•tamento dn De~pe a FI
xa, pa1·n fins de pagamento dn lmpo••
tnn in <lO 1 :692$800. 

Fausto lllarccHno Andt·nde, gt1nrdn fil
cnl - Pt•ocesso 47 .914 - Pngnm nto de 
vencimentos .- Oficiar ao SI", oçlgfn fis
tnl de Itamonte, nos te1·mos propostos 
pola sec~ão 

Departamento de 
Contabilidade 

De pnchos do Superlnlcnucntc: 
Argelino Morais - Processo 19.024: 

lote r Raonos Couto - P•·oceRso O .269; 
Ollnlo dn Fonseca Roldi.o - Processo 
118 .101; José Silveira - Pt•ocesso n . 
17 .7 5; Múl'!o Cnslt·o - Pt·occsso n . 
'18 .071; 'Ccófllo Dlns Cnstejon - Pro
:csso 08 . 070; Isnuro Eplfnnfo Pc•·eh·o 

L l't·o.:c so 10.233; VIcente A~evcdo -
Proc• so 'J.7 . 047 - Pagamento de Cl<A
mf' ele farm(,cln.- Cumpt·lr 11a •·cqul
~tç;;es. 

C In. l'ot·~·n r T.u>: do lliun G<)1'n i~ -
Prorc · n :J2 .38.t; Joilo Eugênio- Pro
cesso 38 .973: Jonqulm Gr~Rórlo Sllvn 
- l•roccs o 08 . 110; Jo~6 do Ca t~o Prn
ios - I>t·occsso U8 . 097; Gc•·nlllo 011-
rell• - P1·occsso US .H7 - 1 lilt e· 

MINAS GERAIS ..- Dcmin o. 7 de Julho de 19~0 

' unlagcm tle r, n•po •·om/1lemrutur JIR
l'n nposcntud.,l'ia .- C:crl l'ifltH'- ~'·· l ~m 
nonlt· tio !!ll' , ~ ~:c 1 t 1 l íu· l,), á St ci'CI~ .t·ia i.ln 
Bducaçi•o. 

1'11\o'lln .ampos - TcMllo Otoni -
J>rort•,so ll7 . i/15 - ContuKelll d~ l• 'lll[lll 
pnrn flus de dit·c ito - C c rtlfl•:u ~ , c. 

Serviço de Impo. to~ 
<1obre Vendas e Con
signác;õ~s e lndustrias 

e Profissões 
DC.'JHl Ch v , do C h ·l'C! 

J o.•é llH!istn - i>ot·ro - P•·o~"'ll n . 
•17.0~2 - 1\ l'lUllliLÇà O COillL'IL IILII <':>I1 1CII
IO de ind n't ~ i<l' c p1·ofissiic' - i'o·oyc 
qnlt:H,·iio pura t.: (Hll u Fn?t.'JHIH ,:\!= nri 1·u. 

J osl> Lopc• Jloo·o·os - Ali<> fl in Uocc 
- Pro ct.·sso n . 20 23!1 - n •(') · IAI ' {IO 
COillt'n lnn çnn enio Ul' lndu ... trlt,, c pro
t'1 s~tH.''- E' ih ,t, JH'Cilnlin u l'l·l'' llt<' . I) <'1'1· 
nhccimeulo ou uma ct; r•tldil.o n.:lutha 
ao~ ompo~too p 11 f! <l • 

IIJ1·11inl ,\nlvnl o - ~tru l nnt l - l'ro
crs o n :; 1 .~ 13 - R< >lilulriln de nu
posto dr• '<•nuns c con,lgno•:u ~ 
Apr sente, JH't"J inlinnrtucnll~, JH'tn n ti 
qultuçi•O inl~g•·Rl poH'U com o cofre •lo 
Estado. 

1\odl'igncs & Filho - Tnntmlrhn -
Processo n . 61l OU2 - 1\ec!amn.;:\o ~nll
tra lun <;amrnto de lmpo•to dP inilu~
ll'ias c proflssúcs_.- Indefnido. 

S hastiiLO Bndat•ó - Ailo 1\lo Doec -
Processo n . 42 .44 I - Baixa de lnuça
m ento <le lndustrlns c prorts,õcs - lo
der t•Jdn. 

Frnnclsco Fcllpc de Ollvrh·n - l;lor
ra Longa - Processo n . 65 .101 - Li
quldaçilo do diYldn ath·u.- Em fuce 
do opm·ndo, autorizo o canceinmfnlo 
dos fnnçamrntos de fet·rngrus e m-
prndot· de ouro, drpols de puyn o ui
ta de 50$000, lo nt•tlgo 20, do C~tligo 
'l'dllutál'io. 

Serviço de Intposto 
Territorial 

Despachos <lo • uprrlntctHlcnt ~ : 

J osé llipólito Abt•cn - Ln\'l'nS - P•·o 
ces&o 02 . 'i02 - 'ft•nn&l crêorln d ~ inll· 
~amrnto de lmposlo tcrrllotlnl - Pt·o
,.e t{uitnçito l'Ot•l o Fisco. 

Jnscelinn L~onidin Esh·ein - . iln Rn
nlúo - l•roct'~Ml 03 587 - Ht·dnmaçíu> 
contra lnn ~omrnto d<· intposl<> let' l'ito
l'i>Ll.- l'11p;u ~. r 'l on t'C \ nlldaçiin, .f$000, 
de ~rios , r p1·ove qttftn ~i;o com o 1:1sco. 

J oito Cal'los rltl l:unhn Honso -Juiz 

ECHFYl~APIA DA 
AVISO 

f>aaame11to <Ir (/ltirlas c dc$(1t .< llo t)e 
CO/Ifi~1'UO 

FI m os s nh•n·••s l'unclo~úrl•) ~ovl
sntlos tiO que o, pP<lldos de pagamt.nto 
do diárias c de•pe ts de condu~áo~dc
vem set• npt•escntntlo~ n Secrrfal'la n
tro dos 30 (trlntn) dia1 ~uh . L<illC lcs 
ao desfmpcnlto tla comis,iul •111e B 
originou. 

AVlSO 
-~dicio11al de 3 •Jo l'elativ>!> a {illros 

(DPcr~tos-lels ns. 77, de li de fcvereii'O 
de 1\!38, artigos 111 a 113, e 194, de 

d•• Fora - T't·oresbo á2 , o~ - ~fotlifi
t·tu:úo d e )mposto lel·t·H u. inL- Pa·o\t 
qultn~ão •'•lm o Fisco. 

José n IIJUZÍl Reno, I i . · ·~ I <Ir l'Cndn!. 
- Pt'Ol' •: s; o 13 . OGS - Doh•lim de ex
cm·sAo <le mnlo ult imo .- Expeçn-Re o 
R1t"lntll ln r• u ll1f\Hll)l 'ntll l\IIH " J}HI'a in ,f r Jl Í -
u ~flfl t.k d r ~p :,u • 

.\t•· lottlo !'.'fl r<litlo : 
A 11 ,·or cf 1• J•J\c·· l ~ · ·m uJ :'• l\ l\ f1 1 , f ' 

L':ll de• l' l'thiHs - S . J;) - Yrn,•i u tr·u 
tos c.: d l:'u·Ju " de j11n hn do ·o r r·rnlc..• r•1 •). 

"V tn nn• tHl\111\" 1' '- )l fld lclo: 
A l >. 1o :• d •• Jo,(• 1 • ot iiZ:i lh•nó, fl• 

t' lt l d t J '(Hdll~- ~ 1 - Ira.l en ii a , ., ,l 
dt• dt IH "'•' ' t.l,.. mn io uJiimo- 35~ ~. 11 O. 

Serviço do Pessoal 
0 C" )Hidl0 \ t.lo t IH. l'c': 

l ( ' J ' (' t.• ti· · ~ ~o,ni~ - CHtl ltnl - P t· o~ 
{'t' "O lti ti i U - Ll, •t 11 1_.'11 )'itl' ll lt•nf tlll H"Jl
IQ d ' l ti H.i t• - Ph f.:, Ut·, cntn r~' ' ulld at:ao, 
o~ st los el e' i•lo. pelo ln11<IO J1l t·dico, 
11 fll'PSrn l,ttiO (I l~t)IHJ •" lUdll .i >I C ~~00 •lo 
cd twa n1ol 

B:+tJI TI I' HI'iqtH' ~ l .ndc l r~ - . r, ., ,Joii o 
~t.' J )O il ll et't'l lfJ - PJ'Ot' t' \o.;n t~ S . J:H - f"•~
flu\ - Pl-t~tH', cont l't' ' ' Hiidtt 4\ il0, o q ~ . 1 .. 
I s dr, ·i d o" 110 l't'(} U~ I · Inu•nlo t.t p t il'-"nln· 
do ~~.IJ111l r•tndu · h c ~~00 tl e c•lu ·n
~ilo) 

Joi1o \'{'IIOtJt•io Pv,.clt n -- Si\ o Tomé 
- I't'I)L'PSSO li~ . 20~ - JlplllO~RO, 
ld1m. 

)ior,·indo Mendonça - Capital 
Pt ·o~C%0 Ui . ;,81 - Pngnmento dr ndl
cion .. is . - AJli' P~ nlc titulo p11r·a SN' 
apostflado. 

Cur s o de 
Especial i zação 

BXP!Wffi. n;; DO DIA 5 
..tula4 dadas 

Turno <111 numhil: 
Daetil go·nl'ia - P•·ofcs o•·a Francell

na Bu no: 
S••gnn<io ~xPJ•dclo. 
Rr<lnçfto 1lc docnmr·uto oficlale 

f'•·clrçiio ,lo s•·· Sebaslií•o • oronha: 
DP<'I' to-lei - :-.l'llmcro, ementa, pre

nmbulo, Ir. lo, finda • ns !natura 
•'1\rfe•·t.•tL<ln'' - Acentuaçito. 

Tm·no t!n ll•)it~ : 
Dnl'tflop;o·nfin - Pt·ofe ~ores Etcll'a 

G<Hi•\1 c J•> 6 G~rnltlo Mn>.lmlano: 
'ontlnnn çito <lo prlmrlro e:ocfrciclo. 

J~l' diiÇilO dr dOL' ILUlCll!OS OflclnJa 
!'I'I'IPÇi•O t.lo dt·. Almit' dn Souzn: 

Andamfltlo •los pt•oce sos nas t·cpnr
ll•:<oes pnblicns. 

Ft·Ntnlnc!R - Alunos que corupnrc
cernm ú~ nulas, 11:;, 

RI CULTURA 
2~ t1t mar~o de 1939, al'"go 5. • e 
G. •) • 
Pnm paflnmcnto .to ndicio ai tiA 3 •i• 

1·d. tl~o a I ilhoa, n '1"" e refenm oe 
nl'!l;lOA 111 a U:J do J:;tntulo .tos }"un
clonllrios Pullllco' ~lvls tio Etitado e 
5. • e o.• do decreto-lei n. 194, ~~~ 24 
de março d >J 103 , devem os funclon6.
rlo!i dt~ta t·~pnt'tl\'fio, q11e gozam do• 
tnv'l«'B estnhelecldüs nos dlepo~itlvoa 
ln<lkndo~. apt·ts<'ntar a esta Seeretorla, 
em janeiro e julho de cndll ano, ates
Indo <lo "l'l<ln, subscrito por nutol'ldade 
judielltl'la ou policial, doq filhos meno· 
1·e~ q11e lhes diio dlrdlo a perceber o 
ndlclonal referido, 

S ECRETARIA DA EDUCACÃO R 
SAúDE PÚBLICA 

Atos do Sccretádo l 
Pela Inspetoria do Ensino Pl'lmál'io: 
Concedendo licença aos scguiHtcs fun

cionáJ•ios: 
Nos termos do a1·t1go 55, letl'n A, e 

Cl, do de~rtlto-lel 77 = 
Allce Dioulsla Lopes, dh·clora do rn· 

po escolnt• de Carmo do l'!ll'anaillll, rh 
rue5es, a put·Ur de 20 de ntlli'ÇO dPsle 
ano, com oçencimentoB integt·nls. 

Benedita l~nngel VIlela, profc sorR de 
1.• clMse do (!t'UJlO escolnr "Antônio 
Cnrlos"l de Juiz de Fot•a, tt·ês me es, 
n pa1·t r do 1. • de julho deste ano, 
com venclmtnlos lntegt•als. 

Dorallce Vlotl <le linrroR, prores 'lrn 
contrntndn de tt·obalbos manuais do 
81'\lpo e coh)t" de .Baet'endl, h·h m es, 
a par1!1• de 15 de mn1o de te ano, com 
vencim ntos fntcKt'als, 

lleltodot·a Fcnefra, pt•of ssora de 1.• 
cl a e do grupo escolAr de Lnmbnrl, trb 
111 s~. a pu·tfr de 1,0 d t" rdro 
te ano, com vcneilll~utos lnt~gruls. 

Hllda l!'mnco <lo ' arvnlho, professom 
dP l. •:lu \O do grupo e. cola1· "llflnu 
Gt·t·nls'•, de ltcna , tl'~s n1 sts, n par
U.l' de 1. • <I c julho dcbte ano, com vcu-

dlns, n partir de 9 de ngoslo tle 1939, 
com metade de vencimentos. 

Ana alnllna Costa, pt·ofessora con-
tratada do Jardim da ln!ancia, ''Jilal'ln
no Procópio", do Juiz de }'ora, qnfru:e 
1\111 , ft PIII'Ur do 1, • dc 11mbo ~c~ te 
ano, com metade do veuofmentoa. 

Antoní tn. Lacertlk Guarlglla, profes.
aora de 1.• classe do gru1lo eecola1· d e 
I opoldlna, trlntft dllu, a partir de 8 
<1e feve1·elro de~te ano, com mct11.de de 
v nclmen tos. 

Avelar Godol Drumond, diretor do 
grupo escolar de Coraçno ilc Jesus, trh 
me.es, a pa1·llr de 16 de fevereiro dec
te ano, com metnde de vencimentos. 

Diva Ruas de Oliveira, professora con
tratAda tte 11·abalhos manunll do gr11po 
f''l<!o lar de Cantpanba, nm Jllh, a par
til· de 1.• de abril deste ano, com me
tade de vencimentos. 

E t r p,.relra. Ro•n, nn lllar da dl. 
retorla do Krupo cscoh•r de It11blrn, uw 
mh, n partir tle 1.• do mnlo dc~t ano, 
com mrta<le de v~nclrucntos. 

Jsab .1 E~ter 'rol do, profe sorn de 
1, • clR se do Sl'll,po t>s~olfll• de "1\Dl· 

estr 1m mh r · ' 8 e 

,, ,. 1. o de ~'' ·''' ' •"''' •' auo, c.>l 
, 1 ... \ ('nl·hn- ·,.t· ..,. 

:... u·ia th' ) tJ~ Il' t.h ' Tt""Jxr i l'a; 
tf u ; ·., 1u> v 1n•· ~ ~ · ! ) J\in~ ·'l ' 
ce UHt , }nt l'1h· ~lu :.:s tlc n1 
ano, t•onJ JlJ(' t ntJe de \CndJnCJl 

Mn l'la <l<l Morais Ch<l\ ·s, 1 
~·} n t;·n ::. ' tle tl'ahalho mnnual 
po eso·utu•· <IP. Boa Espct•rtn~n, 
n pno·t i o· .Jc I . • ,, ,, n h t'il d•·, t•• 
11 ~·· hHit"' de \ ••n chucu tos. 

;o.; unda ta . Vinnn Calnbl'ia, 1 
<I C I. ° CiHhSr do grupu CSCOill 
n·~ ,J, Jn; Ja :ft, tiJH n1's, n 
23 t1C lH, I i O d CSlC UU , COIU l j 
vt:utlmento q. 

Odil ia I c; r irn Mntus, pl'of• 
1. • Cin ,c oiO grn po CSNl<lt ' 
to, tnu Jut ,, a partJt· de 1·1 
deste nno, cvn1 n1ctude de ' cn 

~ os ' " l' lllOS dos lll' llgos 5!J, 
c 61, do lltP. mo tlc c•·cto-lci: 

Graclnda de Olh·eil·n Gl'ijó, 
I' a de 1 . • c!J\ se do l(l' lli>O r 
·Araxó, llof ru ses c dois di 
profes oo·• "" gt·upo li c Ah·i•l 
pnt·tir de I de re,·co ciro dr 1 
\(•ndmf1ntos . 

Inspetoria do Ex 
ente, Contabilid 

e Material 
Despt• d•<l d» ~·· · l"'Pr lor: 
102. :J i2 - J)fl• ' IOL'U dO fl l'l\ 

1ot· dr ( 'onqn islA - Hcfo•·mn 1 
lfitrio li'> ~l '-lnbc lc ci mcnto. - J1 

çnmento . 
103 .tlJtl - J)iretoo· LI o gnop• 

de Plmuhl - Foo·nec l111 nto d• 
110 r~IAhet rdmento . - Fnzet· 
no D• pontnurnto Llc Compras. 

Inspetoria do Et 
Primário 

Dcs1tneho do sr. inspctot·: 
3~. 8~8 - Mnrla Luci POl'lo • 

- Dorn Bot•lho Novellno - :: 
lllnrln li~A Dnarte Brnl(a - ' 
Carmen Fouscrll - Cont11gem ; 
- Em nonw do &r. Scct·etíu·lo, 
1arin elas FinanÇAs. 

3á. 974 - VCI'I\ Fóscolo Ca 
3ú.91~- Geraldlna Al\'es Duca 
- Virglnia Jnrtllm Rezende -
- Noeml Pai i< o - 35.789 -
do Andmde Gulmnl'iícs - LI 
Sullmetnm-se a exnme m édico, 

112.548J. C -lllnrla dns Dore~ 
co - ll2 . 03JSC - M11rln Ass, 

nsdm nto,- 5 .811 - Ft·an 
to dn F'llnsun - 35.829 - Ln 
sos - 35 . 809 - Elvira Vieh·t~ 
-. Pc<lrm pngamento. - Em 
sr. Secretário, á S!.'Crctarln da 
~u . 

36.021 - Ellza DIM Dunl'le · 
- Maria do Carmo F•t•reit·n -
- Cl~riola Borges Ahes, - 3 
Rosa •1 Ln •et•da Guimru·iies -
- Maria tlP M~rais havcs -
- Jocl •le Oliveira - :15.905 
tl((lletn Amélla Drnmond - 3 
Yn•·1a T~lx" ra de Oliveft·a - : 
Mat•m <; n i Ma I - 35.501 
ria das M , t s Pllu~nta -
M rl(at·ltl Vccrhl Con<lé -
Ma1·1 Leite - :Já 437 - Siuerl 
dn M;\l s - 6.075 - Judit 
N·>lat· bcrto - 34.735 - Ju 
lho <los linn1os - 35.901 - 11 
l'i•o - Pedem llc nça - Lenc 
tal'lna. 

8li . 577 - Cornélio AIH de 
Rellflcaçito em seu titulo de f 
dorin - Dê-~c apostHa. 

30 . !iOS - hanra dn Fonsec 
116.505JSC - Admar Gomes • 
(SF) - 111,860JSC - Jllarin ( 
mento PereJrn - 34.7JO - Mt 
llachado - :JO.ú9G- Andréa 1 
118. 854j8C - Emllln Mornnd 
111.841 SC - Maria Candfdn d 
ra - 118. 846JSC - Hlldn Bn• 
11ft - P~tlem pagamento - 1\, 
oportnnamtlnle, 

36. 702 - Lucln Po1·to de An 
91í,7l4- Lidin Rocbft- SJn 
Antonieta de Pndua - 35.099 
Antonieln de Oliveira - 35. 7fl 
raciabn Fonseen - Pedidos dt 
~o, efelivflçlio, promoção, etc 
Qbo! AI!U&l'dCnt t>pOl'IUt!.ltiti<Ü. 

85.5t7 - Maria Genovevn E 
Licença - Submeta-se a exaru 
t legalize as licença& nnterlor 

85.908 - Jovlla Rodr lgne 
Licença - ubmeta-so 11 ~ 

1aude e junte Informação da 
do srupo . 

9ü. 853 - lllo r la Attgus ta l 
Pagamento - Otlciat• á Sccrcl 
Fluanços, pedlooo iuformnçõe 

36. 010 - Gulomar J>Jutentc 
do - Adicionais de 3 •1• - SI 
!ar de 21 de majo , 

:l • Ot2 - Benedito Jso bel C 
Ll!lfn~a - Junte aleitado n u.\d 
fi rma reconbecldn e s I do 
fJrnuuJo por m 11' 

95. 092 - Mar i 
- Llcenr.ns -
ma do ateslndo 

35.986 - Ana 
cen a - ubmet 
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"OI' OI • 
de todo, um beneficio A onlrn_1 ocl'!,l• 
romo lo lllnlo tle polltlrA Cl'lllllnot . 
O l' llllneo1t1· julv. .In, nlunln :-lognrh•,, 
dn 1.• Cnmot·n dn r:.-... ,~ lo .\ 1WI11~uo <lo 
l)l~lr. Fed ., oh~~"'" - ·•!) llvl'llnlf•lllu, 
11 mru vrr ~ um t!lrt•llo dc•prndt•llle <I • 
1 ·ond l~no 'usprosh•a, mo um tlh· llo 
do• mal• agrados. i•o se dr tino o 
hmn ~lltr ""'' n lodM qnr rrnll7nrcm 
h11n1nnn C rn1on' f'ltJlt·ntf" ntt t·rulcllt:-ôe .. 
rr~o11,'' . B, nf" S(' c·nllth>, 'tln t·ntJQ n 
j1irl prnMncln ur• Fg1·égfo Trlhnnnl. 
J'orlll3n<ln no Indo do• qur, orronrnmro 
to, ~utrnclrm quo o lhrn mtnlo condi 
l'iunnl Ulll r. \'Or, O lln,lrc Jli'O into r do 
von~rn n rln 'Y'nlrnçn nli •ó e\nmlnn o 
rn•o cto lmorlrnn le rn•l1 re1·1o r l,.or, In
do nl(m, tecendo ounwnl(u·ln ~ <·O rfliO 
dt•llluo o, pelo qunl jó r~~pon clt'n n lm 
J>eh·nnlo r m 1q,17 . B Rlllltle 1llliiii ~ I< ' R • IO 
nrll'll1o " ludo no• nulo• n1·lglnul•, mos
tr·n, R•·tlnnlrmonte. IJIIP o 11111\'rl tio. rrl 
11lr por ~lo PI'Otll'nllO rol n \ lnl(ullç;t 
rnlt~lllíHfn (~~" rl.•' n llnntr. h' um p r ,·,· c·• ·'i'l 
cl'lrnhHl~n ~' .1u'l, rs;créJ"Io I'W'41n "'• ~~ 
l'llll\n h\ 11111llo tllqc• nlldn e n"enlnd;o 
l)nr o rnto tlt-l llno•o nilo potl<• '''r nhjr 
lo clr cnf(lho~ilo no <·r nnr<'l'ltHl<l o JlP· 
tlfd01 tlr llnounrn lo contll, ln11nl. nn 
lll rt IH d o rrinlt- ,. "" nn rlrrun tnn 
('hl ' jó rnr.tnl clfl\'ill. OH' Ilh· ltJU'("C'In In ~ 
Jlor cwn•ioi'> dr <rll .lulgnnH•III•,, lnri-JI
•·naH nn nuJJ,•nçi'tn rln rwnn 

1/ n l111 nut" , f m tlC'ddlutJ,, o ... ll'i 
hunul41 tln l'rll. '*. 'itn rnu-.litn,. b hl c' 
no tlf'f••r·fmt•Hio dn p1•dlrln d • Jh rnntrul • 
r "''rullr fn unJ, n ;.!1'11 \'itl· tlt c1n ti llt o ro 
m•tltlo" ( r elo S T rio H G1•, - ll lr 
,,, •• rue l~pr .. Vl <•on l ~ l' lr ngl h•, p1\ g. ;,wn 
"O fnln tlt• lr r sl1ln o r'l'i llll' 1 ' 1'\'P~ I It l u 
d1\ IH•r' \'rr'llcl. 'll- tl ltf\ nh'41U. Jl(U' ~' "l' 
no llnrllllPnlo cnntlldon :o l" (~ CIÍ I'I l ito do· 
1:t <I r ou! ele• 1n2,q dn t. r.unt ''" S. 
T . <I 1 11 . lo1·. dn Sul , oho·n c l i , po'tjlln.l 
:i'l l) g •·~-~ E. l' rlh r unstHI n mr -
lllO ~l n li,o. ffll ,\ndn ri rldlu: ·~~ fJII~ 
tmr,\u·~·' '''riflr r p ,.,, cnnt'f'\~:.o dn JJ 
\ "'"UUil'IJ(O t·~nriJri~UHtl, unr,., ,, H Yl IJ 
,l .CI't·t.~u·· 41'"' nl't tt•ndrntt~. hnf'nt n. c~ .• n 
llkt·,. ~ n tpa• f,d lrvn·lrt'' n rnnu lf"r o 
rr·iulr, H' , ('U 11' )('(ifiJIIH'Illn IH) t'oÍI· 

t•t•n• \JI t· iprf" u r·1tn:n.1 o ,·. ))O')to 
"lU ()h ('1'\·nrtul norn .,. t·l•l(l lnu·t·tu, rnl 
t·u uhnno, " lndit"'n" ti" \ 110 n·ntlnr 

l uditl n 'ldn odnl "Pnuc•o lmportn n 
mnh•rlrln rnm tlrlo", >r o cl t• lln<JII <• n lr 
~ l'lll'll)(l\r l P. de rulol, .. p ll1oqfl'fl, Jlfll' 
nto" turqlli \·oco~. hu ll sfu tol'lunwntt• t•or·. 
••11(1\"1• 1" (Ob. cl l. u:'c~e. r.n l ). "• .~o~. 
l)fll lf, flP 1n"41~1Jr• liU t~pt~C'it• flt• t l t•ll~f"' 
pnr rJtrP foi re<p n1Hflh ll ltollo n réu . "m· 
hnr·u n\\'l'. tldn dn nu.llnr nf'n (' t' ltlnd"'. 
o tJU~ ni<n lln o llPI(O r, fui. pu r I 'l 
tnr. mel, «ln. tu o~ rlrrunslAnt'lnt~ npurn· 
d '"• t'on.lrnotl,, onnrtu nnrurnt~ ptln lrl · 
hunnl rlln1Jlrlrnlc•" (Oh. ~11 .. 11(1~. 5!lfll. 
O rmlntnlr IH 17. qur rnnr~dr•u n ll\'rll
m <'nln rondldona! no romo'o rnl úrlo 
Alll lnn \11-n.tc· , nhor·clnntln, rom n liA 
rrronhrrltln romp~l~nrln o n unln. 111--

hn "' r . prr" o: "0 lu I• nno rlr\'r, 11n 
f\"1'0111(' tln COO\"t'Of n rl o C'IU nrte') tlu Ol '· 

<llcllt dn ll\'rnmenlo conrll!'lnn11l. renor 
lur-'P r\ 'í cln Jl1'PI( re <n do r~ u". "I' o 
~11Jl1'Nl10 'l'rlbnn11 l Fetlct•ol rnnf lrtllou n 
•wnl t' ll l. n elo r minenl(' Jnl~., . 

01·n. no cn. o em l<•ln. o I lu Ir<~ mn
~l s ll ·nclo qur dt•neanu o lh·rnmrnlo rou
<ll!'lunnl 110 fn>prlrnnl~. lnsl 1~. 1trmor•t· 
d11m r n1c. no rxom<> 1lr un 'llin pre· 
l(ru~n r do ru crimr. :IIn s , . e\rln. 
8P P~nn ~•u <)c qu~ n po·ocr • o do ftll 
pllrnnlc correu ti rnrlln o em umn f-Jl'l · 
rn qnc rl•·mrnlo• r'll•nnho., p o r ln l ~
rr 'c pfllltlro, lnflulum r>oclr1·o omcn(l' 
nn nprrrloç!lo dr lnb fnlo•. F.nlrrtnnlo. 
o rrlmt do hnpctronlf', Nn rnrr •In lrl , 
n iio •• rrHsllu •Ir •n lol J(rn hlnc lr qu• 
ll>n nul nlrlhulr n jul7, lnnto n lm 
I)IIP rot pronuorlndo no p01't'tl(1'8ro ·~ 
l(lln1lO, por núo flrnrrm prn~nclno rlr
rnn•lnnrln• que pud~ssrm qunllrlrn•· o 
tnlo. O jnrl j(t contlrnou o •npllrnnlr 

iio f- mal• dr cnll·nr- o Pm hulu~n
çõr• clr rl•·cun•lnnrln~ q1111 I'Ofl('(ll'nm n 
rcnn flrlllunM. P, o llu ~ lc· r mnnl~tc·n do. 
tl~nrgnndo o llvrnm~nlo rondlclnn I no 
lmprlo•onlr, n no r'<Omlnn M Jlrov I~ 
norc~~nlncln• "rom rrrto riRor". V.tl 
•tf·m, elo fliP?oncln tncln• n• prn\' • .. '•iO 
~~~ ron\'cnrr dr lntllclos dr rPnrl(el·açioo 
rlo po cfrol~. contrnrlnntlo ni\o ~c\ n. 

' \l- l'II'llnnl etn Cnuulre Crlu1lnn 1 w 
Co•·tc de AJ>clo~no, cu~ nr 11 d«•cls& o l.o 
Ju•·J, por monlf•·~tn•urnl~ '011 11'1\ l'lu :o 
f'\'ltlt'•rlt·lo do8 HUIO"' t' IIIUI\.J 1 1 I) r(·u li 

11')\"tl jUlJSUIII nlo, '-UII,"ift'illl"$ ll"'i ltU ' IllltiJ 
ll;&d<'' IPgnl , 

prova IHOUlltldn '"'" lnHatlgn~ó•••, 
mo,trn n proc<•u ncl11 <lu UC1"R\'i&o. O 
r 11 e creio nn lot·nllllrltlr > rnrljo Ir 
sub-delegAdo tlt polldn Todo lht 
pr slo,·nn1 obctllcneln h·r1• lrlln, t·~c·t'ln 
11 'I lima. Pó,·\1', por I ,o, " hnpulad~ 
o fu/.er-Jhe nud-. ti,.~ hddtt JH'I t·H,Ii· 
\'fiO: uJnta-va-lhe o .,;uUu, utt·uJu•lhol\',1 
lhe o lapnme e oulru plrulnhn\. \n 
hn(· th- a :&gi r, 0\ltllo lll"<l<'llrn\·n o flll· 
toddwte ~np~rlo r, n \(·r P punhn um 
pnmd•lro, p•ln~ n1elns lt•l(ol•, 11 llio cri. 
lkn 'illlllÇiiO, 'ai-s <' l'llfllrC<'I'II O 1' 1J 
flllt. .. , ptt~~Hnt.Jo UU (t'ITI'IIU ' 10 n (.!. S"''UU 
fi lcn, fu:ilou, couardc•mt'lllt, fJt/1/.t rllS· 
la .v, o of1•ndldo, roni'01li1C O demoro lm 
o nulo de c. dt• li1•111o. l'l'lhl o ll111fl· 
•·lo, preso o lmpnlndo c suhnwlltl<l n 
jHIJ(nm~nlo n ~!I !l<• srlrn ll> r•· elo 11110 
pn•s1ulo, (o< ol~>ol••itlo pc•lo jurl pe lu 
llll'illlPfllr 110 011. '27, ~ Lu, do <: . r .. 
P ., por •tnnt•·o ''nlo• . AJ1clon o M. Pu 
bllcu , "" o ••nl <In elo Jnl;jomrnlo , , 
nr lu ln•UJnrln. \ 'Cin o •r. l»uh-I'IIH'Il· 
ra flnr (ienel cont u )Hll'f't'tr dt• fi" . ML 
() ,,~,. dito tio jurl «lO tle fiiiN> ur/Ji
trio, r~uclndnr tio 1r1rtf\ rumJ1lrto tlt·.v· 
•·a o do T1·J bun.t1 l'UJlllilu· I~ Súo Uo. 
mlnJ(o • do Prnlt JH'III ••i<'VIHio• lnl~
rc•. r' tio JH llçn, 1111r Ih•• 1!. 1 om ~Olt 
llotlo~ prlo ol'lt·dodc . • uo hli no nu 
lo~ r1 mnls llgt•lr,, pnn 11 <I·• ollrln11·ntr 
C'onrNiidn ao n111. Tudo 1101 uutuR 1nc.
Ira, fll'ilantemwtr, (Jil<' o 1110\t I tio crl-
111<' [oi a JJinyonrn, ralcnlat/11 r<'tlol 
I OIIIC de IIIH /) 1'1"11l1r .lf () rt1Willfl,"r()

1 
i'ln llltl 

lwrn. lrlln .t{Orllltu(o em lllllorlttacl~ poli-
doi. (011'lllldo) . .. . .. ......... .. 

l l<• lo Horlwnl<•, 1'2 tlc mnt u dr lll.!i , 
H . CnmJlo < L<•ilo Stw&lilll(, rrln. 

lo•· André M;ll IIns - Sl"'lllllldll Bu•·· 
ro~ Sohluo Lu In - l't·•ln> ; :t·slur 
- Gc•ntil RnnJ(N - Vloll Mn<:nlhí\•·, -
,\lr1·rt1'l Alhuctu••ntur. •• 

1\o srl(u ndo ]Hittnnwnlo, 1r. <I<· jn-
nhn 1lP 1937, foi o 1-f11 runll nndo l"·lo 
jnl'l f1 prnu rlt• ti nno• ,Ir Jlt i•iio r
lulnr. U(l_ln Nlt••n\·n ui•o hou\e "l't'!ln
ç Hl <In rt•n, nrn> 1111 f. l'uhllco. 

ll«·colh ldn fi J>rnltl•nch\rl 1 A~trlcnln Jt• 
Nt•\PS, o a·l· u rt1CJ'H11Tll, c m :lO dr julho 
tlr 111:1!), no pt·c•ldc•ntr do Cnn~tlhu l'l·· 
nllrHI'I.iriu, ullnH•It' •c no Lolll l'lhn, 1lr 
qnc ó tll gno p• rMI<Irnl~, ru JW<I Ido dr 
Indulto. o quo se 1'1•1. O PRnii(Jo r.on
,,·lho, lull11\tlllo t'Uilill'l'illli'IIIO lln JlNII· 
do, UAKIIll tlcdclfu: "() Cun•~JllO l't•lii
IIHd&'u·lo dtl r ludo tlc llnr •• G· ·nll,, 
Oflrcdanrlo o {IN/Ido (/~ lt1dul/n elo ··•'ll• 
lc·nclndo .lo"! E7.t'1Jllil•t de G<><lol, odll
lnndo ro•no purle fnt·grunlc dr I~ Jlll· 
r rcr o rrlah\tlo do coro•~lh•lro aln. 
lor, IJ<·ri{lcando qll~ nQo 1111 injlt. lira 11 
corri!tlr . l tndn $i<lo o jurl l>mflorJI<·Illt 
para rom o r~u, r é ~rprt .<lllo n11o 1•r 
r•le 11 o<lo dr nrnlnun rtt'llr o - op•
lnçilo nu rrvl uo - eonlrR • drrl•Too 
du 'frlbnnn} Popnlnr, 

o Contcfl,o rt .. :Ofllt' UlltlltfnrruH' nl~ 
rnutra o qrnça T•l l'llftltfa . H<'lo llu
rllnnlr, lO dr ftcll•mhro de JII:!U". 

Pm 16 de ri umhro do IU ~ll ~ollon '' 
scutcn Indo, o mesmo JoM~ C.otlol, é 
pt·rsençn do l'~~'t Ritlrnl < • tlo Cor1~<·lho l'c
ulll•nrlíu·lo, rrqllr1'1'll<ln.lh~ o nj\rnAn· 
lliClllo !fo Jl1 '0c~~~o c!oJ lndulln • 1 128, 
clt•nctt ltlo p~lo ngd·l(ío c .. u•rlho, 1'111 "'" 

llo dP 5 •I e e~o lo <Ir 1fl3!l, AO p•· >· 
cr, o •1~ llnomrnlo ~ontllclon I. 

Em f ucrtlro dnlt ann, o Egrfglr. 
Con ~lho t•~nllrnrf~rlo op:non ptl, 
concr•.vt<o dn tl\·ramrnlo ron l1 rlonn l In&· 
prtrnc!o prlo srnt~nt·lado Jc-s6 c:odol, 
"dCldrt a austnrla tTt fJrlrnlotftlatlr, pe
lo Ull UIOTIIO 1111 llltiO 80r lal", rn11.0 
por cruc-, p~lo 5NI tfii'~I:IO prr llrniP, 
lmpNrou n este Jul1.o o ltnnmrnlo con
<lldonnl. 

Neguei o lhr11mrnlo ron lldonnl lm 
prtrRdo, pelo rgulntr: 

O ltvrnmcnlo contllclonn t, llJPdlda rx 
crpclonol, n IPI, Jllli'P~r.m~. ó o C!Jn
rN!P n . rn trnclnclos q11c tcJtnn•n rnm
prldo 213 dn J>l'lln, 011 m&t. thl nwtn 
•Je> dcln , fm arr\•lço~ e lr•'n<' , dP ull
lldntlc pnhllcn, r bum prncrtlimrnto du
rante rue tempo (' qur •r mn lrt•m, ,,,. 
um cnnjnnln rlr rirrlln•lnnriu•, llfllo a 
tJIIItr tm 1/brrúatlt. 

m do1 m~•nlu·u dn cnl1'1. 
rrtllglu o proj< l'l I'JII ~ rot·\'Prlt-u '''' 
drrrrto 10 .0115, t rnlnndo do 
do 11\·rnmcnto rontllrlonnl. 

nlr . ln1ln flrmnrlo3 prlo lllrrlor 1In J'r 
nllrnrl~l'ln . ~nmo lnmb~m o pnrrN'r cln 
C:on rlho Prnllcncl~rlo . Prlo~ oi< tncl o• 
.lnnlo~ . flrmo<lo• nrto <llrclor dn T"•·nl- q ur 
trnrlftrln - r tnrrrc quo n ron11111 n "o jul7, dcvr nJlnrlnr, !l>IO A rO'l· 
rnrrr&·hrlo do lmpetrnnl~ ju•llrJrn. 11lr· cc . !lo ou ch·url(nçllo do llvnuurnt l, 
nomrniP, o •cu dlrrllo no 11 •rnmrn lc rt tnllolr rio JH< ~o rrrwi<ult1 p•·: ,, 
rontllo•lonn l . pnrrtnr " .•. dnrnnlr n lc•m rirrun-'lancla.• nu e rol11·nrlllf1 o rl"l· 
no 1lr 111n rr1'111•iio nr,lr e. lnhrlerhnrn me, o cm·attr tln 11/Jtrnlltlfl, T•llel .-
ln. r~,-~lou ~rmp•·~. tnlnlcr~·uplnmrnle tio, lun lo no• n~:lt)<'Cdrnt• , romo ' "' 
•rxrmplnr lll'llrNiimrnlo. n nnr <Ir rnrn prlillr 11 rlclltuo.•n. <JIIO Ol'llltlr •·•-
OJ)r1'0Ridnclt•" lcec·t. Junlnl. "lll' ~ <lr o ·-ri• • lu·o n llnln1'CII'I p .!IJllh'u unl<'OJlll• 
lnl(1't'~~n n r• ln P rnllrnrlfll'ln , rm R l l l ~~ lógica do p r~4o (lrnMnci J•nrn " 
lr m •·r, •rln lo "hon• propó•llo ". mo• rl'imr. !n•lln ln. I>P llnl~. co.;lulll'i, 
lt·nncln Mr "•lrtllcR11o r n••f•lno no ll·n R•' 11 rle cmolí ·lchlllr, rtc.), o pro• 
hnlho" , P, "<!.>.to 'l •rn "noro,·r ltnm nl • rr•llmrnlo tio ~~nl~ncltlliO na prl· 
" rno rlclnrlr", rol r•rnlndo pnr n ,, ~do; rrlllçi• nr tl\u, l'lr. 
~rntln ".lnln lorn o'', rnlo "nllh n >•o tlemrnlo• que o julr. •lrv~ 
n~t• ntn tlt· ll(nndo pam rn7rr I'Rrle clr oprrciAr e pr ar )•ara clc·trrllllnê -l u 
l11rmn dn lHid~'n RI( r roiA ••FA7f'IJHI n ronr,.drr ou url(nr o Ih a·n nlo• 
\"" t"t! rnn nrn, .... ,..qu c u pn I d ., 1 t o lfnf111 n•c•. u h• "' 
rc·rln n ctr nh~nluta oonrlnnço cl n.l nntlo pelo arl, 4.• 6 l111pr rlntli-1-........................ ~,Uü,.LMU~~-R~L~ .. ,~~~~~------L-----•L--. • ' ' -

• clapl o hiii<Jntlt do 81'nll•ll< •uolo á viola 
~o•• In!, o• lnfor111 •s f!ll'lllll ond"os, co11 
f m· mr o l:JP' glo 'J'l'lht111.11 tle Apr ln~b 
\flt•lfi('fl i 'Ú fln Cet•tlcJ () i lld ti"IL 

Conto h m o disse o n·· ·•· < 11 fJIH nc·1. 
lllU lt ' llll ~l' l 'l'\' ) 0 O lllll'l'l11HIO Ju oi' C:ZC'JIII(I 
Gntlnl fuxllou, rovnrdc.' mrnl(", ptla' rO'· 
ltJ .,, Q, Jdltl tl"' l'nl'"n Trttl•l no nu•,,, 
oJ'Ittlnnl'l 11Hl t r , (lrilallft'HII'IIIt. fJII"" o 
111u' 1•1 tln rn me por Ir prutlrndo, f d 
n ,,;nauurn rnku ltttla e r,.:•ol/n u t~ ''' 
UIU /lt.I"Utr . .,, rrllnluo.,n 

fl ttt n ront·t~ i\o tio h ·n•·l'c 10 dn ti 
vtntu+·u lu cuntllclnn J nuo • h!l"4tn.n tr u 
"(•JJtt•;lrtn tlo lt•r 'tll f,.lto ,> f'toJupt inlt·u 
lo •Ir 1111111 rtr 21:1 cln l><' n n a qur l~>i 
rondc·nn rfo, rwrn t r lUOo,;trn l•l t i Pd k"Rç:·~~, 
r n 'lc ln l<lucl~ n II'Jihrllhu, ll')ll lito pun 
rn rrvrlnli<> lo ot< .< fJ ropll ti lo ( r , JHr ~ 110 
{'~IA HltiJif) \H j(U, dncln O 1"111 IJlHiflpi'J 
e nmp1.1 slgnlrlc·n~ün) Jl01'<1llr n e•'r' 
bon.• propll~ lln,,, ~ n•~lclllltln•lr no l rr. 
bnlho, o rrMin1r <IJ.<'Ipllnnt• •t • nmn Pr 
nilf'JI~Iío·ln llH)(Ic•lur, t'tliUO lf,Ü O" All'"'" 
tarn St't' o <I r . ·, \('"'• o ohrlftnt·ln. lliHu .. 
lendo-o rm hon c'Olllll tln, pnr mi l c um 
lllOd'l•. llPilOI, 1'<11110 o tll i P n mil.!< 
lro .o~ln \!nn n, "111 fll OIP •· • lmlnoso. 
ün n'\ tf() rn ... lhor c·()fl1Jlt"lt lnr,wnl<' nn 

prhl"io"'. 
O '111~ ~ p rornrn nl>rr t' r o llh~

rondo n l ·•on\'11 11 uflriPnlr rc•an elo• •e
rcrn•rnrão, 'P '"" t•·mlhllld.ul <• r IÍI 
ruur lncln ()11 fh· nprHt'r1tln. P , ... 11 \''t ·n .. 
lrr hrul11l ~'llt rt'll'if(IIIO. 

Foi Jl<lrqur r '"' ~lt·mrnlo In f onn~ 
Jh·o, I" lll'i nJ• noÕO P JlTO\'RI"O!ll, IJIIP 
clo·nrp:url o Ih t•ntno•nlo ron.llt'lonnl ''" 
rnlrnrlntlo .T'l ,.. E7NJulrl fie Gotl11 

r uln llhrc·cJntlt• nnlrl'iplltln, cl~1 ln • n• ~1<·
r<lll• ln nrlns otll tpl nn1rnlo tlrlnlho<lu 
c·nnht•t•hJR,, fJII fl 1'0fft•lrliH o rrlrnt, n 
modo roYOI'Il•• rnn1o o f'll'ntirou, olvrJooo. 
elo o , -lll!no nrln 1 ro1 tn•, n prnn mini 
111 •111r Ih • f <>l lmpn~ln IWin jnrl, c-~·. 
In ~r&-;'1 furlr ln~rnth·n no• lndlvl<lllu> 
tlr lllllll In llnlo r l rn• l ~nl'ln 1' rn 11 
tldinrptPt.•·lu"', 

C,unara C:riminal 
~uto rnnc·lu n.• 

~ r. clc·'t·mhu•·rcn•lor \&-lnr Alhlno: 
2. 2 - Ctn·\'rln - !'i02 - T nvrn1 

'iOII - C:t~r·nn~oln - :1.0~1 - Tupn t'l 
~1101'0 - :l.100 - \lrt•n n - 11 . 0RI! 
'\ lfom l'urolhn - 20 ~73 - Rrl<1 1Io1•l · 
>onlr - 2 1.36 1 - R<•lo Tlorltonle -
21 7 15 Rnt•hnr•nn- 21 .8!l.í- Plnm 
hl - 21 n•o - \hrr rnmpo - 21.01if 
- Pnnt~ ~ovn - •2 . 0211 - " nrlnnn 
- 22.0:11 - O\ T. lmn - 22.0:10 -
Jlil nnl(ul - 2'> O IR - Del o llo rlz•lll!•· 
- 2:!.0;,, - r,.. rro~ . 
Sr. rio- en•hui"J(Arlor P.1,.l{onuln T'~hntn : 

2011 - lounrc nf,ln - 5t13 - SPnl,1 
T ll7IR - ~ . 0~2 - T'lnml1l - 3 . 102 -
J•'rul~l - :1. 110 - l"nço~ <I Ca!tlas 
J1.0t~7- ,\1-n o\ - !!1.1:12- B1•lo llo
ri7ontr - 21.7211 - ~ohnrl\ - 21 732 
- Con~elh~fl·n J.n rnr Ir - 21 RR~ -
Bc•lo !Turi•onlc - 2 f 02:l - Ponlr ,·.,,o 
- 22 021\ - Guonl&O<'• - 21.051 -
ReJo H orl1.nnte 22. 0:1!\ - llouno -
22.0 10 - T•linnrrul - 22 010 - Cnm
!WA CPTnl• - 22.0.ifi - Rnrnrnlll. 

Sr . rlrMc•mhn1·~notcu· Alnnso Slnl'lln l(: 
~.103 -· .Tnnnhdn - 2 1 .~~9- Yi~o

<n - ?1,~0~ - Ac·nP'llllrl - 21.8R7 -
\l(·m l'omlhn - 2 1,9 13 - Aimoré 
21 OI~ - lf111llf'11'11 - 2' . 030 - :Rrlo 
llnrl>nnln - 22. O 1:1 - :Rrlo no• fronlr 
- 22. O 11 - Rdn !Jorl>.nntr - 22. o;;o 

•IIR ·np•' - 22 0.í0 - f:nrnngoln. 
Sr. Jlrnrurnclor Cirr 1: 
411 - Rn•·hnrrn~ - H t - Btln lln 

rizonte - ~'1:1 - Rio nrnnro - 19 1 -;; 
nnul Sonr<• 21 07 - C'nrlnto 

- 21.%!1 - R1•lo llorl7ontc - 21.07& 
- Tnnnrlt~nnl· - 2 1. 0!11 - Cunnh!i , ~ 
- 21 . !lOR - .-\!ll'l' f:nmpo - 22 005 -
lnl1 rir T'orn - 22 011 - Snn Golnrcl~ 

22 . 01!! - f:n1·nllnf(n - 22 013 
f:n1·oJin~n - 22.01 0 - Pilnngul. 

( 'o'\l'SEr.rro P ENTTENc.IARTo 

~os ' nB Jt•r .ur. 
1010 

l"J'P IMnrln do tlr. J . n. Stle Cn 
mnrn. 

r:,J!\'erom prr• nlo• n• ro. ron rlh•l
rn• dr • 7.oron tro '\'lnn• l'n~ o•, \\'A~ · 
Hnl(lon J'~rrolrn J>lr ~. 1\f . Sil\"lono 
nrnntlún. SnndO\'AI Sour~ de \7C\" •lo 

.To 11 R ll-t•lro Ylnnn . 
S arl6rln, dr. ,J 6 Rlhtlro Ylonn 

r.t vrnmcnlo roncllclonnl: 

1. 20 f - J'l!lungul (T'. Nr\'P ) :- Joi'i o 
,Jp 011\'l'll'l\ M lynço. 1\clntor, dr. Son-

O\•nl Sonr~• ri~ A,,,,. ~<lo. llt·vi\ON'S, dt·s. 
1.oron$lro Vlnnn l'u . SOA e l. Sllvlnnn 
nrnndo o . - O r.on . r lho resoh•eu, po•· 
tlnnnim l<ln.le, lmprlrnr o ltvramt•n lo 

•ln<llrion I. 
1.197 - I'P~nuhn - l't•lrn Pinto dt 

~0'1la. J\rtnlor, clr. 7.oro lro Ylnnu 
l'nsso5 llr\ I nn•, tlr1. nnclnvnl Sna•· 
.te 7.CH·clo e M. Sll\"lnnll Drnndilo. -
1 Co rlhn rt' ,. p n f Jj u.l 
• r n rm clll I! ·nrln, pr. In• n ••· n u 

lmpNrantP ~roolhl<ln t\ t•o nllcncl6rla •h' 

1>. •ll"'ho: Tn llmn r o \'lll\ 
1 \ ulot' Jll'fl anl <1.1 lu·ro 
tlu · Jlll •> di ' . na u 
\'J I I (.., 1•. ~-

I I tf t.. 1, . o,,,) ( 1 :j o {l 

no•clllu\l'ln - lnwldo e 
c·~ ~ . n c C:lu., n\u .. -
c· ' " ,.,. n u\ 10 c lmp t·ncl'Cl 
\ t•n•;uu, '-'mt cl t·nn cl r us r•éu 

; ''" n lr tio r.nrMrln tio 
t ín tln Jutllrit< 

(I Hla l'H.,nd.t d~t~ lntton 

1) A c:~ o onlln.'•< in tlc In 
pntt • nlundr nju,·hln no c 
J...ntti'Cif .... c ;t,lll('~ Cf (' Sull1n 
pollln 11t• Jn (· tlt• Son~n JJ, 
t ho "l'oru I'IHIR. pc•rllo n&·1• 
Jnllnw- ,r. 11 . llo l'i?n nl r, fo 
1UIO. - (o ) • r,•lnn fn -.". 

:l) l nn•n l:'11'1 o c1t• .tulnu• (; 
10 i.rmnM. llr·•pnc·ho : "llí ~ 
,.,."•utcl " n b rr n rf'dunwr 
I'ÍIIl tiO \1JV , l' hc·n l el o n 
iludwnl l', :i ele jnlhn dr 
• r·w lon l..ul'ta 

!'tl Tn\·c-ult'tl'io \lo cot '"H 
tl h•ulh o : JI Ulll ofUJ!:<rln Jl<U' 
m . m. )nl7 tlr •llrrllo cln 
rn ri\ d 11 rrnlllhn <In~ lwn 
do, r ll(ljutllrn .,, noq Ju•rtl 
ruju •• r• l'r ptcll\'n' <Jnlnl 

EXI'I'Ilm. 1'1: l>ll f:\ IH 
1'1\IJ tS 11 \ F' ZE 

E -~ • 'lll lv u fiMc'nl· A F: 
tllln l . f}J•. Auloul<~ ~t' lll1 ' 
gndo< 1111JII'<l"P<Irnlt • o,• e 
h,ft.lt•llfl' u Jl 11hnrn r t on tl 
rnln.lo no pn Rnmon lo lo Jll 
t'i.<l p ~li ""· 

,J "'" fh'nriw: 'l111'i n M d 
11 • In lllnl<l de \po . cn ta 

. oi<·• el o C:ol•>rrl'iúrlo .. -
cllo """' tlu rorr nlr. !1. 1. 
u lnqul rl~no ela ll••lrnmn 

PcnhnrJ(n1 dr lrrrrlro: 
: rtlrlo o• \ nlrn ln dn E In 
r..•rnl• T'rrrc•llnrn rl1 Br l 
Or. Onnlnn, rio ~011?0 . -
tlln olln do rorrrnlc, rh 13 
Olltll o' neln dr ln• lrn~fto 1.' 

V I lnrln o <I pcrnelnnm: 
hrn l . l'rrfrlln•• tlr Rrlo 111 
hlit'IIIIM rtn 80M00 o• honn 
dn porlln . - Conlndo., • 
pnmrln., ti r011rlusioo. 

TO:X J'lh111h ' I B no r \HTt'•n 
l"l'tliO Ol'lf:IO t>O J 

(Pnrn rl~nd11 dQ fniP 
1) çlío dl' nrlclrnl<' do 

nnl' foi ~llhnn Jo 6 Ah· 
rt.•nm fnlhnotln R ~J(Ilrnd 
rllllnnn I d<' S•·~11rn 111' 
'frnf111lho e n fltlllll rmprr 
rnl & r.Jn .. n ~nnlnr elo n 
lnlhunrito nn óri(I\O ofleln l 
n nrn, no p•·n •o 11<' qunr"nln 
hnrn1, npro ~nlorPm IlM I 

nnl•. <i<' nrordo 1·um o nl'l. 
n. 21.M7 c'nmh. rom o n1• 
J'l C . n. "oh M prna• dn 

2) l\xo·r nllvlt lllO\·lrln no 
Arnnjo ronlrn Omnr Mon 
- llomoln~endn1 Jlllr A@nl~t 
rn prorrtllcln1 uo• btn 1 
r jnlj(nlln nrorcdrnl n orj 
tlo r 1~ ultimo no pNil 
multa. Jurnt o •·u. In•. 

:1) I1n •·nt.\do <Ir Ttórllq 
Frlln A conln "lf>lrmrnlnr 
qnJ,Jnrilo. r•lt'o o~ nntn~ c 
lnl~rr• ndo• pnrn tll?t>rl'l 
mrsm , nn fc\rmn do lei. 

·-· a 

NOTAS OFIC 
PALA.ClO 

O ar. C: o\l'l'lltlllor do E 1 
r~p .-r~rnhH' lll'lo ru ajn<l 
drn1, mnjor l 'ulló lo Jo~l l 
uo dr r·mhn1·qlll' untconlcm 
onlrm, no <:nmpo cln PnmJ:! 
rond nnHifl Jllhrllo Go1 
dlrrtor tlo Urpnrtnmrnto 
ca Chll. 

- Em , -t 1t rl~ rumprl 
d . prtlfdns no Go\'rrnndn 
~•tnc, ontrm, em l'alilclo 
rónlmo Rot!rlgut • 

INTERIOR 

P lo ~11hlnrle do r. s 
Jntcrlor fornm 1· crhhlo~ o 
d1·. GI'0\'11 111 Vceclllo, pro 
D•·~~ler, Srhosllno Cor1•eio 
ncnle hu!Onlo P~rtlrn Cl 
A n tOnio •Ir Almtldn, Gnu 
J>lguch·etlo ~ rnho1·lnh11 
Vrcchlo o Mnl'l 1-'orlu Vcc 

FINANÇAS 
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•• MINAS GER IS" 
AVJ::NIOA AUGUSTO Of. I.IMA, :l70 

fELEFONES 

Dir çiio ~ l342 

ftodaçã.o 

Ohc>noe 

~-:t353 

l-1592 

ASSINATURAS 

::.em .. tre . • •• 

VENDA 1\ VULSA 

l'lumoro do dto . , •• 

Numero a tra1odo , • 

42SOOO 

l2SOOO 

lOO r61a 

300 rfll 

O oprovoita~nto dos tecur 01 nal~· 

tal " ro um amplo panorama do nl· 
c OliVa o A terra, p~r mal3 dadiVOSO, ao 
o! to oa aeua lrutoa eapon.aneamonto 
con1 a abundancia que a vu:la c 'vthza· 
O.a tec ma o exigo. E' lnc!i•~.oeneavel 
tra""lho do homem para qut e .. cs lru
~os 0 torro ao)am raalmente v1.1lorea ton· 
gtv no c6mputo doa lquezc:• eocl 1. 

O e torço do homom tende principal
mon te a oxtratr da letra a CLOIOr 101na 
po"slval de roeuraos. ,t; a va!o11zc: .ão d.: 
pr6p:la telfa e do próprio trabalh do 
hom m. A a ricultura mocier ta realizo 
eaoe .>b;ehvo, que 6 um •nd1co d c!· 
vlllZ ;;oo. Oo um mesmo .octar de ter
reno obtor maior qu ntidade, motor va
rlod"de, molhoroa proveitos, 11 uma h 
nalld:o · ~ que ao acha ao alc!>n::e da nl• 
clativa d:~ agricultor. 

No ontanto, 6 =omuJo legar·•• q·te a 
torra o t conçoda e quo ,,óo 6 mala 
produtivo . E11o alegaç o faz •'e: Hdo num 
Pata, como o Brasil, onde " denaldod• 
dom .g.ólica oatá em ieapro •tçuo com 
a o ten• ão te·rllo:lol Proprtorr• nte, nó• 
ha terroe :onçado . Em vordoJe, o a?lt 
eag.>to-so, porque tombem 61e • m vldú 
na mutllp !::Idade da vida ue cria e 
de nvolve. E' um or~onl•mo :JI vo . Mas 
da mo mo lorm:> '1UO o nrgoru~a.o h mo· 
no e:<tge um reparação CN•Itnua doe 
gastes, " tm lambem o aolo . qu<r tdên· 
ttca repor .:;ão doa elementoa que cona· 
Utuem a aua [erHitdade produllva. A ex 
~roa ão "INra cançoda" não la> eenUc;lo, 
por exompl.>, em patees como 01 da Eu· 
ropo ou da Chtna, o ondG mllenarrnenlo •• 
e plorcr o mesmo trato do chao 

Quando ile tal 11.111 oumentu pro u· 
çãc brostlalra, não ae dever<s ntender 
eaaa o P•e tão :omo algmhcando aimplas• 
manl~ maior exten uo doa c~:lluroa . Ela 
pos ua t muem o ,..ohdo da nt t'latdada . 
Elevar a m<i ta de produçao por un do• 
da 6 um obeHtv asl8nclat. laao se pode 
conugutr com reloUvcr lacilldoda al se 
odot:.rem m6tod~ • modernos da expio· 
raça o racional do ao lo . 

Para que se obtenha aaae raaultado 6 
~tUa o govorno d<> Mtnoa dá aoa no11os 
lavraJores a opottunldada dr aprender, 
de ~nheeor e do experimentar eea prc-
coosoe rac\onoia de ::ultivo do lo, O Qo-
vorn!ldor Benedito Volodorea 1 mpr •• 
preocupou com o doaonvoiV:mento da 
a;~rtcc•llura e da pe:u6r:a, porque •· 
ae)o a prosperidade econ6mlca o Esta· 
do e o bem estar da aua gente. Mas o 
Governador de Minas não aparl :.. e ao pro· 
ocupaçlio doa a outra de um trabalho 
inl llo;mte. realmente compenaodor, ver-
da.:letramonto realizador de ptoaperldo-
do . E tod~• oa lavradoroa de•lío obter 
oa conhecimentos tndtsponoâve1•, não a6 
porque a faunda-Eacola da floreatal 6 
um :onlro dG obaervaçóo o da ealuc!o 
~bo:to o lodo3 os la!end1lfO», com.> 
porque oa técnl:os ae acham hoJe mola 
e m :~nlocto com a ela .. • rural e u Vlf 
tudo da tvls1io do Estado e.n :lrcuna 
cn oea a'lro-peeu&rl:ls. Al6m d aac, os 
aervlçol do Se:relar!a da A rlcul!uro, 

MINAS GERAIS omingo, 7 de Julho de 1940 

Forç 

A entt·ega de diplomas primeira turm de enfer· 
meiros - Os di cursos -Fala o dr. Castilho Junior, 

oomo paraninfo 
Realizou-ao, ontem, ás 10 horas, no 

quartel do 1.0 B. C. M., a cerlm6nla 
da entrega de diplomas aoa alunos de~ 

prlmotra turma de mtlllarea que conclui· 
rom o Curao do Enlermagom da Força 
Policial, all mlntalrado sob a dtreçao do 
dr. Juscelino Kubltachelt d 01\vaha. 

A ENTREGA DOS DIPLOMAS 

A solenidade da <>nlrogo do doplom~s 

lniclou·se â a 10 e meia horaa, com a pre· 
aença dos ropreaentontea das autoridades 
e loduala, bem como 01 comandantea e 
o f, laia da força Policial, além do· \nu
mero oulras poaaoaa gradaa e repres n
tontaa do lmprenao da Coptlal. 

A' mesa, 1omaram oaaonto o tenento· 
coronel Ezequiel de Castro Filho, r pro
aon:ante do coronel Alvlno Alvll!l t'e Me· 
nez'! , comandante gorai d~ Fcrça Poli
cial; oo drs . lu&c ltno Kubltaehelr de Oli
veira, prelollo ao Capital; I. Co~tllho Ju· 
nlor, d.lrotor da Saudo Publico e para 
n.n!o da turma; tenente oronet América 
de Magalháoa Gole, ehde do Serviço d 
S ude da Força Pohelal, e o& m6dtcoa 
do Cu o do Enlormog m e do llo)lpita 
Militar da Forço Polt ;ial . 

ln!clando o aolentdade, o leu nto-coro
nel Ezequiel d Castro Filho deu a pa· 
lavro ao cabo )os6 Am6nco, que pro· 
fe riu aplaudido dtscurao sobre a llnoh· 
dado do Curso o o que o me5mo repre
l<>n la poro a força Policial. 1 or:nlnot: 
concitando os novos enformelroa a qut 
continuem estudando sompre, afim d" 
que possam tornar-se verdc(lellomento 
dignos do carreira que abraço am. 

Prolongada solva de palmas acolh u os 
ulllmaa palavra do oJ o o . 

O DISCURSO DO ORADOR I)A TURMA 

Sog lu se com a · a•J o 
I rmo, ar. A;rosllnho Sdvo Stlve:ra, qLie 
prolorlu excelenlo dtlicurso, 

O orador enalteceu a :nlnlauoçóo do 
Governador Benedtto Vala ores , que a tu 
do vem atendendo, no aenltdo do dota 
o força P;:.líclql do o arelhomonto ne . 
caesâno á sua completa .>rganltação, pa 
ra molhor desempenho ""' tunçõea que 
lhe aoo ottlbuldaa . 

O ar. A oallnho S1lva Silve ra og a
doceu ao dr. I, Co i !lho Junior a auCI 
aquloaé.1ncta em ser o poranlnlo d:t tu•· 
mo e di~•• do cont nlamento de I 
,.UI colegoa la oporlunldo,;,. quo ae 
lhea olerecla de teatomunt.ó-to naquo'e 
momento. 

Prosseguindo, elogiou o coJrond;) ge 
rol, no pesao do coronel Al ma Alvlm 
de Menezes, pelos relevantes 
que tem pres tado 6 classe. 

Termtoando o aou discurso, despediu· 
se de seus colegas, xortando-oa a que 
proulgam a carreira, com abnugaçao • 
com eaptrlto do renuncia. 

FALA O DR. J, CASTILHO JUNIOR 

A seguir, o dr. J. Coa li lho Juntor, pa· 
rantnfo da turma, pronunciou o aegutnto 
o :urao: 

"De rogreaao a esta Capital Juetamen· 
to ás v&oporoe desta eorlm~nla, nlio nc>a 
lo! poaalvel alnóo reunir opreuadamente 
alguM naamenloa que ela ooa tnapl· 
ro, lncapcnea de exprimir aa 
que o momento noa augere. 

Quando do dlalrtbulção doa diplomas .i 
anterior turma do enlerm<~lroa, mal po
dlomoa Imaginar que dosta vez nos cou
be· e a honra de porantnlar 
vf termlnado8, do modo tão 
os zeua esforços. 

Bem sei que nenhum :n6rllo peacoa 
quo oa não I moe, - voa Jevo1.1 a conv • 
dor-noa a comparUlhar convose<;> doa )ua· 
tat alegnae quo ora cxperlmeul t., c e· 

nog ar um mod ato colaborado! do go
verno honeli to o polrióUco do ar. Beno
.:l!lo Valaclorea, quo vem dando lnlntor
roJptos provas do atengão â forço Poli· 
c•ol de que ~ois e forçados ntombroe. 
Nem por Isto menor a nosso sotlsta
ção ou monos alnceroa oa nOMOI agro· 
doctmonloa elo vosso gosto ooH·tante . 
Ao contrário, recebemo-lo com r dob1ado 
r conhectmento. 

O curao de enlermolroa da r orça Po\1-
~•ol coliBtituo u a das mulup!as manl· 
fuataçõea do aprimoramento deata oobr" 
corpora ão e revela., ao mesmc po o, 
o empenho do aou aperlelçocrmento p?r 

arte do ílu Ire comandante Alvíno AI
vim o Monez 1, quo t m contaoo com "' 
dedtcoçao e com~ I neta dos meua dle· 
•ntos coloJoa do CorpO de Saude o :eus 

ouxlliaree. f:' tombem de ae dnlacar a 
aceitação qao lhe vom dando as turma· 
sue actva de alunos quo le têm acor-

Móro lJI eom o{olto UI melhor I louvo
res, 110. novoa enletmotroe da força Po 
Llclol, fiOlaa provas dad<t éurante os 
lobo: 1 d s a aprendi agem, tão bem co
rou aos no ta c rtm6nla a ,ue a slatl.IDoa. 
Moatraatea compreender perfellamente a 
a toa lin<Jli adea dos onslna.r<.nlos quo 

;:!q,.t!rl&teo oe vo11oa .lustros e d lca· 
.101 m alres, O do que m:o11 pcectsamoa, 
na la " atual de noaao ueaenvolvtoen
to, 6 do educação a Ollârla. Cada u:n de 
vás não guord<lrá ctosomonle para o aeu 
Jl"r6prlo proveito o quo oqut oerendeu 
paro a proiOIVOÇo,JO O montlt~nção e "> U• 

erá um F:lnto 

qul e VOI on anou, 
cuidar do nl<.rmo ou. 

rido. mas tamb Dt como a ev l am 
111olé tio , pala práUca loa pnnctpios 
hlg, no e de modtclna pro v n l!'u om 
d» o aeua o peçtoa. Na ophcoç:.~ mat 
v;:tata o con:.enclo do c-Jb dol que ad· 

t• curo, quo otn t'"'o -:~· 

terminal , oncontrurela !DOII 
servir, não omenle á cor

u.e r ncola e Q quo de 
v 1 t a " o aa aoUcltudo, mero atoda 
ao nono l ala a que, como aoldados, tu
do devoia dar. 

de que a gron· 
o za do Broall der ndo do oatorço e da 
boa vontade de cada oldadóo, por moi 
modesta a tun áo qua o do111no lho ha· 
la roaeJvado. A nobreza doa cargos, doa 
po toe e das tunçõoa nóo repousa un!ca
m nlo na escala mala ou menc elevado 
om que sa enquadram, oas <:13 aua na
tureza e de como aão cump11ao". Que 
cada um do v6a se compenetre deala ver
ti ela 1 om nhe todat 1 aua eno la 
no exato e compl to cumpnmento doa da 
veroa a qo a for convocado. un. grande 
e c tor, o motor aaerllor lngl :, Jâ dl 
tia que "tudo quanto c'ove aer leito de· 

o ser b"m !olta". 

da VOIIO 
"rantnlo, que 01 formulo certo do quo 

aerõo realizados. Com eloa váo, m<>la 
~ma vez, os no11oa agrodeclmonloa mui· 
o lncoroa pola vosaa Jembran>a, qu 
ec bom9a omoelonodoa, de c nvldar·n~a 

aaalabrmoa, como padrinho, oate mo· 
onto I tuntal de voua o rre~ta. 

Quo D ua voe abenc6• e V')t guie, pa. 
quo bem polia rvlr 6 n ao gran 
Pótr al", 

In 'lal ram- ·c n~ 
do E'·lado novo~ 

censilflri< 
TELEGDAMAS RECEBIDOS 

NADOR BEfiEDITO V 

O sr. guvcruodor Brnt·i 

rcccht•tt " rgutnte trlrg 

Dg . 'UIIAO~ 

Andt·utlos, 4 - Comu 
cxclo. 11 In tnlaç o solcn~ 

ml süo crn llltl'ln deste r:1 

ram uclnmndos o nom s 
presltl Jt\o Gt• lullo Vm·gns 
pelo lnlclnii\'O do gruntl 
pcrcussü nn 'Ida uttclon 
ccnsllilrlos de Andrndns 1 

dcdlcndn colnbornçi<O a 
cmpr cndlmcnto do Go\'r 

nudntõra - Jo!lé 'l'cl cl 
lhilc , prer \lo de And rnd01 
!lo do Yllhrun, jult. d 1 
mnrc : Jo ~ Jonqulm fo 
llclegntlo munlclpul tl rt 

Andmdoa, 5 - Levo nl 
tn dt ,. c•. ·l'la. n lnblnl ~ 

comi it crn ll{trln mun11 
no npolo dn grmHIO nss 
nplntHllu 118 nomr& qu l'id 
o do t' mo. sr. prr hlcntc 
p !to nudntl\rs - Jost! 
rnls J\n<lrnrl~. dt-lrg do 
rr~cnarn m ulo. 

ç ,, ntcnclo ns - Jos6 01 
dn Slt, promotor d juat 
co: mnjor Pnntnlruo 'cri 
prt'lnl: cllnrgo J>rurtrlo, 
ró<tnl . 

OP. CORI>ISHul 

rir unsrrlçfto. 
foi renl~ntl 11 noto\· I 

admlnl~lrnlfvn de v, c c 
o nome do rgr~glo prc 
Getulio nrgn . Rrnflrmn 
R no so lnult to\'el solld 
dnçGcs atrnclosns.- Josó 
n doa nn t o~. prefeito 
go; Coloruho Elleno Ar 
scccfonnl do rrccn rnmc 

nB 1 nr •· 
brrnbn, 5 - Tenho o 

munlrnr 11 v. ela. a 
tão tln comls !lo ccnsltlt 
de lnd lnnópoll , no dln 
lcntlo ful do o drl gado 
prcrt•lto Nelson Soorr d 
do.çõc cot·dlols - Odor! 
g do sercfonnl do rcc n 

Sopucnl llrlm, G -
• ciu. !JUO foi lnstolad 

no dln 1 .0 do cot'I'Cntc, a 
sltll.rln dCRlO munlclplo, 
dns aulorltlndca c de 
soas grntlns. on,·oqul'l 
nlclpcs n concorrerem pn 
to do rrcru. rnmento, np 
nhn. congratttlnçG 
llco d v. r eh1, 
- \'lttu ·to r rcond 
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IVZ~SARIOS 

1 , ''"' nnos ho jt·: 
~u th ,. odor I. oo Onll!.l clr 011· 

't~ o·n, I'' c lt.lcnt elo 'l' r ltmnnl d•· • p<
lat·.,": 

• "· \lfrc<.lo • In urtlus, comer 
~ 11 ; 

\',oll<·r lln•ir ·o '\breu, llln rf.> 
• '• • ,J.t llllpt'C nsn Ol utu l; 

- 1 •' 'ltln Gomt• otr tatu , <' P'"" 
du r (,• ·ru ld l) dt' l'uutn lnto , fttudn· 
~· j., lt l>u:.rt·larln olu Plnnnçn ; 
- . nlwrlnbn Nn lr O lnlr, l'llhu du 

Ct'H UH t ( ilin·lo n inb. 
- •Jihllr fnhn J.nu fno ln T,urfnun T•11 

•·· ~ ,, 11horhtho l'iluottt· nn f't•t'()io·n tlr 
l\1"• , . od llll.t du C:ni•·~tfu "hnllt'tllntln 
Cvn \ l< ~ ·· : 

·nlltrl'inltn :\uroH'II Jloddgu~ cl r 
A In" 1•1" tt·,ld ntr c·l\1 l'cri-Pt~•t; 

,._ 1 "nlnn Decio Cl!oudl , fllhn tln 
dl' ""'''tioio de Suoo111 Me quilo : 

ot•llil o .Ucrnuo·<f., .101 o, fllhu tln 
, .lo • I' \ IIL tlc lrJ tt, run dOIIIÍI'i O AfiO 

" 111< 1 tu lntprrn"t • I fi I I. 

no~ tnnuhu: 
Ha tcrlo' C:nl'l'rln, ru!(•nlu•t-

rlt: 
I· Camil d r \ '' 11 11 p n l'f. 

l!at1, ' .f' twifo ... nf{rtuwmo; 
, plounl J o ~ •Ir• \lmrl tla, tlu l·oo 

( 'I l'o• lll'inl; 
,. J~>sé Bllgi••, i 11t!u tl'lnl: 

- ••ll'f(o· to C1u'l ~ l r•J'J'Cl l'll J) hu, 
J-'CdTtl lipltdoJ" 

· ,, '\ni« ' da S IHit·n, r o n 
, \1'111<' <lll ,JI\(•Io, U'OfC8\II' 

~ r nlh •I• Eng~nbari.l (lu . M.G . ; 
- d l· t ·h in11 tJ •· <i e OI}(' lçtw: 
- •' -.:: u• lttl Bo 1W" ta HMr~ 

t..,n·rio , hpo a •lo dr. Olon Ua•·· 
01 '1 i : 

- I luiRUd 
4 .r ' lo o cl ih o oo Btandúo; 

d l.l,;i.1 M' <l•·r C.tut, I' 110. u du 
L '·"~""' rru' l'uorlrrufu-1 da 111\pl'~n

Píi t ttl i 
- •I Pou;nn Atou i l.ei tr, t po w I 

1. \ r~u.·; ,u~, Leil(·; 
1 '\ lul.!lin ,. ,u· dr fnl t• , r 

11 ri·• H, l'I'OllciM·n U • 'f'n1110 fflhi M, 
UIU tt~II[\I·Jn ttpo crHrnlo dn Jntpl'(lll H 

Oiluu I; 
- -.•nlt•w1nlln l . ic\1:1 tlr f n;:n fh 11 

Mno·to u·r·, tillm dn "-11111. viuvn d . 
I' ., •l• \foo·tlmc•t•; 

- ' •o lwl'i ltu :-;111•1•• , tlth ' cll', fflhn 
i • \nlltrtllno .\nolnl!l l' ; 

'"h ,, inh .t J\iliu Oiu adel. 
lhn <I • jurnull lo .Jt ,;., \l ,o('it•l; 

- ... •h #l' inlan l\ Íl I oi d t' \r.c rdo C.utt 
tb.l"'• t ilhn <lu p ... r, '~oro po Nlhuh 
d. t r •• '-i- ru , t• ' ' ' c:nuu.• Bnti tn: 

- ~tnlo<H illhR .lul inhn l'riiCÓ)IfO !;ulu· 
.n o. f •fr. 'nrn riu E-.•·oln ti~ nrfnn1111 
•• lf1''''' P h1ln .. : 

- 1"' • 11u l'iipo f .olu:ordo, Cifltu •lu 
r', :I t !it ~il\~~tr1~; 

- f f·••tnn l .loyd , fl llln elo f'r. l\ t• ltUitl 
r#~,, t.l ,ffillllm ; 

111< IIÍII'I flt•t•ln I 11.-lu, filho dn 
"C't" ,., t; tillltlrfit•s. 

LUTO 
111:1. ,JHC.,I·: • 1'1-'l:t·:Llt .\ '<H: I IHI 

Dr. M<irio Cuura Pl<t .... ro 
Ú> ornig" r otlmhndot·r • du t(r • . 1tí· 

l'io CuN·r·a Ptti ito, 1· -runeloo do da 
Srcrl'ltll'ítt dn Finanças, or 1·crcraut lhe 
ontem, un " l\olls triu ti<> Bnr du Pon
to", um11 homcnnflrru, A qlutl C'CI 1• r -
ct>ralll o l'l'fi''C nlnul r tio dr. l 't'ltnd o·o 
'o t·onhu, ,ccrclú rlo d•" Flnnnçn , t o 

H. Dollllnf!OS G11mr., riu· I e elo !> r' iço 
dr JntllO lo sohlo· \ 'o·u•l •• t l:oto lgn.t· 
c;ücs e Jndn >lrhtN r Pt·ofl, õ•·•. b rm <O· 
mo { dos o srn. cufl•gu tle ~rnlco 

Orrr CfUtiO f\ hOJil~llllj: l'll l , fnl111 UI\ I n' 
o·s. \\'rlllnf!lon !.rol, tfr >\nt<l nlo Ali-

lu Rntnos Hmudo1o r nnfmundo C:andf · 
do, f\t•nan d e SOII7.il l.iooon r l.lltlt'u S . 
Conçntlo. 

O cf r Moll'lo Qurrrn P.tlxi\o nl(t'llrlr· 
Ull R p rii\'R d r 8fll1JIIIlill Clll rl•gnlllt• 
Ílll(li'O\f u. 

NOIVADOS 

Cnntrn1 n11 cn Rntrnln rulll A •rnh ot·i
nhn Jn ê. \ •11t dr 11-lco, filha do t, .lo é 
\ ' ~ de r,•Jo, .tuncloo ·do apo niMdo d 
ln•t"'Cn&n Oflclnf, • clr 11 t'lma. r -
poso, d. J oaqnln C.o In IAJo, o o·. Oro
t·h•lll tn rhndo, do nr,~ u rom~•·rf• . 

NASCli'J!ENTOS 

l'hn-sr ~ ~~~ frs ln o ltt~ • do r Joo-
quhn f.oprq e de SitA "' ro1n. t JlO , t.l. 
Hflg~nln ti l'lgurlt·rdo t.opc~. c 111 o 
U HoiU•(·HI() dl• IUU ft lllflllllllet1 tpte I '('CC· 
l.lct·lt o nome de !'ln ft·. 

DIJU:TOIIIO CENTBAL DOS 
ESTUDANTES 

A t~ .l' r. fat'A n •rdltur hojr 1111111 
lwt n dali Qlofr ore~• rftlot ;tO lld lólo-
gnR do ni>er . ldndr tio lll·o 11. 

"'"" •r inhn trriH• lugrr ,o 1ltrtll
. nt<• n rnr ~nln~•io dn rul'll'lr·n com fo· 
IOS'J'Rfln OH I'UtiVIJ }H'Ol i údn. 

UNI.lO DOS EMPREGADOS 
NO CO~IERCIO 

Ser 1 n·:ollt.adu, hnJo•, "' I• um~ da . 
ouinmdntiio hora. d 11 anlt fl r• Hlo,-i dtt~ 
I dus o& d IJlill o prln l11f 10 do. g,n • 
IJI'Pf!IHfO, ''" Coltlrrdn , t clrdllllll 
M'tl' A ~{H' tnclo .• 

OS QUE PARTEM 

Ylnj ou """'"' tlnr" o filo o do . 
r roltln fl o·h .\1\r•, ftli\lll(ll iO nr, lo 
plltol. 

u do. 
uns . 

-= 

Na dil·e !i das indu Ll'l,< , :1. sun 
\'OZ empt·c ~e fez ouv!t· l!W r d 
OPCl'lll'iHlo. 

El'C\ o 1 dt' .lo 
o que poct lllQ elton 
virtuoso, h n1 m de 
utll á ci dnde. 

H j. 
em P 1 

qu rido 

IS - Domingo. 7 de Julho de 19-40 

ESPORTES 
Ct\Mf'f~Ol\ '1'0 n.\ 1,1(; \ og FU"l'EBOI. 

UH llr.t.O HOllliW"'TF. 
Srl ·· tlt St•lttllbro x 1 1111 Nooa 

No c lítdlo da A,· 11 lia Augu to d<· 
Lima, d fs[HIIa-st• 1111 lrorclt- tJr hoje Jllllh 
uma pnrtldn tl cnmp<·oniiiCI de 10 tO 
da Liga tle l'trtciJol dt· llelo H orlzonlc 

c jnl(o, IJUC e 1ft tlt 'l'C rlnntlo gr 11· 
de iolCil''"'' cnc no o> meios cspl)rlf
' o., topl~M·IIIoní c ""' c11nlc·ndorr, s 
quadro H·prc r nlull\ u tlu St• lc de ~· 
t ·mhro c do Vil I\ o\ a . 

Sal~ m odlflcnçii t.lt• ultima horu, 
cqulpt• rshorl.lo o .. . i no clln l lluida : 

VU •. ~ NU\' - G mltluo, Znnforllnl 
~ Rodl'JHu t·~ ; llt'rch b, .. u,~ u/-o e Geniuho; 
lt\rlo, Í:II[IU\·1, J lt •, Nt•f(rlt c Cunholo. 

SR'l'.e J) g SEl'EMHIHl - Ctlllo, HNln 
"' Dirct•u; 'l'ulnu, Tlllm r Cu dluhos; 
J.::dg c·, Dlj(ntlc· , l'1111l o, 'ml o J11ir, 

* FEDI,n.4.G O 11 h ll\ \ Jll! TENJ 

Ctllll/ltOIIIIIO /ultr·C:Irtbt3 

Hru pr·o 'l·gn fmt>nto til putn do Cu 
peoualo lu\f•r-Club du 1.• Divl u, a 
J.'edernflio Mludt' d e 'l'c· ui mac·c:ou 1111-
ra hoje mal o r ulnlt• J ao: 

Minas Trnl. Clube, "8•· oco", vm·• us 
Morro V~ll•o Trul , quatl ru do Mluns 
Tenta Clubr, ft J ~ hor . ( t•do do 
d clube. •tuauto a•l hot·Arlo) . 

Arblllv - o.·. UI tnpl .. Mou ruo .Je 
Mieand11. 

J6go Mruus Ttt~ia C:l11úr t•usns 
11 llt~rlrll l •' . (;. 

De a o•·tlu com ll J lrn "e'' do &l'ligo 
G.o <~ e 1 tutoB, c:oru.bln u com o pa
r raro 11u íro <lo artlg t ,o do R~sl · 
mtnlo lntrrnu, c I o u I fca •uapeneo. 
tm vlsl" de o 1 rlcat • C: . 11110 t r 
(;ll prldu a r lu o dw embl~i11 gr-
1'1.1 dt 21 • I ~ junh dt 11'1<1 , 

C«lllf•tllltalo d e Y<w•. •imo& 

t> r m lh o ti< lorç.; nt i r, fka 
\l•an f rlda ruru ti WiiiQtl , dia J4 do 
corre11t~, n ,. ll•lw>w •111 CampOOllllto 
d e No,·l eltn,,., ~níto "' lu~r••l\óes tn· 
CCt'l'llolllS ll ll din li , 1111illlfl· fl'lrn, . {o 17 
hlll':\ • 

... ... 
U '> ' I H I\ <.!1.1 111 : 

t•J·t•qrlfm•1 J•·«rlll ht'J~ 

- t' rn!'i f'JtUilttruto du r .. u, .. 
tlt 'olf•thvl, fHU Ji Út\I.UI.C , 

... ... 

I h 17 lt•Jfl". 
• rnp n~to ln lrr-

1'1 ltf'h ,, \.fi ll 1-. 111' 111 : 
,\. 1 \111 llt 

JUtl d Ju;J~ 

I.IG.\ Ml'IEUI:\ I E R 
I•'U!'I I NAl\10' l'~ 

C.umnnlr~tm-no <1 St'Jj 
Androd Oom~. e Jlpvi 
I'C p~rth·nnwnl~, Jl' r ld n 
da LI!( Mirll'lr t oi~ E 1> 
cion'rlo J'ublh'o , qun 
l(ro•n t ti ~ u rnll tilull', rm 
7oulu tou clln Jí d<> orrem 
M'l( llllll ! 

n) RJ>l'O\'UI' n C:titlJI(o 
h ) prort·<i• r n<• orl!·lo 

'"lu Jnl I••'', n rt·nll7.nr· 
111~ , lfll( 1'1 'ttllvll 1111 ~ 111 

1.~ jngn - tunl ltlltl 
hr . n~ clt• llnrlrn d~ \1 
Cltthr. 

2.0 jO!lO - 'il'l'l'lÇO <1~ 
f'ttkbol r o\llr tlmo " • oe 
Ih n Jmpo•rm n Oficio I. 

n.o Jol(o - Odfl~ l<'lllrh 
lrgAdn J' l . r 11 'I{ As,ncin 
th Gtumln r.l,·ll . 

~-· joJ{n - Clnhr r. Jl'l 
l'ln dn grlnoltllrn 'X R lnl 

fuhe. 
G.• Jogo - S rrr<· t do d 

portr Cluhr 'C Srrr~lnrlft 
H JlOI'II' C.ltthr. 

G.• Jof!n - ori iio 
rrrt.ol'i do l'ln11n\·ns -,: l'1 
porlr Clnbr. 

7.• Jol(o - '\ •orlação 
trai do l:hn il vencrctor 

8.• J•ffo - '\t·n dor d 
'rn rdor do ::.• Jnl(o. 

~.n loR!l Yl'tlt'tClllr lt 
\ 'NICN lll' dn Ü 0 J 1(0, 

R'.rES 
n .\udi :ã l 
da Pr f itu 

C•• a prolel or« H•• 

lOL ' ani\'CrY 
Cm·lo: <;om(' · n 

s nalôrio ~1 i 
d · Músic~ 

l'M mo lo \11 o! c forçu mu 
.<tr• c•·" lúrlo :\lit 

lo 

'In. 11 '"" "~''" anun 
nr tr mt'. r 
li h·rrha 

1'1 ll tiC I'UIIIII O, ltlll', 

Hn\'('r{t 1 nr' u nr4.lsl:i.u, 
cho inlt'h•l'i tuol tfr. Mudln 
ln lllltlu •lu "ti tnlldoo 1111 

lHH lt•n til• { hdo!it Gnnll'"i .. 

tnt~Hç:io 1•' 

... ..• 
,. l) J ( 

1\ \11( 11 



COMI'.RCA DE CAMANDUCAIA 

J:.XI:CUTIVO F!S<JAL 
Edital d e leilão 

o l..>1:tor Artur Pon••• da Font ·o, Juiz 
do dae1 to d comarca de Con.ond •caia, 
~ :~áo de Minas G rota, na lormo da 
Jc, 
r 1ober aos que este edita. com o 

prazo de de: dia• ,.,, m que o o!lc1al de 
ju . t:ça deste jutxo. aervlndo de por loiro 
d lUd •6rioa desl, ,rizo trar6 · publico 
pre'1ãO de venda c:maequonto letlao, no 
d , ~:·:~ta e cinco d tulho r. v:n<'ouro, 61 
0 ~" noras , r1o od1hc•o do Fo1um, desta 
c;,,jade. bens que !oram penhorodo a 
M::rreel!no Luiz de f aria poro pogom':n
to do Imposto d e lndualllO e Prohssao, 

'•rio B , n . 6, e fenllorlo l r loUvo ao 
xor~•do de 1938, c 1)0 bens aca-:> os. se

guintcl! um terreno de culluro da mfe
uor quolld'ld , situado na Faze11da q uo 
lo\ rle Joéío Honorlo do Silvo, no bairro 
Bom Jardim, necte dt•lrllo, em comum 
conlr:>nla:1do o seu lodo com Oa6rlo . Buo 
no de Marola, Prudente Amoral & Cra. o 
:>ulros calculado em sete hectare• e ctn
co c n'torea avaliado• a oitenta m!l r61a 
cC!enla ares avaliados a ollenta m!l r6lt 
Q uem pol• 1 rolond· r arremata d1tc1 
bons compareça no dra, lllga. e hora 
o ·rm, o;lcui;~n dos. I:, para quo chegue a 
n~tle.a ao conhecimento da quem inle
rf'uar possa, mandou o M M. •u\z lavrar 
este od!l.:Jl que vor ahxodo no lllgor do 
costur:1e o 1 ubllc 1do no "Mr.na Gerais" . 
.Uado o poeaado nesta cidade de Ca· 
r..ancluca:a, a~s vinte e cinel} e .. junho 
do 1940 tu, Matcur Cirilo, escr:vao doa 
•xocuçõos ltsca ia, o oscrovl. e OI&! no . 
( a . ) Muteua Cirilo . (a . ) Arl,ur Pcmt .. da 
lll'ooaeca. Juia de cllrollo J::stó conlorm 
o original ao qual me reporto e dou !é. 
Dolo at•pra. O escrivão, (a ) Maleuo Cl· 
tllo 

(B 269 - 'f. 1.519) 

COMARCA DE S. DOMINGOS 00 PRATA 
Edital de citação de herdeiroe auao: 'ea 
() d<:>utor Fernando Gom"s de Ca,volho, 

Jul: de drrello d ~omarca da São Do
mrn?OI do Prata Es tado de Mmas ~ •• 
rot;;, n forma do t .. ;, ele . 
Fc: sabor aos q ue o presente ed:tal 

vir em, ou dolo nohe'o L1vorem, que , por 
eate Juizo e cartóroo do terceiro oficio, 
proc'! :.aam-ae oa termn.1 e atos de arro· 
lamen to doa bens do esp61\o do finado 
Manuol Camllo da Silva, e como Joa6 
Evortsto do /uovado, sobrinho do de 
cujue. e Inventariante, de~crov sn a ox••· 
1 nela doa herdeiros auaentoa Antllnlo 
Luiz da Silvo, eohelro, maior, oper6r!'l; 
Rui Camllo da Silva, casado, .~per6rlo; 
Lui: Antônio da Silva, vluvo, opor6rlo, 
e Jos6 Ricardo, cosado, oper6rlo, lodo• 

• notdcntoo em Monlo\•ado, comarc::J de 
' :mta Bórbora, desta Estado; Marl.;r Ror
mundo, casada ; lo-:~q •tlm Apohn6rlo d::J 
Silvo, casado, oporório; Ari •Udea 'Iene
dito do Silva, cocada, oper6no, e os mo· 
ooroa, Francisco de Paulo, :oro violo 

• anos o Elz!ra Jul!ana, com de SJOIB ano , 
a aaia lldoa pelo seu rol Luiz Antônio do 
Silva, ro,\dentaa, reapecUvamonte, •;o Rlc 
Piracicaba, Ponte Hova, Balo Hor .:onte, 
Preaidenle Varqaa a ~ova Uma, deste 
Estado d Minas Gorais, loae Camilo, 
çaando, oper6rlo, re11donto no Letodo do 
t.r .. rtta Santo, c\la ·ca JXIfa, d ntro do 
pra'o de trinta diar , contados d:> pubh· 
cação deste odttal no 6rqáo o r•clal do 
Estado "Minas Gerais" , vlre'll a juizo 
1alar ;obre aa declarações do Inventa· 
rlont e para 03 d emaia atoe t rmos 
do arrolamento e partilha, al6 Una!, aob 
.,ano de revelia. E, par conatar, mandou 
paa .,r eate edital que aorá afixado no 
lugar do costume nesta cidade e publ!ca
<lo dllOI ve:os no joraal looc.l e um'l 
voz no órgão oficial do i:•tado, na for· 
:ma da lo\. Dado e pnas<11'io. noalc clo:la
de do São Domingo• do Praia , aos v1nte 
• oito dias do mê do Junho de mil no
Jecentoa e quarenta Eu, Franclaco Bra• 
Ra, eacrlvão do terceiro ofloloL o daci•
Jogralol o subscrevo. O escrivuo do te r
c lro ohclo, (a ) Fr:Jncioco Braqo . (a.) 
Femczndo Gomea do Carvalho Con(oro!l 
com o o riginal allxad.> no lu1or do cos
u me Dou I' Dato a •P a . O e crlviio, 
lrancis-:o Braga. 

(B ?69 - T ~92 525) 

COMARCA DE MAMHUASSU' 
O rluutru· ~o•~ Ferr ·i ra Pn!xi&n I Ilha, 

jul' <1e dlrrllo d<1 ,. 11111rcu ti~ lu
nlnr·l ~u', E tn<lo ti l' M!nn C:nnl•, 11. 
Jormu tln h.:l. 
l'na sabe r ttos qu• o tlrr ente ~tll!nl 

.-Irem, on dele uoll clu th· rem que, 11 
lll'CfiiiCrlmenlo do J31111 Ca do lha .11, JIPS 
autos •·es/~ecll\•o~ qu corr m )leio cnr
tór'lu dO tr·cl'lr~ nfl lo urste termo, fol 
l<!nMio o t ermo do h ·ur ht'J{nlntc: 

"'J'•••·m ' do JII'Oif'610 (Hli'Cl inl r romper 
a po Ncl'lc 10. Aos vlutr· e r.els (~li) tll.ll 
Ao rui-~ de Junho d mil nonrcn lns c 
qunrt·nlo, nf 111 eillou le o.l~ Mnnhun . u•, 
J.!. torto ro r l>11no. Ger·nrs, no l:t>rum, em 
1ueu tnrtt.rto, C<'llrpnrc· :.·u o dr. O v leU
no d" !'nula S """~~'• "' uomA tio Uan r o 
elo Uno ol e, n o~ l rrun• da pctl~i"' ••~ 
folhn 11111 , 1111 e fll < parte lnl<•gr· nto 

JUHT.A COMERCIAL 
l 'tlrn o• cf ' i lo I l(uh, lu1- •• t•lloliro 

llllll !ornm urqruva<i nusla Juntu o 
ougulntua docwucnlo•: 

De Cunha c Lt.•mos, de Phtmhl, aocle· 
ln<i~ t·ompootn do• 16l'los l 'tll>h•lo Jn 

da CuJlhl\ c Aln\rO Lemo•, Hnlldli.rlos, 
l"'"a o comúrcJo de ()('drus i>rec to os l'lll 

n!lo, CI)IU o oopll ldu 10 :OOOSOUU; 
.Uo Savluo e tornls, dn pruca. d • UhA1 

rompas la do 16clc. Silvio s a , luu 
llnul de Mornl1 I'ilho, eolldftrl pnra 
o corn6rclo de filmo em corda, tum " 
· t>ltal de 20 :00 $000 ; 

U.l En•vrcsa dt RCIIrt•aentaçõe G~tral., 
Ltt.l.u., desta prar , constl~ulda Pfir .r.u
utrvlno 'J'olent!no Nogueira e Jtoaé As• 
suntfla Telx in, Jlara o comêrdt> de re. 
prescntnções em s~ral, eom o cupllnt 
de lO :000$000, tendo como g rente o d r. 
\.nt•mlo Chagas lllwlho; 

Ha J. Bturo e Cla. Lldn., ~a praça 
d Ub6., Hoclcdnd• con lllult14 p r\1' Jollo 
DutlsiAr d Darros, Lul:r; Cul\r.lgll Brll• 
VI) o .Millon Pinheiro, pom o comércio 
de milho, fubú, fal'lubn, etc., c~m o 
oopltal d o 60 'uonooo; 

Ue Aruujo e r.oprs, desta. p ·~~ , ao· 
d~dadc !orruad por <Ãiml'o Mtdtlt·OI 
do Araujo e FU.hcl co L?Jl"S l'lgurlrt· 
do, solldllrlo , var11 o coml"rclo de {(~
neros do pais e u 111 IIC.r', c .1m o cnpltnl 
de 2•:0005000; 

D Per Ira e Nune>, dn prata tlc vlict 
de Plmentu, coml)\lfll dn M'lc lo l :pl· 
dlo Rodrigues unes e Srduel du Co)ll 
.(> telt·o, aolldúl'lo,, ,9nrn o JII"N·rlo dO 
farmt\cln, com o 'tn[ll'lll 1le • 
12:0UU5000; 

A llernç&s: 

De I•·miõi)S Olivctrn, dn pmta d ~ Jul1 
de 1•'ora, pcln elevaçf..> «' te J.:tnl "cl.t, 
<(ue c<'n de 4 :800$0rJ ~. lllll',o 1:. r OQ .. nu o; 

D AJ·tur V'lurl(l e la. l.IJa. •Jr,L:~ Jli'll· 
ta, p la nqrdl\n~ do prn•o d• da~.~~~~. 
rJue p s ,a a ~er por t~mpo Jntlc,trcnl• 
nado; 

Dr Anl nlo I .ougo e Irmiio, ,la jlr«ç. 
de Fruta!, !l('la clcvatüo do cnp!lol t.o• 
doi • 450 :000$000, sendo que 2 ~11 =~~o uou 

drsllnnrn 6. • cçi\o bnncllrln e r~ls 
l!OO :000,0 00 i1 secti\o com~rch1l; 

De Albcr1o Mo1n c Clu., de 11 pr ~~. 
f)t'la ce~ ii o q•u: fllZ o &l.lclo llohmdo 
M1•rcelo Mo~cn lcl! , de 111\M qn ,tu,, no 
valor de 10:0011$000, A lhnlu q '"': ta 
S1111tos SNIIII'n o Clu. L1dn. 

S rrcltu·l n da Junl ComN>"Ial elo F. . 
Indo tlc Mina\ (; r·nis, JiPI (I lt 'lo'rnnl , 
li d Julh de 1(110. Eu. Alfrtclu IIMlton, 
oficia l, o carc'tvl. Gu•IRIIO d ~1··/o, hcfe 
de sc~çào. 

(B. 2GO - T. 07GO). 

Indigestão? 
Pode ser perigosa, 

diz o Dr. F. B. Seott, de Paris. 
Mais da metade dos casos de 

gastrlte aguda e ulcera do cttomago 
que atendo são devidos a lndlge•túo 
descurada. Ha tüo pouca gente que 
se dd ao trabalho d tratar d se 
Incomodo doloroso porém aparente· 
mente sem imp rtancb. A lncll· 
gestão é devida ao nce so de ácido 
no e tomago, e si esse estado ácido 
fõr descuidado, ba toda probablli· 
dade de em breve tornar-se t· o 
5erlo que pode causar a utceraçllo 
ou a gastrlte aguda. Siga o meu 
coonlho e tome sempre um do e 
de Magnesla Blsurada logo que 
tenha uma sensnçilo de mal-elltar 
provocada por gases, ardencla ou 
dôr após as refeições. Neutralizando 
o exces o perigoso de acidez a 
Magnesla 8l$urada nllo somente f z 
cCJSar Imediatamente a lndig tl o 
e aa dõres de e tom go como tam· 
bem diminue o risco de compU· 
caçõ s graves. 

---
Nota : A Magnesla BiJurada a que 
so refere o Dr. Scott e tá ·• vend. 
em todas as farmacla , em pó 011 
em comprlmldos. 

cn. :wo - ·r. ~ 2.1v:il 

:OMARCA DE CURVE~or 

. 7 de Julho 

COMARCA DE 8UO HORIZOHTE 
/ it/r /nl rlc j>Tilllt lfll [11111'<1 

O oi u tor Joiw 1· • • ,cl" ' '> cl<· 'uv I l'nl. 
lktncLu, .Iuiz u t.l h~ltt> tlu eo•un•·ct~. 
dt· Uelo 11ol'l7untc, dt. 
11111 Rnber IlM f!IIP fi }li'( ~~nt editAl 

ti•· prlrnr\c·n lli'A~u. l 'Oill o lnlu vnl de 
trlntn dia ,·Jrnu, <J itC o oflc lnl de ju~. 
tl1·11, • t'I'VIndu de vorll'lro do> uutllt6-
rlo dNII JUI~n, trnrl1 publl ro prcqüo 
dt• Hudl\ (· llli'Cill ln~iiO 4l lJUl'fll Urül> 
d~r f! mAI Cor l nnr~ ofcrrrcr oclmfl dn 
)H' o dn nHtllac iu, no dia trlnlu 11111 
d<' julho do corrr·ut~ :.no, (~~ 13 112 ho
J'Il., :~ t>orln do L'ulútiu da Jtt•t i~<t P•· 
ta Ct~Jllllll, o. b ·•~> p tnho rndo• a Mu
nucl l'lulo Dl:1.. uu t ccull\'o íl~cnl 
que lhe muve 11 1-'ctltllda .Publico- unl
e\pul, p rn pnf<<lllltnto de lntpo~to prc
dlll, 1n.xns e uucll , • sro h~1 : - uma 
('11 . (\ >lluadn 4 nfl\ r,utnlc • " · f,(l~ . 1111 
vl1A1 Mario tlrn~lllnu, cons trnl<ia de ti
jolos, Oberln (.lo lclhiUI tipo fr nntl'liUS, 
com \llnll port Or1·cdlçn, umo Jt~ntla c 
cntrnda de frcule, dnAa J nol.1~ dando 
~ara a roo Pltungtt l, um cômodo pn .-:1 
110SÓCÍO e Ulnis l(IIQlro c()ml)do. torra· 
doa e oalhotlos, cotlnh c lllstaln
çl!ea tlt'tr tcn e nnlllhl11, com o •·c J>cctl
yo t ncuo uru•·ado com llrcu dt ••• 
3ú0 ms2, moi ou mcno , p ur d zoilo 
conto' de t'b (J8 :111t0$000). 

. uem, pol , 111 ·ltnde•· rrtn tur o 
dllon bens, ornparctn uo dia, !ror e 
lugar ndtllll nrrnclouao.l . 

E, p tH coultrclmeuto dos tutcrc , • 
dos, llliUldou pa snr o pre•rnl tdilul, 
que ~erú nflxmlo 110 IWiglll\o <.lo l>ato\clo 
cita Ju6licn t publicado pel im p rensn 
oflcinl do Estado. 
D~do e pn. ~udo nu~ la cJtl(lrl dt• Ildo 

IIOI'IZOIIlt, no :18 de junho de 1U10. Eu, 
Joaqufru de ouzn ome«~, ~,Cl'i\·íl o, 0 
•ub. t•re\ I. (11.) PaiJ lJarreto. C nf •r·ldo. 
O c crlvilo, JNiqulm de Sourn Gome . 

(D . 20 - T. 1. I O) ----
COMARC.A Dt CAETt 

F.dillrl d~ prara rom o pra:o de 33 dfa.t 
O dr. J'nclnto AIH'S l•cr•ell'll juiz de 

diro•ito da cnma1·c de C ot~ . 
For nher tod<>. qu • c te edital .-1-

rl'm 011 noticias th·rr m que, no d i n 
p~lmtlt o dl' ngost d correu te nnn, 4, 
1. hol'll~, uo I'ónm1, rrüo l evnd~>s lJ 
pr!mciJ·a prnç11. c an-emnt c o por quem 
molor Jnncc or~rcorl'r o• l>rna scl(ulntes: 
12,10 tlnzc bcrtorr.~ c dt7 Mos d e ltrus 
situado~ C'Ul Trrrn de F ljílo, DO dls h•l· 
to d o 11oçn5 No,·n , tlrsl<' munlclplo 
o,·n!indn. rm mn conto, tr·rzcntoa tdn: 
tn I' 11111 mll rél. (J:~~II,OOO) que furnm 
prnbortttlo n nohuuorln .Morclrn e ~ua 
mnlhrr no A.rrull\ o fi. cnl que n e te 
mcwr 11 Fnzt'ndn l'uhllca t ,s lncln"l o 
rc;~rido terrc·no , ,. I' drpo lto<lo em 
mao. d dcru• ilnr1o P• rticulur, fu nurl 
'lfurllns d Co In. I·'utntlo auher moi 
que e n!i.:~ lhHI>rr lirit ult, cr:, lc\ a
do l1 •rgnndu pn~ no dia 12 de ngo -
to elo corr.:n!c 11nv, :1 12 hor •. no 1'6-
rnm .• c~m t• nhnllmenln de 20 1• ~t>h1>e 
O\' •l•nçt o, r:, Jlflr.. cunhc<'lmrnlo do 
fnt 11 s . 111los ntorult>ll nu~. nr st p ra 
s r nfi.udo no lugu1· dn ro~lnmo c JHt
hll~nd<> no "Mfnns ('.,·rnl~". Cn tê, 27 d~ 
Jnuho dt) ·Jo 10. l(u, J1>úo GnollH'rlo J11'i· 
A~llo, c. rrho1n, o t·. , ..... ,.i F.' · <1 que •·uu
t(•m Nll n r• f•••·hl•• rol I ui qnr roplrl e 
dou r.•. nnt<l M•pn . - J'oti Cunll.>cl·to 
t• I ul1, ~ cd\ ;'ir •• 

(D . :!OS. T . 1 . :;13) 

COMARCA DE CAETt 
dt prara corn o pmro clt 3!1 d ills 

O dr. Jnrlnto • l\1' t•crrlro, Julx de 
direito da roruorr11 d e Ctlet •, 

rut ~lli>tr O lotlo CjUe e~ le eúilal \•J. 
r m ou nollel1 tlwrent que, no dia 
prlmriro de agosto do corrente ano íu, 
1:.1 hora , n l'ónun, at>rilo levado' â 
lHilnt·irn Jlrllcn c or·r malnt1\o t•ot· qneru 
~~nl?r lnnç? oft·t·crt'r ns b~n sf'gulnfe : 
ta,02 5elt>nl I' .-tnro h l.at'l e ees 
acnta e dois úr·rs d ' IC•o•J•as em J.' rnucl&eo 
d Co lo, ' liiHlo p<u' G: 103$000 e 45 
37 qu •·r.11n o t'lnco hrrt. ru fie trrra; 
no Dran,L\o, nvullnrlos por 4 :~!l7f000, 
!od. n•l distrito dn P~nhn desta eo
murcn, f·lll o totnl tlf" O :7SOSOOO que f o· 
rurn penhat'lll lO no e pl.lllo de João Ba
ll<lll Ru. n no <'K ruth·n 11. ra l lJIIf" a ~s
tc 111ove u llnzcnda l•u!,lic . Indu I o 
rcferldn ten •u o r 14 deposita tio em 
n11io .. do dcpo lt:h pnt·llculnr, h! nucl 
• (Arlms dn Co tu. I·Oll•ndo nbcr moi• 
que se niio lliHI H'r llcilnnfc, SCI' l~vo
<lo IÍ IIW'guud x>ro\·u no dln 12 d ngoa
to •lo corrente ano, b 12 horns, no Fó· 
rum, eorn o IJ(Itimrnto at~ 20•1• sobre 
llvallnrfla, E, pnr:t couhcrlmenlo dos ln
IMe sfldo mandou lH' ar este p nrn ser 
oth.nclo no hrgtlr < o co~lumo o publl
rudn nn "Mina• Gt·o•al ". Cltrt!·, 27 de 
junho d• 1. ·lfl, 1'11, Jnii o Gualhrrto Pel-

olo, "·<I' h ""• o " .,.,., ... 1;• o que cou
trlll rm o •·cftl'i•lo coclilol qu roJIIrl I' 
rtnu t {:. n IR llprn. - Jo"o Gu lb rio 
t•cfl,ltn, ~ crh no. 

Cll . !!OS. T. 1 .G 10) 

COMARCA Dt CAETt 

COMARCA 

.Brlllul tk prrmr!l 
O doutor Joo ~ Franclsro d o: l\o 

Uatrclo, jurz d~ dlr·~ito li• 
•le llelo H orizonte, etc. 
l'ar. aaber nos que o (li'UGn 

do prlmfllrtl Jlruto, com o lntc 
h·lnta dl11s, virem, que o oflrl 
!Iça a rvlu.Jo do portr lro dos 
rloa deste julr , tc·nrt\ 11 t >n lll 
gl\1) de venda an'(·mul.a~t\o 
m nls der e maior lanco orar re 
do preço <1ft avnllClçiro, no d!l 
julho do con -tnle ano, 1\8 l !l 1) 

po•·ta do l'nlt\clo d Justiça d 
pital, os b tua pen.horadoa noa 
Alfredo Ball la, nl) eAccutlvo fi 
lhe mo~ a ra~endo Publica 1111 
para pasamonto do Imposto pre 
XD.S e mulla , R anbrr: 

Um barract n coustrui<lo de 
coberto d~ tclhu, com Ir cóml 
mnu estado do conaorvatiio, t\ 
los!to, 4G, e o seu respectivo IOtl 
por tr(la contos e duzen tos mil 
(!I :200$000). 

Ouem, pois, prolcud r nrrt'll 
dltos bcn , comtm•· ça 11 0 dia, 
JugiU' nclLua meuclonndo5. · 

E, para conhecimento do 
tiOS, U18Utlon pnsaer O pr era 
que ser~ ofl odo uo saguiio do 
da J'ust lça o puhllc do peln l 
oficiei d o ' Indo. 

Dado c p11.s.sado nc 1:~ chJade l 
Horizonte, aos 28 de junl1o de 1 
Joaquim dr Souw Gome • e 
suh~l vl. ( .) Pab OarrtiO. 
O escrhüo, Jonqnlm dt Sou• 

(D. 200 - T. 1 

KEDI! 

O obnlxo -n , lnntlo, cug ... nhcl 
:a h.lllncl61, com 3!·de m lbllt, 
dado d e prt !dente do comi, 
quérlfo admialsh Ih , nom 
portnrla <1 :l(l de mnh• <lr 1!11 
diretor d a Hcd >J i nrh·a <I la 
apurllr 11 full. I(MYl', ahuudon 
tHetJO, dt que 6 ocu neto o 1t 
clru. e ar. Jo1iD Ro.trlguc , da 
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DIRETORIA: 

BENJAMIN fi'ERREIRA GUIMARAEE 

ANTONIO MOORAO GUIMARAES 

JOSE' OSVALDO DE ARAUJO 

ANTONIO CARLOS DE CARVALHO 

ALFREDO PORTO 

Matriz - BELO HORIZONTE 

Filial -Rua. lo. de Ma.rço 86 -RIO DE J ANEIE 

GERENC!A: Balancete da Matriz, Filial e Agências em 30 de Junho d 
V ALUOMlRO DE MAGALHAES f-INTO 
==;;----~~~;;~=-~~--~~--~======;:;;;;==~==================;===========;===~~-~~~-==~~-~======;===~== ---· 

ATIVO 

:ACLONU:i'l'Ab 
Entra das a realizar • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • , 

EMPR&STlMUS 
Empréstimos hlpot.ecàrlos . • , • •• • , ,, .. 
Empréstlmos em cjcot·rentes .. , , •• ,, .. 
Tln.tlos Descontados • • .. , • , • . • • , , • • •• 

a-tl'ULOS EM COBRANÇA 
Da praça e do tnterlor 

BENS DE EMPRli:STIMOS HIPOTEOARIOS .. , • .. , 
:XITULOS E VALORES 'CAUCIONADOS •• ,. •• .. 

.~ALORES DEPOSITADOS •••••• ,, , , •• ,, , ••• 
~ÇOES CAUCIONADAS • , .. .. .. ...... 
lMOVEIS ................ .. 
MOVEIS & UTENSILIOS .. .. .. , , .. .. .. 

OORRESPONDE.NTES 
Saldos â nossa disposição 

4.'ITULOb O E. RENDA • : .. .. ,. , • 

1IJ;I'ILIAL E AG:II:NCIAS ...... •• .... 
biVERSAS CONTAS .. .. • • • • .. .. .. 

L OAIXA - em moéda con·onte e dlspomvel em outros 
Bancos • • • • • • • • • • • • • • •• •• •• •• •• 

1. 209 633$200 
13.912 102$500 
25.323 842$000 

2.518 :157$500 
28.608:411$8CO 

4. 483: 400$00<\ 

40. 4.45: 577$'100 

21.204:081$300 

31.086:569$300 

8.247:950$000 
150: 000$000 

1.645:197$700 
253 : 299$500 

1108:654$800 

101:433$500 
5.662:723$000 

675:328$700 

5.862:678$700 

120.226:894$200 

PA SI V O 

CAPITAL ................... •• •• 
FUNDO DE RESERVA ,, ., •• •• ,, ,, , 

DEPOSITOS: 

' vista .. 
com aviso 

.. 
prazo fixo ............ 
sem Juros •••••••••••••••• 

.. . 
COBRANÇA DE CONTAS ALHEIAS ., ., • 
GARANTIAS DIVERSAS ............ •• 
TITULOS EM DEPOSITO , • • , , , • , • • , 
OORRESPONDENTES 

Saldos â sua disposlçtl.o . • • • • • , • 
DEPOSITO DA DIRETORIA .. .. •• , • .. , 
DIVIDENDOS • . . . . . • • • • • • •. •. •. •. • 
EFEITOS A PAGAR . • • , ...... , ..... , 
FILIAL E AG:l!:NCIAS .. .. .. .. .. ,. ,. • 
DIVERSAS CONTAS .. , • .. .. • , .. •• , • 

(a.) Benjamim Ftrreira Guimarães, prtsldontc. ( .) Asdrubal 

C:OMARCA DE JUIZ DE FORA 

FALllN I DE J. Fim '.\:O..Ul:.S HOSA 
Qua.dro do# credore8 admitido# d fa 

I nela de J. Fernandc• Ro8a 
a) Privilegiados sobre todo o llvo 

1 - O ~uiM, pelos custos $ 
2 - In titulo de Aposcntodot·ln e 

!>cu õca dos l11duslrlârlos (Jul:e du Fo
ro), 1 O :331$000 

3 - Prcfdtur Municipal de Juiz llo 
Foro, 6:016,200. 

4 - t•refellurn Municipal de Jllo 
Novo, 2:292$100 . 

5 - Pedro Mage to Plmcnlcl (Juiz 
d e Foro), 2:128 800. 

G - Vnldrmor de Aqulno (Juiz d~ 
'l"or ), 2:t3:l$HIO 

7 - Manuel l'llguelros (Juiz de Fo· 
C'll), SG0$060. 

8 - Jo ó Vllcln ( fnnhuns (1), • 
1 :400$000 . 

O - Luiz llosn (Juiz do Forn), 
2:~25,800 

10 - l>'crnnn<lo Gonçalves Ncvca (Jul• 
ofe 11orn), 2:886$200. 

11 - 11rnnrl . co de Souzn Pcrch·a (Rio 
Novo), 1:270$700. 

12 - Jo ~ 'ntOnlo Portlrlo (Juiz d 
Fora), ~30$300 

13 - Anlõnlo . rarcollno (Jul:r: de F o 
U), 200$100 

14 - lnrllnho Frank (Juiz de Jlo· 
1'0), 439$700 

15 - Jo 10 ntOnlo Gonçalves (Juiz 

32 - Raul d (Juiz de 
Fotu), 245$100 

33 - Jos(l .Bola d Ollvdrn (Jul7. li •• 
Fol'll), 203$600 . 

!H - Onrcl llodt·lgur~ de Poulu (Juiz 
ti I' o •·n), 4 291!1800 . 

35 - Ollntn Joaó da Co tn (Juiz c1 
1"01'11), 38"000 . 

SO - Joilo llva (Juiz d Forn), .. 
0$500. 

37 - flrncsllnn M 
For ), 12$800 

38 - Mnrlano de .\tmcltla 
Fora), 18$000. 

30 - AM ele lblo (Jul~ 
12$800 

40 - Rito Morla do Silva (Ju d 
Foro), 5$000. 

41 - Orldu farllns (Juiz dt Fo· 
rn), 10$200 

42 - Maria P. Galo (Jutz de r ra), 
15$000 

11 - Francisco Sooto (Juiz cJn Fo· 
rol, 15 000. 

H - Mnrlonn G. de Almeida fJul7. 
do Fora), 18$000. 

45 - E~t~r Brlgallo (Jula dr ra), 
7$000. 

40 - Mnrla Clora Pereira (Ju;. de 
Fora), 1$700. 

47 - Dlonlra Manntla (Jula tlr Fo· 
ro), 12$800 

48 - Vlrl{lllna P Barreiro (Jul~ dr 
t>nrn), 12$000 

49 - Tereza G . Almeida (Julr dr 
Fora), 15$000. d~ For ), 2r.~ UOO. ____ ..._. __ ...._~...__..,..-'"'"-~Lt-...__,_..._:>JL..~..Jil<'UJ.aa O l'r n ,. Pu 

00 - Maria Nasdmento (Juiz de Fo· 
rn l, lS$000. 

U7 - Ernc tlnn da Silva (Juiz de 
Fora), 12 00. 

68 - 1 ollo 1'. d4 Jesus (Juiz de 
Fora), 10$500. 

uo - Adclnld de Almeldo (Juiz de 
Fom), 21,000. 

70 - llosnrla d Oliveira (Juiz de 
Fora), 10$000. 

71 - faria Vcronlca (Juiz d Fo
ro), 4$200. 

72 - 1 olloo l.' ranclsco (Juiz de Fo
ra), 10$200. 

73 - Donllrla Albino (Juiz d Fora), 
10$000. 

7 1 - Maria Teodoro (Juiz de Foro), 
36$000. 

75 - Maria Luiza (Juiz de Fora), 
9$000. 

b) Privilegiado upcclala: 
76 - l.lank of Londoo e Soulh Amé

rica Ltd., tJulz de Fora) (Tilulos cau
rlon<~dos). 3:74<1$800. 

77 - Cia. Indu trlnl e Conslt·utora 
Panlalcoue Arcurl (J'uis de Fora) (Mu
terlal do constru~1io), 95:0 12$aOO. 

c) Qulrogrofârlos: 
78 - Alb rLo Lens (Juiz d Fora), 

97t$500. 
711 - Almeida Fonle e Cla. Ltda., 

(Juiz de Fora), 1:19,1900. 
80 - Ataia Jorge (Jula de Fora), 

cna~oo. 
81 - Augusto> To~ e Cla. (Rfo ele 

O~ - Hnhhlb llutklrl (Rio 
rol, 3:00 lt900. 

OG - In s l'orelna ele Almt 
de Fora), 1 :n0$000. 

07 - Jono Otlvolronll dt' 
que Melo (Julr. cJ• ~'oro) , 701 

08 - Jo o D hlrg<w (Julr. 
301$000. 

00 - J'o . é Abt·umo (Juiz 
074$100. 

100 - D•·· José Pror~pio 
(Juit. de l'orn), 2:000$000. 

101 - Jos6 Vllcln (Manhua 
102$100. 

10 - Loborelório 'flgra 
(Juiz dtl For ), S :500$000. 

103 - Monu~l l'llgurlra 
Foro), 3:050 000. 

lOt - P. \llbrrt (Juiz <1 F 
902$100. 

105 - Polmlro P r gani e 
(lllo do Jnnelro), 1 :8 16$000. 

100 - Paulo H. Sculte C ill 
204S20G. 

107 - Pedro MnJ(este Phneo 
de ~·ora), 3 :•lú2$200. 

108 - S. . Corlume !Crnmb 
de !'oro), 150 :712$000. 

100 - S. . Oscar Meu•·rr 
ForK l, 108:205$700. 

11 O - Stjrn C: abri I Sffelr 
Fora), 2 :66 IMOO. 

111 - Soe. Anc)nlme oi 
tis la (Sllo Paulo), 2:1178 •oo. 
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CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 

Snr. Diretor Rêde 1nelra Vi ção 
R~ S puca! n2 383 
Belo !lo izonte - 1na U r 1a . 

11 94o v-~ lcl / p v/1 
Afim tenha andamento processo rancisco uno a vg fUn

cionário Rêde vg reitero-vos termo oficio 1-1.423 vg nove Julho Úl

timo vg senti o s rem oferecidos est S cret ria vg urgênci vg 

cl recim ntos seguinte vg ) t mpo serviço cit do fun 1on rio pt b) 
crit rio ori ntou re justam to quanto ao cargos para os qua1 havia 
abono a1 gu 1 casa pt o) 1 funolon rio alu ido perc bi dito abono 

vg ca o af1 tivo vg qu to pt Atenc1o a udaçõe pt O aldo Soa 
re pt Diretor Ger 1 d 
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DG-1 

:Rêde Xineira de 
M~ 

Viação~/ 
DI:RETORI:.A 

9 
~e/o ~ujonler-············ á'e ................. .de.z.emb.r.o ... ........... de ;g./40 

Objé~o : Reclamação do engenheiro 
Francisco Sanches. 

SR. DIRETOR GERAL D SECRETARIA DO CON

SEUIO NACIONAL DO TRABALHO. 

= RIO DE JANEIRO = 

. 
Em resposta ao vosso oficio n2 1423/40, de 

9 de j lho Último, solicitando informaçÕes para instruir o 
... , 

processo de reclamaçao em que e interessado o engenheiro 

FRANCISCO SANCHES, cumpre-me esclarecer: 

a) - ~sse engenheiro conta cinco mil, cento e dezoito 
(5.118) dias liquides de serviço até 30/7/1940; 

, ... 
b) - O criterio adotado foi o de nao incorporar aos venci-

mentos os abonos para aluguel de casa e tanto assim 
que os engenheiros residentes e os agentes de esta
ção, que tinham e continuam a ter direito a êsse abo
no, não o tiveram incorporado aos seus venc~entos; 

c) - Em 1937, o cargo efetivo do engenheiro FRANCISCO SAN-- ; CHES era o de Chefe da Secçao Tecnica da Estrada de 
Ferro Sul de Minas, cam os vencimentos mensais de um 
conto, seiscentos e cincoenta mil réis (1:650$000) e, 

, 
nessa epoca, estava exercendo interinamente o cargo 
de ajudante de Divisão, com os venc~entos de dois 
contos e sete mil réis (2:007$000). 

• , t 
Perceb1a tambem, a t1tulo de abono para aluguel de 
casa, a quantia mensal de duzentos e cincoenta mil 



) 



, 

réis (250$000). 
Em novembro de 19)7, e ainda a t!tulo provisÓrio, pas
sou a receber os vencimentos de 2:250$000, como enge
nheiro da classe "B", a partir de agosto, cessando, 
dessa data em diante, o abono para aluguel de casa. 
As nomeaçÕes efetivas de todos os engenheiros desta 
Rêde se verificaram em março de 19;9. . , 
Nessa epoca, os vencbnentos do cargo efetivo do enge-
nheiro FRANCISCO SANCHES eram de um conto e oitocentos 
mil réis (1:800$000) mensais, tendo sido êle então no
meado para o cargo efetivo de engenheiro da classe "C", 
com os vencimentos mensais de dois contos de réis (Rs: 
2:000$000). 

Para melhores esclarecimentos, faço anexar, 

por cÓpia autêntica, o offcio n2 1753/DV, de 6/11/1939, que 

vos dirigf sÔbre êste assunto. 

Atenciosas saudaçÕes. 

(P. 1581/EX/40) 
JMR/ AMS ,-



VlAÇÃO 11 

1753/JJV 
Belo Horizonte, 6 de novembro de 1939. 

Reclamação do ~ngQ Francisco tianches.-

SR. DIRETOR GERAL DA SECRETARIA DO CONSELHO NA

CIONAL DO TRABALHO 
" RIO " 

Em rererencia aos vossos oficios ns. 1-154/39 e 

1842/39,(~ocesso nQ 12104/39), cujo assunto é a reclamação do 

engenheiro - FRANCISCO SANCHEB - trazida a es e Conselho ~elo 

oindioato Mineira de ~ngenheiros, - cumpre-me prestar os se

guintes esclarecimentos: 

O ~nga F.HANCISCO oANClili~ foi nomeado Chefe da 

oecção Técnica da ~.F. Sul de Minas, em 14 de junho de 1932, 

com os vencimentos de 1:500 000. Km virtude dos reajustamen

tos de 1934 e 1937, esses vencimentos passaram respectivamen

te a l:650~ooo e 1:800 ooo . 
De acôrdo com o vecreto-lei estadua nQ 132, de 

23-9-38, Que deu nova organização aos serviços da hêde , e apro

vados o quadro do pessoal e a tabela de vencimentos, os enge-

nheiros foram classificados na Categoria "A" , nas seguintes 

classes: 
Classe "A" - 3:300 000 

" "..8" - 2:250 000 

" "C" 2:000 o 

" "D" - 1:700 000 

" "E" - 1:500 00 

O .l!;ngo FRANCIBCO ti C!iliS tinha, .POis, o cargo 

efetivo de Chefe da secção Técnica da~ •• Sul de Minas , com 

os vencimentos de 1:800 000, e estava exercendo, em carater 

interino, as funçÕes e Ajudante dos ateriais, com os venci

mentos de 2:250 000. 

~m 21 de março do corrente ano, foi o Nnga FRAN-

" ' ' 



CISCO SANCHE~ nomeado ~ngenheiro da classe "C", com os ven

cimentos de 2:000 000 , cargo efetivo, continuando , interinamen

te, como Ajudante dos Materiais, com 2:25 ooo. 
Na classificação , pois, não houve redução dos 

vencimentos. ~elo contrario, foi beneficiado o reclamante , 

porque ~assou de um cargo efetivo de 1 :800 000 ~ara outro tem

bem efetivo de 2:000 000~ 

As funções de "Chefe da Secção Técnica" da 1!: .F. 

~ul de.Minas não corres~ondem ás da atual "Ajudancia 'i'écnica" 

da Hêde .Mineira de Viação , com sustenta o ~ngenheiro ~anches. 

a diferença ressalta do sim~les confron ·o entre 

o regulamento atual e o antigo. 

ncargos da Aj udancia Técnica do JJe:Partamento 

da Linha da Hêde, conforme art. 43, d.o Decreto-lei no 132: 

Art . 43: Ajudância Técnica, a cargo de um aju
dante Técnico , com~ete: 

a) Fazer todos os estudos , experiancias, ~roje
tos, orçamentos l cálculos e desenhos de obras novas ; 

bJ Verificar a estabilidade das obras existen
tes, estudar as condiçÕes das ~ontes , com o fim de terminar 
o limita ~e segurança que ofer~cem, projetando ~ orçando as 
modificaçoes que Julsar necessarias para reforça-las, devendo 
organizar as instruçoes :para execução dos trabalhos que fis
calizará; 

c) ~romover o exarne :periódico das obras de arte 
e edifícios, :particularmente das su:perstruturas das :pontes, 
:propondo s.s medidas que julgar necessárias a sua segurarça e 
conservaçao; 

d) organizar os dados_:para as minutas_de concor
rencias e contratos, as especifica9oes :para a~uisiçao de ma
teriais, ou para serviços de am:pre~tada, emitindo :parecer sôbre 
as :propostas e fiscalizando os materiais adquiridos; 

e) organizar o caderno de encargos no tocante a 
ma·teriais e métodos relativos aos trabalhos de engenharia civil; 

f ) organizar o cadastro geral das obras de arte, 
edifícios e caixas dágua , o arquivo de documentos, relativos a 
im6ve~ assim como o dos desenhos e dados técnicos; 

g) rever as tabelas de ~reços :para orçamentos , 
quando assim fôr determinado ; 

h ) apresentar relatório mensal e anual, com a~re
ciação crítica. 

~ncargos de Chefe da Secção Técnica da E.F. ~ul 

de Minas, segundo o l{egulan:ento da Linha e .l!.:dificios daquela 

..tl:strada. 
art . 40 - Secção Técnica compete : 

lD) ~laborar os :projetos, desenhos, cópias, or-



çamentos, es eci i e contratos; 
e manter o arquivo das .Plantas, 2~) 

oadá e, des~os~ e 
·· · 3a) · tud e emitir parecer ~ôbre as q_uestões 

técnicas · ue interessem s oerviços da Divisao ; 
-40) Or izar !nstruções e es~ecificações técni

cas :para os trabalhos da JJ1 vis ao; 
5 ) Fa~r estudos de camPo e organizar os tra

balhos d escritório relativos aos mesmos , d.irigindo-os e fis
calizando-os; 

60) ~egistrar e arquivar todos os documentos, 
co~o: titules de progriedade, contratos, termos de responsabi
lidade, concessões autorizadas, etc. 

Fin mente, não :pode este Departamento Adminis-

trativo o ~stado de nas tZerais peixar d manifestar a sua 

surpr za :pelo fato de ter o ..&neo FHJ\NCISCO ANCBES juntado, 

entre os ocumentos que a:presentou com a sua reclamação, t~~ 

c6J.Jia ~ todQ. Q. ~cesQ.Q. sôbr~ 2 ~tQ. Constituído de sim

ples cópia não autenticada, este documentos não tem valor. Mas 

não de xa e ser uma grave irregularidade cuja responsabilida

de s rá oportunamente apurada. 
-atenciosas saudaçoes 

a) Dermeval José ..l;'imenta, DIRETOR 

Proc. 2108-.l:!!x-39 

J!lH/N /Ord • 

• •...L!....!-• ••• 1 • • • a ••••• • t • •. ' a . •. • ••••••• • •••••• , •••••••• • •••••• a 

CRETAR!A, 29-11-1940. 

11 co I HE " 

" VISTO " 

~~-
Oficial de la . elas 
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Proc. 12.104/39 -

AP/DEC. 

O Engenheiro Francisco Sanches - associado 
do Sindicato neiro de En~enheiros Ferro
viários reclama contra a Rede Mineira de 
Viação. 

P A R E C E R -------

1 - O assoei do Francisco Sanches, por intermédio do 

Sindicato Mineiro de ngenheiros Ferroviários, sentindo-se pr~ 

judicado com a classificação feita por ato de 23 de Março de 

1939, que o enquadrou, como engenheiro, na Classe "C" - catego

ria dos Inspetores de Divisão, quando deveria tê-lo sido na de 

Engenheiro - Classe "B" - na qual vinha servindo,co outras de

signações, desde Janeiro de 1934 - interpõe reclamação desse 

ato contra a Rêde Mineira de Viação. 

2 - O referido engenheiro, segundo alega, tem 

"13 ~ de serviç~ efetivo !!!. "s
tra da " ( fl s • 6 -} 

e segundo a Rêde, conta: 

"5.118 dias liquides de serviç~ até 
30-7-1940" (fls. 106). 

3 - A mprêsa, solicitada a prestar esclarecimentos, 

diz ás fls. 106, que 

I- o critério adotado, no reajust~mento, 

foi o de não incorporar aos vencimen

tos os abonos para aluguel de casa; e 

assim, 

II- que em 1937, o cargo efetivo do enge

nheiro reclamante era o de Chefe da 

Secção Técnica da Estrada de Ferro Sul 

de Minas, vencendo 1:650 000; mas 
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III- que, nessa época, exercia interinamen

te o cargo de ajudante de ivisão,com 

~ 2:007$000 - que adicionados ao abono 

para aluguel de ~ 250$000 - perfazia o 

total de~ 2:257$000; e textualmente 

diz a Estrada, 

IV • "Em Novembro de 1937, e ainda a titulo 

provisÓrio, passou~ receber ~venci~ 

mentos de ~2:250 000, ~engenheiro 

da Classe "B", a partir de Agosto,cesaan 
~ - -
do, dessa ~ ~m diante, o abono para 

aluguel de casa". (fls. 107). 

V - que !! Març~ de 1939, se verificaram as 

nomeações de todos os engenheiros dessa 

Rêde, tendo sido o reclamnte nomeado pa

ra o cargo ef etivo de engenheiro da Clas

se "C", com os vencimentos de ~ 2:000$000" 

Do esposto: 

4 - E' patente o rebaixamento e não aproveitamento do 

reclamante quando das nomeações feitas em Março de 1939. 

5 - Si, como alega propria Estrada, desde 1937, em-

bora a titulo provisorio, já vinha servindo o mesmo "como enge

nheiro da Classe "B", oom o ordenado de ~ 2:250 000, como não 

aproveitar-se efetivamente o probo funcionaria, já ocupante in

terino do cargo, na reforma procedida ? 

6 - Contra a sua probidade funcional nada foi alegado, 
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nem contra as suas aptidÕes e conheciment .os. Pelo contrário, as 

continuas comissões, promoções e substituições de interinidade 

comprovam a necessidade que a Emprêsa tinha dos seus serviços 

em postos mais destacados do que aquele para o qual, efetivamen

te, de inicio havin sido nomeado. 

7 - Gozando, pois, da estabilid de funcional, indiscu

tivelmente, na reforma procedida, tendo sido nomeado, como Enge

nheiro na Classe "C", em vez, de na Classe "B", tal ato constitue, 

não ha negar, ~rebaixamento de funções, que, a Empreza, frente 

ás leis sociais vigentes, não era dado praticar, porque fére, como 

feriu, o patrimonio economico do reclamante. 

8 - E tanto a propria diretoria da Estrada reconheceu a 

injustiça praticada, pela não nomeação e aproveitamente do recla

mante, para a Classe "B", que, nessas funções, o manteve, interi

namente, até 12 de Agosto de 1939 - isto é, cinco mêses após _!! 

nomeações - só o havendo afastado por ato da referida data e, se

gundo alega o reclamante, (fls. 27/28) por haver, como Presidente 

da Sociedade Cooperativa de ons umo dos Ferroviários da ~strada 

de Ferro Sul de Minas, - sociedade cujos membros de sua diretoria, · 

são escolhidos dentre os funcionários da ~strada - deixado consi

gnar, no relatorio anual de sua gestão - "os motivos determinan

tes da angustiosa situação financeira em que a mesma se vem deba

tendo de certo tempo para cá". (vide relatório de f s. 29/b2 e pu

blicação do ato, no "Minas" de 13-8-1939- ás fls. 66). 

9 -Vislumbra-se, comtudo, da leitura do processado e 

mormente depois da publicação do relatÓrio de fls. 29/62, uma ani

mosidade pessoal da diretoria da ~strada contra o funcionário re

clamante, que, desta forma, sentindo-se prejudicado recorreu ao 

Conselho Nao1onal do Trabalho, por intermédio do ae~ Sindicato, no 

sentido de ser reparada a injustiça contra si praticada. 
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Nestas condições , 

10 - Tendo ficado comprovado o indevido rebaixamento 

funcional do engenheiro Francisco Sanches, realiza do pela Rêde 

Mineira de Viação, 

Sou ~ parecer: 

tome o E. Cons elho conhecimento da reclamação in

terposta, mandando que a reclamada o enquadre na Classe "B" -

com o ordenado dessa categoria, por fazer jÚs a essa classifica

ção, conforme exuberantemente provou nestes autos, - isto, por 

uma questão de extrema moralidade e Jllstiça • 

.ll.._ speratur 

Rio, 24 de Fevereiro de 1941 

~ldo Prado 
Procllrador Qp.,yy .it c:__------

( 

I#o rl lrine. 
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Pr cesso 12.1Q1/39 

Voto do Relator na la. Camara ------ --
o Si ndicato Mineiro de Engenheiros Ferroviarios envia uma 

recl~ão do seu associado engenhei Francisco Sanches con
t · a Rede Mineira de Viação que o teria prejudicado na ulti
ma classificação dos empregados da Estrada pondo- o na catego
ria c,comb2:000 oo quando , por just1ça, lhe cabia a categoria 
B, com 2 ~Vl $000. 

Com a c1assificação a Rede ,por animosidade contra si ,Q pr~ 
judlcara nao só financeiramente c mo o rebaixara de funçao . 

O Reclamante exercia as ru~çõe efetivas de Chefe da Seqão 
Tecnica da Estrada de Ferro Sul de Minas desde 1932 j na v1-
genQ1a da Rede Mineira de Vi§.Ção

6
empresa que se formou com a 

fusao daquela Estrada com a E.F. este de Minas . 

Desde 1934 exerce a inter1nid à e de Ajudante de lnc moção 
da Sul de Minas com vencimerrt s superiores aos do seu cargo 
efetivo que lhe dava 1;800$000 e mals 250$000 de abono para 
aluguel de casa, ou sejam 2 :050$000 . 

Adeanta o reclamante que ,na ultima classificação contra a 
O'lal reclama, o cri terlo foi o de incorporar o abono para alu
~ 1 de casa aos vencimentos . Classif1cado ,1njustamente 1com 
2:000 ooo(c l asse C)sofreria um decrescimo de 50~000 nos seus 
vere 1mentos. 

Q rebaixamento ~ fu~çõe~ 

Alegando o rebaiXamento de funções pretende o Reclamante 
que o seu cargo efetivo na sul de Ivl1nas corresponde ao de Aju
dante Tecnico da Rede ineira . 

Não parece provada esta alegação . Em sua defesa, a Rede 
transcreve s t ech s dQs Regul~n tos que definem, em uma e 01:1 
tra empresa as a tribuiçoe s da Seçao Tecnica e da Ajudanc1 a 
Tecnica esta, inegave~ente , com amplitude mUito maior . 
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A fusão elas duas estradas determinara, na1llralrrente, a uni
ficação dos serviços. De duas Seções Tecnicas teria surgido 
uma Ajudanc1a Tectica suJ;X3rior,portanto,a cada uma dessas se-,.. 
çoes. 

o proprio Reclamante ,pretendendo contestar esta ampliação 
de serviç~s diz que 

"com a const1 tuição da_ Rege Mineira de Viação 
houve,apenas,a extensao a E.F.Oeste de Minas 
dos serviços da seçao Tecnica da E.F.Sul de 
Minas que,atendendo antes os 1.325 kls.desta 
~strada pas~aram a atender os 3.871 da Rede 
Mineira." 

Se,como alega o Reclamante,houvesse,apenas,uma extensão 
de kilnmetragem o natural seria que a cl'lefia do serviço cou
besse não a si que dirigia a JBrte menor da kllometragem 
fUndlda,mas sim ao outro engenheiro que su:r;erlntendia,na Oes
te de Minas ,a kilometragem maior. 

,., Nã:> parece,portanto,que tenha havido retaixamento de fun-
çao. 

A classificação in.1usta ~ Q. pre.1u1so financeiro 

Houve,porem,o alegado prejuiso financeiro de 50 ooo. 
A função efetiva cb Reclamante de Chefe da Seçoo Tecnica 

da E.F.Sul de Minas,era remunerada com 1.800$000 e mais 
250 ooo de abono para aluguel de casa. 

A Jurisprudencia do c. r.T.tem fixado o principio da incor
poraçao do abono para aluguel de 2asa aos venclrrEntos do fun
cionaria e a Rede M1ne1ra de V1açao,apesar de infornnr que 
não seguiu este cri teria na sua classificação cle1xa ver o 
contrario qual'llo infonna(fls.l07) que 

nEm novembro de 19~7 e ainda a titulo prov1sor1o 
pass u a receber os vencimen'tn s de 2.250$000,co 
rro e nge nhe i ro c1 a classe B, a partir de ago st 0 ; 
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cessando,dessa data em deante ,o abono para 
aluguel de casa ." 

Clar1ss1mo . Incorporado o ab~no aos vencimentos. do cargo 
cessou,naturalmente,o seu pagamento pela rubrica especial. 

· Desta forma o reclamante com incorporação do bono p s
sa a a receber ,no seu c·rgo efet1vo:2 -050$000. Cl ssificPdo 
com 2:000$000 sofre;~eturP lmente,P reduçNo de 50$000 . Não po
deria,portanto,ser enquadrado em uma classe que lhe desse 
vencimentos inferiores a 2:050$000 , como foi feito . 

Consagrado o principio da irredutibilidade dos vencimentos 
o que se faz em casos identico s é classificar o fUY1Cionario 
na classe imediat amente superior desde que não haj a uma~clas
se para os vencimentos que percebe antes da reorganisaça.o dos 
quadros . E este, verific~-se , foi tambe m o cri te ri o adotado pe
l a Rede Mineira de Vicç ao em casos analogp s . 

A fls .95 o Reclamarte f az juntar uma folha do orgão ofici
al do Estado onde,por ato 1soladQ,se resolve caso 1dent1co .o 
cargo de Almoxari~e da Estrada,nao contemplado ,por esquec1m~ 
to ,na class1f1caçao , t1nha os vencimntos c.le 2:007 000. Tais 
vencimentos foram elevados para 2.250$000 por se considerar 

nque ,com o reajusta.rrento , os cargos cujos 
venc1rrentos eram de 2:007$000 tiveram 
estes aurnen tados tara 2. 250 ·ooo ." 

Era a adoção do bom c ri terio e qw deve ser seguido tam
bem para o caso em estudo . 

O Reclamante,segundo se verifica de todo o p1ncesso ,é um 
funcionaria de rrer1 ttJ assim reconhecido pela prop·ria empre
sa ,te o ma1 teve, deG e 1 ~4 e 1nt r1111aru:nt , em cn "'t:P ~ RUP ·ri
orar ao seu cargo efetivo e com vencimentos superiores . "ml 
novembro de 1937 a interinidade em que se achava dava-lhe men
salme te 450 00 a ma1 s s bre o seu cargo efetivo . 

De repente todo esse merito cessa e o Reclamante passa a 
sofrer P ejuisos. 
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Primeiro se surpreende com a classiflcação que,como seria 
de esperar ,não o efetiva na interinidade; a seguir vê que ll'e 
tiram 50$000 a que tinha direito inc0nteste; depois retiram
no da interinidade em que se achava ; finalrre nte enViam-no 
para as divisas de Minas com Go1az a f1 scalisar serviços de 
t}Ons trução. 

Lido isto por aYlim(')Sidade da direção da . Rede contra o Re
clamante que,como Presidente da Cooperativa de Consumo dos 
Ferrovlarios da E.ll"\ .Sul de Minas fizera,no relatorio para o 
ano d~ 1938J..cr1 ticas serenas, sobr1as, sem indiv1dualisaçoes á 
d1 reçao da Mede pelas 

"dificuldades creadas pela Rede Mineira de Viação 
desde o ano an ter1or ,com o grande atrazo e i l·PO!l 
'tualldade na so lvenel a <b s seus debito s ~ ra com 
a soc1 edade." · 

LidQ, o relatorio o engenheiro que antes merecera varias de
signaçoes interinas para postos ruper1ores ao sau,,ca1u em de§. 
credlt o e CQmeçou a sofrer prejuisos. ~ao fo 1 efetivadO na 
class1f1caçao como seria logico esperar;percleu 50$000 nos ven 
clmentos;deixou a interinidade em que se achava desde 1934 e 
fo1,enf1m, transferido para os confins do Estado . 

Tudo porque,no desemp3nho de um mandam que lhe fôra confe
riqo pelo funcionalismo da Estrada,em uma Sociedade Cooperati
va, ouzara diz e r que a Rêde retinha os descontos que fazia e 
pleitear a sua entrega para que a Cooperatt va não viesse a fa
lir. 

Assim 

Considerando que a Rede M1r1e1ra de Viação,apesar de contes
ta-lo,1ncnrporou o abono para aluguel de casa aos venc1rrentos 
efetivos dos seus et1genheims,segu1ndo,desta forma,a boa dou
trina afirmada na jurisprudencia do c. r. T.; 

Considerando que os venc1m3ntos efetivos elo Rec1ama11te so
mados an ab(')no atingem a 2 :050~00 e qt.e o mesmo foi elas si-
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com 2:000$000 de onde se verifica a redução de 50$000 nos 
seus vencimentos; 

Consideranüo,ainda,que em tod~ reaju~t~mento de fu~c1ona
r1os segue-se o cri te rio de cl a s1f1car na letra imediata
mente superior to do aquele que tenha vencimentos intermedia ... 
rios entre uma e outra letra; 

Considerando tambem 
Rede Mineira de Viação 
com 2:250~000(letra B) 
c rrento s de 2 :007~000; 

que foi esse o criterto seguido pela 
quando class1f1cou

1
. em ato isolado, 

o cargp de Almoxar fe que tinha ven-

c"~nsiderando ma1 s que depois de 2:000~00Q(classe C) a ta
bela de vencirrentos ela Rede Mineira de Viaçao passa para 
2:250 OOO(classe B); 

Consiclerando,flnalrrente,que o Reclcura.nte não teve o seu 
caso satisfatoriamente resolVido por existir contra s1 ani
mosidade da direção ela Rede Mineira de Viação 

JULGO procedente a reclamação para mandar que o Reclaman
te seja enquadrado na classe B com os vencirrentos mensais 
de 2:2500000 a partir da data em que foi fel ta a n~tl. ma elas 
s1f1cação dos funcionarios da Rede 1Une1ra de V1a;ão. -
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MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

ACORDÁ O 

(10 ... 182/41) 

EG/EV 

Proa . 12.10H/32 

J 
Redu ão de venc mentos de , 
um ferroviario, com mais de 
dez anos de serviço - Julga 
se procedente a reclamação, 
provado o direito do recla
mante. 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo relati

vo à reclama ão formulada por ~rancisco Sanches contra a Rede 

linein de Viação: 
, 

CONSID~RANDO que essa empresa ferroviar a , embo 

ra o conteste , incorporou o abono para aluguel de casa aos ve 

cimentos efetivos dos engenheiros , seguindo, dessa forma, a 

doutrina f rmada por este Conselho; 

CONSIDERANDO que os vencimentos efetivos do re

clamante somados ao aludido abono atingem a 2:050 .' 000 e que o 

mesmo foi c~assificado com 2:000 000; 

CONSIDERANDO que em todo o reajustamento de f~ 

cionários se adota o critério de classificar na letra !media-

tamente su erior todo aquele que perceba vencimentos interme-
, 

diarios e que , assim, se verifica ter ocorrido uma r -.dução 

mensal de 50v000 nos vencimentos do reclamante; 

CONSIDERANDO, também, que fo 
, 

esse o criterio 

observado pela Rede .ineira de Viação , quando , em áto isolado , 

classificou com 2 :250 000 (letra B ) o cargo de Almoxarife que 

" vencia, por mes , 2 :007 '·000; 

CO SIDERANDO, mais , que , conforme a prÓpria ta-

bela da mencionada empresa , os vencimentos imediat~1ente su e-

r~ores a 2:000~000 (classe Q) são de 2:250 ·ooo (classe _); e 
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CONSIDE -DO , finalmente , que se nao justifica o 

prejuizo sofrido pelo reclamante; 

RESOLVE a Prime ra Câmara do Conselho Nacional ào 

Trabalho julgar procedente a reclamação e mandar seja rancisoo 

Sanches classificado na classe B com os vencimentos de 2:250 '·eoo , 

a partir da data em que se procedeu a Úl ima classificação dos 

funcionários da Rede ~ineira de Viação. 

Rio de Janeiro , 24 de março de 1941 

Presidente 

Relator 

Fui presente: Procurador Geral 

Assinado 

Publicado no Diário Oficial em 9 I J I q~J . 
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~~ 
Exmo . Snr . Presidente do Conselho Nacional do Tra o 'n -

O A· 
o c· 
DF 

A ~DE MINEIRA DE VIAÇÃO, ferrovia federal administrada 

pelo Estado de Minas Gerais, vem requerer à V. Excia . se digne 

mandar processar e julgar os inclusos embargos que apresenta con

tra a decisão proferida no Processo 12 .104/39 que julgou proceden

te a reclamação do Engenheiro Francisco Sanches, tudo na forma do 

art . ~-o, § 4 ° do Decreto 24. 781~, de 14 de Julho de 1934, combina

do com o art . 1°, letra~ do Decreto-Lei ) .229, de 30 de Abril 

Último . 

Termos em que, 

P. Deferimento 

Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1941 

P. p . u~ h-·% c"'t SL(h<aJ±d'~ 
ADVOGADO DA REDE MINEIRA DE VIAÇÃO 

~~- ~~/ 

~:trr 
~-t.. c;-.-~.J.;!::'D·~ ~. 





Por embargos ao acordão proferido no 

Processo 12 .104-39, diz a Rêde Mineira 

de Viação contra Francisco Sanches, o 

seguinte: 

I 

A decisão recorrida foi proferida pela antiga la . Camara 

do Conselho Nacional do Trabalho em 24 de Março do corrente ano, e 

publicada no Diário Oficial de 9 de Maio seguinte . 

época, pois, da instalação da Justiça do Trabalho - 1° 

de Maio t\ltimó . - tal decisão era recorrível para o então Conselho 

Pleno do Conselho Nacional do Trabalho . 

Na conformidade do disposto no art . 1° , letra~ do Decre

to- Lei ) .229, de )O de Maio de 1941, cabe á Camara de Justiça do 

Trabalho do Conselho Nacional do Trabalho o julgamento dos recur

sos em que seria competente o antigo Conselho Pleno . 

II 

Pelo disposto no art . 4 °, § 4 ° do Decreto 21! .• 784, de 14 
de ~ulho de 19)4, as decisões das Camaras eram susceptíveis de em

bargos para o Conselho Pleno, e seriam recebidos desde que articu

lassem matéria de direito ou estivessem acompanhados de documento 

novo . 

O presente recurso é perfeitamente cabível porque versa 

matéria relevantissima de direito, como se verá adiante , e está 

a c ompanJ1ado de documen toe; no voe, 



III 

A antiga la . Camara, no acordão recorrido, julgou proce

dente a reclamação feita pelo Eng° Francisco Sanches contra a sua 

classificação no "~uadro do Pessoal" da recorrente e determinou, 

em consequencia, fosse o mesmo classificado na classe B com os ven-, 

cimentos de rs . 2:250$000, a partir da data em que se procedeu a 

Última classificação dos funcionários da recorrente . 

Esta decisão , data venia, é de manifesta injuridicidade e 

não pode por isso subsistir . De fato: 

I a . PRELIMINAR 

1 . Faltava á Camara prolatora da decisão recorrida com

petência para julgar questões que, como a deste pleito, relacionam

se com o direito de estabilidade dos funcionál1os de emprezas que 

constituem um serviço pÚblico de transpÓrte diretamente administra

do pelo Estado . 

A Rêde Mineira de Viação, ferrovia federal atualmente 

arrendada ao Estado de Minas Gerais , que a a administra, ~-vi 

dos Decretos federais 15 .4o6, de 20-5-1922, 18.699, de 12-4-1929 

e 19.602, de 19-1-19)1, constitue um serviço pÚblico de transporte 

a cargo do Estado . 

Na conformidade de despachos proferidos pelo Snr . Minis

tro do Trabalho, Industria e Comercio e de exposições de motivos 

do Departamento Administrativo do Serviço PÚblico aprovadas pelo 

Snr . Presidente da Republica, os serviços pÚblicos que o Estado ad

ministra diretamente não estão sujeitos á ~gislação trabalhista. 

Com efeito, por força do Decreto- Lei ~.402f , de 5 de Maio 

de 1959, que regulou a organização em sindicato, foi retirado aos 

servidores do Estado e aos das instituiçÕes paraestatais a capaci-



dade de se organizarem em sindicato . 

Por esse motivo , o Snr . Ministro do Trabalho, no processo 

em que os ferroviários da Viação Ferrea do Estado do Rio Grande do 

Sul, estrada de ferro federal sob administração do Estado, pleitea

ram o reconhecimento do respectivo sindicato, indeferiu o pedido . 

Tambem o Snr . Presidente da Republica, pelo mesmo fundamento , apro

vando a exposição de motivos 1.470, de 16 de Setembro de 1940, do 

Departamente Administrativo do Serviço PÚblico , não per.mitiu que os 

ferroviários da Estrada de Ferro ~orocabana , administrada pelo Es

tado de S. Paulo , se organizassem em sindicato, determinando , em 

consequência, a dissolução do sindicato existente (~ Diário Ofi-
• 

cial de 2; de Setembro de 1911.0) . 

2. Poder- se- ia, entretanto, argumentar que a incapaci

dade de sindicalização não ~etira ao ferroviário de uma empreza de 

transporte diretrumente administrada pelo Estado a proteção da jus

tiça do trabalho . 

Advirta- se , porem, que o Snr . Ministro do Trabalho, acen-
.. 

tuando mais nitidamente que os serviços industriais do Estado nao 

estão sujeitos á legislação trabalhista, ainda recentemente , no 

Processo MTIC 5.460-41, em que os ferroviários da Viação Ferrea do 

Estado do Rio Grande do S~, ferrovia cuja situação jurÍdica é 

absolutamente identica á da recorrente , pediam providências no sen

tido de ser observado pela citada estrada o horario de trabalho , 

mandou que se fizesse o expediente proposto pela Procuradoria do 

Departamento Nacional do Trabalho, o qual esclarece que , sendo a 
.. 

mencionada ferrovia administrada pelo governo do Estado , nao compe-

tia ao Ministério do Traballio a fiscalização do horar~o , devendo a 

reclamação inicial ser remetida aquele governo para que providencias

se como julgar de direito(~ D. Oficial de 8 de Março de 1941). 



; . Não foi , porem, apenas o Ministro do Trabalho, então 

instância superior da Justiça Trabalhista, que proclamou estarem as 

ferrovias administradas pelos Estados fÓra da jurisdição dos orgãos 

trabalhistas . O Departamente Administrativo do Serviço PÚblico, na 

exposição de motivos 9o6, de 2 de Junho de 1939, aprovada pelo Snr. 

Presidente da Republica, afirmou, em termos que não deixam margem a 

qualquer duvida, que tais emprezas não estão sujeitas á ~gislação 

trabalhista, verbis: 

11 0s serviços que o Estado diretamente administra 

não podem estar, pois , sujeitos á ~ gislação 

trabalhista, uma vez que ela representa a inter

ferencia conciliadora do Estado nas relações en

tre patrões e empregados, e a fiscalização que 
I 

lhe cumpre realizar da aplicação das leis de 

amparo ás classes trabalhadoras (in Diário Ofi

cial de 6 ·de Junho de 1939) ". 

l~ . O Conselho Naci. onal do Trabalho, por sua vez, através 

de unifÓrme e constante jurisprudência, com fundamento em exposição 

ie motivos do Departamento Administrativo do Serviço PÚblico aprova

da pelo Snr . Presidente da Republica, vinha Últimamente se declaran

do incompetente para conhecer das questões relacionadas com o direi

to de estabilidade dos funcionários de emprezas sob administração 

da União . 

-Assim, o Conselho nao tomava conhecimento de inqueritos 

instaurados contra ferroviários da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-

sil, Rêde de Viação Paraná- Santa Catarina e da Estrada de Ferro Ara

raquara, como se vê , entre muitos outros , dos acordãos publicados 

nos Diarios Oficiais de 17 de Fevereiro , 18 de Março e 2 de Maio do 

ano corrente . 



Se as emprezas de serviço pÚblico de transporte direta

mente administradas pela UNIÃO não estão, por expresso pronunciamen

to do Conselho Nacional do Trabalho, subordinadas á jurisdição da 

Justiça do Trabalho, as mesmas emprezas de serviço pÚblico, quando 
- , -administradas diretamente pelo ESTADO, que nao e senao uma parte 

constitutiva da União, e como esta uma pessoa jurÍdica de direito 

pÚblico, não podem tambem ficar sujeitas a jurisdição da Justiça do 

Trabalho - ubi eadem ratio, ibi eadem dispositio . 

t de se esclarecer, ainda, que a Rêde Mineira de Viação é 

um proprio federal, de propriedade da União, que o Estado de Minas 

administra por força de contrato . 

5. Dirimindo definitivamente a questão, o Snr . Ministro 

do Traball1o, então Última instância da Justiça Trabalhista, em deci

são recentíssima proferida no Processo MTIC- 5.584-;9, relativo a um 

pedido de avocação feito pela recorrente para efeito de ser reforma

da a decisão da 2a. Junta de Conciliação e Julgamento de Belo Hori

zonte, que a condenara a pagar a um ex-ferroviário indenização por 

despedida sem causa, declarou e~pessamente , aprovando o parecer do 

Consultor Jurfdico, adiante transcrito, que a Rêde Mineira de Viação 

não está sujeita a jurisdição da Justiça do Trabalho: 

11No caso em exame a empregadora é uma estrada 

de ferro de propriedade do governo federal, sob 

administração do Estado de Minas Gerais . Seus 

empregados são, pois , servidores pÚblicos, aos 

quais não têm aplicação os dispositivos da lei 

62; nem se acha o Estado , como administrador 

de seus serviços industriais, sujeito á juris

dição das Juntas de Conciliação e Julgrunento . 

Isto posto, julgo caso de reeonsideração do 



. ·-

despacho de fls . 1)9, e, anulada a decisão da 

Junita, de arquiv~ento do prôcesso (in Diário -
Oficial de 8 de .Abril de 19411" . 

IIa . PRELIMINAR 

6. Quando tal obstaculo não se levantasse para vedar ao 

conhecimento do Conselho Nacional do Trabalho a questão debatida, 

ainda assim, não podia a la . Camara recorrida ter determinado, co

mo o fez, a reclassificação do recorrido no Quadro de Pessoal da 

Estaada . 

A incompetencia do Conselho Nacional do Trabalho para 

apreciar reclamações relativas á classificação no "Quadro do Pessoal 11 

da Rêde é manifesta . Efetivamente: 

7. A Rêde Mineira de Viação, ora recorrente , está sob 

fiscalização e controle da União federal , fiscalização e controle 

que são exercidos pelo Ministério da Viação e Obras PÚblicas . 

Assim é que compete á União aprovar ~ não o "Quadro do 

Pessoal" que , apenas , é organizado pela administração da Rêde . 

Tanto as Rim que o Último "Quadro do Pessoal" organizado 

em 1940 pela Rêde , para ter validade , foi necessario a aprovação 

do Ministro da Viação ,· que a concedeu por portaria n. 410, de 27 de 

Julho de 1940, oonfor.me se verifica do Diário Oficial de 2 de Agos

to do mesmo ano, pg . l4.887 . {~c. . L,. ·J:) 
Se a aprovação ou não do Quadro do Pessoal compete ao Mi

nistro da Viação e Obras PÚblicas , é intuitivo que ao Conselho Na

cional do Trabalho 1 - então simples orgão do Ministério do Trabalho, 

Industria e Comercio - não seria licito, sem exorbitar dos limites 

de suas atribuiçÕes , alterar a classificação constante do refe r ido 



"Ciuadro", o que constituiria sem duvida uma subversão das esféras 
A ' de compe tenc1a . 

Somente ao Ministério da Viação, pois , no exercicio leeal 

das suas atribuições , compete rever as classificações que aprovou, 

alterando-as ou mantendo- as . 

O. Nesse sentido, aliás, já ~ foi firmada jurisprudên

cia pelo Egregio Conselho Pleno quando, julgando identica reclama-
-çao feita contra a recorrida, decidiu que : 

"Os problemas resultantes da boa ou má clas

sificação de quadro do pessoal administra

tivo daquela Rêde devem ser resolvidos pe

lo orgão competente para a sua aprovação 

(Proc . 15.079-)8, in Diário Oficial de 1) 

de .Agosto de 191~0)." 

Assim, pois , tratando-se, como se vê, de matéria da ex

clusiva competência do Ministério da Viação e Obras PÚblicas a es-. 
te orgão da administração cabe conhecer as reclamações que , por 

isso, não cabem na alçada da Conselho Nacional do Trabalho . 

DE MERITIS 

9. Para julgar p~ocedente a reclamação do Eng° Francis

co San~es e, em consequência, deten inar que o mesmo fosse clas si

ficado na classe B com os vencimentos de Rs . 2:250$000, o acordão 

recorrido partiu do erroneo suposto de que a Estrada incorporou o 

abono para aluguel de casa aos vencimentos efetivos dos engenheiros . 

Tal incorporação, porem, não se deu . 

De fato . Como se verifica pelo documento que ora se junta, 

o recorrido , como Engenheiro Residente da Estrada de Ferro Sul de 



Minas, ~ cargo efetivo , percebia Rs . 1 : 460~000 de vencimentos e 

Rs . 250$000 de abono para aluguel de casa, o que perfazia o total 

de Rs . 1:710$000. Essa a situação em 31 de Julho de 1937 (Doc . II) . 

Em gosto de 1937 fez- se o reajustamento de vencimentos 

de todo o pessoal da Estrada e para os cargos efetivos dos engen

heiros o aumento se operou da seguinte forma: 

Cargos Venctos to Aumen- Total Percentagem Abonos 

Chefe Departamento 3:000$ 300$ 3:000$000 10% 
Ajud. Divisão •.•• 2:007$ 243$ 2: 50$000 12% 
Eng0 Residente ••• 1:460 240$ 1:700$000 14% 200$000 
Eng0 la . classe •• 1 :1~60$ 240$ 1:700$000 14% 
Chefe de Oficinas . 800$ 1:100$ 1:700$000 137, 5% 
Chefe ele Tração •• 1; 575$ 225$ 1:800$000 14, 2% 
Chefe Sec .Técnica. 1:500$ 300$ 1:800$000 16, 6% 

Em virtude desse reajustamento ficou estabelecido que so

mente os engenheiros residentes e os engenheiros chefes de oficinas 

é que continuariam a ter direito ao abono para aluguel de casa, se 

não houvesse casa de propriedade da Estrada na localidade para sua 

residencia gratuita. 

O critério seguido obedeceu, portanto, de modo geral ao 

que foi feito para todo o pessoal, isto é, o aumento variou de 10 a 

15%, salvo um ou outro caso. 

Se tivesse havido incorporação do abono de aluguel de ca

sa, como erroneamente afir.mou o acordão embargado , os vencimentos 

teriam sido os seguintes : 

1°) Os ajudantes ele Divisão que percebiam Rs . 2:0 $000, incluído o 
abono de ls . 250$000, passariam a perceber Rs . 2: 257$000 e não •• 
Rs . 2: 250$000. 

2° ) Os Chefes de Seção Técnica que percebiam Rs . 1:500$000 e tinham 
o abono de Rs . 250$000, pas ~·ariam a perceber Rs . 1:750$000 e não 



Rs . 1:800$000 
)

0
) Os Engenheiros Residentes que percebiam Rs . 1:460$000 mais o 

abono de Rs . 200$000, passariam a perceber. Rs . 1:660$000 e não 
Rs . 1:700$000, continuariam ainda a perceber mais Rs . 200$000 
para o aluguel de casa, onde a Estrada não possuísse casas pa
ra lhes oferecer gratuitamente . 

10. Em 2; de Setembro de 19;8, foi expedido pelo Governo 

do Estado de Minas o Decreto-Lei 1)2 que veio organizar a Rêde Mi

neira de Viação e estabelecer a tabela de vencimentos para o pessoal 

dos seus quadros efetivos . 

Por esse Decreto-Lei , foram criados os cargos de engenhei

ros das classes !,~,Q,Q e ~' com os vencimentos de: 

Engenheiro da classe A ):)00$000 
11 " 11 B 2:250$000 

" " 11 c 2:000$000 
11 11 11 D 1:700$000 
11 11 " E 1:500$000 

O reajustamento e aumento dos vencimentos já se havia ve-

rificado em Agosto de 19)7 . 

Esses novos cargos de engeru1eiros das Classes A, B, C, D 

e E, não foram estabeJe cidos para se fazer nova classificação dos 

engenheiros com reajustamento de vencimentos , fato este já ocorrido 

em 19)7 . 

Foram novos cargos criadow por lei e para os quais o Gover

no do Estado podia nomear , como de fato nomeou, engenheiros da Rêde 

que percebiam vencimentos os mais diversos, não sendo obrigado a no

mear aqueles engenheiros para esses cargos do novo Quadro efetivo da 

Estrada. 

Tanto assim que , conforme determina o § 8° do _art . 75 do 

cit . Decreto-Lei 1)2, foi criado o Quadro Suplementar, no qual se-

-riam incluídos todos os empregados de ~uaisquer categorias que nao 



fossem aproveitados no quadro efetivo . 

A quasi totalidade dos engenheiros da recorrente foi nomea

da para o novo quadro efetivo, mas o Governo do Estado nomeou para 

cargos idênticos , engenheiros que tinham vencimentos os mais variados. 

Vejamos alguns exemplos : 

CLASSE A - 3:300$000 - Para esse cargo foram nomeados : 

a) Der.meval José Pimenta, Benjamin Magalhães de Oliveira, 
Alexandre Belfort de Mattos, Chefes de Departamento e que 
já vinham percebendo Rs . 3: 300$000 

b) José Eretas Bhering, ajudante de Divisão e que percebia 

Rs . 2:250$000. 

CLASSE B - 2:250$000 - Foram nomeados entre outoos: 

1) Antonio de Melo Silva, Waldemar Baeta Neves , Armando Gou
vêa e Lauro Paulo de Oliveira, que já percebiam 2:250$000 . 

2) Diler.mando Couto e Silva, ajudante de tração, e Leopoldo 
Amorim do. Vale , Chefe da Seção Técnica, que percebiam Rs . 

1:800$000. 
3) Paulo de Haura Fernandes, Carlos Mendes e Lincihln Moreira 

dos Santos Pena, engenheiros residentes, que percebiam Rs . 

1;700$000. 
4) Geraldo Soares de Albergaria, diarista e que percebia Rs . 

750$000 . 

_cus_· _S_E_C ___ 2 .... : 0_0_0 .... $0_0_0 - F oram nomeados : 

1) Pedro de Almeida Magalhães Filho, chefe detração, Francrs
co Sanches, chefe Sec . Técnica, que percebiam 1:800$000. 

2) Amador Parreira Barbosa, eng0 residente, Arthur Lourival 
da Fonseca e outros, chefes de oficinas que percebiam Rs . 

1:700$000. 
3) .Antonio Olinto Alves que não tinha cargo efetivo e p,erce

bia, interinamente 1:650$000 e mais 200$000 de abono . 

CLASSE D - 1:700$000 - Foram nomeados: 

1) Archimedes Manso. Monteiro Bastos, Fortunato Ezagui, que per

cebiam 1:700$000. 
2) Oswaldo de Barros , José Albuquerque Figueiredto e Cir Pa-



. 
;~ 

lhano Cad~val , engenheiros residentes que percebiam Rs . 
1:700~000 e mais 200$000 para abono de aluguel de casa. 

)) Augusto de Morais Brito Conde , Aristilo Cícero de Carvalho , 
engenheiros ajudantes, que percebiam 1:115$000 . 

11. Verifica- se , pois, de for.ma incontro ersa, que nãb 

houve a suposta incorporação do abono aos vencimentos àos engenheiros . 

Ainda, porem, que se tivesse feito a pretendida incorpora

ção do abono , tal incorporação teria sido feita em Agosto de 19)7 aos 

vencimentos que os engenheiros percebiam em )1 de Julho do mesmo ano 

e, nestas condições, o recorrido ficaria com os vencimentos de 

1:500$000 + 250$000 = 1:750$000 . 

Classificando-o com Rs . 2:000$000 atendeu- se exatamente ao 

que deter.mina o terceiro consideranda do acordão recorrido. 

Vê- se , por conseguinte, que o fundamento do acordão recor

rido se basea num erro de fato , qual o de supor-se que os vencimen-

~os do recorrido eram de 1:800$000 mais 250$000 para abono por oca-

sião da nomeação desse eng0 para a classe C, pois esse abono de Rs . 

250$000 já havia desaparecido desde Agosto de 19~ 

12. A decisão recorrida, na sua fundamentação , invocou o 

critério adotada na classificação, por ato isolado, do almoxarife , 

classificação essa que , segundo entende o acordão, foi na letra B. 

Tal fundamento é inconsistente, e não pode ser invocado 

como simile. 

Vejrunos . Pelo Decreto 658, de 10 de Outubro de 19)6, foi 

criado o cargo de Almoxarife Geral da Rêde , com os vencimentos de 

Rs . 24:oB4$000 anual ou sejam 2:0~$000 por mês . 

Tendo-se procedido ao reajustamento dos vencimentos de to

to o pessoal da recorrente , em Agosto de 19)7 , somente o cargo de 1-

moxarife Geral não foi aumentado , mas ao contrario , diminuiro de rs. 



7$000, pois passou a 2:000$000, confor.me consta da tabela do -uadro 

efetivo da Rêde (Doe$ i~s I e III) . 

Nessas condiçÕes, tornou-se necessario abolir com essa ex-

-ceçao e raparar uma injustiça e foi por isso que o Governo do Estado 

expediu o Decreto-Lei 710, de 6 de Agosto de 1940, elevando os ven

cimentos de Almoxarife para 2:250$000, uma vez que todos os outros 

cargos de 2:0 $000, como os de ajudante de Divisão , já haviam sido 

elevados a 2:250$000 .(Doc . IV) 

Onde , pois, a suposta classificação do Almoxarife na letra 

B ? 

Advinta-se, ainda, que a classificação nas letras A, B, C, 

D e E é privativa dos engenheiros . Classe é uma coisa e categoria 
, 
e outra. 

13. Todas as reclamações do recorrente e as informações 

da Estrada estão baseadas num equivoco: o de que o recorrido tinha 

o cargo efetivo de Chefe de Seção Técnica com os vencimentos de Rs . 

1:500$000 em Julho de 1937· 

Tendo-se examinado com mais minucias a sua ficha e a sua 

fé de oficio (doc. V) , apurou-se que o seu caro efetivo é de Eng0 

Res idente, tendo sido nomeado em 31 de Janeiro de 1931 por portaria 

do Snr . Secretario da gricultura do Estado de Minas Gerais , com os 

vencimentos de 1:250$000 (TÍtulo registrado á fls . 170 do livro n° 2 

Secretaria da Agricultura - Seção de Viação, á fls . 799 sob o n° 891, 

no livro propri o da Contabilidade da Rêde ). 

Em 14 de Junho de 1932, o Snr . Superintendente da recorren

te , com o oficio n° 2294/4, em resposta ao de n° SR/372 do Snr . Dire

tor da Sul de }tinas , comunicou que estava de acordo com a designação 

do recorrido para o cargo de Chefe da Seçã~ Técnica, com os vencimen

tos de 1:500$000 . Trata- se de uma designação interina, e da' o erro 



de se ter concluído que o recorrido tinha o cargo efetivo de Chefe 

de Seção 'récnica, quando o seu cargo efetivo era de Eng 0 Residente 

(Does . VI e VII). 

Assim
1
o recorrido, no seu cargo efetivo de Eng0 Residente 

tinha os seguintes vencimentos : 

Em l9)lt , o cargo de Eng0 Residente que era de 1:250$000 

passou a 1:460$000 em virtude do primeiro aumento de vencimentos • 

Em Julho de 1937, os vencimentos ~XI eram de 1;460$000 mais o abono 

de aluguel de 250$000 . Em Agosto de 19)7, todos os engenheiros resi

dentes passaram a perceber 1:700$000, continuando a perceber o abono 

de 200$000 quando servi am em localidades onde a recorrente não dis -

puzesse de casas . 

De qualquer f orma, como ficou exaustivamente demonstrado, 

quer o recorrido tenha sido considerado por engano como tendo o car

go efetivo de Chefe de Seção Técnica com 1:500$000 em Julho de 1937 , 

quer considerando- o, como de fato era, eng0 residente efetivo com 

1:460$000 naquela data, verifica- se que não procede a reclamação des

se engenheiro em querer ser nomeado para o cargo de Engenheiro da 

classe B - com 2: 250$000 mensais . 

14. Isto posto, devem ser recebidos os presentes embargos , 

expressamente facultados pelo § 4° do art . 4° do Decreto 2~ .• 784, com

binado com o art . 1° , letra i ~ do Decreto- Lei ) .229, de 30 de Maio 

do corrente ano , tempextivamente apresentados , articulando matéria 

de direito e acompanhados de documentos novos , e afinal julgados 

provados para o fim de ser declarada nula a decisão , por incompeten

cia do Conselho Nacional do Trabalho , ou declarada improcedente a re

clamação do recorrido por falta de fundamento legal, como é de 

J U S T I Ç A 

Rio de Janeiro , 16 de Juiho de 1941 

P . p .~~ J..--2> f"'t- )L ... ~~<>-:. av. aa n~ae 
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'S'exta-!elrii 2 DU RJO OFICIAT~ '(Sêcçãô n Ago~=;[n rlo 'I 

III - Alc!m dos vencimentos especificados no Quadro do Pessoal, 
fica a Ilêdo Minoim do Viaoüo autorizada a pagar as s guinLes gra
tifi aoõ 1 m n ais aos • cus mpregndos: 

Chefe do Dopnt·Lamcnto do 'rnnsportes, gonL s Comer-
cillil3 e li'israis • . ..... . .......................•.. 

Tcso1wciro, Ohcfo do , t·vioo do Pessoal, Chcf dos Sot•vi
ços tlc Il clumncões, Ajudautes do 're·our iro, Fiéis, 
Oh fe.~ das Estaçõ s do Belo Horizonte, Barra Manso. 
o Cruzeiro, Il c bccl r do lenho. o madeiras o em-
pregados que ex•'L't;am funções do Armazenistas ne"'iO-
no.'i::; c Cilc r e do E· ·ritório da l1•pr ontacão dlt fiêdo 
no Rio, c Chefe do Escrilório Crntral do Departa
mento de Transport s •............................ 

Chefes dns r:lacõ s atlxiliurcs, u ·i!iaro do Gabi11 Lo do 
Diretor o Oficiais quando Chef s de 'rcoão da C:nnla
bilidnde e Aju I. tuoú B. llorizonl ...........• 

.. Encarrcgndq.~ geral do Movimeufo o de sala ele apurclhos 
dos sedes das Divi•õos e da Aflmini'fr•ncão Central da 
Estrada •...............•...........•........ . ..... 

Encnrregnrlos de sola d np::u·clllo. rins eilLaçõPs balrl >a-

30 $000 

200 000 

150$ 00 

2{)0$000 

Residentes, - Ch f~9 de OficiMs, Oht~fes cl 11slaç.i) 
pósitos, Chefes do I slacamenlo, 1 ,~lt'I'S Llo Jiuh•l, 
carregados elo Usina e d ub- sLa õ •s elrteicas, • 
tra.rem no exorcfoi dessas fu n .i)e . ilo possu in• 
possa ced r. fica a Rf•çJo autorizada a pagnt· a .,;se 
folhas d pagamento, os s guinl s abono!>~ m 'll!iais 
reter da Rlld , al( o máximo f1 3 O 000, f••nlo •n 
ex rcitlns polos mesnuJs o as looalidud •s •tn <ttlü ., 

1?í1UC!lheil•OS n t•s ii/e/l/1• 

A - 1."' n sicitlnria - Dun·~t lmltt<t • • ••••••••• 
B - 2.o R sidf>ncia - L::wl'l\s •........••...•. 
O - 4.n. Hc icltln ·ia - lbiti . . ........•.• , •••• 
D- 6."' H. sillôncia - Bat'l':l. du Pin1l ........ .. 
E - s.a H si ti~ ncin - ll.aj ubú . . .......•..••• 
F - !J.a R . irtllncüJ - 'l'rês Co1·acõ •:; • • ......•. 
G - 15.1\ nr~ill/111 Í<L - Pn I'Ít r! o J\1 i nas .......... 

Ch {es J '. O(idnn.; 

doras ...........................•.......•.............. 
A - Bnl'ra l\Ju11s~ ••••••••••.•• .• ••. . .. .••.••• • 

100 000 B - LaYrn •.•••..............•. .... . ... •. 
Encnrrrgndos llo Movimento do.~ Divi!iiirs da .. ccc.ão tlc 

disfJ•ibuir,1ío d C\. p di nlrs •.............. : . ...... . l!iO., 000 
IV. O en1pr 'gados da nM , quando em viagens Mrmnis em 

. f'rviço cln ~readn p rccher.üo as segu inles rliút·ias para d spesas de 
viagens, ns quais .q•ri.ío divididas em terco", cot•J·esponcl ndo no almo
ço, janlnt• e pernoito c paga dr l1''ót•Cio ron1 nol'mnA <>qtnhelroidas 
pelo dirrl o r dn R~trnnn: 
Diretor ........................•.....••..........•• • ..• 
Ohefes de DepnrtatW!llto e dr. Divisão •..............•... 
Ajudantes de Dcpat·Lam nlo e Eng nl1ciro.~ da ela so ''O" 
Engenheiros da c la~so "D", Contador, .\lmoxarifc, Tcsou-

reil•o, Oh fe dos Serviços Jurídicos, Chefe do Serviço 
Saní(ário, Se rotário c Chefe da Oonlabilidnde ... . . . 

t Engenheiros da cl sse "E", Auxilial'es Tócnico o Admi
nislrntivos de 1"' classe e 2a, Oh f e do Gabinete, Sub
Contador, Advogado, Auxiliar e Oficial (lo 1" classe 

I Auxiliar Técnicos e Administrat.ivos de aa, qB. e 5" 
classes, Mestres d Oficinas rle 1" c 2"' cla.~cs, OficiaiR 
rle 2a c 3a clnsJ•s De.c;enbi·la de f• elas ....... . 

Auxiliares técnicos r Administrativos de G• elas e, M stres 
rio Oficinns de ga rlnsse, Mestres de linha, D enhi,qta 
de 2a, :1• c 4a clns cs, Armnzenistas, Oficial de 
4a classe, Escril.urários, Agentes Comercinis, FL~cais, 
Auxilinr ~ do escrita, gentes, r.nnfcrcntc:::, Pmli-
cnnt s de escritórios o gerais .................... . 

Maqnini~fas. :FJ1 Lrici la," c Condnlores ilo trem ......... . 

50. {)00 
4:i. 000 
110 000 

25$000 

_Q, 000 

15 ··ooo 

10 000 
5. 000 

Fognisf ns, Operadores, uat•cla-.fios, Gunrdn-frPios, Ou nr
rins c .<\ prendiz s .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. :1$000 
a) Os artífice m gel'al e os opcrát·ios, quando d signu.clo.~ para 

trabalhos externos ou quando tiver m serviços ocidentais fora dos 
sons trecho. normais d traball1o, perceberão 50 % da resp oliva 
1h'iria, para de~p sas d viagem, al6 o máximo do JOMOO; 

b) Outros empregado.> e os du quJdJ'O suplementnt• Lel'ÜO direito 
a dió.rias corro pontl ntes a vencimentos 1gnais nos seus no quadro 
ord!nár1o ott nos imrdiafamenle ·>UPPríot• ~. quando não houver 
igl1ais; 

c) Para iug· n.- e. traordinarias às capi1ais do Paf e de outt•os 
E lados, em serviço da Rêde, poderiío ser abonadaR ao emprega._dos 
diárias e pociais até o má. imo elo dôbro das diária.;; orrlinária~, 
mencionadas no número IV das bservaçõ •s. 

d) Nenhum empr gado, entretanto, poderá gozar dos t•ef >!'idos 
abonos - para despesas do viagem por mais de 15 dias em cada 
mês, salvo cu os e. cepoionni , just.ificac!os perant 1\ Fiscalizaoí\o. 

V - Por ocasiüo das safras ou em ca os rl tL'nb: lhos extr·a
oruinádos e urgcnt s, como os cl onent s de acidentes, reptubcões 
de linha. e obras do arte estragadas ou cleslruidas por temporais. 
inundações, etc., podol'à n ltêdo anmiLit' pessoal provisório. afim de 
ntencl r no aumento t 'mporário do so1'viço, dando conh otmento à 
Fiscalização rias cqusas determinantes da udmissüo, do n(lmero e 
snlúrio dos D rários aclmilirtos e tlo L mpo om que s rvir·um. 

VI - J't ·de pod rá abonar aos se.us mpr .gados melado dos 
re.spectivos vencimentos em caso üo licenca por moléstia compro-

ada, até o múximo do um ano. As licencns por acidentes do traba·· 
lho sorõ.o r agas com 2/3 dos vencimenlos, de conformida(,!~ eom a 
lei do acidentes o ~~s empregadas g stanles tol'iW diroito n aus(l.ncia 
duranto três .m ses, com vencimentos integl'ais. 

VIl - Veriflcndo o J'nl irnento do qualquer Cll11JL'cgr.do, po
detá a Rêdo mondar inclnil' o seu nome na r spcoLiva folha de pa
gamento até o dia de ua m 1·tc, in lusivo, podendo organizar 1.11na 
1'olha Sll!)lomoutar - de um m s de vencim ntos ou do 30 dias para 
os dinl'istns, em fnvor do falaoido, C[ULtn1lo o i lir viúva ou filhos 
m ' no r s. Os yencimentos do finado ··rrüo pagos à respoclrva vi uva, 
a seu leg(Limo hord ü•o ou ao iuv utal'lanle, mcdinnL alvar·á do 

· Juiz ele iroito ou autorizuoüo por escrito do iretot· da H.ôdo. 
VIII - as loculidades em quo houv r casas de propriedade da 

Rôde, serão estas cdida ~ r1nra m n l'tHila geatnila doK Eng nhoiros 

Chefe· de E·tru;ã.o do J .'\ T>iiJi. tio 

A - Contngom . . .................. ......... . 
B ...... Oart;ns . . .......... , , ....... .............. . 
C - Amor lSO Oosl tt • • •••••••••••••••..•••••• 
D - Chagn.s Dô1'irt • • •••..•• , ... , .....••...•. 
E - Z ring·nt;~ ••••......••....•.•.•••...... 

r'hr•fr•s de E /açrio da :,?,f\ /Ji!•is,io 

A - Angrn. dos Reis •.•......• .. .......... •... 
B - Borra •tansa • • •••.••••••.. , ••..... ... .• 
c - La.Vl'OS •••••••••••••••••••••.••••.••••• 
D-AJ.·o ............................... .. 
E - Cons t·vnló!'in .••••.•.....•.•... . •..•..• 
11' - PallCliá Calogl't'ns • • ••••....•.•••..•••.••• 
<l - Ba1'ru tio Pit•ai •••••••..•••....•.••..•.•. 
H - Saolana ....•.....••••.. .. ...•.••••••••••• 
I - Pjraí .. . ..••.•.........•...•.......••.... 
J - Pfl~)ln 'l' t•cs .•..... • ..•.••••••.• ••. . .. . .. . 

/lf'(es de 1?.~/nçüo do 3" 1Ji11i~lw 

A - JW1nlin1nlú ............................... . 
B - ão Lout· 11<;o •••• • •••••••••••• •• ••••• •••• 
C- Varginha •..•••••••••••••••.•........•.••.. 
D- TuiuL! .................................. . 
E - Ma1•in du Pó .••..•••••••••••• , ••••••• • ...• , 
F - Itojllbá . ..... ..••.••••••.••••••........•.•• 
G ..... Pouso legr ...................... ..... , , 
H - Brazópolis ......... . ..................... . 
I - Parolsópol i ............................. . 
J .....:.. São 'nllQl\lo do apucai. ................. . 

1{ - Mn.cl1ndo .................................. . 
L - Caxon1hú ................................. . 

Chefes de n cpâsitos c 1) ·tut·ruut'l1/1 

A- 5- D pósilo- la ~a ua~l'O ............. . 
A - 7 - Dopú i Lo - Hajnbá ................. , 
O - 9 - D pó i Lo - 5o J 5o cl' <l-Rui . .. ... .. 
D - Desl ucatnento rl•' Bom Despacho ......• , ••... 

.Urstrc dr: Unha 
A - 1<1" coao -- r.nn alhos ..............•..•. 
B - 17• Sccciio - . llita do JacuLingn. ......... . 
C - 21" ccão - ri Li nu ...• .. ....••..•.••••• 
D- 22" Secção - Itajuhá ..................... . 
E - 23• Secção - . fi i lu do ~cpuc·al ..•••• • •• , • 
F - 24" Secciio - Om· Fino ........••• • •••••• 
G - 25' Secçíl.o - '.l'ros Cot·avõ •s . ••• , •••• ••• ••• 
H - 27" Soccão - Campanha ...... . .... . . , • , •• , 
I - 28• Secção - Varginha ... . .. . , • , n ·· ,, .• , • • 
J - 29' Sccoão ..._ Fama . .....• ••.•••••....•••• 
K - ao• Secção - 'ruiu LI ....•••• , •.•.• • •••••• • ,. 
L - 35" S oção - Cnrmo da Mala., • ••••••••• , ., 
M- 39" Secoão- Mortinho Campos .• • ••• , , ,, .•••• 
N - 42' Soccao - 1 Lnúnn ..........•••• , • •••••• 

A.1'11Htzcnistas 
A- ão João d'El-R 1 .••.•••••••......... , ..• ,. 
B - Thiá ............ , .•.•.•.................••. 

I X - Aos infratores, tt•abalho.floL'os e gtHLI'dus • 
moradia gratuil.a, as cMas qt1e , Rodo po. nit· na. 
estiverem . ervindo. s domaís omprogadll., [1ll1Jt 

prHdios dn Ji:st.L·uda, pagal'ão alngu 1, Qtl!l t'l'lÍ L' 'I 
ceita Ao sóx·ia dos 'l'ran porte - Alugu ls de p· 

X - As caLegorJas constantes do Quadro upl 
Linta.s, à mediria quo se forem verifi auclo Yagas n1 
pregados do ou adro sn plemeutar roncorrrt'tío à JW 
ef Livo . 



---
'i t 11aç "'o em 1 de ago t.0 d e•7 

Cargo effJtivo 

e Departam~nto .•••.•• 
e de Divis·o • • • • • • • • 
e Departamento ••.•••• 

11 

" 1l:- ...., ••••••• 
açao da • v. s. . 

da Locom. da E.:r.r v 
!;) Divi "" • • 
wl sao .•••.. ··•·•• 

a. classe •.•.•.•••• 
11 

Secção Teênj~~ ····· 1 . . ..• a . classe •..•.••• 
Di visão d. ~J. • • • • • l a . el as e •......••. 
Di · -. v~sao ••.•••••.••• 
~dente .............. 
. gr1c j.nas •.•••.•••• • 
l

11
ente •...•••••••.•• 

Tr -. aç o . . , .. ... . .. . . 
dErlte •. ..•.• , . , , .. . 

•nic·o .. . ............. . 
detl te . ............ . 
da wcom. d R.u. v. 
ante 
. L • • • • ' • • • • • ' • • • 

ecçao de Linhas ••• 
dente ••..•••••••••• 
811 te ••••..••••••••• 

••••••••••••••• 
ente .. ...........• . . . . . . . . . . ... 

ecção de Usinas ••• 
ecn ico •••••••••••• 
ente •••••••••••••• 
te ••.•••••••••••• -

-. 

200$0 o 

20 000 
20 000 

200 000 

Total 

Car~o efetivos atu· is , decor
r en s .e omea/'o _ r laga
res estabelecidos pe l o Decre to 
le j n° 02 . 

Cargo 

da classe 11 

" " 
11 11 11 

11 " 11 ,, 
" " 11 11 " 11 11 " 11 11 11 

11 11 11 

I " 11 

11 11 

ti 11 

11 " 
ti 11 11 ''13 11 

" " 11 "C" 
" " 11 "C 11 

" 11 11 ''C" 
11 11 nc 11 

lt ucu 

" 11 " .. .. 
" 11 11 IID 11 

" 1111 " ''D" 
" 11 11 "D 11 

" 11 "D" 
11 11 11 "J)II 
11 tt 11 "D" 
" •• 11 "D" 
11 11 11 "D'' 
11 11 " "D" 
" .. 11 'D" 
lt " 11 "DI 

" " "D" 
11 11 " "D" 

11 IID" 
11 " "D" 
11 .. 11 ttn t 

" 11 11 IID'' 
11 11 11 IID" 
11 11 11 ti 

" 11 " 11 •• ,, 



tUOQ e t t t t t t t t t " 11 

t 
•••••••••• 

11 

Tecn j ca. ••••• " 11 

1sse •... . •.•.• 11 11 

10 d .i!a.F.S.M. -. 11 11 

s e • •.••.•••. " 11 " I 

,o • ••••••••••• .. " 11 

••••••••••••• 
11 11 " as •.•••.•••. • 11 

............. " " 11 

•••••••••• ••• " 11 

lt tt 

••••••••••••• 1 . '30 11 " 
•••••••• ••••• .70 11 11 " 
••••••••••••• 1:15 " "" 11 

••••••••••••• 1:70 20 000 11 11 11 

om. d u.v. 75 11 11 11 

••••••••••••• 1:115 " 11 tt 

de Linhas ••• 60 000 " 11 11 "D" 
1:70 . o • • • • • • • • • • • • • " " " "D" 

••••••••••••• 1:115 000 11 " 11 "Du 
••••••••••••• 1:115 000 11 11 11 "D" 

1:70 . 00 20 000 11 " 11 IID" ••••••••••••• 
• • • • ... • • 1:70 000 20 o o 11 " "D" 
de Usinas ••• 60 000 " 11 " "D" 

o . .........•• 63 000 lt 11 " "D" 
••••••••••••• 1:70 000 11 IIDII 

••••••••••••• 1:115 000 200 000 11 .. "D" 
" .. "D • 

" IID" 
11 " "DI 
11 11 11 11 

" .. 11 .. 11 " 

v :r 

1941 

c DOi;) o lliVI OS . ill 



1 de 1937 

' 
200 000 
200 000 

1' 

To ta 

h 

Situação em 1 d e ago .o à e 1937 

Cargo efetivo 

Chefe de Departamento •.••••• 
• udante de Divisão ••••••••• 
Chefe de Departamento •.•• ..• 

" 11 11 

l " " 11 

t\)ud. de 'Iração d.a • v:s:ir:. 
· iaris1;a da Locom. ela R.:M. V. 
Ajud . de Divisão •••••••••.•• 

e. ele la. classe •••••.•••• 
11 11 I 11 .......... 

. Chefe ela Secção Tecnica ••••• 
g . de la . classe •••. . ••••• 

·uc1. . ele Di visão 1. .F. S, Ji .. 
g. ele la . classe ••..•.•••• 
ud.. ele Di visão •••••••••••• 

l!::ng. Besiclente ••.•.••.•••.•• 
Chefe de Oficinas ••••••••••• 
mg. Residente •.....••...•.. 

li 
•••••••••••••• 

Chefe de Tração ••.•••.•••••• 
Eng. Res ielente •. . ••.•• •••••• 

m • Tecn i c o. • • • • • ••••••••• 
mg. Residente ••.••••••••••• 
Diari. i .a ela Locom. da R.U. v. 

g . .Ajman te •••••••••••.••• 
efe de Secção de Linhas ••• 
g. esielente •••••••••••••• 
g. .Aj udar.l! te • • • . . . • • • • • • • • • .. .. 

••••••••••••••• 
Besid.6Ilte •••••••••••••• 

• • • • • .. • • • • ' fi 

hefe de Secção ele Usinas ••• 
Condutor Tecnico •••••••••••• 

g . Residente •••• ••• ••••••• 
g . AJ l.llan. te ••. •• •••••••••• 

Vencimen o· 
d o cargo 

19_37 :.1-

Total 



25 000 
250 000 

20 o 

-. 

20($000 

-.. -

200$000 

l :7001000 1:700 000 
1:800· o 
2:250 00 
2:250 000 
1:70 coe 
2:2501000 
1:700 000 
1:?00 000~ 
1:70 000§ 
1:70 000§ 

!L-----.Al.---------- --------------------------- - ~ - ----

1941 

V1. TO 



~ 

~ 

" " 11 

,. 
" 
" 
" 
" 11 

11 

" 

" 
" 
" " 
" .. 

" 
" ti 

" .. ,, 
.. 
11 

lt 

" 

•au..L.v """""' ..1.4V U..~o.u .;,; v ..... lJ."'-~v..:;;• • • • • • • • -~"ü• ....,. _ -- • ------ ____ .... __ __ 
Carlos José ~20d.es. . . . . • . . . . . . • • " " " ' ..•..••••• 
Leopoldo Jordao moriru do Vale •• Chere da Sec9ã2 Tecnica •••.• 
Lauro Paulo de Oliveira.. . • . .. . • ui.- de Di v1sao da . • o. . 
Valdemar lves Baeta Neves ...... uã . • de Divisão d.a . F. S. :h . 
L1.ncoln }'ore ire. dos Santos Pena • .clng. de la. classe ••••....•• 
.hrmando Gouvêa.. • • . • . • • • • • • . . • • • jui. de Di vü;ão ci.a . F . S. M. 
Tasso Benjamin da o ta.......... g . Residente da .F. S.M ••• 

tur Lourival da Fonseca •.••••• Chere de Oficinas ••••••••••• 
Amador Parreira Barbosa......... e. Residente ••••.•....•..• 
Francisco Sanches... .•••••.••••• g. Residente da F •• ~ •• 

o ves. 1.. • • • • • • • • 
Pedro de Almeida alhaes Filho •• 
Arquimedes l.anso Monteiro Bastos 
Lauro de elo Silva ••••••••• •••• 
Osvaldo de Barros ••••••••••••••• 
Lucas Lopes • ••••••.••• •••••••••• 

gusto de Morais Brito Conde ••• 
airo Lopes da Fonseca •••••••••• 
berto Fernandes Torres •••••••• 

.AristUo Oicero à e Carvalho ••••• 

.Antonio lexand.re Nogueira Mendes 
José Albuquerque Figueiredo ••••• 
Sir Palhano Cadaval ••••••••••••• 
Ba.inulí'o Schetino ••••••••••••••• 
Fortun· to zagui •• •••••••••• •••• 
Heitor Nororu1a ••••••••••.••••••• 

relio Pires Junior •••••• •••• •• 
Misael Bueno da Fonseca ••••••••• 
Lui~ Barbosa Martins Torres •• ••• 
José de ssis Fonseca ••••••••••• 
Otavio dos Reis Gordilho ••••••.• 
Osvaldo de Selos Bocha •••.• ••.•• 
Fernanio Levenhagen de Melo ••••• 

are à. e Tr ção de ·.F. o.l~. 
g. Residente •••.••••••••.• 

:u:x • Tecn i c o • • • • • • • • • • • • • • •• 
g . Residente •••••••••••••• 

Diarista da Lo om. da R. M.V. 
Eng . Aj uian. te .•••...•••••••• 
Chefe de Secção de Ltnhas ••• 

Resid.en te •••••••••••••• 
Ajudante ••••••••••••••• 

'' ••••••••••••••• 
:Residente •••••••••••••• ,. 

• ••••••••••••• 
Chefe de Secção de Usinas ••• 
Condutor Tecnico ••• •••.• •••• 

Residente ela . F . . M ••• 
uiante a .F.S.M •••• 

~ 11 D ,.'Tt"!ITI 



11 

11 

11 

tt 

" 11 

11 

11 

11 

.. 
" 
" .. 
' 
" tt ,, 
.. 
" 

11 

" 

Situação em 31 de ju 

N o m e s 

aareo efetivo 

Dermeval Joéé Pimenta .....•..•.• 
JoAé Bretas Bhering .•.•.••.••••. 
enjamin ~ galhães de Oliveira •• 

Valdemar Coimbra da luz ••••••.•• 
e~andre Rangel Belfort Matos •• 

ahefe de 
Aju:l . de 
Chef'e de 

,, 11 ,, ,, 

De);)arta m en to • • . . ••• 
Divisão da .F.o.n. 
Departamento ••...•• 

" . ... ' .. 
" • •••••• 

Dilermando do Couto e Silva..... de Tração da ' . F. S.1 . 
Gerald.o Soares de Albergaria •... Diarist à.a Locam. da R.H. v . 
.Antonio de !elo Silva •...••••••• .Ajui. de Divisão da ,F.o. {• 
Paulo de ~ oura Fernandes •••.•.•• .3ng . à e la . classe •.•••••••• 
Carl os José M~d.es. . • • . • . . • . . . . • • 11 

" •••••••••• 

Leopoldo Jordao morim do Vale •• Chefe da Sec9ã2 Tecnica ••••• 
Lauro Paulo de Oliveira......... ul; de Div1sao da .F. o •• 
Valdemar lves Baeta Neves •••••• . ~ud. de Divisão da · • . s.M. 
Lin o n ]~o:::!':eira dos Santos Pen • .mg. de la. classe •..•..•.•• 
Armando Gouv a .. . ............... Jui . de Divisão na .F. s . :M. 
Tasso Benjamin da ota •••••••••• ~g. Residente da ~ . F. S .M ••• 

tur Lourival da Fonseca •••.••• Chefe de Ofic:lnas ••• · •.•••• •• 
Amador Parreira Barbosa ••. ••• ••• e. Residente ••••••.•..•.•• 
Francisc o sanchef? ... . . • . • • • . • • • • g. ;B,esidente da F. ~ •• 

o ves •••••••.•••• ~----
Peiro de lmeida Malhães Filho •• Chefe de Tração da .F . o.u. 
Arquimedes anso onteiro B stos g. Rasidente ••.••.•••••••• 
Lauro de Melo Silva............. :u:x. Tecnico ••••••• ••• •••••• 
Osvaldo de Barros..... • • • • . • • • • • g. Res1dente •••••••..••••• 
Lucas Lo:pes ••••••••••••••••••••• Dia1:·ista da Locom. da R. l!. v. 

gusto de MOrais Brito Conde ••• ~g. AJudante ••••.•••••••••• 
Pedro Lo:pes da Fonseca •••••••••• Chefe de Secção de Linhas ••• 

berto Fernandes Torres........ g. Restdente •••••••••••••• 
Aristilo Oicero de Carvalho..... g. AJUdante ••••••••••••••• 
Antonio lexandre Nogueira. Mendes " •• ••••••••••..••• 
Jos' Albuquerque Figueiredo..... Residente •••••••••••••• 
Sir Palhano Cad.a.val. • • • • • • • • • • • • " •••••••••••••• 
Ba1nulfo ochetino ••••.•••••••••• Chefe de Secção de Usinas ••• 
Fortun· to zagui. • • • • • • • • • • • • • • • Condutor Tecnico ••• •••.• ••• • 
Heitor Noronha.................. g. ResUiente da. ~. F •• M ••• 

alio ~ires Junior............ g. uiante a .F.S ••••• 
Hisael 3ueno da Fonseca •.••••••• 
Lui~ Barbosa Martins Torres •• ••• 
José de ssis Fonseca •••...•.••• 
Otavio dos Reis Gordilho •••••••• 
Osvaldo de Selos Bocha •••... ••• • 
Fernanio Levenhagen de Melo ••••• 

... .. 



• 

11 \ 

•• 

~ 
I 

.. 

"Cópia" 

c REDE MINEIRA DE VIAÇA~ 

DECRETO - Ni 658 

CREA O CARGO DE ALMOXARIFE GERAL DA ~DE MINEIRA 

DE VIAÇÃO • 

O Governo do Estado de Minas Gerais, usan

do da atribuição que lhe confere o art. )8, n2 ), da Con! 

tituição do Estado, e de acôrdo com a lei n2 66, de 1935, 

resolve crear, na Rêde Mineira de Viação, o cargo de AlmQ 

xarife Geral, com os vencimentos anuais de 24:084$000. 
. .. ~ , 

Palácio do Governo, em Belo Horizonte, 

lO de outubro de 1936. 

(a) - BENEDITO VALADARES RIBEIRO 

(a) Raul de Noronha Sá. 

Minas Gerais n2 241 - de 11 - lO- 1936. 

- - - - ~ - - - - - - ~ - - - ~ ~ - - ~ 

SECRETARIA, 10 de junho de 1941. 

11 CONFERE' 

DatilÓgrafa 

"VISTO" 

l 
I 

'I 

I • 

f 



DG-1 

~~~D··IIINDIC~lO• NA 
RH.-OITA, De NU'MIACI 

B DATA OlaT& OFieiO 

Jlede :Kaneira de Viação 
DIRETORIA 

, j ero J'l'.ot i ~onl 1?>1 ...... .. . ... ;)e. ....... ....... .l~b:g ...................... () I !!/41. •. 

Objéto : Minas Gerais n~ 157 - de 7. 7 .940. 

= DECRETO-LEI N2 710 = 

Eleva os vencimentos do cargo de Almoxarife da Rêde 
Mineira de Viação. 

------
O Governador do Estado de Minas Gerais, considerando 

que os vencimentos do cargo de Almoxarife, por ocasião do rea
justamento dos vencimentos do pessoal da Rêde Mineira de Viação, 
eram de 2:007$000; 

considerando que todos os funcionários da Rêde tiveram, 
então, seus vencimentos majorados, com exceção, apenas, do Almo
xarife; 

considerando que, com o reajustamento, os cargos cujos 
vencimentos eram de 2:007$000 tiveram estes aumentados para •••• 
2:250$000, e 

usando de suas atribuiçÕes, sanciona o seguinte decre
to-lei, aprovado pelo Departamento Administrativo, nos termos do 
art. 17, letra "a'', do decreto-lei n~ 1.202, de 8 de abril de 19)9: 

ART2 12 - Ficam elevados para 2:250$000 os vencimentos 
do cargo de Almoxarife da Rêde Mineira de Viação. 

ART~ 2~ - Fica aberto um crédito suplementar à verba 
8.616, 58, do orçamento vigente, na importância de um conto, qua
trocentos e cincoenta e oito mil réis (1:458$000), para cumprimen 
to deste decreto-lei, no exercício corrente. 

ART2 )2 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário, en-
trando este decreto-lei em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO DA LIBERDADE, em Belo Horizonte, 6-7-1940. 
a) BENEDITO VALADARES RI BEIRO 

a) Odilon Dias Pe~eira - a) - Francisco Balbino No-
ronha Almeida. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - -

SECRETARIA, 
" CONFERE" 
cto~ :J. ~ri~ 

Datilografa 

lO de junho de 1~ 

~~-· 
?/õfiêi8i de 1~ 



Rede Mineira de Viação 
COPIA 

Fé d e offic io do Snr. ENG . FRANCISCO SANCHES 
F icha .n.o 

Adm lttido e m 10de Dezembro de 19 20 

AN NO 

1920 

1921 

1922 

1922 

1924 

1924 

192-4 

1925 

1925 

1931 

DATA 

MEZ I O IA 
H ISTORIC O 

Dez. 

Out . 

Ago . 

Nov. 

Jul . 

Ju1. 

Ago. 

Jan. 

Jul. 

Jan. 

10 

1 

20 

6 

3 

Tomou posse e entrou em exercic!o do cargo de "Engenhei
ro Residente", em Barra do ·Pirai, competindo-lhe os ven
cimentos de 700 000 mensais. 

Designado para exercer as suas funçÕes em Itajubá, com 
os mesmos vencimentos. 

De conformidade com o aviso n2 64. de 5 de Maio ultimo, 
do Snr. Ministro da Guerra, de acordo com o art . 20 do 
R.S.M., Boleti do Exercito n2 19, foi-lhe permitido 
ausentar do serviço, a 1m de ir ao Rio tomar parte nas 
manobras comemorativas do Centenario da Indenpenãencia 
do Brasil . 

Com portar1a desta data, o Snr. Sec~etario da Agricultu
ra do Estado de Minas Gera1s, de acordo com o artigo 18 
do Regulamento que baixou o Decreto n2 6 . 162, de Agosto 
ultimo,nomeou-o "Engenheiro Residente" cargo que vinha 
exercendo desde 10/l2/1920 , com os mesmos vencimentos . 
(Titulo registrado a fls. 96 do livro competente da Se
cretaria de Agricultura - Secção de Viação } • 

... 
Nesta data, de acordo com o artigo 18 do Regulamento que 
baixo com o Decreto 6 . 207, de 27 de SetembrQ de 1922, foi 
nomeado para o cargo de Chefe da Linha da Rede de Viação 
Sul Mineira, competindo-lhe 9s vencimentos de 1 =500 000 
me nsais. (Titulo registrado a fls. 14 do livro de titu
les da Secretaria de Agricultura - Secção de Viação) 

' 28 Nesta data, tomou posse do cargo . 

1 Apresentou-se e entrou em exercicio do cargo oara o qual 
foi nomeado em 3 e empossado em 28 de Julho p.findo. 

.C. Designado pelo Snr . Diretor da Estrada, para açumular o 
cargo de Chefe da Locomoção, o qual exerceu ate 6 de 
Abril do mesmo ano . 

18 O Snr. Secretario da Agricultura do Estado de Minas Ge -
rais, de . eriu o eu requerimento conc~dendo-lhe exone
ração d·o cargo de Che e da L~nha da Rede de Viação Sul 

1ne ra . (Titulo regtstrad9 a fls . 27 do livro competen 
te, notad o na "matricula" a fl s . 227 - Secretaria da Agri 
cultura - Secção de Viação) 

31 or portar a desta data, o Snr. Secretario da Agricultu
ra do EstadQ de Minas Gerai s , nomeou-o "Engenhe 1ro Res i
dente 11 da Hede de Viação Sul 1neira, competindo-lhe 98 
vencimentos"de 1:250 000 mensais. (Titulo registrado a 
fls. 170 do Livro n~ 2 - Secretaria da Agricultura -
Secção de Viação e a fls . 79~ sob o n2 891, no livro 
proprio - Con tabilidad~ da Rede) 



C ontlnua ç a.o 

DATA 

ANNO MEZ 

1931 Fev. 

1931 Set. 

1931 Dez. 

1932 Jan. 

1932 Jun . 

~ 1932 Jul, 

1932 ov. 

1933 Mar. 

1933 Dez. 

1934 Jan. 

1934 Jan. 

DIA 

10 

3 

17 

18 

14 

1 

11 

6 

26 

26 

26 

1934 Je.n. _J 30 

H ISTO RICO 

Entrou em exercicio do car§o para o qual foi nomeado a 
31 de Janeiro p. f indo, na 5a. Reaidencia", em Pouso 
Alegre. 

~signado para servir na 11 2a. Reaidencia", em Tres Cora
çoes. 

Designado para servir em c o•nissão na Superintendenc ia, 
em Belo Horizonte. 

Reassumiu as suas funções, na mesma "Residencie.". 
A -O Snr. Superin endente da Rede Mineira de Viaçao, com o 

oficio n2 229/4, em resposta ao ~e n2 SR3/72, do Sr . Di
l"etor da "Sul 11

, c munica que esta de acordo com a des~ 
ção do "Engenheiro Francisco Sanches para o cargo de 
Chefe da Secção Technica" . 

, 
Nesta data, apresentou-se e. Chefia da Linha em Cruzeiro 
e entrou em e:xercicio do cargo pare. o qual foi designado 
a 14 de Junho ultimq, competindo-lhe os vencimentos de 
1 :so0$000 me r se.is . lcarte. L.26/842) 

Foram-lhe concedidos 15 dias de férias relativas ao ano 
de 1931. 

; 

A partir desta data, gosou as ferias que lhe foram con-
cedidas em 11/11/32. 

' O Snr. Chefe da Linha concedeu-lhe 15 dias de ferias do 
ano de 1932 . 

, 
O Snr. Chefe da Linha concedeu-lhe 15 dias de ferias do 
ano de 1933. 

Des15nado pelo Snr. Superintendente da R;de Mineira de 
Viaçao para exercer, interinamente, o cargo de Ajudante 
da Locomoção, com os ~esmos vencimentos. lPortaria re
gistrada sob n~ 158, a fls. 54 do livro respectivo n2 1 
de nomeações da Superintendencia) 

Tomou posse e entrou em exercicioAdas funções para as 
quai's foi designado em 26 deste mes, com 1:600 000 men

--'---t-sa i a • 
:._._....~ 

1934 Nov . 

1935 Jan. 

1935 Mar . 

1935 Dez. 

26 

31 

6 

23 

conformidade comAs. equiparação e aumento de vencimen
tos do pessoal da Rede Mineira de Viação, passou a per
c ber : 

A part .. r desta date., gosou as férias do ano de 1933. 
, 

Foram-lhe concedidos 15 dias de ferias relativas ao 
ano de 1934. 

A partir desta data, gosou 5 dias de férias que lhe fo
ram concedidas em 31 de Janeiro ultimo. 

' A partir desta data, gos u oa 10 dias restantes das fe-
rias do ano de 1934. 



Continuação 

DATA . J 
_ A_ N_N_O--.- M-EZ-.,...-1 - DIA I 
1936 Jen.l 

1936 Out. 

1936 Nov. 

1937 Me.i. 

1937 

1937 Dez. 

1937 Dez. 

1938 Jan. 

1939 Mar. 

1939 

1939 

7 

17 
-{ 

25 

f 

19 

11 

f 

13 

31 

12 

21 

t 
1939 Jul - ..J 14 

Fls . .. 3 

H ISTO RICO 

Forem-lhe concedidos 15 dias de rérias do ano de 1936 . 

Nesta datP, devido ter falecido vitima de acidente o 
Eng. RAUL MENDONÇA CHAVES, assumiu o cargo de Chefe da 
la. Divisão -Cruzeiro. (P2 6474/7/EC) 

11 Pague- e a diferença até que oa cargos sejam providos 
e reassume as uas funções o Dr. W. Luz 11 ~ 
"Pague-se· de acordo cJm a informação." (a) Raul Sa. 
25/11/936. (p2 6474/7. EC) 

Transcrição: 11 Sr. Engenheiro FRANCISCO SANCHES. Cumpre 
o grato dever• de agradecer-vos os serviços prestados 
com dedicação e profic1enc1a durante o periodo de tem
po em que exercestes as funções de Chefe d~ D(ivisão de 
Crq.ze ro. (a) Waldemar Luz, Diret r Geral.' P~ 5619/10/ 
EC) 

Por d~spacho desta date., o Snr. Diretor Geral, autorizou 
a titulo provisorio, o pagamento dos seus vencimentoa 
na Ser i e de Engenhe 1ro.s da classe 11 B", a partir de 
Agosto de 1937, 2:250 000, cessando com esse pagamento 
o abono para aluguel de casa. (p2 1162/13/EC) 

A partir deste data, gosou 15 dias de férie.s referentes 
ao ano de 1936. 

Com portaria desta data, o Snr. Diretor Geral, concedeu 
lhe 20 dias de licença, com 2/3 doa/vencimentos, para 
tr~tamento de saude, a partir de 22 11/1937. (p2 3581/ 
L-1/EC) 

Por despacho deste data, o Snr. Diretor Geral, comunica 
que o Engenheiro FRANCISCO SANCHES, passa a ter exerci
cio no Departamento Fi~anceiro, Secção de Materiais, 
como Ajudante. (P2 664/14/EC/38) 

; 

Por ato deste data, o Governador do Estado de inas 
Gera~. s, usando das atribuiçÕes que lhe confere o de
creto-lei n2 132, de 23 de setembro de 1938, resolve no 
mear o Engenheiro Residente de Estrada de Ferro Sul de 
Minas, FRANCISC O SANCHES, pareÁo cargo de Engenheiro 
da categoria A, classe C, de Rede Mineira de Viação, 
com os venc mãntos me sãia de 2:000 000. 

Nesta. data, tomou posse e entrou em exercicio do cargo 
para o qual foi nomeado, con orme Termo lavrado e 
assinado, constante da pagina 45 do livro n2 1, da Se
cretaria da Estrada.. 

Por áto de 30/3/1939, o Dire or da R;de Mineira de Via
çãQ, usando das atribuições de seu cargo, resolTe, de 
acordo com o djspost o no ert~ 70, letra b, do decreto
lei n2 132, de 23 de setembro de 1938, designar o En
genheiro de. classe Q., da mesma Estrada, FHANCISCO SAN
CHES, para exercer, interinamente, o cargo de Engenhei
ro da classe B, com oa vencimentos mensais de 2:250~. 

Por áto de 30/3/1939, o Diretor da R;de Mine ira de Via 
ção, usando das a.tribui çõe a de seu cargo, resolve, de 



Contlnuaçao 

DATA 

ANNO M tZ DIA 

1939 Jul. 14 

1939 Jul. 14 

1939 Jul. 14 

1939 Ago. 12 

1939 Ago 12 

1939 Ago. 12 

J 

1939 Ago. 12 

1941 Fev. 19 

H ISTO RICO 

" acordo com o disposto no art2 54. letra b do decreto-
lei n2 132, de 23 de setembro de 1938, designar o En
genheiro de classe B, interino, FRANCISCO SANCHES, para 
exercer as tunqÕes ãe Ajuda.nte de Materiais, no Departa
mento Rinence ro. 

Nesta date., tomou 'posse e entrou em exerc1eio do cargo 
de Engenheiro da. elas se B, inter ina.mente, para o qual 
roi nomeado, conforme Termo lavrado e assinado, constan
te da· pagina 7 do livro proprio, do Departamento Finan
ceiro. 

Nesta data, tomou posse e entrou em exercicio do cargo 
de AjudAnte de Materiais, no Departamento Financeiro, 
conforme Termo lavrado e assinado, constante da pagina 
8 do livro proprio do mesmo Departamento. 

# - " H Por ato desta data, o D .retor da Rede Minei~a de Viaçao, 
usando das atribuições de seu cargo e de acordo com o 
que lhe faculta o dispoej tivo do ~rt1go 67 do Regula
mento, resolve dispensar das funçoes de Ajudante de 
Materiais, do Departamento Financeiro, o Engenheiro 
FRANCISCO SANCHES. 

, " 
Por ato desta data, o Diretor da Rede Mineira de Viação, 
usando da~ atribuições de seu cargo, resolve tornar sem 
efeito o ato de 30 de Março de 1939, pelo qual foi o 
Engen~e1ro da classe "c", FRANCISCO SANCHES, designado 
de acordo oom o artigo 70, letra 11 b 11 do Regulamento, 
para exercer, interinamente, o cargo de Engenheiro da 
classe "B". 

, n 

Por ato desta data, o Diretor da Rede Mineira de Viação, 
usando das atribuiçõen de seu eargó, resolve designar o 
Engenhe r o da e as se C", FRANCISCO SANCHES, p,ara, de 
acordo com a clausula 6a. do contrato de 2276/1939, ce
lebrado com a firma Carneiro de Rezende & Cia., fiscali
zar as obras de construção da ponte sobre o Rio Para
ns.iba. (Processos ns. 3785/EP-3/3 - 3654/EP-3/3) 

Nesta data, tomou po~ se e entrou em exerc1c1o d.o cargo, 
conforme Termo lavrado e assinado, constante da pagina 
5 do livro n~ 1, do Departamento da Linha. 

~esta data, foi designado para com o Snr. José de Cas
tro .• organizarem a minuta.,de uma ordem de serviço, dan
do instruções referentes as Obras de Fundo de Melhora
mentos, de Custeio e de Capital, consolidando todas as 
ordens existentes e examinando os contratos, as porta
rias do Ministerio· da Viaçãlo e as instruções da Inspe
toria das Estr•ade.s. (p!! 610 EP -7/41) 

Kada mais consta. 

BT/MBT 
Belo Horizonte, 14 de Maio de 1941 



R~GISTRO SR .3/4 

Oficio =-2294-4, de 14-6-32L-da Superin endenoia . 

Historie o 

'I 11 Em r A s os t a o 
~ ,.. 

Sr.3/72, comunica que esta de acordo 

com a designação à o t:ngenhe iro Sanches pa1·a o cargo de Chefe da Se c

ção Tec 1ice", rreenchendo o seu logar com um ajudante.; a vaga dei-
, 

xade pelo ajudante serA suprimida . 

Linha . Peço conhecer e providencia. 16-6-32 C. M. 



SR . 3/72 

Copia 

Cruzeiro , 8 de Junho de 1932-

I mo . r . Dr . Cae ~no Leres Jr . 

M. D. uuperint e nde1. e da Rêde Mineir de Viação 

BELO HOrlizONTE 

Venho prooor-vos a designaç - o do atual Engenheiro 

sidente l''rancisco enche s para o cargo de Chefe da ~ec

ç; o T~cn ic a da L1nha , na ausencia do Engenhe iro Leopoldo 

Amorim do Vale , que est em comisn ã o ness Superizitenden -

c i • 

Saudações ~ enciosas 

a ) Alcides Li ns 

ir t.or da E. F. ul de ~ines. 
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CONSEUIO NACIOr.AL DO TR B4LH~ 

PROTOCOLO GERAL 

·······--·-··· .. ~ ....... r... 
Entrad~g. / ..... 6 ... /1 9 '11 

C J T PCN T CP S 
DJT PJ T DPS 

Exmo . Snr . Presidente do Conselho Nacional do Tr ii.Qla P P S O A 
LftrJ SA g 

' 

SOl S C DF 

1 ~D C SPM DI 
r .. , A J S T O D O R 
.-. EJ SAA SOA I ...... SLJSR 

A REDE lflNEIRA DE VIACÃO, por seu procur~dor infra-
~ \ ~ 

as s1na · ,' · ... Pr'Õcess ~? . 104~~ ~~:.n. ~elt'e reclamante Francisdo 

Sanches vem expor e requerer a y. Ex~a . o seguinte: 

Na demonstração dos aument5s dos engenheiros constan-
,.. . ..... 

te dos embargo :a~e · &nt~dQf3 1;2 .Íà. suplicante se disse , por um 

engano datilografico, que o cargo de Ajudante de Divisão passa

ra a ser de Rs . 2:750$000 iuando na verdade passou a ser de ~s • 
.:"- .~ ... .. '·' 

2 : ~50$.000 . . ' "· 
R:~tifi~na~· ... Q equivoco, a suplicante pede a V. Excia. . . ... 

._ ~ .. 

seja o presente requerimento junto ao processo para os devidos 

fins . 

" .. 

Termos em que , 

P. Deferimento 

Rio de Janeiro , 19 de Junho de 1941 

P. p . \L_.g.l:bb b~ /a r- fh:o.-.e-o4.-/~ 
ADVOGADO DA REDE HI HEIR A. DE VIAÇÃO 

Procuração arquivada na Secretaria 
do Conselho Nacional do rabalho 
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• D ... 

u ' .ú 

roce 

,. 
s os os el • e 

o c rd- r r t ri i a a 

-ao ue , dat de 13 d Ju h o de 1939 e por 

ora extinto Sindicato . ineiro de nonh ros 

ul o on.e"'ho ci nal do ab 1 
' 

venho f 

o: 

Á 

l - No rc "O en-
, 

c i r ... m ir o c s m 

r e o , o s recl 
, 

r o.. n va 

Ju t do .rr o lho e n 1 sind c 1 ue per-

J t n c llz tat s, vi to como 

ecreto- i ue lhes e or iz rem e . .Hn-

dic to n or e por -

nhelros errov rio , 

dissolvido 22 d 

confus-o no ite I d 

tende1do fun nta - lo com i -

serv dor s do st d d s insti -

nisare e sindic· to que , con-

seq ha nenhum s melh nço. entr o c soem d,b te 

e os a pela r,correnLe , quanto aos ferrov rios da 

do • i Grande o ul e da str da d ~erro ~oro c -

bana ue ple te r a su o g niz o em lndic t • 

s ar nto invoc o pr t zer prev lec r , no ca-
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... , 
so, o criterio da retroatividade, o que nao e absolutamente ju-

rtdico . 

Alem d'isso, o direito de estabilidade dos funcionarias de 

emprezas que constituem um serviqo publico de transporte direta

mente adiministrado pelo ~stado é garantido pelo decreto 20 .465 

de 1~ de OutuLro de 1G31 e, nele escudado~, é que tais funciona

rJ.os sempre encaminho.ram :.'I.S suas reclamações ao Conselho Nacio-

nal do 'rraba.lho e por este foram elas sempre recebidas e julga-

das . 

2 - Argumentando, neste item, com o despaeho que o ~.xmo . 

Sr. Ministro do Trabalho ~xarou no processo MTIC 5460 - 41 em 

que os fe~roviarios da Viação Ferrea do 1 io Grande do Sul pe

diam providencias para ser observado pela citada Estrada o hora-

rio de trabalho, pretendeu a recorrente ref'orçar o ponto de vis

ta que vem defendendo de nao poderem se valer da legislação tra

balhista os funcionarias de emprezas diretamente administradas 

pelo Estado . Incide em nova. confusão a recorrente, pois o final 

do despacho naquele processo quando diz "devendo a reclamação 

inicial ser remetida áquele Governo {do ~stado do Rio Grande do 

Sul) para que providenciasse como julgar de direito (in Diario 

Oficial de 8.3.941) 11 , nesta ultima expressão 11 como julgar de di

rei to 11 mostra claramente que ha urii direi to no caso e esse à irei-
, 

to esta previsto no Decreto n~ 279 de 7 de Agosto de 1935, a cu-

ja observancia deve se obrigar qualquer •'mpre 7 a. de serviço fer

roviario, que~f: .. ·s~A~ explorado diretamente pela União, pelos J:!:s-
..... 

tados -ôu Municípios, quer executados por concessão ou delegação, 

sob pena de inobservancia da lei. 

Alem d ' iaso, como a. propria recorrente argumenta , 11 a inca

pacidade de sindicaliz.ação não retira ao ferrovial"lo de urna. em-

preza. de transporte direta.~ente administrada pelo rstado a. pro-

teção da justiça do trabalho" . ' Bla. e, de fato, inconteste· pelas 

I 'f 
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proprias leis vieentes do paÍs dependendo apenas , em cada caso , 

de se saber n quem devo ela ser solicitada e , no caso em debate , 

como foi exposto no item I , nao resta a menor du ida que o foi 

a quem realmente o deveria ser . 

3- Ha nova con'usão da recor· ente neste item, por isso que , 

nu expo sicio oe motivos que o De p rtamento Adminis rativo do er-

vi ío ublico a , resentou ao ~xmo . Sr . Presidente da epublica pa 

ra concluir que ''os servl,os que o •atado diretamente administra 

não podem estar sujeitos á legislação trabalhista", quele orgão 

superior da Admini stração Publica procurou definir a situação dos 

funcionarias federais em face da cita a legislação, pois ~atado 

ai é o Governo da {epublica, a propria Nação . 

Não é esse o caso dos funcion rios da êde Mineira de Viação, 

strada de Ferro que , embora sendo diretamente administrada pelo 

atado de Minas Gerais , não definiu ainda a situação d ' aqueles , 

pois o ue se tem verificado até a presente data é ue , para a 

percep·ão de vantagens de que os funcionarias estaduais goz m, 

nRo são eles consider.d s como tais , enquanto que para a aplica-

.ão de onus o são. 
, 

Assi e que ha um regulamento para aqueles e outro par es -

tes , notando - se desiguald de de tratamento para uns e outros uan

to a férias, licenças, etc . 

4 - O Conselho Nacional do Trabalho , de fato, tem se decla

rado , ulti .amante , incompetente para conhecer das uestões rala-

cionadas com o direito de estabilidade, mas de funcionarias da 

União ,-os quais , segundo jurisprudencia firmada pelo Departanen

to Administrativo do Serviço ublico, têm neste orgão a justiça 

de que precioan quando ela se faz necesoaria . 

NNo é esse , porém , o c so do pleito recorrido , cuja ori em 

é anterior a essa jurisprudenc la e que não tem outro orgão de 

• 
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reclamação a não ser aquele a que rec')rreu - o Conselho Nacional 

d'J 'I'rabalho . Nova confusão, portanto, da recorrente . 

5 - O c~so invocado neste item nenhuma analogia tem com o 

que está sendo debatido e vem mais uma vês resaltar nova confusão 

dn recorrente, pois a lei 62 aplica-se aos comerciarias e nio aos 

ferroviarius, nio podendo, portanto, .~por is·u, ser julgada a 

reclamação, por este ou aquele orgão . •' pelo fato de ter o •'.x.mo . 

Sr. Ministro do Trabalho declarado em sua decisio proferida no 

processo ~rrc - J•584-39, não se achar o stado (aÍ o Estado de 

Minas Ger~ds), como administrador de seus sarviços industriais , 

sujeito ~ jurisprudencia das Juntàs de Conciliação e Julgamento, 

ct'ai não se infere que o mesmo aconteça com relação ao Conselho 

Nacional do Trabalho na plenitude das suas funç3es ou por inter-

mcdio das s11ns du!is Camaras distintas . 

, 
1\. IIa . 

6 - Neste item, então, a confusão da recorrente ~ completa , 

r ois o Conselho Nacional do 'I'ro.balho não apreciov reclamação re

lativa á classificação no 11 uadro do Pessoal" da Héde, mas tão so~ 

mente a clamorosa injustiça cometida no caso debatido . ' as ra-

zões apre~entadas pela recorrente pnra. proclamar a incompetencia 

do Conselho Nacional do rrrubalho são inconsistentes . Com ei:ei to: 

7 - A Rêde Mineira de Via.gão organiza o "~uadro do Pessoal" 

nomeando, isto é, d·ando nome aos empregados e fixando-lhE'!s os or

denados e salarios . ....,sse 11 t,uadro 11 a·ssim organ·izado é que é JUb

rnetjdo ~ aprovaç~o do ~inisterio da Vluçio e Obras Public~s, o 

~ - -qual nada tem a ver com a classif1ca 1 ao e movimentaçao dos empre-

gados no mesmo . 

O Conselho Nacional do Tr balho , no pleito em debute, deci

diu uma questão de justiça. trubalhista julgando a reclamação que 

lhe foi endere.ada, al1~s, no exercicio pl~no de suas ~levadas 

atr'buiçÕes. Com ete, agora , á. êde, si o "Quadro do essoal" em 

vigor nio comporta a classlficaç~o decorrente do acord~o pro ~ri-

' 

I 

, 
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- -do por aquele orgao , solicitar a sua uprova;ao ao ~inisterio da 

Viaçio, o qual , entra , entio ,no exercicio de atrib~i io que ~ de 

sua exclusiva competencia . 

8 - A jurinprllde 1cia firmada pelo gregic 0? •A 'lh lleno de • 

que "os ~roblemas resultantes d b6a ou m~ clessirlca~io do qua-

dro do pessoal administrativo d'aquela êde devem ser resolvidos 

pelo org~0 conpetente para a sua aprovaçio ( roc . 15079-,L-in 

DiHrio Oficial de 13 .8.940)" não estabelece que as reclamaçÕes 

dos interessados devam ser endereçadas ao flinisterio de ViaÇão e 

Obras Public s, mas que por ~ste devem ser resolvidos os proble

mas resultantes da b6u ou m~ classifica ~o do quadro do peoooal 

&dministrativo d'n.,..,uela Hêde . 

4sslm sendo, a quem deveria ter sido endere{uda a reclama

ç~o? Á propria t~de ineira de Via~io e, da 0i3, ao Governo do 

~s tado de .. inus Geria, como o f.i z . ate, por~r, baseado no pare-

cer emltJdo pelo seu Consultor .Juridico, elaborudo sem o estudo 

criterioso da questão e louvando-se exclusivamente na informação 

contraria e injustificada do Sr . iretor da ~de, indeferiu o re 

curso em que recla..rnei o prejuizo que sofri com a clessifjuaç~o 

que me foi dada . 
, , -

D ai o ter eu recorrido a proteçao da J atiça 
, 

Trabalhi~ta, ~ue e a que me restava . 
, 

Com o pronuncio.! ent') d r• ta, cabe agora ~.éde Mineira de 

Viação encaminhar o assunto ao Minlsterio de Via·ão e übrns Pu-

olicas para cumprimento do a.cordÜo do Cons'elho Nacional do rabu.

lho , que me deu .. anho de causa pel decisão proferida pelu sua 

-hneira Catrara . 
, 

Ali s, 0 CHSO do Almox rife da wYtrada prova exubeiartemen-

te as ~sserçÕes • d ' este item e do de n~ 7 ct ' esta contesta ão , co-

" mo pusso a expor : 

Do 11 -:(.uadro do es soal '' organizado pela êde Mineira de Via-

-çe.o e aprovado pelo DecT'eto-Lei •stadoe.l n~ 132, de 3.9. 93 ·, que 
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, 
baixou o egularn~nto da ruela ·str· da , consta o carg1 de Almoxu-

rife com os venc:iment s de s . 2:000.~000 (.0ocumento n~ I) ,~ que 

eram os vencimentos que percebtram os funcionarias que exerceram 
"· 

esse cargo · té então. ~oi ci to.nd melhoria de vencimentos com a 

invocasão dos argumentos que constam doa conslderandos do Decre -

to-Lei n~ 710 do Governo do s ta no , publj.cado no 11 0 lo in s Ger ls" 

de 7· 7· 940 apenso ao processo , ele a obteve , enbora considerando , 

sem o ser, como venciMentos 1r m· tivos s . 2:007 ,uou, independen-
- , . e àe a rova<ao prev1 do n"sterio de Via~Ão e Gbrts Public13 

) 

e m ev r SOl' • 

s de 1 6 uald de a t~ t 1 ento~ 1B casiao rortu-
, 

n~1 se1•a o c·so devid ente sclu.rcc do . 

AO 

-do o no para aluguel de c n· o se 

deu segundo 
, 

irma a rec~rrente , a 1 s , como foi anunci do na 

ocasião (,Jullo de 19.:;'1 ) todos o s1 p nham , ma s r .for'ada, en-

tão ,fica a r clamação feita, po:1.s , de a cÔrdo com a jurispruden-

ela flrm da pelo Cón elho aci n l do Trabalho, o abono para alu-

guel de casa const·tue p rte inter nte dos vencimen os . 

Ha e r e c~ruusão da rec rr nte quando me a ·ri ue o caro 

efetivo de ngenhe"ro esi r te , 
, 

oMo e rovara rrais adiant , 

bem como q1 anch se reJ .re s vencineLtos dos .. q enh iros decor-

tttos c nceàldos , eo forme asso a de Jonstrar : 

o docum ntn a.~!•e.,er. ... •t o pel r ccrrente so o n~ II e no 

qual a m nha ~tua~-o n~~ oi def 1lda como realmente era , cons -

ta. . ue , como ngenhe · ro e si clen te , eu pcrce bVa , . 51 de Julho 

de 1937 , ~s. l:L~604eO U de vencimentos e ... s . 250, .. 0\JO de abono ;Ja -

r a aluguel de cn.so., perfazendo o tot l de s . 1: 7lO~vUOO . re. , 

nessa ocas ão , eu era Chefe da dec~-o 
; 

ecn ca do. Linha embor s r-

vindo 1nterin ente, e car o sup lo - o d j d • t de vis-o 

' 
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- desde 3 d J eiro de 1934 . e su lt nterino , r n , 

n enheiro s o njam~n d t , roce 1 \ S . 1: 5 v 

c en s e 5 de n alugu 1 de c 1.. l :! c rre 

do t de (' uU 1 3L e ue p s o 
A 

d 
, 

v r ar d es e sto e e s.n , co p)d r er c n -
t d l s f h p L I nt tr 

.sse nt , i .11 a in or 1 o d· recoi~rente , 

, 
u-se se u r: te f r 

v c i rJt.Js I lu - nto AIJ no (,)f lu-
e c so. bue1 sa 

1 : 25 " 
2 2 u 

25ú f 
1-

25 2 : '-.17w JU 25 
----------- ----

o v ciment 8 
, 
est 1 

, 
te jl de u .o de 

1937 , uando s rocedeu r j t t c i t 8 de todo 

o 08 o 1 . 

Por e r c rent , na e n tr -'!(ao d s e l ju t ento , 

considerou ( s r s d d os c t r fi c rr 8 ven -

entos - , 
c i q tin a , XC to o C h eC'S.O ecnl ca 

inha , ue , .1 e do s . 1:65 L co e C.l.-

ent d • :5L.ú e c t s d nto e Julh 

e 1 34 ': 
'o 8 v nt à e ,s . 1: 5 ) Jl, acre~3Cl-

l t c i o p lo crit r r . ri o 

v c nt s e: 

V nci nt u nto de Tot 1 
e d ec . :;1. I •?7 1( lo 

da i -
• • • • • • • • • • 1:65u'W o5 ~·v ü 1: 15 -'-.JUu e n o 

e • 1: 8 u, como i' m rec')rr nte . 0 a in rpor -·a 

o n o no para a u el de c s , uo , o .... d to , co t.J. t e p 

t in te r n e dos en cl 1e .t s el jurispruàe c in c est e 



f r d p lo ons lho 

~am 1 s . 2 :ub5 uO . 

. .... , 
e 

o r r s .L , 

ex rce 

c .~>n 1 o .L r b lho , os venc ime os pa.s-

, 
u o .~ nh o s .... Den j min J o t-

c r " in eri.n r ... J. o 

O l.íO • e 1 O 1 U C .l n do rr b lh r cl u o [) ento d· di eren-
, 

c u st pr judica. o . 

n m p r1 r de out.r ·or , pois 1 v lec r o r.rite -

1 in ocado pela recorrente , no r justamente de v ci~entos du 
,., 
e in ir de V a ão , levado a e eito Jullll') de 1937 e em e 

todos 1s •ngenhe i ro s foram benefi ci dos co ·um nto d v nelm n -

e v r r e penas um - u fe da -e c~ o 

' c1ica - t ver àu o . 

c u .i.s s 1 r l d , s gnhe·ro .e id tes , q e 

têm c ri 
, 

nfcrior a. do C1 e d -c.ao 
, 
c ca elas sua 

-un oes r S ()DS d s , c ri r co vencim nto Je vu-

dos , poi : 1 úO 0 U e l • 2 0 U rl abono p r 

al~ ue de c sa , o ,d a -nao p s u c p a reside 

rf zend o to tal d • ú -

st b lec de co tinu r o co o uono p ra lu-

1 de c sa o nheiro . •. es nt s e h r s Ch s 

fi e in r iu r resolver e e n o 

pod r .La s r s ci n a d utra f r a , o s , o t ri> , io.rn 
; 

d s gu ld de de trat ment o . funcion rio el s c t cri as u~ 

tê , 
s u s sedes M lo cal1 d.s e u tr d n ue c 

ra s r i 

co expo to , p s o a n lis r > x mplos la 

rec rren1· r r b t r ·r erio invoc d no 

r lu uel de c sa nos ver.cirr. nto s: e f t o: 

1 ~ vs A· u nt de .J V.J.. o s rl . rc. er • ) :257 uv 
COl in·orporaçio do ~no e , ao e -

vez e t c fol u iv s c e ~ . s • 

o recl l r o trat r de .si nif 1-
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fo t , c ') nic , que 5 ~uu co-

corre te , J.. v c -n o {s . 1:5 U() COID') 

... r c: r er • s . : I.J ú . 

e r s 
' 

rce i . .. • .L : ;. L,. úu 

uon d .. s . 2u " I.J r e o. te • s . l:o ut ; , 
, 

porert , com) tJ..re ca.s s d 
, 

i o c so j -nt ào de nao 

ro rled t d t d s éàe àe side c r a 

e v r cr terios dif e h s àa 

a cat ri , c ~i u r ele c ueles s v nciMen tos 

e es o lu u 1 c • 

ss a u . r a , de f to , i t1 a. 'ão dos .ng n 1e i ros • ..1 -

d nte8 e d fe d c T~c ica e J lh -nt 1 s 

t v sse d o nh c v 1 , po-

r m, nao se r c , o re-

"" . tu.r n. t v e 1 

-s.· n v t . d c·a ... -
c , c 'i(; , i 

ra.ve d , 
o e d 

, 
L o 1: 5 • l; r se 

O do bo o p ra 1 ue1 à c s 

ri a s . 2:0 5 u v e n • 2: 

do s ro r · s c i 

a r· i c 1 s n v 

dando , c r s o 

1 o rn 

e ermin r o no o 1 u dr 

, i OS Vü -

• 1: 5 

a 

venc nt s -

om unl 
' 

li ' s bo. 

à r c rre te, 

ntaà s 

ntos 

st 

o ess 

1 

o 

1 ' , 

-ais sao 

r c r t 

o • 

s G r is , ao 

?37, f c 

cl r 1ente ev1d n 1 dons termo d circ•ü r t 1 r f b i -

u tr n cri t , ue , 1 . de u1 o do c d 
' 

x diu o u 

t r , .-!. • L 

' 
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• 

1/ vircular de 1 ~ de Julho de 1937 

retas d~ Sr . GovPrn dor D.nedi o 

la~ rP-
' 

Anh o r z r de () \ '1; 
"" 

dn o p ss .>a d ... . .. . 
. ) .L i o as s .. s -J novo .u 1' , 

, 
"' u'lica -: 1 ser reo chid 4uran-e r. o !"''l"te mes , na. r e r m 

a fn lha. do ;-ro.xil"lO 
,., 
e. dd ..., ato . 

"'st1b,lec.Jdo u Cl•iterio de Ulllll tllellnr1 e;eral para to OS )8 

Ut.:l .) esta -01 0 ra ·o n ~~ do , ne~te se nr erroviario , 

e. c 1 r• , 1 ~ isso , o i/U o , aceJc~ r ul r Jo p o u -

. -o , nos lo arP, v os , e d rá i~ual tratuMento . que ex rcem 

' fu1çoes i~entic s . ' 
. Con r tulo -11e L ·do ss >· 1 r • •• por ess· USf c os providen -

c a .u u v r 1 d reo u ado crr lo d-r juwtos an -

celo!" cus' s rv~dor s . 11 

L 1 80 1 nfere 1'.10, na tt r l e 1 1 ~a. er t, , Jede . n o ao m i s 

elementar espirito de Justi~a , aquele rcsm ~r t 1 1 

l' -

v o por 0c s d er.t d ss al d rec rr nte n ta -

bela c .. enci ert u xaaa ) o Decreto - Le1 e ~3 . 9 . 3u o G verno 

do st de in s Gerai s . 

' - , Tal , porer , n ' se de n e e a ro ri rec r rente que , com os 

rgun cn t s O Cl t t S 1 z r sal r e .. sa in u 
... 

i a e , n o s c n -

~t ndo e · fir ar ue , ... r c r os jd n lcos , f r t no .ados enge -

n e~ros.nue tinham os ve.c n te os sv·ridus, · nd cl a 

ex rnpl s , o~ qu is , ~ar is . 0 , não mn urto de coment r . 

la.s s e A - 3 :30 ,,oo - Dof tre: engenhe.iros ~Lt rhs , dois de -

les , os nt:,s • .dcnj· . :t. n ].ag lhãe t.:ie <JlLTelra e \1 dr r3elfo t 

je ~atos , ·á eram che es àe i visão de lon a d· ~ u ..., ant rior ento 

1 • 
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, 
or anis 1 o d e in ir 

d t t i de o . t po -
, 

rem , ex t 1 p1 nhei -r r1 ,.. c rr o t al 1 

à c n·o re rincl n -

e r s co 1 s e cl ran-

e compet cia . lv"s t r.h o 1 v u 

c'l rc r c'lir i do ut1•o s . 

- 2:2) 1 e t l· se , os ri riros en enhe -

n t c) • ti , r 1 

r 1 c 

de .;Jl .... ~ o , 

. i d r.te nt , e 
, 

s à s o tr s , p0roM, c 

d v rsos outr s co e s . 

to , o r t:.~ inc 1 

.1. tiv r e 

... oi DOM o nee hei d 

o SI ng . 

à ar sta e se u n 

a cl s B, 
' 

s , 

t 
' 

t 

v 

, 
ld 

lt cl . 1 c 1ue roceoe -

t , o a.:unantes 

s , o 

cl 2 e .ó • 

l 1 m ta , p. ter r 1 

t 

u c r s ont1 

ndo , po 
' 

' f n e à 

ses """' l> e • 

s 

' 

. 
• 

c g 

1ass , 

, õ e sim1 los 

n enhe..~..ro 

• 

s classe e D, t bc s v rj c ra o s 

c.1 t da , 
, 
err , co n o ir. t s pr ... 

sun o b st r à v 1 

jt. t fie 0 
11 ono s do .1. o .. v c 

' .c on· r o r o J e 19,.. ' , 

... s r or uà i d· ice. o . 

Si ti esse -o penas a i corpor ç o o bono p r u 1 d 

cas , os enci e tos à vhefe a ec o T cn c p s rla 

• 1:9 -ao cou rov r no ito 9 - al"nc co o • 

s . , c rete r c rr e , tiu de r e -
. 

me s lsa, r m os v nci ntos à 
, 
aq ele c r o • s . l:5 't~ 

uando j 
, 

e de • s . 1: 5 'tt' o • 
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e r q , d d crlt l'.:.. d ncor-

-ra ao co s v àecr scess s . 1 : 

r 
, 

) i ln s r 0 :nt s in c do p 1 r corre 

e u s , s r t u 1 e ... ropria 

c o..; ~e , r 1 c 

~ c a r c t ' 
, 

~ido t c ntr rio , e c eu e 
, 

1 à e s , u r.ào .X c -

cio do c r o de ~n enh ro d , c . o od r con t t o 

1 ex e lCJ.O an 

u cou co nl .d , t 00 s 

de co d u c ão récni a , po 
.. 

s r z o , co 
, 

'icou 
, 

di to a t as , n • 1asso B nja.rrin à . ~t , qu e.x rcl es e car-

o e o e ~ r e da. , nte r n nt , e ra c utr -desi naçao , 

ncaminhou r c rs c ~ 1 c n 1 do rr b ho . 

2 - v c r t r 1 o dó l~ n cl -ço.o , 1 or o, 

do 1m xa fe , ·on t~t1 ln u t v n c funà • nto se uro no. 

-d c~ ao r c rri , e r , o o tenh le c r 

r tr ~ . o c s , a 

s l to ', d 

c s • 

Ademals , n 

ponto curi o u , 

o s o i 

i , l o ,c 

c r o de A o r 
,. 

o r 1 s , c 

e - Lei n ~ 132 d 

bel· d venci nt 

rg 

G 

s ir .... t r e. ra. a 

nta.ão a r t d e r c te , ha u 
,.. 

u v r , n o.e c 1 c r: u te J..O , co -

d 1. utu de 1 3 , oi cr a o 

1 v 

c .roee d r 1ue , ) r t r or ,- o e -

3 e oro , ue est bele c u a ta-

0 I"') ss 1 , - tiv s e do o 1 o rife cl s 1 -
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, 
ficado com s . 2: O O? • prec o t r q , no c so , se tr 

ta de funcio r c ja melh ri o 1 et r d Ôde . 

O o.rgum nt 

r e to e 

n c do p la 

e l 37 ,_ 

c rr te àe que , no reajusta 

o c !' 0 de lnox rife n-o foi 

-t do, ·o s b ste or e , nt s d to , e 

\; t. () () 1 )IJ, rif , u erce a s . :2 Urúvv . en-

r oer, p r e e J. t 0 Decr to n . 65L c a r ~e-

r do , s . uer d ·· r s e funr·i rJ O [OZO\ d 

revile lo , .L Ul CO a v .ta 1 s d 

en· de ver.c s antes a s e-

ci n rio d é de e r d -i ao, e um e per r 

a 1 • v u . 

Si 0uve u ti a pr t~ca a , essa se deu uom esse ato . 

Alem d'isso, por que mo ·vo t ta sol c~tud em reparar um 

supo ta in ti , , o o, n d s e id 

outros n i n r 

13 - ela ex osi o f t , ' r ica-se q e -s n r1 ço 

pr ·. t d s c correr1 se1 ~r r s q u re corrente tem re o to.uo . 

en d sso, 
, 
e ro ri rec rrente qu 

1 n o o c de che e 
, 

o J.l c ic te ina . ~i sal os s , c n t ri , . r e -

s t d nl 1 e -c o o de n -t o pa av 

n erina o u de, 
, 

orem, a re te desco 1 .Lll? 

sua as . 

1 n o por q m tinh t rid do par f ze - lo , de 

acÔrdo co o g l m n o vi or . . 
rão ha , po , o upos to rro que , r c rro t lu e . le 

d 'isso , 11 d si n r"sJ 1 ifica 11 n01 ear ex cer a unção" I 

c n e 1 enc a n o 1 a, h uve té 

o e en enh 1 o aju , que s v gou e virtude do to ex e i-

! f c o ~ 2294/h e J.4 . 6.932, n a o oce DO pela r cor-

• .... nte) . 
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1!~ - rendo e i a e o i~ lt , d ve .erre e ta os 

s emb rao f r cidos pela r c r ente p ra c 1 o. pr sent 

contesta. ão , .L .1.1 ul, r ~isão d r t.:.ga 1 i e i ta C r ra. 

o 'onselho • c~ona ... ... r 11H) 1 O e r 

JU TI A 

Belo l orizonte , 7 de t 941 

• 



.. ---·-..........-------
Secr !ário e Chefe d Contabili-
dade .... ..... ...... · · · 

Au.·iliares técnicos aJministrativo! 
de 1.• e 2.• classe, Chefe do Ga
binete, Sub. ontador, Advogado
auxiliar e ;\lédico-auxiliar 
Auxiliares Técnico e Adminis
tivo~ de 3. a, 4.• e 5.• class , 
l\Jestre5 de cficinas c Oficiais de 
1 . a e 2. a ela es . . • . . . • . . . 

Au xiliare técnicos c ::ulmiui trati-
YOS de G.n cl:1 . , A.aentes ccnner
ciais, Fi i , Escriturál'ios, M -
tre de Oficina de 2.0 e 3.•, Mes
tres de linha, De cnh.i tas, Arma. 
zeni tas, Au.·üiar s d escrita, 

crentes Elctricí las e Confe· 

rentes .. ............ . . 
~laquinistas c Condulvres de trem. 
Fcjuistas, G~!~rda-fios, Guarda-freios 

e Gunrda ...... .. ..... . 

10! f)J 

5.$000 

Art. 120. O Diretor expedirá iu;;twçõ s 
gul:l.ndo o pagam uto tlas diárias. 

1.0 Outi'O- cnrprcgad::>s e os do quadro su
plementar Lertío direito a diárias correspondente 
a vencimentos 1~uaís aos cus no quadro rdinário 
ou aos imetlial::!mcnte upcriores, quando não 
hom·cr iguais. 

§ 2.0
• Os empregados cujos cargos não 

constam desta tab=J::t. perceberão seus a lu a is ven
cimentos pelo qu:::dro suplementar. 

Art. 130. Ficam aprovados os quadros do 
pL oal da Rede que acompanham c te decreto, 
tsoh número um, dois e lr-s, respec ·vamente do 
pessoal efcth·o, do referente 'ho fundo de melb01·a~ 
mentos e provi ório. · 

P arágrafo unico. As vag~s·que se derem den
tro do quadro provis.órjo o. 3 serão preenchidas 
por acesso de empregados nêle existentes, extin
.guindo-sc a que !õr ap::m:::ccnpo na. \lltima cl9sse. 

) 

5 Class • :\ . . . . . . 
lU ._a • • • . • • 

ü c ....... 
1!1 J) 

.J. E 
(Juanli-

Caicgorias 

3:360-~000 
:.! ; 2.)0.'\000 
2:000-000 
1 :;oo; ooo 
l:.JOo.·ooo 

\ 'li.: ClhlE!'<TO 

Mensal Diário 

C..\TEtiORI:\ ll 

1 Tesoureiro . . • . . . _ .. 
1 Conlaào' . . • • • . • . 
1 

1 onlador ..... . 
~ Athogados .. .•.... 
3 ;)létlico . . . . . .. 

Auxiha•·e Técnicos: 
1 1." ela · ;e • . 

2 ~-
~ .) . 

,.). 

2 -t.· " 
.J.• 
6.' 

Auxiliares A.dminis
tr;JtiYos: 

;; 1." ela se 
ü 2.• 
7 3.• 

4.• 
1 .).• 
16 G.• 

Me lres de Oficinas; 
2 t.• classe 
2 2.· 
8 3.• 

, 

Me tres de Linha: 

2:0008000 
2 :ooo:·ooo 
2:000S:000 
1:700'(!00 
1:350!3000 
1 :2oo .. ·ooo 
1 :2oo.·ooo 

1 : ;;oo.st~oo 
1 :2ã0-: 00 
1:1.30~000 

1 :O::i0 -~000 

!):JO>tOOO 
50~000 

1:500 000 
1:250$00 
1 :150 ··ooo 
1:050"000 

950 000 
s;;o. ooo 

1:050 000 
950 000 
800-000 

16 t.• ela se 800 000 
16 2.• • • • . • • • • 650- 000 
17 3.· • • • • • . • • 550$000 

4 
4 

11 
15 

t.· 
2.• 

Il - Em>REGADOS DE E CRITORIO 

CATEGORIA C 
Qfjclals: 

ela sé l:250"QOO 
jj ... .. 1~050 080 .. . . .. 

3."'· .. 9.'>0$000 ··~ · -.-.. · ···~·· ·~· 
4."' • 850 000 

--·~--
.. .-.-: =-··-= 

C.-nr:: .OUL.\ E 
:\Lqulnblas: 

20 1.• ela. c . . . . . • RUI ~OWl 
4- 2.• G.'}u,ouu 

::.o 3.· ;;3o 'ot:o 
102 4.• .t 7.>:;:ooo 

·'Jauutore de Trcn 

··o t.• ela e .. 
'27 2.• 
40 3.• 
40 4.• 

Elelric islas: 

1 t.• ja se 
2 2.• 
4 3.• 
8 4.• 

Chaurreurs : 

1 1.• classe 
:1. 2.· 

19 3.• 

Foguistas; 

37 L" ela se 
75 2.• 

128 a.· 
135 4.• 

soo·coo 
•;:1o- ·ooo 
~~~o.;·ooo 

-tí.:>~OOO 

soo.·ooo 
õ:J0-:000 
5:i0:~000 

47-;:-ooo 

.>;;0.' 000 
47:,;:-ooo 
375-"000 

13."20.') 
12 ' 00() 
10 '800 
!'.'601) 

Quanti
dade 

YE:Sl.DlENTO 

I· 

Clllegorias Jlcusal Diário 

Operador s: 

5 t.• cl<: se 
7 2.• 
9 3.· 

Guarda-freios: 

60 1.• cfusse .. 
83 2.• 

112 3.· 
120 4.• 
139 5.· 

" C• • ... 
V - ARTIFICES E~ Gf:.TIAL 

CA.TEGORIA. F 

Chefe de Turma: 
20 1.• classe .. 
40 2.• 

12 "000 
10, 0 ll 

8:"800 

12. 001) 
10.800 

9. 601) 
8 400 
7$200 

20 800 
1!) 600 
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M INISTERIO 00 TRABA L.HO, INOÚS T R IA E COM ERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

PROCURADORIA D JU 'I' I Ç O TRABALHO 

Os e bargos artic 1 
panhados d docum nto novo. 

~10 DE .JANEIRO, O. F • 

d 

~ .. ~ 
~? 

estão ae • 

- ... uanto a 1 • prelimin r, parece-m 1 r r zao a emb!r 
g nte. N verd , e a r clam ção dis esse resp 1to à em reá a~i 

nistrad pela União , de forma a tornar-se posa v éonden ção 
, - # A desta ultima, nao teriamos duvida em admitir a incompetenci d 

Justiça do Tr bal o, por força mesmo do mandamento const1tuc1on 1 

que lhe d ' foro priv tivoo Contudo, e ta não é hi Ótese. Trat -se 
de em resa n1 tr d p o Estado, ue não goza das m sm~ prer-

... rog tiva constitucionais ou creadas por outra lei . Quanto expo-
sição de mo~ivos do n •• s . P. , n v rdade foi aprovada por S ~Excia . 

o Sr. Pr sidente d RepÚblic ; a t 1 a rovaç· o ref re-ee ao caso 
con r to e não constit u , a nosso ver, em absoluto, nor.m est bel_ 
cida por quela lt autoridade . 

uanto 2 • pr liminar, par ce-m tamb m improcedente . 
Reconhecendo o c . N. T. a exi t Anci de les · o o d reito de e ~ 

b1lidade, não h via enão q e r p rar a viol ção ... lei, pela e uip_ 
ração de venc mentos e consequente r t uração o 'dir ito viol do . 

t questão decorrent d prÓpr1 competência e da compreen ão 
mesmo do est tuto de estabilidade. , 

uanto ao merito , nad tenho que acr scentar ao par c r 
de fls . 172 voto deci ão de tl • 176 a 18~. 

Rio de J iro, 8 de janeiro de 1942 
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' MINISTEl:RIO D O TRABA L HO, INDÚSTRIA E COMEl:ACIO 

, JUSTIÇA DO TRABAL.HO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

PRO()JüSSO NT 12 .104-96.-~ 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

bar.g-e~ÃQ.-4a 
~~~~~~~LA-MI-~~~~~~~~~~~ que julgou proce
dente a reclamação de Francisco Sanchas contra o em.ba~ 

te, em virtude de redução de venc.im.e.LU...u..;:a...--------· 

R lator : Conselheiro Cupertino de Gusmão 
Distribuído em--..29- / J . __ f 1942.__ . Recebido 

Restituído pelo relator emL;_k__ 194 ~~~~:=:_:_~----
Revisor: Conselheiro-----------~~--------
Distribuido em __ f __ J 194_ _ Recebido em __ f __ f 194 __ 

R .·tituido pelo revisor em __ f __ f 194 _ _ : - ---------
Incluído em pauta em _ f __ J 194 _ _ : 
Julgado em sessão de...l.l_J---3-/ 194.2__: ___________ _ 

Resultado do julgamento: _Re_sDJ.y_au a câmara.,_ preliminarmente, 

por una~imidade de votos, conver ter o julgamento em d1-
~a afim de ser ouvida a Procuradoria da Justiça 
~o Trabal ha, á v.1Qs~t~a~d~a~s~n~a~v~a~s-"~~,~~BU~~~~~~~ 

lei n2 1, . 111~, de 111 de fev,_,e~rL..a~i..._...'---"'~--.'"+"--w-------· 

_de 194· 

Imp . N a.c. - JO.t-146 



CON SE.L.HO NAC IONAL. DO T RABALHO 

CÂMARA DE .JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT ..... l.?..+.Q4~939 

CERTIFICO que a Câmara d jus/iça do Trabolh 

do Conselho Nacional do Trabalho, em es ão ............... Q.;r..d.t.P.:ª-r.lfA .............. ......... .... hoje 

realizada, julgou s presentes auto , tendo resolvido., .... p;r.~ .lJ .. ~.t .P.:ªl"!.I?.~P..t.~ .• 

no.r. .... Ynamm.1.qª.4.~ .. . 4.~ ... v..9t..Q..ª·•·· .. Q..9.~.v~.r.~.~.r .... .9 ..... JW:..g.~~n~9 ..... ~.~ .... 4.+.:U~g~n.ç~-ª ....... . 

. af.~m. .... 4.~ ..... ~.~ .:r ... .9.~Virl:'il .... ~ ... g.~g_çur,_ªd9r..~ .~ .... 4.~ ..... ~~~-~~.Ç .~ .. ... 4.9. .... ~.r.~.1-?. .~.~g9.~ ... ~ .... Y+ s .~.a 

da s .... no.v.~uLd1.s.P.9.s.i.ç_9.~ .a .... d9 .. .. d.~.c.l'~.to.~l.~ .1 .... .n .•..... h.l.l.4., .... d.~ .... l4 .... d~ .... f.f.)Y.~;r.~ .1r.o . de 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Procuradoria da Justiça do Trabalho 

CN'r - . 12 104/939 

Assunto :- O Sindicato Mineiro de Engenheiros Ferroviarios 

remete reclamação de seu associado Francisco Sa~ 

ches , contra a Rêde Mineira de Viação4 

* * * 

O decreto n2 4 114, de 1942, em nada alt~ 

rou os fundamentos do meu parecer de fls . e isso pelas ra 

zões já conhecidas da egregia câmara e que se traduzem no 

brilhante voto à respeito, do conselheiro João Villasbôas, 

proferido depois da decisão de fls . 234, constante de notlas 

taquigraficas. 

.. ... 

Rio de Janeiro , 14 de Maio de 1942• 

Ass . ) Dorval de Lacerda 

Procurador 
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CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

... 
Assunto: ~e ela 

R lator: on elheiro ~~..._._ .......... .........__de Gusmão 

istribuido em--}0-/ 
Restituído pelo relator e~"JJI<---""<-

Revisor: onselheiro ____ _,. ______ ...,...,... _________ _ 

Di tribui.do em __ f __ f 
Restituído pelo revi or cm __ f __ f 
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Resultado 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

A CORDÃO 

( CJT- 1,30/42) 

NFIVU~ 

Proc . 12 10!-J.-39 

l 9 4 2 

VI~'.rO~ .1:!: Rl!.:LATADü::> estas autos em que a Rede Mi 

neira de Viação opÕe embargos ao acordão da extinta Primai-
... 

r Camara, de 24 da março de 1941 , que julgou procedente a 

reclamação da Francisco Sanches contra a embargante , em vir

tude de redução de seus vencimentos: 

RE~OLVE a câmara de Justiça do Trabalho, por una-
... 

nimidade, converter o julgamento em diligencia, afim de que a 

~str da , dentro do prazo de trinta dias, faça provas de que 

se acha nas condiçÕes previstas no decreto- lei 4 373, do cor-

rente ano. 

Rio de Janeiro , 29 de j ulho de 1942 

Procurador 

Ass1,nado em .Ç I ~ I ti_L. 

Publi cado no "Diário O / <(.L • 
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• CHEFE DO SERVIÇO .ADMINI 'T TIVO 

DO CO ELHO NACIONAL DO TRABALHO . 

= Bio de Janeiro = 

Tenho em mãos vosso oficio nQ • • • 

12. 104/ 39 - STD - 2010/42 , de 21-8-942, em Que me transmitiB, 
, -DOr co~ia , o acordão roferi o nos autos do rocesso nQ ••• 

12. 104/39, pela Câmara de Justi a do Trabalho , em ses ão rea

lizada no dia 29 e julho do corrente o. 
, -De acordo com os termos desse acordão , 

a uela Câmara JulbOU roceclente a reclama ·- o de FRANai co ~JANOHES 

contra e ta Rede , em virtude de redu~ão ele eus vencim ntos , e 

resolveu , ~or unanimidade , converter o ju1 ·amento em dili ência , 

afim de que esta Estrada, no razo de 30 dias , f'aça ~rovas de 

que se acha nas condi·ões ~revistas no decr to-Iei 4373, do cor-

rente ano. 

Devo salientar , entretanto , que esta 

Diretoria , satisfazenio idêntica determinação da Câmara de Jus-





= 2 = 

ti a do Trabalho em outro ~rocesso, de nc 4869/1, enc da 

a e ta strada elo vosso oficio nf:l 4869/ 1 - . 'TD - 1779/42, 

de 28 de julho do corrente ano, enviou a essa Chefia um exem

~lar do Contrato de Arrendamento da stra de Ferro Oeste de 
, 

inas ao Estado de nas Gerais, anexo ao m u oficio na •••• 

5136/DV., de 11 de a osto ~rÓximo ~assado. 

1407/EX-42.-

0B/EP. 

Atencios s sauda~ões 
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M INIST ~RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMit R C IO 

.JUSTIÇA DO TRABAL.H O 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pno 'l!lSSO Tl2 .104/~9 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

A sunto: ]:>~_!' an_te : __ RedCL Mineira de Vi8:_çj.o 

Francisco S E 

contra 

R Jator: 

Re. tituido pelo r lator e 
Revisor: onselheiro_...,_ _____ __,_,_ __ _.'----------
Distribuido e 1--1 194 _ _ 

Re. tituid pel revi, or cm __ f--1 
Incluido em pauta em _ f- -I 194 __ : ___________ -

Julgado em se são d ~J_].Z_ J 194..2._.: ____ _ 

Resultado do julgamento :Ra.a.olveu ~-- preliminarmente 
COD_tra_ o voto do r não tomar conhecimento 

.O!Ui LO.n.Siderando a Justiça do Trabalho incompetente 

_aara julgar o dissid-o. 

~gnado relato 

--------

Hio d' Jan "iro,. t "t _ cl._ _____ _ 
--~ 

d 194 

lmp . Na . - 1 0 . ~10 



C ON SELHO N ACION AL. DO T RABALIIO 

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabolho 

d Conselho Nacional do Trc1balho em es ão .~~ ..... hoje 

realizada, jul ,.ou pre entes auto , tendo resolvido?···~-.:.;··· 

~ ..... ~ .... yrr. .... ~ .... d-0 .. ~ .......... ~~ .. . 
~ ....... . • ... ' . .. . .... .d-a.... .. .. ... . I T .. C,fi:l.4 ..C.. . -

' . . . ·····~·······~~, ... dJ-C) ....... .. . ~~······~---

~~~~k~. 
-. ........................................................................................................................................... ............. ... .... ........ ....... : ................................. . 

.... .. .......................................... ........................ ----......................................................................................... . 

.. .. ......................................... ............................................. ................................................................ , ................... . 
Tomar m parte no julgame.nlo o eguinte rs. C nselheiro .. ~ .... .. 

-~till .. ~~~ 4'L<Ilut))id&~~~ ..... ~ .. 
l~ ....... ~ ... , ....................................................................................... ..... .... ...................... ................. .. 

.... . .... ................. .. ............... . ' ...... .. .................................................................................................................................................. . 
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l . . .. . 

. . . "\ 
................... ................................. \ ) ................................................................................ , os quai foram vencidos. 

OBSERVAçÕES ...... ~ ........................... ..... ............... .. .. ........ .............................................................................................................. . 

Pdtél con tar, 

194 ... C., 

'l lll]'. :1 , . • -- 1(/.7(>6 



c ' S IÇA DO TRABALHO 
.'A 

. 1'emc/o os presentes auto ao . A. A . para o fins do que trda , 

o art. 55, 1: wiso I V, alínea f?., do Reg1tlamento ap'rovado pelo Dcc:reto 

no 6.597, de 18 de Dezmnbro de 1940. 

Rio de Janeirol,:!::, de ........... J ... ?. ........................... de 1D4 ~ 

_, ...................................................... #3······· ............... ~ ........................................................ . 
Secre ár·o 

--....... ···--·~ 



M IN I ST~R IO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RC I O 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

' 

, 
A C OROÃO : 

( vJT/367 /42) 
fU /HLG. 

roc ,12,104/39 

1942 

No estão sujeitas à leg slação tra
balhieLa 'lS questões de corrent ~;; s de 
relação de trabalho suscitadas entre 
empregados "' ~'H"presas de pro riedade 
da União, e arrendadas aos Estados . 
Decreto-10: +· 3?3 , de 11 de junho d 
942) . 

VI OS E •'L. '11 OS estes autos e 1 que a Rede .uineir 

de Viação opÕe embargos à dec são da ex inta PrLr,eira câj·ara, 

o 24 de arço do 1941, que julg·ou procedente a ... ela Ação ofe 

ec da por Franc sco Sanches contra a e1J:bargante , en v rtude 

e redução de salários : 

CU1 .... IDE, NDO , preli .in r li.ente , c uo a e n argante se 

cha incursa nas d sposiçÕea contldas no decreto-le I~ .• 373 , de 

11 de junho do corrente ano, da o ~ue se trata de u na Estrada 

e propr eda e da Unlã~, e , arrend a ao •stado de . nas Ge

ais, não se aplicando, po s, aos ..,eus e npregados a leg· s ação 

trabaTh ta ; 

RES VE a câ·nara de Justiça do Trabalho, por mlor 

de voto 3 , (quatro co tra Ul ) , venc o o relato r, não tomar co-

nheci 1ento c os presentes e1r. argos . 

io de Janelro,22 de dezerbro de 1942 

Pres dente 

~~~------~Relator ad-ho 

'ui p1·esente~~~ /~-. ..fi,'t/ ----~---Procurador 
s < nado en 11/1 / 4i. 

Pub ica o no "Diário da Just1ça'*.em,ev,1/43. 
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